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s Estabelecimentos Mestre & Blatgé, á rua do Passeio, totalmente destruídos pelo fogo violentíssimo
¦e-o-

VARIAS OUTRAS CASAS COMMERCIAES ATTINGIDAS PELAS CHAMMAS

Uma pa*te do Mércadío Novo áevofaáa tambem po# oí*t?o incenálo
¦oo-

O grande incêndio que lavrou
hontem, ft. noite, no quarteirão da
rua do Passeio, entre Marrecas e
Senador Dantas, foi dos mais pa-
vorosos que registram os annaes
da cidade. Todo um correr de pre-
dios importantes, que vae do n.
42 ao GG da rua do Passeio, e on-
de se acham installadas, com ne-
gocios do differentes naturezas,
algumas firmas bastante conhe-
cidas na praça, ficou presa das

. chammas, reduzlndo-so alguns
delles a cinzas.

A' hora om que foi notada a
actividade do elemento igneo, a ci-
dade vinha de cessar o seu movi-
monto de todos os dias. Os bondes
passavam apinhados de gente que
regressava a seus lares e' a illu-
minação das ruas ensaiava, Hi, os
seus reflexos sobre os calçadas e
os jardins do Tasseio Publico. A
Clnelandla regorgltava de popu-
lares.

De repente ouve-se o alarma de
Fogol Fogo! quo partia do predio
n. 46, quasi ao lado do Palácio
Theatro, oecupado pela Sapatarlá
Rossi. Deviam ser 7 horas em
ponto. Os bombeiros, avisados do
oceorrido, partiram céleres para
o local. O Incêndio dominava os
altos do predio e ameaçava attin-
glr os Estabelecimentos .Mestre &
Blatgé, á direita, quando os sol-
dados da fogo chegaram e exten-
deram suas mangelras, fazendo,
dentro cm pouco, Irromper o jacto
de agua.

Mas, a alegria dos primeiros
instantes que se seguiram ao jor-
rar do líquido foi, dahi a 10 mi-
nulos substituída pela dolorosa
decepção; a agua começava a fal-
tar. Não so sabe como, apezar dos
carros bombas dn Corpo de Bom-
belros trabalharem Vigorosos, des-
envolvendo uma pressão de mais
de duzentas atmospheras, as man-
guelras não se apresentavam tu-
mefactas. Eram assim como ser-
pentes mal alimentadas, colleando
flacidas pelo asphalto das ruas.

A esse facto deve-se, errt gran-
de parte, o ter assumido o incen-
dio as proporções a que assisti-
mos, de verdadeira catastrophe,
devorando milhares e milhares de
contos em mercadorias, moveis e
immoveis. Não fora a providen-
cia, ainda que tardia, de se ir
buscar no mar a agua necessária,
para as manobras de isolamento
dos prédios ainda não attlngidos,
como o Palácio Theatro e o so-
brado da esquina da rua das Mar-
recãs, e teriamos que presenciar
a obra avassaladora das chammas
propogando-so pelo quarteirão in-
teiro, até a rua Evaristo da Vel-
ga ou, mesmo, Senador Dantas,

Com todo o trafego de vehl-
culos suspenso nesse trecho, des-
de a Cinelandla até a amurada do
cftes da Lapa, onde foram exten-
didos cordões de Isolamento, fl-
cou interceptada a passagem do
centro da cidade para a zona re-
sidenclal. A mullidão que ali en-
tão se agglomerava, ra ansla de
contemplar a progressão do fogo,
era calculada As 10 horas da noi-
te. em cerca de trinta mil pessoas.

As forças encarregadas de man-
ter à distancia o povo, afim de
permittir a livre actividade dos
bombeiros, eram em numero ele-
vado e pertencentes a varias cor-
poraçrtes. Primeiramente, vieram
garantir a ordem soldados da Po-
licia Militar, de armas embaladas.
Depois vieram a cavallaria da
Policia, a guarda-civll, a Policio
Especial e elementos isolados do
Corpo de Fuzileiros Navaes e de
varias linhas do tiro.

Todos elles cooperaram efficaz-
mente na manutenção da ordem e
no salvamento dos mdvels e mer-
cadorias existentes nos prédios
attingldos pelo incêndio.

UM QUARTEIRÃO
HISTÓRICO

director do jornal "A Gazeta da
Tarde", folha que se fizera éco
das correntes monarchicas, ainda
não ãe todo extinetos. Um grupo
de exaltados paz fim aos seus
dias, atacando-lhe o caso e o
jornal. Desses acontecimentos so-
breveiu um' processo que se tor-
nou celebre nos annaes fo-
renses.

A casa ao lado, muito mais
ampla, pertenço a José Jeronymo
de Mesquita, segundo barão de
Bomfim, filho do condo de Mes-
quita e neto do Marquez de
Bomfim. O traçado do .'predio
fel-o o conhecido archilecto ita-
Mano Boslslo.

A baroneza de Bomfim é viva,
ainda, residindo, hoje, â rua Se-
nador Vergueiro. E' mãe de d.
Jeronyma de Mesquita.

O actual e secular edifício da
Associação* Brasileira de' Impren-
sa, foi construído por um archl-
tecto notável: Grangean de Mon-
tígny, de vasto renome aquella
época.

COMO FOI VISTO O IN-
CENDIO E QUEM DEU

O AVISO . i :•':'- ' I
j

Dois aspectos da fachada dos Estabelecimentos Mestre & Blatgé c a frente do predio onde se suppõc tenha tido inicio o fogo

guir o incêndio, que ií deslrulra gritos, numa confusão compun-
No prodlo n. 24, da rua das

Marrecas, reside, com sua família
o sr. Annibol Almendra, chefe de ] a casa do calçados Rossi, parte gente, caindo algumas senhoras,
uma das secções dos estabeleci-
mentos Mestre & Blatgé.

Cerca de 7 horas da noite, seu
Irmão, Luiz Almendra, chegando
á porta dos fundos, notou que de
um dos prédios da rua do Pas-1
seln saiam grossos rolos de fumo
e Immediatamente correu ao te-
lephone, dando aviso, ao Corpo
de Bombeiros, que compareceu
promptamente.

da casa de modas Leberson, e os
estabelecimentos Mestre & Bla-
tgé, em todo o pavimento térreo
e primeiro andar, reduzindo tudo
a cinzas.

A fogueira se achava encrava-
da non fundos, das caans das ruas
Marrecas, Senador Dantas e Eva-
risto da Veiga.

Pela violência das chammas,
todas as cas-íns da .'ua das Mar-

Constatada a extensão do si- recas, lado par, se viram de re-
nistro foram desde logo dispostas
varias linhas do mangueiras, de
modo a dar decisivo combate fis
chammas, que, batidas pelo vento
quo então soprava, ameaçavam
tudo devorar.

O quarteirão em grande parte
destruído pelo fogo, estava lnti-
mn menle ligado, por episódios sin-
guíares, fl historia mesma da ci-
dade. Alguns, de çonstrucção an-
tiquisslriia, íoram testemunhas
impassíveis de acontecimentos
notáveis, ainda vivos fi memória
dos que conheceram o Hio de ha
muitos annos.

Assim, a casa, hoje, n" 46, da
rua do Passeio, foi de propriedade
do corretor..França Junior, ten-
do passado, depois, ao ooronel
Gentil José de Castro, que a fez
reformar, mais tarde, intelramen-
te,. Correram os annos e, de
uiria feita, a 8 de março de 1S97,
sobrevém o assássinio' de Genlll

'du Castro, proprietário do predio
em questão. Gentil de Castro era

ONDE SE ORIGINOU
O FOGO

O incêndio do hontem, do qual
foi mais victima a firma Mestre
Sr. Blatgé, leve origem no pri-
melro andar do predio da rua do
Passeio, n. 4G, onde estft Instai-
lado o Instiluto Seientifico S.
Jorge, tendo tambem cscriplorio
ali o sr. Victor Dlclc, engenheiro
architecto.

Não são cunhecidas ainda as
causas que produziram o In-
cendio.

E A AGUA FALTAVA!
Os soldados do fogo, jâ auxi-

liados por populares, marinheiros,
fuzileiros navaes e soldados do
Exercito e da Policia Militar, bem
como alumnos de vários linhas de
tiro, numa azafama louca, tra-
balhavam para pôr um paradeiro
fis chammas Impetuosas,

Mas as varias linhas dágua dls-
postas em todas as direcções ti-
nham um jacto fraquissimo, in-
sufflclente para dominar a fúria
do fogo que, na sua voragem, tudo
queria deslruir.

AGUA DO MAR
Apezar das bombas puxarem

còm pressão de duzentns atmos-
pheras, a agua persistiu em se
negar a vir. eom abundância e os
valorosos soldados viam com des-
ciação o fogo augmentar de in-
tensldade sem poder tolher-lhe a
marcha destruldora.

Foi quando se foi buscar agua
do mar, Impulsionada por uma
lancha.

SERVIÇOS RELEVANTES
DE UM OFFICIAL REFOR-

MADO DOS BOMBEIROS

O coronel Affonso Romano é
official reformado do Corpo de
Bombeiros.

O velho soldado do fogo, como
se estivesse ainda na activa en-
trou na liça com seus antigos
collegas o tomou providencias
rápidas e decisivas.

REMOVIDA A DIFFICUL-
DADE

Em pouco tempo, o coronel Ro-
mano estendeu as linhas da rua
do Passeio, até o mar e alguns
minutos depois a agua jorrava
com abundância. O fogo, foi en-

j tão. atacado por todos os pontos.
i A Immensa multidão que an-
' ciosa usslstla ao Incêndio saiu da

• inquietação do que era presa e

} um raio de esperança animou oa
I assistentes.

JMAS O FOGO NÃO CEDIA
Todos poiílavam em extin-

pente ameaçadas e as familias,
auxiliadas pelas praças e povo,
atiravam ll rua moveis e uton-
slllos, procurando salvar o que
possuíam.'

E o .togo lambia .111 as paredes
de algumas dellas, tornando In-
supportavel a permanência den-
tro de casa.

O predio. n. 24, residência do
sr. Annibal Almendra, jft tinha
sido attiriglcto pelas chammas,
que chegaram até c sala de
jantar.

Quando, porém, parecia-que
as cnammas tinha diminuído de
intensldt.de, eis que ellas ir-
rompem cum mais violência,
ameaçando então os deposllos de
Mestre & Blatgé, nos ns. 18 e 20
da citada rua das Marrecas e o
dos accumuladores Var.ta no n.
G da mesma rua, onde existo
grande quantidade de ácido sul-
phurleo.

ALARME E PÂNICO

Na immlncncla do fogo se com-
municar fis casas referidas linhas
atrfis, a força que fazia isolamcn-
to deu o grito de alarme, avi-
sando o perigo da explosão e um
espectàculo horrível então se ve-
rlficou.

Ar, famílias, abandonando os
moyeiii sob sua guarda na rua,
saíram em correria louca aos

presa de crises nervosas, em-
quanto outras tinham a physio-
nomia congestionada.

Uma mulher ficou em tal esta-
do, que começou a rir nervosa-
monte e a pronunciar coisas sem
nexo, sendo depoia soecorrida com
calmantes.

Foi um momento doloroso. .

A CASA ROSSI EO QUE
DISSE SEU PROPRIETÁRIO

A casa de calçados Rossi, a
primeira a ser destruída pelo In-
cendio, situada no pavimento
térreo do n. 44, é de propriedade
do sr. Alpinolo Kossi.

Procurámos ouvll-q e elle uos
disse quo fechfira seu estabeleci-
monto fis (I e 45, Indo ft Copa-
cubana com sua senhora o filhn,
afim de ver umas obras quo es-
lão fazendo em predio de sua
propriedade.

De volta, soube que havia in-
cendio na casa Mestre & Blatgé
e procurou ir para casa, pois re-
sido nos fundos da loja.

Ao chegar ali viu sua casa des-
írulda.

O sr. Rossi adéantou que, em
aua casa, não ha elemento inflam-

! movei.
Estft em boa situação flnancei-

ra e tem tudo segurado, moveis,
machinismos, mercadoria e stoclc,
po" 21U contos, na Companliia
Previdente.

O architecto Victor Diek, quo
oecupava vima sala no 1° andar,
tem um seguro de 10 contos na
Companhia Internacional.

BOMBEIROS E SOLDADOS
FERIDOS

Os Bombeiros, cum o heroísmo
e a audácia que os caracterizam,

entregavam-se corajosamente ao
combate ft colossal fogueira.

.Não medindo., sacrifícios, elles
expunham a propria vida em melo
il violência das chammas.

Intrépidos, galgavam, com agi-
lidade. os pontos mais elevados e

O nn tavel «rehíteeto Mnntluny,
f|ue construiu o prodlo omle vM.\

iiiNliiUmla n A. II. I.

mais 'perigosos dos prédios em
chammas.

O espectàculo era Impressio-
nante.

A enorme massa popular, que
se comprimia nas immediações do
local onde so verificava o sinistro,
não se conteve.

E os applausos aos heroes sol-
dados do fogo, não se fizeram es-
perar.

A fogueira, entretanto, prose-

guia na sua obra destruldora, re-
duzlrido a cinzas os prédios que
iam sendo por ella attlngidos.

Em meio ft acção desenvolvida
pelos Bombeiros, alguns houve
que soffreram ferimentos, feliz-
mente sem gravidade.

Òs Bombeiros feridos foram os
de n.i. 114, 270, 3G7, 415, 708,
5G5, 870.

Prestou-lhos os necessários cura-
tivos os médicos de serviço na
ambulância da corporação, quo se
achava estacionada próxima ao
loçn.1; ft rua do Passeio.

Além desses bombeiros, rece-
beram tambem ferimentos tros
soldados do Exercito, que auxilia-
vam os trabalhos dc extineção da
fogueira.

São elles: Edgard Camplnho,
n. 3JG1; João Fernandes Men-
des, n. 3.242: o José da Silva
Santos, n. 3.217, todos pertencen-
tes ao 3o regimento do Infanta-
ria.

Foram soecorridos ainda no lo-
cal os bombeiros ns. Mu e 217,
que haviam sido asphyxiados,

FERIDOS SOCCORRIDOS
NA ASSISTÊNCIA

No posto central da Assistência,
foram soecorridos os seguintes
feridos:

Carlos Miguel, de 22 annos de
idade, casado, brasileiro, motoris-.
ta e residente ft rua Real Gran-
deza, 15, eom contusões e esco-
riações ha coxa direita; Francis-
co José Siqueira, de 27 annos de
idade, solteiro, brasileiro, guarda
noctumo e residente em Quintino
Bocayuva, com contusão na mão
direita, e Graclanna Pereira da
Silva, de 49 annos de idade, soltei-
ra, brasileira, residente ft rua No-
va de S. Domingos, s|n, com con-
tUsOes e escoriações genernlisailas,

queda na rua do Passeio, pur tel'
sido colhida por um dos carros dos
bombeiros.

HAVIA EM DEPOSITO NA
CASA MESTRE & BLATGÉ

CERCA DE TRES MIL
PNEUMATICOS

OtsJBctoa c moveis do* Estabelecimentos Mestre & Blatgé retirados do predio em chammas para a via publica

Informações colhidas no local»
do incêndio asseveram que o
stock do pneumaticos existente no
predio dos Estabelecimentos Mes-
tre e Blatgé era em numero su-
perior a tres mil. A maior parte
delles achava-se empilhada nos
fundos, do lado quo dá para a
rua das Marrecas.

Pois bem, na oceasião em que
as chammas eram arrastadas pe-
lo vento na direcção dessa rua,
os soldados da Policia Militar e
da Guarda Civil trataram de ar-
rombar uma das portas daquelle
lado, para dali retirarem as mer-
cadorias em perigo.

Os pneumaticos eram arrasta-
dos até ao meio-fio e ali impul-
sionados para rodarem até ao
Passeio Publico. Era interessante
de se vêr aquella seqüência dc
circulos de borracha a rodarem
sOslnhos, sob o clarão do incen-
dio, para a gramma do jardim,
onde ficaram guardados por um
pelotão de soldados.

O PERIGO DA GAZOLINA
Em se tratando de casas que

commereiavam com artigos pnra
automóveis, como Mestre e Bla-
tgé, Firestone, Flnt Soe. Anon,
etc, era justo de se suppôr que nn
interior das mesmas houvesse
muita materia Inflammavel.

Alguém, dentre os populares,
dera a Informação de que do lado
da rua dns Marrecos havia um
grande tanque do gazolina, per-
tencente a Mestre e Blatgé. Os
bombeiros correram para ali o- ve-
rificaram que as chammas vl-
nham progredindo a passos lar-

I gos para a porta da rua. Nesse
caso, nada mais era possivel fa-
zer, senão esperar com resigna-

| ção que os depósitos de gazoli-
na explodissem.

Ordens enérgicas foram dadas
para que os moradores dos pre-
dios fronteiros e vislnhos aban-
donassem suas residências. Hou-
ve correrlas, gritos e balburdia,
mas tudo socegou dahi a pouco,
quando um dos gerentes da fir-
ma alludida declarou fis autorlda-
des que não era verdadeira a in-
formação que estava sendo vehl-
culada.

O que explodiu, nesse Interval-
lo, foram os barris de oleo, por
signal que produzindo chammas
muito elevadas, a ponto dos bom-
belros se verem obrigados a re-
cuar as escadas Magyrus para o
meio da rua e dali mesmo asses-
tarem as mangueiras sobre o
fOco.

UM ASPECTO MACABRO
DO LOCAL

incompatíveis com a anclá que
domlnuva os corações de todos,
ali presentes.

Toda a rua do Passeio, desde o
Alhambra até os terrenos do an-
tigo "O Imparcial", so achava
atravancada de inoveis e outros
artigos. A rua. das Marrecas, da
mesma forma, era um verdadeiro
bazor ao ar livre.

Cíom a agua a escorrer das
aberturas das mangueiras e os
hcoicos soldados corerndo de
um lados para outro, arrastando
cordas e empunhando os instru-
mentos peculiares ft sua activida-
de, tudo isso illuminado pclo cia-
rão sinistro e por uma chuva de
brasas accesas que o vento ar-
rastava até longe, sobre as arvo-
res do tradicional Passeio Publi-
co, constituía bem um especta-
culo macabro, do grande effeito.

Até a luz electrica ora profusa
no local do sinistro, como que
fazendo cflro ft vigia do braseiro.
Do um lado, a. sedo da Atisocia-
ção Brasileira do Imprensa apre-
aentava-se inteiramente lllimil-
nada, desde o hall até o 2" andar.
Do outro, o Palácio Theatro con-
servando ainda os seus letreiros
luminosos annnnclando a "Me

Índia Cubana", num sorriso de
dentes alvos de Lupe Velez e,
mais para a esquerda, o chama-
ris dos Bilhares Palácio e Con-
feitaria Angrense.

A multidão de curiosos, acoto-
velando-se por detrfis dos cor-
does de isolamento, acompanhava
emocionada o desenrolar dess
actividade multiforme, dentro c
um scenario invulgar.

PROCURANDO SALVAR O
ARCHIVO E A BÍBLIOTHE-

CADA A. B. I.

O predio em que se acha instai-
lada a Associação Brasileira de
Imprensa é, como se sabe, o da
esquina da rua das Marrecas, juS-
tamente ao lado da cosa Mestre e
Blatgé.

Avisado do incêndio o das pro-
porções que o mesmo dentro, em

pouco assumira, o presidente da
A. B. i.', sr. Herbert Moses,
transportou-se para o local, afim
de tomar as providencias quo o
caso exigia, para o salvamento do
mobiliário e archivo da sede, no

presupposto de que o fogo se pro-
pagasse até ali. Innumeros ou-
tros jornalistas accorroram ao lo-
cal, para prestarem o auxilio que
fosse preciso.

Grando parte da bibliotheca,
archivo o mobiliário foi arrastada
pnra a rua, trabalhando nesse ser-

desprendimento do todos os seus
collegas.

Do baixo, o povo, á distancia
contido pelos cordões de isola-
mento, acompanhava a marcha
trágica do incêndio. Numa das
Mágynis, armada em frente
íl casa Mestre Blatgé, no alto,
bem no cimo da escada, aquelle
soldado : anonymo, sustendo a
mangueira, parecia, indlfferente
ao perigo, As chammas delle se
approxlmavam e a escada ferindo
o espaço, osclllava, bamboleava,
ao peso não só da corrente con-
duetora dágua como, por egual,
ao fardo de vários outros rompa-
nhelros que, animados do mesmo
intuito, procuravam galgar os
ultimos degrftoa.

As chammas crescem, dominnn*
do o espaço. A figura do 091 do-
mina a multidão em baixo. Uma .
voz se ouve. Outras vozes com
ella fazem coro, mandando que
o bombeiro desça. Mas elle, Indif-
ferente ao clamor publico, perma-
nece em seu posto, sereno, olympi-
co, gigantesco do coragem,

Um official, em terra, ordena,
então, aos collegas do heroe, que
se esguelravain pela escada acl-
ma, a descida. E elles obedecem.
Mas jã as chammas declinam ao
ataque Intensivo das mangueiras
que, pelos flancos, atacavam o
ponto. E o 591 é, então, viva-
mente acclamado pelo povo.

Um bello exemplo de altruísmo,
emfim!

A ACTIVIDADE DE UM
INVESTIGADOR

O investigador João Moraes da
Araujo foi doa que mais traba-
lharam em conseqüência do si-
nistro do hontem. Correndo,
acudlndo a um chamado aqui, a
uma Ordem acolft, assim poram-
bulou por todos os recantos da
fogueira, visando proteger a pro-
prledade alheia. Por fim, havia
soffrido, elle tambem, o seu
damno.

Raagaro o paletfi, quo Ifi fi»
cara, em dnas largas tiras, sendo
o policial obrigado a vir, em ca-
mlsa, para caso.

UM DOS ASSISTENTES

Em meio â massa de popula»
res quo assistia, da rua, á des-
truição dos dois antigos prediot
foi vista, mãos para traz, olhos
presos â bravura dos bombeiros
a figura de um sacerdote. Acaso
por ali passava quando as cham-
mas irromperam. E ello ali s<
deixou ficar por largo tempo,
atê quo delle nos approxlmamos.

j Era o padre Eugênio, misslona-
viço, com dedicação, os nossos rj0 b0lga. ',
collcgas de vários jornaes e os
soldados da Policia Especial, em
numero de quarenta o oito, sob a
direcção do respectivo comman-
dante, tenente Euzebio Queiroz.

Houvo a principio, certa hesl-
tnção em retirar do sobrado aquel-
les livros preciosos doados por va-
rias individualidades de relevo na
historia republicana ft nossa mais
antiga agremiação da classe. Mas,
á vista das labaredas que so
erguiam ameaçadoras por cima
do edificio vizinho, os directores
da A. B. I. concordaram com os
bombeiros em que se flzesao, im-
mediatamente a remoção dos obje-
ctos. Estes, de inicio, foram amon-
toados na calçada do Passeio Pu-
blico e depois transportados para
o hall ão Edifício Souza, gentil-
mente offerecido pelo seu proprie-
tario.

O receio maior era de que as
chammas avançassem sobre o
archivo. O sr. Herbert Moses, ali
presente, manifestava a todos a
sua inquietação a esse respeito.
Não demorou multo, porém, que
esse tambem fosse retirado e com
as devidas cautelas transportado
para logar seguro.

O delegado Coelho Branco, na
hora em que o incêndio lavrava
eom maior intensidade o acabava
de destruir a parte restante do
edifício Mestre e Blatgé, junto da
A. B. I., galgou as escadas que
dão para o sobrado da agremia-
ção de jornalistas e dali assistiu,
em companhia do commandante
da Policia Especial, o trabalho dos
hombelros, sob verdadeira chuva
de brasas.

A' medida quo o incêndio pro
gredla, mais so apressava a faina
dos soldados do fogo e dos milita-
res que auxiliavam as manobras:
Objectos os mais differentes, de
mistura com livros, roupas o ma-
chinlsmos, eram arrastados parn
a rua e ali amontoados de qual
quer maneira, sem a preoecupa
f.ão do ordem ou de esthetica,

O HEROÍSMO DE UM
BOMBEIRO

O bombeiro 591 merece uma
nota fi parte. Foi o symbolo do
heroísmo habitual dos valentes
soldados. Se todos empolgaram
pek. heroísmo, elle encarnou, so-
zinho, em momento assfts grave, o

A POLICIA ESPECIAL
A policia especial, soh o commando át

tenente Queiroz, contribuiu com um
contingente de 80 homens, em auxilia
dns que foram chamados a intervir no
ataque ao brazeiro. Convém não es*
quecér os serviços prestados por ella,
sem nenhuma duvida bastante efficiente*

Em dado momento, quando as cham
mas começaram attingir a Associação
Il.asÜcira de Imprensa, foi a policia
especial, já o dissemos, quem correu t
snlvar o patrimônio daquella Associa-
ção.

Parte do contingente da policia e*
ptciàl foi, depois, enviada ao Mercado
Novo, onde prestou, tambem relevante»
serviços.

MANOBRAS DÁGUA
Foram as manobras dágua dt-

rígidas pelo tenente Santos Costa.
Os pontos de manobra foram

por aquello official estabelecidos
nos seguintes logares: om frente
ao Cinema Odeon; rua da Lapa,
esquina de Commandante Lage;
rua Santa Luzia, esquina da Ave-
nida Rio Branco; rua dos Arcos;
o largo da Gloria, junto ao relo-
gio.

Todos esses pontos foram apro-
veitados para o fornecimento da
agua, não satisfazendo, porém.

Foi pedido o auxilio das lanchas
dágua quo se estabeleceram pro-
xlmas S. praia. Eram ellas a"Aquarius" e "Coronel Cunha
Pires".

Trouxeram essas embartfiçBes
auxilio decisivo para o ataque ac
fogo pelo Palácio Theatro, exa-
ctamente quando mais precisa se
fazia a agua, que diminuirá, por
terem sido estendidas outras li-
nhas.

Não fera a agua puxada pelai
lanchas, e o fogo teria attingido
o Palácio Theatro.

CAUSA DA FALTA DÁGUA

Conseguimos ouvir ligeiramente
o tenente Santos Costa, que diri-
giu toda a manobra dágua, sobro

(Continua na 4.' pag.)

© incêndio do
Mercado Munici*
pai, na 3*a pagina
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0 litígio pamguayo-boliviano
A LIGA DAS NAÇÕES QUER IMPEDIR A VENDAI

DE MATERIAL BELLICO AO PARAGUAY
E Á BOLÍVIA

Pingos _ lespip
Le rol est mort...

Genebra, 28 (U. T. B.) — Os
governos da França e da Ingla-
terra informaram a Liga das Na-
ções que estão resolvidos a pro-
hiblr todos os embarques de arma-
mento psra a Bolívia e para o
Paraguay, afim de tornar pos-
sivel a cessação das hostilidades
entro os dois paizes no Grande
ChacOj

G-enelira, 1 (A. B.) — O Con-
selho da Liga das Nações, em
sessão reallsada na tarde de hon-
tem, occupou-se da questão da
venda do material Viellico pnra o
Paraguay e a Bolívia.

Depois de haverem usado da
palavra alguns delegados presen-
tes, houve um accordo em prin-
clpio em torno da moção franceza,
segundo a qual seria embargada,
tanto quanto possível, a exporta-
ção de armas e munições para
aquelles dois paizes sul-ameri-
canos.

O Conselho da Liga resolveu dl-
riglr-se aos governos dos diffe-
rentes paizes, a respeito do im-
portante assumpto.

AGUARDA-SE A RESPOSTA DA
BOLÍVIA A" PROPOSTA DO

A. B. C. E DO PERU'

Buenos Aires, 1 (A. B.) — O
governo do Paraguay respondeu
á proposta de paz dos paizes do
A. B. C. e do Peru, em torno
da solução pacifica da questão do
Chaco,

Conforme foi amplamente dl-
vulgado, tal proposta foi estudada
pelos chancelleres do Chile e da
Argentina, durante a conferência
reallsada em Mendoza, nos prl-
meiros dias de fevereiro findo, e
obteve, posteriormente, a approva-
ção do Brasil e do Peru.

Bstâ sendo aguardada a respos-
ta da Bolívia, afim de que pos-
sam ser iniciadas as negociações
em torno da solução da prolon-
gada pendência.

CONTINUA RENHIDA A LUTA
NA REGIÃO DE NANAVVA

La Paz, 1 (A. B.) — As ulti-
mas noticias dizem que as tropas
bolivianas, que repelllram as pa-raguayas na reglüo de Toledo, es-
tão atacando as posiçOes inimi-
gas nesse sector.

Na região de Nanawa proseguerenhida a luta. Oa bolivianos
mantem-se em suas posições.
ENCAMINHA-SE] A CONCILIA-

CAO DO PARAGUAY COM
A BOLÍVIA

Santiago, 1 (União) —, Depois
de uma larga conferência quemanteve com o chanceller Cru-
chaga Tocornal, o embaixador
argentino, ouvido pelos jornalis-tas, não encobriu a confiança queos governos dos paizes da A. B.
C, a do Peru nutriam pelo pro-ximo restabelecimento da ordem
no continente sul-americano, do-vido â acceitação, pelo Paraguay
e pela Bolívia, da ultima pro-posta conciliatória simultânea-
mente apresentada em Assumpção
e La Paz, pelos já referidos go-vemos.

MATERIAL BELLICO PARA
A BOLÍVIA

Satitioffo, 1 (União) — o jor-

nal "La Prensa", em íelegram-
ma desta manhã, informa que em
Arica estâ sondo esperado um
novo carregamento do material
bellico para a Bolívia. Consta esse
carregamento do sois avIOes de
caça o tves de bombardeio! varios
carios de assalto u outros ap-
parelhos de guerra.

UM COMMÜNICADO DA
LEGAÇÃO DO PARAGUAY

Fol-so o reinado da Folia,..
Volta a banal monotonia

Do dia a dia,
Do sempre egual...

Adous, canções do vlda alrada,
Da malandrinha cstylizada

Da maxixada
Do Carnaval I

O Povo riu o alegro riso
De quem sentiu não ser preciso

Tor multo slso
Para viver.

Fora o problema financeiro!
Pois, contra a quebra ão dinheiro,

O verdadeiro
E' não no ter.

Commünicado official da Lega-
ção do Paraguay no Urasil:

A Legação do Paraguay no
Brasil recebeu do seu governo os
seguintes tèlegrammas:

"Assumpção — Commünicado
n. 118, do Ministério dá Guerra e
da Marinha: —Na tardado dia23
de fevereiro, o inimigo dirigiu um
intenso fogo dc artilharia contra
nossas posições avançadas do se-
ctor Corrales. O ataque foi re-
chassado, com grandes perdas de
vida para o inimigo. Nos demais
sectores nada oceorreu de anor-
mal. 25 do fevereiro de 1933. —
Pastor Urbieta Rojas, chefe da
commissão da secretaria da Guer-
ra e da. Marinha."

"Commünicado n. 119, do Ml-
nisterio da Guerra e da Marinha:

Hontem, ft noite, foi recebida
a seguinte parte, do commandan-
te em chefe do Exercito em cam-
panha no sector sul: "Hoje, 25,
ôs 8 horas, nossa artilharia anti-
aérea derrubou, om Toledo, um
avião inimigo, marca Curtiss, do
bombardeio, pilotado pelo capitão
Valle, que levava como observa-
dor o tenente Ardtales. O avião
ficou completamente destroçado,
tendo morrido os dois officiaes,
que foram sepultados com as
honras regulamentares. — MI-
nistro da Guerra."

"Commünicado n. 120, do
Ministério da Guerra e da Mari-
nha: — Desdo as primeiras horas
do dia de hontom, o Inimigo ata-
cou, com fúria, auxiliado por in-
tenso fogo de artilharia o pela
aviação, nossas posições avança-
das dos sectores Corrales e Tole-
do. A sangrenta acção se prolon-
gou durante todo o dia 26 de fe*
vereiro, com grandes perdas para
o inimigo. No sector do Nanawa
uma companhia de infantaria e
um pelotão de cavallaria, obri-
gando o inimigo a abandonar
seus postos. A artilharia inimi-;
ga demuiist.uu pouca actividade;
no sector do Saavedra. Houve!
calma no sector de Herrera, —I

0 INCÊNDIO DO PALÁCIO DO

Vlvess*} a gente, anno e mais anno,
Pensando, ao modo pangiossiano,

No doce engano
De um sonho azul:

Vendo na vida um samba quente
Cantado viva e alegremente*

Civicamente
De norte a sul!

Nada de lutas nem conflictos,
Nem de políticos attritos!

Nada de gritos
De sedição!

Em vez da bellica fanfarra,*
Febril "jazsband" animo a farra

Viva, bizarra,
De sensação!

Carna/alescos de alta escola,
De bola preta e alegre bola!

O mundo rola
Comnosco em pê!

E o Carnaval torna de novo
— SO de falar eu mo commovo —

Para que o povo
Resurja: — Evohé!

No entanto, emquanto elle demora,
Tolo serâ quem, triste,, agora.

Deplora e chora
O Carnaval.

Antes sorrio, satisfeito,
Pois, breve, em mato, oo velho gelto,

Temos o pleito
E_3i toral...

Cyrano & Cia.
mmmamgfi NH B—

0 edificio se acha parcialmen-
te destruído pelo fogo !

Berlim, 28 (U. T. B.) — Só- i
mente depois das onze lioras da j
noite ê que foi dado por extineto;
o incendia que irrompera hontem I
â noite no Reichstag. ¦

Verificou-se a existência de na- j
Ca menos de vinte focos distin-'.
ctos das chammas, estando cabal-
mente provada a criminosidade do
sinistro.

O principe Augusto Guilherme
de Hohonzollern esteve presente
ao trabalho dn extineção e pe-
netrou no edifício em chammas
para tentar salvar alguns exem-
plaree preciosos da bibliothecá.

Ficaram destruídos o salão de
sessões e todos os sous annexos,'
as tribunas diplomáticas, popula-
ras e da imprensa.

Os grandes pilares de ferro que
sustentam a grande cupola dou-
rada, central, ficaram vergados, e j
lia receio de que a cupola venha I
a desabar. ,

PENHORES? Meilor Jato
Mnlor offerta

O. B. ÁUREA BRASILEIRA
noa T de Set.mbr., 18T e SUS

(52556)

PENAS SEVERAS, INCLUSIVE
A DB MORTE, PARA TODOS
OS ACTOS CAPAZES DE IN-

FLUIR NA ALTERAÇÃO
DA ORDEM

Berlim, 1 (U. T. B.) — O pre-
sidente Hindemburg assignou ho-
jo um decroto que correspondo,
em sua applicação pratica, a sus-
pensão completa de todas as ga-
rantias constitucionaes em favor
da liberdade de imprensa, de pen-
samente, de reunião, do domicilio,
de communicações postaes tele-
phonleas e telegraphicas.

Penas as mal» severas são com-
minadas nesse decreto contra to-
dos os actos capazes de influi}" na
alteração da ordem publica, e a
pena de morte é estabelecida nel-
le para uma sério de casos, Inclu-
sivo para os attentados, mesmo
fracassados, contra as pessoas do
presidente do Reich e dos mein-
bros do govorno.

Estabelece ainda o novo "de-
creto de emergência" que ao go-
verno do Reich fica facultado o
direito de intervir plenamente om
qualquer dos Estados fodorados
onde taes disposições drásticas
não sejam cumpridas com o do-
vido rigor.

O texto da nova lei sô serã co-
nhecido amanhã, ma3 a noticia de
sua promulgação coincide com as
de innumeros casos de arruaças
e conflictos verificados, hontem e
hoje, nesta capital, em Hambur-
go, em Munich, em Stuttgãrd, em
liassem e em Oppeln, localidades
essas nas quaes houve varios
mortos e feridos, obrigando a ln-
tervençãò da policia cm innumo_¦<„,__ vmetaRoias' 

Jf"Os novos engenheiros dalMWjg — --"-<¦>
conitnlssâò da seotètafla i
ra e da Marinha.

— "Commünicado n. 121, do
Ministério da Guerra e da Mari-
nha: — No sector de Nanawa
rechassamos. com admirável for-
tal. zo, um forte ataque inimigo
contra as alas de nossas posi-
ções. Durante toda a noite de 26
de fevereiro continuamos comba-
tendo na linha Corrales, — Toledo.
O inimigo levou a effeito quatro :Raymundo Barbbsa de Carvalhoataques, sendo batidos sangren '

Directoria de Engenha
ria da Prefeitura

Serão nomeados engenheiros dej
3" classe da Directoria de Enge-
nharla da Prefoltura, por terem
sido classlfic. dos em concurso, os
aetfuiniea ei-Stjiiliãllús OlVlài Ar-
naldo da Silva Monteiro Junior,

tamente. Nossas baixas são in-
significantes. O espirito de nossa
tropa é excellente. Assumpçãu,
27 de fevereiro de 1933. Pastor
Urbieta Rojas, chefe da commis-
são da secretaria da Guerra e da
Marinha."

CORREIOS E TELEGRAPHOS
DE JUIZ DE FORA

Declarações do ditector

Juiz ie Fera, 1 (Do correspon-
dente) — O director regional dos
Correios e Telegraphos, sr. Raul
de Azevedo, terminou o sou ml-
nucloso relatório. Convers-ndo a
respeito com o alto funcclonario
elle nos disse que as rendas vão
em progressão animadora. Houve
saldo apreciável no ultimo semes-
tre de 1932.

E o sr. Raul de Azevedo mos-
trou-nos os mappas postaes-tole-
graphicos* que mandou levantar,
não sô da Directoria regional,
como da sede o diversoi croquis
dos 18 districtos da cidade, plan-
ta do terreno onde vae ser cons-
truldo o novo edifício de quatro
pavimentos.

Justificando a elevação da Dl-
rectoria regional ft primeira cias-
se, diz-nos o sr. Raul de Aze-
vedo» tiue Juiz de F6ra 6 superior
as do Amazonas, Pernambuco,
Paraná, Santa Cathàrina, Farií e
Ceará. A renda arrecadada attin-
giu a 659:0043800 e a despesa a
017:3265500, havendo um saldo dj
141:666$300.

São minuciosas as Informações
quanto aos varios serviços exe-
cu tados,

No segundo semestre de 1932
entraram registrados com valor
no total do 6.095:0945772 e foram
expedidos valores no total de
2._9_:T52$900.

Emlttlrum-se valos nacionaes
na importância de 99:416$G0O e
foram ;agos 1.340, no total de
1.340:5145700.

Mandei Inspeccionar varias
agencias e pretendo visitar pes-
soalmente as principaes, disse-nos
o sr. Raul de Azevedo. Incen-
tivo o üesenvolvimento do colís
postaux, quo não 6 maior devido
& situação cambial. Em breve fa-
rei entrar em execução o serviço
de registrados contra reembolso.
Trabalho, meu amigo, trabalho.

E o serviço telegraphico?
O serviço de linhas telegra-

phicas, apezar da sua. enorníe Área
estâ em perfeita ordem, responde
nos o zeloso director. A rede te
legraphica apresenta uma exten-
são do 1.474.. 76 metros, com um
desenvolvimento de t.82S.20G me-
tros, estando a directoria dividi-
da em sois secçfles fui.ccionnndo
regularmente. Comprovo num
capitulo do meu relatório todos
os melhoramentos que introduzi,
quer nos Correios, quer nos Tc-
legraphs, em beneficio do pu-
blico, do governo e dos serviços.

Netto, Jos. de Oliveira Reis, Paulo
Pinheiro Guedes,, Luiz Onofre
Pinto Guedes, Mario de Souza
Martins e Armando Carneiro
Monteiro.

CONCLUÍDOS os
TRABALHOS DA
COMMISSÃO DE

RESGATE DOS BO-
NUS PAULISTAS

A incincração das cedu-
las constitucionalistas
São Paulo, 1 (União) — Estan-

do terminados os trabalhos da

pelos "camisas pardas" das "tro-
pas de assalto" dos nacionaes-
socialistas e por elementos da Li-
ga dos Capacetes do Aço.

Todos esses casos sangrentos
resultaram da acçüo violenta quo
as autoridades estão tomando con-
tra todas as manifestações com-
munlstas e contra todos os indi-
vlduoa desso credo.

A PROHIBIÇÃO DE VEN-
DAS DE ARMAS A PAIZES

EM LUTA

0 que declarou a esse res-' 
peito o senador Borah

Washington, 28 (U. T.
B.) — O senador Borah,
presidente da commissão
de negócios estrangeiros
do Senado, falando aos
jornalistas que o interro-
garam, disse que a prohi-
bicão de embarque de ar-
mamentos e munições pa-
ra qualquer dos paizes do
Oriente ou da America do
Sul, que ora se acham em
hostilidades uns contra os
outros, é uma medida que
não póde ser adoptada
sem um exame muito ma-
duro de cada caso parti-
cular, mormente quando
entre elles não existe o es-
tado declarado de guerra,
condição necessária para
uma acção legitima dos
Estados neutros. Tanto no
caso Japão-China como
nos dois outros, Paraguay-
Bolivia e Colombia-Perú,
os Estados estranhos aos
conflictos têm o direito
de manter com cada uma
das partes as mesmas re-
lações que mantinham
antes de estalarem os con-
fllctos que os separam.

Cumpre ainda notar.se-
gundo o senador Borah,
que, a tomar como exem-
pio o caso do Extremo
Oriente, a prohibição Ja
remessa de armas e muni-
ções para os dois paizes
em luta eqüivaleria a to-
mar partido por um delles,
o Japão, que se acha mi-
litarmente preparado e
equipado, sem depender
muito do exterior, o que
não se dá com a China. O
simples embargo de em-
barques seria um acto pre-
judicial á China e só póde
ser adoptado em caso
de declaração formal de
guerra.

Inspeccionando as organiza-
ções provinciaes fascistas

A ORDEM EM BERLIM

ACTOS DO CHEFE
! DO GOVERNO
j PROVISÓRIO
1
I Foram asslgnados hontem, os
seguintes decretos:

[Na pasta da Educação:

I Incluindo as despesas com as-
sistencia hospitalar e medico-so-

iclal entre as que serão attendidos
ipelo Fundo de Educação e Saude.
I Tornando extensivos aos dontis-
tas práticos do Districto Fedoral
os favores do art. 8" do deoreto
n. 2U.802, de 28 do dezembro de
1931.

Aposentando com a dispensa da
inspeccão de saudo, a professo..!,
do curso y.imarlo da Escola de

I Aprendizes Artífices em Minas
i Geraes, Thereza J3ar bosa do Ama-
irai.

Nomeando o dr. Homero FlacU
para o cargo de professor cathe-
dratlco de clinica urologicà da
Faculdade de Medicina de Porto
Alegre; e o escripturario da Es-
cola de Aprendizes Artífices do
Alagoas, bacharel Manoel Pinhel-
ro Goulart, Interinamente, dire-
ctor da mesma Escola, no impedi-
monto do dr. Miguel Guedes No-
gueira.

Na pasta da Agricultura:

Nomeando, o ajudante de so-
gunda classu da extineta Directo-
ria do Serviço de Iuspeução e Fo-
mento Agrícolas, agrônomo Fabia
Furtado Luz, para chefe do Es-
tatistica, Fiscalização e Contabi-
lidada da Directoria do Syndlca-

| lismo Cooperatlvlsta.

Na pasta da Tiaçno:

Abrindo o credito especial de
D00:000?000 para attender ã repa-

j ração do material rodante da K.
^le F. Central do Brasil, medlan-
|te concorrência publica.
I Exonerando, por abandono de
! emprego, Antonio Façanha, tele-
tgraphlsta de segunda classe da
Rede de Viação Cearense,

Na pasta do Trabalho:

Abrindo o credito especial de
80:0005000 para attendor ãs des-

j pesas nocossarlas á. foltura das
carteiras profissionaes Instituídas
pelo decroto n. 21.580, de 29 de
junho ultimo, que não puderam
ser ultimadas em 1932.

Promovendo, no Departamento
Nacional do Trabalho, a Io offi-
ciai, o segundo dr. João Araujo
dos Santos o a 2o official o ter-
coiro Rubens Prazeres.

Na pasta da Jxtstlça:

Autorizando o interventor fe-
deral no Estado da Bahia, a não
effectuar, no corrente exercido,
pelo tempo quo julgue imprescln-
dlvol, o om oaraotor oxoepolonal a

ireducção de que trata o art. 10
do decreto n. 21.418, de 17 do
maio de 1932, a qual, ontretanto,
serâ restabelecida automática-
mente, no dia 1 do Janeiro de 1934
dovendo aquella interventoria to-
mar as providencias necessárias
para esse fim.

Tornando extensivo ãs praças
da Policia Militar do Districto

delinq nentes primarns,

commissão. Os pacotes de "Oo
nus" serão transportados em oi-
mlnh.es que deixarão o prédio Ja
Secretaria da Justiça ás 13 112
horas, com destino ao A raça.

:jk0Q.UMçU£fiL. . J
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Reuniu-se a commissão
directora do Partido

Liberal do Rio Grande
Porta Alegre, 1 (A. B.) —

Reunlr-ne-á, nos primeiros dias
¦leste mez a Commlssü. Directora
do Partido Liberal, nesta capital.

Nessa reunião tratar-sè-á de
diversos assumptos, entre os quaes
os da entrada do Partido para h
União Civica e da .senlhn de can-
didatos para a Constituinte. Na
mesma assemblfia serão discutido.,
os pontos da vista dos seus mem-
bros alfm de outros assiunptns do
ordem interna.

Uma commissão composta de
doze membros, nove do_ quaes se
acham aqui, deliberara, s"b a pre-
sidencia do general Flores da
Cunha, Interventor neste testado,
o qual designou o sr. João Carlos
Machado .secretario do Interior,
rara providenciar a ampla dlscus-
são dos assumptos dc ordem parti-
fiaria, aflm dc que fiquem ventil-
liiaos putuicaineiue.

(.,-S(,2)

MUDANÇA DA CAPITAL
DE GOYAZ

Carta do procurador do
Estado no Rio

po dr. Domingos de Vellasco,
antigo secretario do governo de
Goyaz e actual procurador do Es- ... _.
tado no Rio, recebemos a seguin- j commissão de resgate dos "bo-

te carta: nus emlttldos pelo governo do
"Sr, director: — No tópico in-

titulado "Pedindo dinheiro" e no
qual se fazem eommentarios em
torno do empréstimo que o inter-
ventor goyano pretende lançar
para occorrèr ás despesas extra-
ordinárias com a mudança da
capital ão Estado, ha o segulnto
conceito: "Não se trata de uma
despesa imprescindível. Logo... ê
luxo e vontade de gastar".

Em homenagem 4 verdade e
principalmente ao multo que a
todos goyanos merece o "Correio
da Manhã" que tem sfdo umi
grande e desinteressado amigo de;
Goyaz, peço-lhe guarida para es-j
tes esclarecimentos. I

A transferencia da sede do go-l
vorno ê uma necessidade Impe-
rlosa. A opinião dos que conhe-1,
cem o Estado de Goyaz e suas\
questões administrativas, tornou-
se unanime a respeito, Poderia cl-
tar aqui uma infinidade de con-
celtos de homens illustres que têm
percorrido Goyaz. Crolo mesmo
que, desde a presidência de Cou-
to Magalhães, no Império, não ha
governante que não tenha cuida-
do da questão.

Pessoalmente, com a experlen-
cia que tenho do governo de ml-
nha terra, sou de parecer, que £¦
impossível fazer-se uma adminis-
tração realmento efficiente, lns-
tallado o governo no logar onde
estft, que além de não offorecor
condições de salubridade, vive iao-
lado do resto do Estado pela fal-
ta de meios rápidos de communi-
cações.

O dr. Pedro Ludovico pretende
agora solucionar o problema, de-
pois de se convencer de que é
condição fundamental para o
progresso de Goyaz. Estudou cau-
telosamente o assumpto e estabe-
leceu um plano modesto, de ac-
cordo com as possibilidades do
Estado, que foi submettido ao go-
verno provisório e approvado pe-
lo Conselho Consultivo' de Goyaz.

Creia na admiração do patrício
e amigo, — D. N. de Vellasco."

¦»__!' <» <__¦

Violentíssima a erupção
do Krakatoa

Bat.avia, 1 (U. T. B.)

i Roma, 28 (U. T. B.) — O vlee-
j secretario do Partido Fascista
I continua a realizar as suas ins-1Federal,
I poeções ás federações fascistas condemnados ou que estejam res-

Berlim. 1 (União) — A* policia c,íl8 Províncias, íeudo constatado i ponderido a processo pelo crime
ten; reàlísado severas dollgencios até agora a mala P^'*1** °nleín previsto no art. 152, preâmbulo,
em torno do Incêndio criminosa- tl0 funecionamento do todo. os. do Código Penal Militar, o decre-
mente ateado no edificio do Rei- organismos do assistência social, to n. 21.946, de 18 de outubro de
chstag. Cerca de 150 pessoas fo-1 1 *»» «* 1!132 desdo que satisfaçam as con-
ram detidas para averiguações, f) Ar A rin a n rir. Virlal ó n «''cOes estabelecidas no mesmo do-
As autoridades têm a segurança V "r" ¦flrn,<lnuo v,udl e «creto.

"I Reduzindo a 21:0005000 a dota-
j ção annual do cargo de director
Ida secretaria do Tribunal Supe-
rior de Justiça Eleitoral o supprl-

de que o fogo foi lançado por ele-
mentos communistas, num desa-
fio aos detentores do poder.

Os dois decretos de "protecção
ao povo", asslgnados pelo Presi-
dente Hlnnburg, por indica-
ção do Gabineto, tiveram o poder
de fazer cessar todas as manifes-
tações de caracter extremista, que
eram successlvos, em varios pon-
tos do paiz.

0 dr. Armando Vidal é o
director-presidente do
Departamento Nacional

do Caíé
O ministro da Fazenda resolveu

Uma conferência sobre a febre
amarella na África

Londres, 28 (U. T. B.) — Em
conferência que realizou no lns-:

Estado durante a revolução, to-1 ututo Ro3Si S|r Malcolm Watson
das as cédulas serão incineradas i ._„.„„ ,.„ P„,,„ „„ ,,„ .„, ,ü a a iv. _ » i_ ..- #-.-« tratou da febre amarela, tal quahoje â, 1 hora da tarde, no forno |
do Araçâ. ie"a ex'ste na África, dizendo que

Ao acto estarão presentes os | os indígenas africanos são quasi
representantes do governo e do i immuncs ao mal amnrllllco, o i
Thesouro e os membros daquella] , ontratnnto rcsuUa _,ua8l sem. i
o __ m rv_ I o _•*-___ lia n_n-«__.«<_ rio "!_.-__ |

pre fatal em outras pessoas.
O conferenclsta chamou a at-

tenção do seus ouvintes para o
grande mal que pflde advir para
a civilização se a febre amarella
Banhar a Ásia ou a Europa. As
communicações aéreas tornam

üor esso perigo, pois por essa.

mlndo na mesma secretaria tres
logares do auxiliares.

Exonerando Francisco de Arau-
designar o dr. Armando Vidal, jo Macedo, de membro do Conse-
Leite Ribeiro para servir do pro-!11'0 Consultivo do Estado do Ser-
,,,,„ , .. , glpe! e nomeando para membro

sitonte do Departamento Nacio-U. referjdo ConseIho 0 õonegò
nal do Café. Carlos Camello Costa e paro

¦a» <a_» j*f ! membro do da Parahyba, Nerva
Grangeiros.

via os mosquitos transmissores do
germen podem deixar a África o servindo de roteiro para os que

0 10° ANNIVERSARIO
DA MORTE DE RUY

BARBOSA

Como foi commemorada
a data infausta

Dez annos completaram-se hon-
tem do fallecimento do um dos
inais egrégios brasileiros, o gran-
de Ruy Barbosa.

Esses dez annos em que o
Brasil lamenta o desappareclmon-
to .do sua maior cultura o de- , , , ,., ,
sua mais robusta e productlva !c'0tde «,r?.t"t0„a» let«?s ,e. "tulf ._„ ..„,
mentalidade, não esmaeceram ^ i desta capital; Helena Irajá Peral- cretan
snas magníficas construcções, que ra-, Interinamente, escrevente do
asora mesmo estão se projectan- ?í.lt?rl2..^^tH;° ^flílL^^1^:
do, como fulgurantes llluminuras,

Promovendo no Tribunal Supe-
|rlor de Justiça Eleitoral, a dire-
| ctor da Secretaria, o chefe do se-
I cção bacharel Augusto Olympio
[Gomas de Castro; a chefe do ao-
|cção, o official bacharel Aprlglo
i Carvalho Rodrigues dos Anjos e

a official, o auxiliar Edmundo
¦Barreto Pinto.

Nomeando: o bacharel Affonso
I Maria de Oliveira Penteado, juiz
I federal om disponibilidade na so-
| cção do Paraná, para o logar d.
jjuiz federal pa secção do Pará;
] Francisco Augusto de Faria Ba-
I ptista. para escrevente jurâmen-
tado do serventuário do 2" offi-

ÜM TRATADO DE
AMIZADE

Entre o Brasil e o
Afghanistao

Foi assignado, em Angorâ, a
20 do mez passado, um Tratado
do Amizade entre o BrasU e o
Afghanistao, sendo este o primei-
ro acto que firmamos com esse
paiz.

O tcOr do tratado é o segulnto:
"O Chefo do Governo Provisório

da Republica dos Estados Unidos
do BrasU e o Rei do Afghanistao,
animados do desejo do estabelecer
em bases de sincera o duradolra
amizade as relações entro os dois
povos, resolveram celebrar um
Tratado de Amizade, e nomearam,
para esse effeito, seus Plenipo-
lendários, a saber:

O Chefe do Governo Provisório
da Republica dos Estados Unidos
do Brasil,

Ao sr. Mario de Pimentel
Brandão, Enviado Extraordinário
e Ministro Plenipotenclarlo da
Republica dos Estados Unidos do
Brasil na Turquia.

O Rei do Afghanistao,
A Sultan Ahmed Hen, Embal

xador do Reino do Afghanistao
na Turquia.

Os quaes, depois de se have-
rem commünicado seus Plenos
Poderes, achados em boa e devida
fôrma, convlcram nas disposições
seguintes:

Artigo I — Haverá paz coiis*
tanto e amizade duradolra entro
os Governos e Povos das duas
Altos Partes contratantes.

Aríiso II — As Altas Partes
contratantes torão a faculdade de
estabelecer entro si relações dl-
plomatlcas e consulares, na con-
formidade dos principios do Di-
relto das Gentes. Os Agentes dl-

plomatlcos e consulares de cada
uma das Altas Partes contratan-
tes receberão, a titulo de rocl-

procldade, no território da Outra,
o mesmo tratamento consagrado
pelos princípios geraes do Direito
Internacional Publico Gorai.

Artifi-o ... — O presente Tra-
tado será ratificado, e as ratlfi-
cações serão trocadas em Ango-
rá, no mais breve prazo possível.
Entrará em vigor immedtatamen-
te apôs a troca das ratificações.

Em testemunho do que, os pio-
nipotenciarlos, acima nomeados
assignaram esto Tratado e nelle
appuzerem seus sellos."

 m «**_>> f".

Commemorando o fallecimento
do marechal Diaz

Roma, 28 (U. T. B.) — Twa
logar hoje pela manhã na egreja
dp Santa Maria dos Anjos uma
cerimonia roliglosa-mllltar cm
commemoração ao quinto anni-
versado da morte do marsnlial
Diaz.

Participaram do acto os ml-
nistros de Estado, altas autorida-
des militares, além de um desta-

j çamento especial em equipamento
Hia guerra.

A proposta de arrenda-
mento da E. F. Noroeste

— do Brasil —
Para fazer parte da commissão

creada pelo Ministério da Viação
a qual tem a incumbência de exa-
minar a proposta de arrendamen-
to da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, apresentada pelo gover-
no do Estado de São Paulo, foi
designado o major Anor Teixeira
dos Santos

Em prol do voto univer-
sitario

O Directorio Central dos Estu-
dantes solicita-nos a segulnto pu-
blicação:

"São convocados os membros
do D. C. E. e os representantes
das associações do estudantes
das escolas superiores para a
reunião que se realizava, hoje,
quinta-feira, ás 4 horas da tarde,
na sede do D. C. E. no edifício
da Bibliothecá Nacional. Assum-
pto: Voto universitário. Rio de
Janeiro, 2 de março de 1933. •—
Ismar âo Nascimento SHua, 2o se-

io."
mmm

0 dissídio colomho-peruano
A LIGA DAS NAÇÕES C0NT][NÚÃ"á PROCURA

DE UMA SOLUÇÃO PACIFICA

Washington, 1 (A. B.) — Nosglâo do Letlcia evitarem qualquer
circules officiaes e diplomáticos
está sendo commentada favova-
velmente, a acção desenvolvida
pela Liga das Nações para solu-
ção pacifica da questão de Le-
ticia.

O Instituto de Genebra poz o
Dopartamenfo de Estado, ao cor-
rante do programma elaborado
para solucionar o litígio do alto
Amazonas, Esse programma pre-
vê a cessação da luta e a remessa
de uma commissão á zona em
questão.

Ao mesmo tempo, o Departa-
mento dt Estado apoiou official-
mente a proposta da Liga.

Genebra,.! (A. B.) — N03 cir-
culos approximados da Liga das
Nações reina satisfação por mo-
tivo do exito das gestões levadas
a effeito pela Commissão dos
Tres, em torno* da solunão pacl-
fica da questão entre a Colom-
bia e o Peru'.

O facto do governo ãos Estados
Unidos haver dado inteiro apoio
á proposta de paz apresentada
aos representantes das duas na-
ções sul-americanas, contribue
para que reine optimismo quantb
ao exito final da acção mediado-
ra do Instituto de Genebra.

Genebra, 1 (A. B.) — A Com-
missão dos Tres do Conselho da
Liga das Nações continua oc-

cupando-se do estudar a petição
colombiana, afim de que sejam
applicadas ao Porú, em todas as
suas conseqüências, as estipula-
ções dos artigos XV e XVI do
ConVenio. A potlção colombiana
jecusa o Peru' do haver violado
a íé dos .ratados públicos, em
vista de haver atacado de sur-
presa a um paiz amigo e ampa-
rado os assaltantes de um porto
colombiano de Letlcia, apoderan-
do-se de fundos que se encon-
travam na Caixa da Intendencia
local.

Genebra, 1 (A. B.) — A Com-
missão dos Tres, organizada pelo
Conselho da Liga das Nações,
para estudar a questão de Letl-
cia, enviou um telegramma ener-
gico no Peru' insistindo para quo
aquelle paiz concorde com a ro-
massa de um comitê composto
_e tres membros, á região leti-
glosa do Alto Amazonas.

Este comitê, que deverá levar
a effeito um inquérito sobre a
situação, compor-se-ã de um re-
presentante brasileiro, um suisso
o um norte-americano.

O GOVERNO EQUATORIANO
DIRIGE UM MANIFESTO

— A' NAÇÃO jt
Qiiifo, 1 (A. B.) — Acaba de

ser publicado um manlíest'0, as.
signado pelo presidente da Re
publica e membros do gabinete, no
decurso do qual se solicita a to-
dos os cidadãos sua collaboraçâo e
confiança na delicada tarefa com
que se defronta o governo, ante
a situação creada pelo conflicto
ontre os dois paizes vizinhos, a
Colômbia e o Peru'. Esto mani-
festo diz entre outras coisas o se-
guinte:"A nação se dofronta com um
momento hlslollcó e UuilHCüiiden-
tal, quiçá um dos mais difficeis
desde que se constituiu a Repu-
blica. O Equador tem um sério
problema de limites e sólidos e
vitaes interesses na bacia ama-
zonlea."

Acerescenta o manifesto quo o
governo não terá outro objectivo
senão servir ã nação e cuidar da
defesa de seus legítimos interes-
les, dentro Sas normas da pa»

justiça e respeito de sua so-
boranla,

SUSPENDENDO AS HOSTILI-
DADES NA REGIÃO DE

i- LETICIA —

Genebra, 1 (A. B.) — O Con-
selho da Liga das Nações com-
munlcou, em nota official, que os
representantes do Peru' e da Co-
lombla, srs. Garcia Calderon e
Eduardo Santos, informaram que
os governos de seus paizes expe-
dlram instrucções no sentido das
tropas quo se encontram na ro-

acção que prejudique o armlsti*
cio concluído.

Bogotá, 1 (A. B.) — A noticia
Sa conclusão do um accordo en-
tre a Colômbia e o Peru' para sus-
ponsão das hostilidades na região
de Letlcia, foi recebida favora-
velmente em todos os circulos de
opinião.

Nas espheras pacifistas acre-
dita-se que será possível a reso-
lução do litígio poruvio-colombla-
no, por meios pacíficos.

CHOQUES ENTRE FORCAS
COLOMBIANAS E PERUANAS

Manáos, 1 (A. B.) — Noticias
procedentes de São Paulo de Oli-
vença informam ter havido novo
choque entre peruanos o colom-
bianos porto de Acary, á margem
esquerda do Putumayo, rogistran-
do-se baixas de parfe.a parte.

BoffOíri, 1 (A. B.) — A guar-
nlção peruana de Guepl atacou a
Ilha colombiana situada defronto
de Chavaco, sobre o rio Putumayo
na parte norte do trapeslo ama-
zonico.

As forças peruanos foram re-
chassadas energicamente, tendo
perdido um avião e sòffrido nu-
morosas baixas. As forças colom-
biaflas não tiveram perda al-
guma.

EM QUE CONSISTE A PHO;
POSTA MO SR. SEAN LASTEI.

Genebra, 1 (U. T. B.) '— Co-
mo presidente da commissão de-
slgnada pelo Conselho da Liga
das Nações para procurar solu-
clonar o conflicto de Letlcia, en-
tre a Colômbia e o Peru', o sr.
Span Laster, delegado do Estado
Livro da Irlanda, apresentou ao
Conselho a proposta que a Com-
missão julgou dover apresentar
para dar cumprimento & sua mis-
são.

Por essa proposta, emquanto so
procedem a negociações para a
solução final do conflicto, seria
a região de Letlcia evacuada po-
las tropas peruanas passando a
ficar sob o controlo de uma com-
missão internacional a sor desi-
gnada, e que teria o fim unico
de manter a ordem, podendo para
isso lançar mão do tropas colom-
bia nas.

O sr. Sean Laster Informou
egualmente que a Commissão a
qua preside tem estado em cons-
t. nte communicação com as chan-
cellarlas do Brasil e dos Estados
Unidos, as quaes approvaram a
proposta cm apreço'.

MAIS ÜMA CANHONEIRA
COLOMBIANA SUBIRA' O

AMAZONAS
Belém, 28 (União) — Assumiu

o commando da canhoneira "Bo-

gota", que se encontra ancorada
em * Guajará, o capitão-tenente
Mastrodomenlco. Esse vaso do
guerra está preparado para subir
o rio Amazonas.

A PAZ SOBRE LETICIA

Buenos Aires, 1 (União) — "Lâ
Nacion" recçbou tolegrammas de
varias fontes, confirmando quo o
Peru e a Colômbia concordaram
com a ultima proposta da Liga
das Nações para liquidar paclfi-
camente a pendência de Leticla.
O facto foi vivamente commenta-
do e provocou um artigo de "La
Prensa", quo elogia a condueta
da Chancellaria Brasileira em
todo o desenrolar da questão.

A DIPLOMACIA NORTE-AME»
RICANA ACONSELHA

TVa.s7i/»]0to?i, 1 (União) — O
Departamento de Estado annun-
cia que so dirigiu novamente ao
governo do Porú, por intermédio
do ministro americano em Lima,
aconselhando a. quo acceltasse a
formula conciliadora formulada
pelo "Comitê dos 3" da Liga dns
Nações, afim de evitar um novo
conflicto armado no Continente
Americano.

 — trm*~*m-,

Generaes que procura-
ram hontem o ministro

— da Guerra —
Conferenciaram hontem com o

ministro da Guerra sobro assum-
ptos que se prendem aos çomman-
dos e órgãos technicos que diri-
gem, os generaes João Guedes da
Fontoura, commandante da 1* re-
glâo; Felippe Xavier de Barros dl-
rector da Intendencia da Guerra;
dr. Álvaro Tourlnho, director de
Saude; Olympio da Silveira, che-
fe do Estado-Maior do Exercito;
José Vlctoriano Aranha da Sllva,
director de Aviação, e o coronel
Newton Cavalcanti, commandan-
te da circumscripção do Matto
Grosso.

0 PROBLEMA DO DESARMA-
MENTO

ganhar a Europa dentro do pe-
liodo de nove dias quo dura o

toral, durante o impedimento do
effectivo Manoel José Pereira
Dias de Andrade Junior; João
Barbosa de Assumpção Filho e
JosC- Maria Brandão para serven-
tes do Tribunal do Jury desta ca-

_ pitai; Durvallna Gonçalves} Va-
I íiüeTse efevóu' em 

'Haya 
eTuInil-1 lente rara dactylographa da se.

se propõem a dar uma nova car-
ta política ao palz.

As Immorrcdouras lições do
perigo de Infecção, veMcuIada pelo ' mostre insigne, o maior jurista
mosquito. | do seu tempo, o talento fecundo

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

: nou na conferência de Buenos cretarla do Tribunal Eleitoral do
Rio Grando do Sul; Raul Obino
liara escrevente juramentado do

Para Unificação das j All.fiSi dm.ant0 a Grande Guerra,
classes dos serventuários sei'ao veXo "ec,,l° af6l'a Iiaradl

Procurando abolir
— militar

a aviação

Genebra, 1 (A.
mi té Aéreo da

B.) — O Co-
Conferência do

professor Lang, chefe da estação j jjesarmamento adopto-i hoje a re-
vuloariogràphlca situada nas im- solução redigida pelo delegado
mediações da Ilha e do vulcão de hospantibl, sr. Madarlnga. O tex-
KraUatoa communicou âs autori- to aessa resolução Indica que to-
dades hollahdazas quo aquelle ,_os 03 trabalhos do Comitê re-
vulcão entrou em violenta eru- j pousam em torno da abolição da
PÇão. I aviação militar e do bombardeio

Essa estação acha-se ali Instai- I aéreo,
lada depois da grande erupção dei Todas as opiniões emittidas
1SS*I, em que varias Ilhas desap- j perante o Comitê Aéreo quanto á
pareceram e outras surgiram em 1 transformação, bem como as
volta, da ilha do Krakatoa. O pro- ,
fw-sor Lang. estudioso dos assum- iri caso d;
ptos vulcanographlcos, tem na- ser abolida
quella estação a missão especial | Ao mesmo tempo, o citado Co.
de communicar a esta capital to- mlt; apresei.tará o relatório acer.
dos os signaes do actividade do ca do scus trabalhos, á Commis-
grande vulcão.

Segundo as informações aqui próximo dia 11 do corrente

surgiram em 1 transformação, b
atoa. O pro-'soluções adoptadas, serão nullas

aviação militar não

municipaes
O director geral da Secretaria do

gabinete do Prefeito expediu hon-
tem a seguinte circular aos che-
fes de serviço:

"De ordem do sr. Interventor
federal, passo ns vossas mãos o
incluso projecto para unificação
das classos dos serventuários mu-
nlclpaes, afim de que npresentets
as suggestões que julgardos con-
venlcutes."

Dr J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias Urina-

rias. Assomhlêa, 67 — 2-7810.
3 áa I horas.
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62 firmas paulistas obri-
gadas ao pagamento de

férias aos seus em-
pregados

Sdo Potílo, 1 (União) — O do-
legndo especial do Ministério do
Trabalho, nesta capital, convidou
os representantes de
estabelecidas em São
comparecerem na Secção do Fls- j do
calização do Trabalho Industrial, | que
do Departamento Estadual

gmas Inconfundíveis para toda a
evolução das seiencias soclo-ju-
ridicas,

A fn 111 lila de Ruy Barbosa, em
commemoração & data, mandou
celebrar missa na capella do
cemitério de S. João Baptiata,
que serve de túmulo ao genial
brasileiro.

Ornamentado do flores naturaes
o templo estava clrcumdado por
amigos, admiradores e represen-
tantos officiaes.

Foi celebrante o padre Ignacio
de Almeida Le"al.

E assim não soffreu hiato o
culto civico â memória de uma
dai, mais poderosas intelligencias
da America Latina.

0 interventor Juracy con-
tiniia.no interior da

Bahia
Bahia 1 (A. B.) — O interven-

tor Juracy Magalhães continua
sua excursão pelo interior do Es-
tado, visitando nesto momento a
zona do São Francisco. Por nu-
morosas cidades ondo tem passa-
do, o Interventor vem recebondo
multo expressivas manifestações

C2 firmas do apreço. A excursão deverá du-
Paulo, a ; rur ainda alguns dias, completan-

Trabalho, hoje, 1 do março, das
VI ás 6 horas da tarde, para o of-
feito do pagamento das ffirlas de-
vidas a seus operários.

ma tm* tm

interventor federal o cyclo
,-,_- determinou á sua partida

lo ! daqui.
ifi <« ip fci

Publicado o texto official do
accordo firmado pelos paizes

da Pequena Entente

0 Senado e a Câmara da
França approvaram o

projecto financeiro
do governo

Paris, 1 (U. T. B.) — O Se-1 nado e a Câmara approvaram de-
| flnltlvamente o projecto financei-

Gcriofc.a, 'M íU. T. B.) — Eslá ro, apôs longas discussõos que gi-
são Central do Desarmamento, 110 \ publicado o texto offlcia' do ac- raram especialmente om torno do

cordo assignado . Iti de fcverel-. imposto a ser creado sobro os
que se an- 

'' Os debates prosegulram, em sa ro corrente ontro os tres paizes vencimentos,
doso iniciada approxlma- 

'guida, em torno da jjitcrnaciona- ida "Pequena Kntcnto", a Tcheci- francos,
nsidado daquella de lização da aviação civil o o Çi- ]slovaquia, à Rumiinla e a Yuga- cos.

superiores a 12.000
empregados publi-

recebidas, a erupção
nuncia com*
s« em intem  . .
ivfín. que produziu uma abundan-: legado sueco manifestou-se con-.olavla. A votação deu logar a uma
te chuva dc cinzas e do pó duran- * trario a esta proposta. | As cláusulas políticas o milila- grave dlsscnção no se.o do parti-;
to cerca de treze mezes, atê dis-! O delegado allemão Brandon-1 res desse accordo encontraram do socialista, tendo alguns ele- ,,«„„..
tanoias Inconcebíveis, e causou a burgo levantou-se o declarou que .aqui uma grande opposição, em mentos votado a favor e outros,rl™ l0£-" «ana 

couto 
ae__ouza.

morte de cerca dc 5.000 pessoas. Io facto da Allemanha haver des- virtude de prohil.ir o Pacto da contra o governo. T*S£r?S^L^
A Ilha de Krakatoa acha-se no truldo IB.700 avIOes em 1919. além Liga das Nações que algumas Por esse motivo, o "leader" so- | Luiz Christovãõ Kli.ig, 

^Walter
estreito de Sunda, a 33 milhas a|de 27.000 motores, poderia bem Inações so reunam em "blocos" cialista, sr. Leon Blum, renun-1 Otto KurI Hagomann e Ricardo

* ciou á leaderános.

partldor do 1° officio da justiça
local desta capital; Palmyra Jor-
ge Mosqueu, para escrevente Ju-
lamentado do escrivão do juu;o
da sexta pretoria civel, freguezia
de São Christovãõ, nesta capital;
Hermes Cardoso Machado para
escrevente juramentado do escri-
vão do segundo officio do juízo
dos Feitos da Fazenda Municipal.
Joaquim Vieira da Luz, Interina-
mento, escrevente juramentado do
oscrlvão do Juízo federal na je-
cção do Maranhão,

Removendo o Juiz federal na
secção do Pará, bacharel Estovão
de Oliveira para idêntico logar na
seoção de Pernambuco; e decia-
rando sem effeito o decreto tm
virtude do qual foi nomeado o
auditor do guorra, em dlsponibl-
lidade, baoharel Joaquim de Mo-
raes Jardim para juiz federal cm.
Pernambuco, visto ter requerido
aposentadoria.

Concedendo reforma no posto e
com o soldo de 3° sargento, ao
cabo do esquadra da Policia Mi-
litar Josfi Joaquim Carneiro o no
Corpo de Bombeiros, com oito vl-
geslmas partes do soldo de bom-
beiro de 3* classe, o soldado mo-
torlsta de segunda classo Cláudio-
nor da Sllva.

Concedendo a medalha de dis-
tineção do primeira classe: ao
marinheiro nacional cabo Sevo-
rlno Isidro Pereira, por ter salvo
o menor Applo da Castro, quando
prestes a so afogar em uma praia
de Itacurussá, no dia 1 de dezem-
bro de 1032; o a Manoel Octacilio
da Sllva e José Walorak, por t<i-
rem evitado com risco da própria
vida, maiores desastres no incen-
dio oceorrido no deposito de In-
flammavels da Pprefeitura de
Curityba, no Estado do Paraná, no
dia 15 de setembro do 1932'.

Nomeando, interinamente, pata
o logar vago do mestre da offi-
cina de pautação da Imprensa
Nacional o official do 1* classo
Álvaro Alves de Almeida Nevos

Exonerando, a pedido, Olda Ro-
drigues, de guardiã da divisão fa-
minina do Instituto Sete de Se-
tembro e nomeando para o refe-

Gloria Swanson sob a ameaça
de uma acção executiva

Log Angeles, (Califórnia), 28
(U. T. B.) — A actriz cinema-
tographlca Gloria Swanson figura
em primeiro logar na lista que
acaba de ser publicada pelo go-
verno federal sobro as pessoas
ameaçadas de acção executiva por
falta do pagamento de suas quo-

I tas correspondentes ao imposto
I sobre a renda no anno do 1931.
! Gloria Swanson figura como de-

RUA PRIMEIRO UE MARÇO, «7Jvedora aa Quantia de 49.426 doi-
lars.

Outro nome conhecido no cine-
ma e que se acha tambcm na
lista publicada ê o do actor Lew
Cody, com o debito de 449 dollars
o 70 cents.

Entregue ao presidente do
Reich a placa do cruzador

"Emden"
Berlim, 28 (U. T. B.) — O sr.

Stanley Bruce, ministro residen-
te da Austrália em Londres, en-
tregou hontem ao presidente Hln-
demburg, a placa do baptismo que
pertenceu ao famoso cruzador
allemão "Emden", que foi posto
a pique durante a guerra polo
cruzador australiano "Sydney".

Trata-so do um presente desti-
nado a significar a boa vontade
o a admiração da Austrália para
com a nação allemã e seu povo,
além de uma homenagor.i aos he-
rolcos tripulantes do "Emden".

A cerimonia, embora altamen-
te significativa, revestiu-se de
grande simplicidade.

O presidente, Joáo Ribeiro do
Oliveira e Souza: director, Age-
nor Barbosa.
nanei) ile Don.sitos c Descontos

Faz todas as operações banca-
rias.

(52546)

a Abrahão Sorebronlck, natural
da Bessarabla; a José Rodrigues
Borrajo, natural da Ucopanhai a
Nicolau Kroon, natural da Hoi-
landa; a Alexandre Schvinger na-
tural da Hungria; a Roberto Tad-
doi, natural da Italla ;a David
Kaplah, natural da Polônia; a
Antonio Lourenço Camplnha, Ma-
noel Josfi wje Oliveira, Joaquim
Gomes, Manoel Joaquim Pereira,
Estevão Ribétf.o Pont^yíósfi Ba-
ptista da SIlva^íOttTOm doa San-
tos Clemente, José da Cunha Car-
valho, João Wilson Dobbs, Ame-
rico da Costa Marquos, Josfi .'a
Mata Novo, João Fernandos de
Araujo, José Martins Moreira,
Miguel Francisco Marques, Fran-
cisco Rodrigues da Silva, Alberto
Martins dos Santos, Albino Joa-
quim Rodrigues, Francisco Mai-
tins Moreira e Daniel Franci.ioo
dos Santos, naturaes de Portugal;
a Jorgo Welnert, natural da Rus-
sia; a Elias,Dib, natural da Sy-
ria; a Fortunato Hazan, natural
do Uruguay; e a Tobias Sohustur
e a Julio Schuster, naturaes da
Ukrania.

Na pasta iia Guerra:

Classificando os capitães Sady
Martins Vianna no Q.S. e Anto-
nio Bastos na 4* companhia do 1°
batalhão ferroviário.

Reformando adminlstratlvamen-
te o Io tenente intendento Edgard
Pot-lra dos Passos,

Classificando, na engenharia, o
tonente-coronel Eduardo Uchoa
Cavalcanti de Albuquerque, major
Hello Cotta Gonzalez e capitão
Sady Martins Vianna no Q. S.

Aposentando o bacharel Joa-
quim de Moraes Jardim, auditor
de guerra em disponibilidade.

Nomeando 2° tenente medijo o
medico civil, reservista, dr. Jos.
Máximo Ballalro; o coronel Ar-
gomlro Dornelles, director do Ar-
senal de Guerra do R. G. S.

INFORMAÇÕES ÚTEIS

rior dn Republica, atô 12 horas."Cujnbii", pnrn Vlctorln, Balda, Ecct
fn, LUbon, Vigo, Havre, An vers, Rottt;r*
dam o Hamburgo, recebendo improMOH,
nt6 6 lioraB; objectos para reglétrfU Jitô
18 horna do 2; carta» para o Interior
Ua ttojinllllcn, ntí C 1|_; Ul™, iil.in. cau
porto duplo, atô 7 horna; cartas para
o exterior da Itepublica, ntã 7 horas."ltaiiugú", paa Victoria, Dahla, Ho-
clfo, Natal, Ceará, Maranhão o Pnní,
ceceborido imprcssoH, atô 10 horae; obje-
ctos pnra registrar, atô 0 horas; cartas
para o Interior dn Republica, até 11
luinis; lilt-ni, Idcm, com porte duplo, nl.
11 horas.-

"Itnbern", pnrn Victoria, Bahia, Mn-
celó, Recife, Cabedelio, MossnrÓ e Ceará,
recebendo impressos, atô 0 horas; obje-
ctos para registrar, atô IR horns dè 2;
cartas pnra o Interior da Republica, atô
7 horas; bl em, idcm, com porto duplo,
atô 7 horas,

GUARDA CIVIL ;
SERVIÇO TARA HOJEI

Uniforme 8».
Roberto 0. da Rocha Silveira, Antenor-Antônio Aires, Vicente Saísse, Lincoln
luinrte, Antônio Fellppe do Paula, .lajmo
Rodrigues dns Neves, Hugo Luiz Hettn-
mio Barreto e Djalma J. de Souza; 2*
turma: Amancio de Oliveira C.oiluy, Ber-
nnrdo Gonçalves Vianna, Alfredo Pereira
(íulmnrfles, Dermeval C. Mattos, Krnusto
(..ornes de Andrade e Holdcrieo CuasllitaB
de SoUíífl; 3» turma: Napoieãu Ktiyeulo
1-enl, Joaquim Rufino doa Santos, Lau-
rindo Antonio dn Silva, Juvenal Cunha,
Arthur Johô de SA, Joilo Vieira Fotnes,
Josô Corria Sampaio, Armando Josô de
Siqueira e Alcino S. Teixeira.

SF.nVIÇOB DIÁRIOS

Livre transito — 1» tempo: _" flical
Levy M. UastoB; 2o tempo: fiscal Can-
dido ti' Avlln ; Casas do diversões: segun-
dos fiscaes J. Bra ml ilo e Romulo R. Fer-
reirn; Jnlzo Eleitoral: 2o (Isca! Francl»-
co dos Santo» Palm; Banhos do mar uo
3° districto policial: 1° tempo, 1° fiscil
Joaquim Rufino dos Sentos; 2° tempo,
Io fiscal Antonio Barbosa de Macedo.

Serviços extraordinário» — 1° fiscal
Ourar de Faria.

Fiscalização avulsa — 1° fiscal Luis
Leito Ciibníl.

POLICIA MILITAIt

SERVIÇO PARA HOJE

Uniformo 6°.

o.ste de java. ¦ -ervlr de exemplo nessa oceasião, I contra outras. IBomlIng, naturaes da Allemanha;

LEII.OES
Renllznm-Bc os seguintes:
VIANNA, IltMXO & 0. — Penhore.,

no dia 7 do corrente, á rua Pedro I,
-8-30.

CASA CAMPELLO — Penhores, no dll
8 do corrente, á Av. P.ssos, Sfi.

FRANCISCO I)E AOUIAtt & Olo. —
Penhores, no dia 0 do corrente,
Lulx de Camões. 80.

JOSE' CAHEN — Penhores, no dia
11 do corrente.

JOSE' MOREIRA DA COSTA & O. —
Penhores, no dia fl do corrente, no Becco
do Rosário, U.

VT. MOTTA & O. — Penhores, ama-
nha, 8. no Inruo Josi Clemente, 28.

O. D. ÁUREA BRASILEIRA — Po-
nhores, no dln 10 do corrente, á rua 7 de
Setembro, 187.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO PEDBRAL — Esti

if «er-lço hoje, na Repartição Central
Policia, o 1° delegado auxiliar. .

DO ESTADO 1)0 RIO — Serviço para'•oje; Nn Repnrtlçío Central de Policia.
jo 2° delegado auxiliar; nn Delegacia dp

,, .. „, í Nictheroy, o comniissarlo Paladino; miRoformando eomo 2o tenente o, _>• Delegacia Auxiliar, o commlasnrlo
2° tenente contador commlsslon.i- i Octaviano.

FIscnl do serviço externo, cnpltíío Mel-
lo Moruc»; officlul de dlu ao quartel Re-
neral, capltflo Furtado; medico de dln, Io
tenente tlr. Ribeiro Ulnn; dentista, -° to-

i nente Munhães; pharmaceutico de dia,
civil Kmmumiel; Interno do dia, áende-
mico Wnldemnr; ronüum: os U" tenente
Alnrcno, Io tenente A. Cruz e aspirante
Iracy; guarda dn Policia Central, "" té-
nente Gunruey; guarda da Moetln, 2rf te-
nente Principe; ronda, o sargento Osório,
do regimento de envnllnrln ; randa de ein-
pregndoa, os sargentos Jorge do lt. C. e

a "ua Amarante, dn s. u.; motociclistas, sol*
dados Waldemiro e Snnton; auxiliar ilo
official de dia oo quartel generaí, sar-
gento Oswaldo, da I. O.; uiCcrinelro dn
promptidao oo quartel general, cabo Pe-
çnnba; musica de promptidtto, a do ilft
batalhão; piquete no quartel general,
doi» cornetelroa do 2o batalhão; ordens A
Assitttoncln rio Pessoal, soldados Coaiiie.
Avelino e Lourival; ordens n Secretaria,
-soldado Innocencio; Junta dc InBpecçlo
de sntlde: major graduado dr. Rezende •
primeiros tenentes drs. Faria o Ribeiro
Dias.

do Aderbal Armando da Costa.
Transferindo na engenharia, os

tencntes-coronels Amoldo de Si-
queira Hautz do Q.S. para a
Q.O. sendo classificado no 4* ba-
talhão e Jos. Vicente de Aranjo
e Silva deste quadro para aquella.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Itcnlonnl dos Correios ei

pedirá malas pelos seguintes paquetes:
A ma 11 hii:"Southern Cross", para Snntos, Mon-

tevldôa e Buenos Aires, recebendo lm.
pressos, nt6 11 horaa; objectos pnrn re
gistrar até 10 horas; cartas para o exte

fi(IS CORPOS

Pio — No 1» batalhão, capitão Telles;
no 2o batalhão, capitão Bueno; no 3o
batalhão, 1" tenente Fernm.du; no Io
batalhão, capitão Ashton; íio 5° batalhão,
capitão Santos; no 69 batalhão', nipitão
Cicero; no regimento de cavallaria, 1°
tenente Mattos: no corpo de serviços au-
xillnres. 1» .tenente Iienevldes.

Proniptldílo —. No 1" bntalhilp, aspl-
rante Allyrio; no 2" batalhão, 2o tenente
Annibal j no 3° batalhão, 2o tenente Ly-
rio; no 1» tmtnlhAo, 2» tenente Juvenal;
no íi0 batalhão, aspirante Lopes; no 8*
batalhão, 2° tenente Gulinarfiea; no ri-fH»
mento de cavallaria, 2» tcucnle Alvare:.
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CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 2 de Março de 1933
gratrog—gapi -«^j:

A CRISE BANCARIA NORTE-AMERICANA
A SITUAÇÃO ESTÁ SE TORNANDO

ASSUSTADORA
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1 conflicto sín©-í&pone£
¦€> "

As tropas chinezas resistem vigorosamente a suéste de Mol

A VIAGEM DO MINIS-
TRO JOSÉ AMÉRICO

O SR. JOSE' AMÉRICO PER-
NOITOU NA BAHIA

JJalito, 1 (A. B.) — O ministro
José Américo que aqui passou a
bordo de um avião da Panair, em
companhia do interventor Carnei-
ro do Mendonça e do sr. Ruy
Carneiro, pernoitou nesfa cidade,
onde recebeu muitas pessoas Com
quo fizera as melhores relações
de amizade por oceasião de sua
longa permanência em 1932. No
dia seguinte, muito cedo, o mi-
nistro da Viação proseguiu viagem
acompanhado daquelles dois se-
nhores. Durante sua estada o sr.
José Américo conferenclou oom
per :onalidades do governo ba-
hiano.
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WÈÈÈIÊÊÈÊSÈÊIte M^-yJifiiífifi::--'-i-:'>h'^'"<::r4^^^m'-'<¦'''¦¦ ¦'¦

'liliiiliilÉtlilli

Esplendido Corpo Muscular e Vita*
lidade Radiante para Homens

Fracos e Débeis
tm homem vigoroso com multa energia é sempre admirado

Qual é o homem com quem as os Ingredientes selentlflcos quo
mocas desejam dançar em uma estão dando resultados maravi-
reunião — que as faz estremecer llíoaoa para reconstituir a saudo
cada vez que se apoiam em seus j de homens débeis, fracos o ner-
hombros largos e seu corpo bem vosos. Já nno é .necessário W
desenvolvido — que esta sempro mar o oleo liquido quo é tao

rodeado de um núcleo de amigos; bom porém su.n.P.ini. ntr indl-

¦•V-i

m

— quo obtém êxitos
nos seus negoolos ?

Pôde V. S. estar certo de que
ê o homem vigoroso, de pode-
roso physico;' o homem robusto
em cuja apparencia se nota ã
primeira vista — vida, energia
o firmeza.

Saberá que agora é cousa mui-
to facll para V. S. tambem con-
seguir 'Vários kilos de carnes s6-
lidas — adquirir um physico in-
vejavel do athleta eom um mara-
vllhoso desenvolvimento mus-
cular ?

As Pastilhas McCOY de Oleo
de Fígado de Bacalhau contem

Um estado-maior de tropas japonezas em pleno campo de acção

VISITAS NA BAHIA

Jííihio, 1 (A. B.) — A' sua pas-
sagem por esta capital o minis-
tro Josfi Américo visitou seu me
dico

I avião que soffreu ha tempos aqui,
dr. Edgard Santbs. E[n seguida o
titular da Viação esteve no Sa-
natorio Manoel Victorino, onde

Nova York, 28 (U. T. B.) —i ainda' hontem uma modificação investigadora do meroado de tl- j°' Ò^^-aoalCOmtin™C^tn=ibili-íutaõA crise bancaria tornou-se desde! em sua directoria, por motivos tulos, creada no Senado. A ac-. esHa attenoãó do ministro,
hontem mais séria ainda, cho-1 que não se vieram a conhecer, cusação feita ft corporação é a de, Km c'onvel.3a" com 0 represen-
gando já agora a ser quasi allu- mas que se iittriliuem a dlvergen-1 haver vendido ao povo americano '¦ J . A„e'ncia Brasileira' disse
atii._Jii> _lnn ,,..,»»-.*,, ,". nnlunivln filio II OC.  J — IIA «¦'111* A A n .1.1 ilr\ll']t>L< alll _. _

1 o titular da Vlaçap que estava
.viajando em excellentes condi-

üm aspecto do centro commercial de Nova York, onde estão os principaes bancos.

oinante. cias quanto á actuação quo o es-|cerca de 1)0 milhões de dollars em
A falta de confiança, caracter!- tabeltcimenlo deverá adoptar na: titulos peruanos, embora tivesse

sada pelas "corridas aos bancos"
espalha-se assustadoramente.

Além do Michlgan o de Mary-
land, fecharam provisoriamente
todos us baneus de Ohlu e Iiidltt-
na, sendo Innuméros os outros es-
tabeleeimentos que limitaram as
retiradas de depósitos.

RECEIA-SE EM NOVA YORK
UM GRANDE "CRACK

BANCÁRIO

Nova York, 28 (U. T. B.) —
Cresce assustadoramente o pavor
de um formidável "crack" ban-
cario que iria repercutir na maio-
ria dos bancos que cobrem o paiz,
reflectlndo-so ainda em propor-
gões espantosas em todos os es-
.tabelculineiilus du credito du
mundo.

A moratória Iniciada nos Esta-
dos de Michlgan e de Maryland,
para parar com os corridas já
Iniciados e dar tempo á reorgani-
sação dos recursos dos diversos
estabelecimentos bancários, foi
acompanhada por bancos de ou-
tros Estados, como Ohio e índia-
na, mediante restricções das retl-
radas dos deposltantes, segundo
percentagens mínimas.

O National City Bank soffreu

actual emergência. Com effeito,
depois do uma sessão rápida, de
dez minutos apenas, tomou aquel
la directoria conhecimento da re-
mihclu de seu presidente, o sr. cano.

Esse facto,
Charles E. Mitchell, que foi
substituído pelo sr. James II. Esse facto, embora apparente-
Porklns, quo já fOra vlce-presi-j mento nada tenha que ver com
ciente em IIU4, posto que deixara a crise bancaria destes dias, con-
para oecupar a cargo de commis- trlbue entretanto para abalar a
sm-lu gcial da Cruz Vermelha| confiança do publico, o para au
Americana na Europa.

Em conseqüência dessa renun-
cia do sr. Mitchell, tambem ro-
minciou o presidente da "Natio-
nal City C".", o sr. Hugli B.
Baker, ficando esta companhia
acephala, pois o sr. Mitchell era
seu vice-presidente. Aliás, a retl-
rada do sr. Charles Mitchell do
"National City iiank" íoi acom-
panhaila do sua renuncia de to-
dos os cargos que oecupava em
empresas e corporações filiadas
ou subsidiárias daquelle estabele-
cimento de credito.

Parece que o sr. I-Iorace Sylves-
ter actuará Interinamente como
chefe executivo do "National
City C", até que a situação se
normaiise.' Ao mesmo tempo, o mesmo

National City C°" acaba de ser

gmentar assim a tensão nervosa
justamente causada pelos últimos
factos occorrldos no mundo ban- j passagem por esta capital
cario. ! nistro José

E' quasi certo que o próprio'montado pelo
sr. Henry

Dalren, 28 (U. T, B.) — Sãoi
já decorridos tres dias do Inicio
da offénsiva jãponeza na provin-
cia de Jehoi, com intensidade do
acção de todas as armas do exer-
cito mixto mandchu-japonez, pre-
judlcada entretanto pelo inverno
rigoroso que Impossibilita gran-
des operações.

A impressão geral é que, caso
o tempo melhore, as operações
nlpponicas adquirirão uma nova
vitalidade, pois até aqui a resis-
tencia chineza tem sido minima, a
julgar pelas noticias de fonte ja-
poneza.

Quatro columnas japonezas
avançam sobre a cidade de Jehol,

por occaslao do desastre de |estan(]o ils vanguardas a cercado
cem milhas delia, emquanto outro
destacamento, reforçado, se- ap-
próxima de Chih-Feng.

De um modo geral, p6de-|;o
analysar a offénsiva jãponeza
considerando-a como uma frente
de cerca.de ,250 kilometros que
avança, paralelamente a si mes-
ma, a partir de uma base forma-
da por uma linha ideal quo parte
de lilngyunn, passando por Chão-
Yang, Pelplao e Kailu, parallela-
mente á costa do golfo de Petclilll
e á fronteira da Mongólia.

A citíado do Jehol fica nas lm-
mediações da extremidade meri-
iliona! dessa linha, de modo que é
do esperar que a extremidade
norte da mesma linha tenha que
fazer uma operação reversiva, so-
bro n sul, fechando Jehol em um
circulo de fogo. Se essa linha of-
fensiva mantiver a sua cohesão e
fõr bem alimentada de reforços,

Américo foi cumpri-1 todo o exercito mixto japonez-
intreventur May-1 mandchu estará em breve estendi-

. nard e por alguns jornalistas. | do ao longo da Muralha Chineza,
Em sua companhia viajam ós conseguindo assim varrer Inteira-
•rs. ¦ Carneiro de Mendonça, in-: mente a província de Jehol. Tudo
terventor no Ceará, e Ruy Car-1 Isso, Ê claro, se a resistência chi-

origem chineza annunciando que
na região de suéste de Jehol as
tropas chinezas estão resistindo
galhardamente e conseguiram de-
ter definitivamente a Invasão
nlpponlca.

A aviação militar Jãponeza tem
estaão em grande actividade. De
fontes chinezas insiste-se em at-
tribuir aos aviões japonezes o in-
cendlo e o bombardeio de varias
cidades fora da linha do batalha,
ao passo que as noticias officiaès
japonezas sâ se referem ao gran-
de auxilio que a aviação tem
prestado aos exércitos em sua
funeção observadora.
AS TROPAS JAPONEZAS OC-

lem seus archlvos, seqüestrando-! ções. Lutara, ao se decidir pelo
las do publico, Informações segu-'avião, com temores de sua ía-

ras sobre a Instabilidade das con- milia. Mas, agora viajava sem re-
dições daquelle paiz Bulj-ámerl? colo algum, Demai-!, n nvlüo fa-

zia ganhar muito tempo o elle
estava apressado em vêr de per-
to os problemas que se propunha
resolver.

O MINISTRO DA VIAÇÃO TEVE
CURTA DEMORA EM ARACAJU

Aracaju', 1 (A. B.) — A' sua i
ml- '

certo que
Ford assumirá pes>

soalmente o "control" dos bancos
de Detroit, o que sem duvida con-
correrá para restaurar em parte, .

publica uelru, suU official du gabinete
demora do ministro nesta cidade
foi muito curta, proseguindo lo-
go com rumo á Fortaleza.

aceusado perante a commissão mlnentes em outros Estados.

pelo menos a confiança publica "¦  ""-

indispensável á existência de um
perfeito systema bancário.

Em Coltimbus, capital, do Esta-
do ãe Ohlo, o governador George |COMO 0 SR- J0SE. AMÉRICO
White resolveu apresentar ao FQI RECEBIDO EM
legislativo estadual um projecto] FORTALEZA
de emergência, autorisando todos
os bancos do Estado a. restringir
as retiradas do seus deposltantes
até um pof cento.

Medidas semelhantes estão im-

0 ARRENDAMENTO DA
NOROESTE

(Como se íaz a propagan-
da em Araçatuba

De São Paulo, recebemos, hon-
tem, o despacho telegraphico abai-
xo transcripto, que nos envia o
dr. Gaspar Ricardo, director da
Estrada de Ferro Sorocabana.

Está. assim redigido o referido
telegramma: ,

"Director do "Correto da Ma-
nhã". Afim de que possa julgar
o que realmente está se passan-
do na zona noroeste relativamen-
te a pretensa repulsa das popula-
ções daquella zona sobre o ãrreri-
damento daquella Estrada do Es-
tado de São Paulo, nesta data te-

• nho a honra de remetter-lhe um
exemplar da "Comarca", de 23 de
íeverelro, jornal publicado em
Araçatuba, que diz textualmente
o seguinte: — "Apresentado pelo
sr. Luiz Sigulo, agente da Esta-
ção da Noroeste, nesta cidade, vi-
sltou-nos, ha dias, o sr. Annibal
ãe Oliveira, agente aposentado da
companhia Paulista de Estradas
de Forro. Sua senhoria esteve
percorrendo a zona para angariar
assignaturas para um abaixo as-
Bignado, dirigido ao sr. ministro
da Viação, contrario ao arrenda-
mento da Estrada de Ferro No-
roeste á Sorocabana e shp ft esta
e a Paulista em conjunto". Tenho
a honra de apresentar-lhe ns ml-
xihas respeitosas saudações".

AS CONFERÊNCIAS
QUARESMAES

Como o conego d. Bene-
dicto Marinho vae es-

tudar o vulto de
Jesus

É||||i :->^;w*ÊÈ

Telégrammas recebidos pelo
chefe do governo pro-

— visorio —

O chefe do governo provisório
recebeu os seguintes telegram-
mas: , ."Rio, 25 — A commissão exe-
cutiva do Syndicato Unitivo Fer-
roviario da Central do Brasil in-
terpretando o sentimento dos syn-
dicallsados, agradece a providen- | muito visitado
cia do v. ex. pela nomeação de
authentico revolucionário para a
direcção da Estrada e reitera o
seu integral apoio á obra de revo-
lução. Pela commissão: Cláudio
José de Mello, secretario geral".

Therezina, 24 — Communlco a
v. ex. que reassumi o enrgo de

Fortaleza, 1 (A. B.) — Che-
garam aqui, pelo avião da Pa-
nair, o ministro José Américo e
o interventor Carneiro de Men-
donça.

Conhecida com antecipação a
hora da chegada, o aeroporto es-
tava repleto de povo, vendo-se
presentes todas as autoridades fe-
deraes e estaduaes, além do des-
embargador Olivio Camara, inter-
ventor interino.

Em seguida aus cumprimentos,
formou-se um cortejo de automo-
veis que levou os viajantes atê o
palácio do governo, muito accla-

neiin nno conseguir quebrar us-
sa offénsiva, rompendo essa linha.

Chegam, entretanto, noticias do

CUPARAM CIIIN-CHOW
Lonáres, 1 (A. B.) — A lm-

prensa noticia que as tropas ja-
ponezas que levam a effeito uma
avançada ao norte da China, oc-
cuparam a cidade chineza de
Chln-Chow.
O GOVERNO SOVIÉTICO EN-
VIOU NOTAS ENÉRGICAS AO

JAPÃO E AO MANCHUKUO
Nankim, 1 (A. B.) — Informa-

se que o governo da União So-
vletlca enviou notas enérgicas ao
•Tnpão e ao Estado ele Man-Chu-
Kno, por motivo dos últimos
acontecimentos desenrolados ao
norte da China.

Tem-se a impressão de que tor-
nar-se-ão delicadas as relações
russo-japonezas, em vista da at-
titude do governo soviético.
OS CHINEZES RETIRARAM-SE

DE CHIH-FENG
Tokio,.1 (U. T. B.) — As tro-

pas japonezas ora em operações
na província do Jehol, na Man-
dchurla, puderam commemorar o
primeiro anniversario da Institui-
ção do Estado Mandchu-kuo com
tuna significativa avatiçàdii de
s..as forças até Chlh-Feng.

progrideIgesto e de máu sabor. As Pas-
itllhas McCOY do Oleo de Fl-
gado de Bacalhau cortem todas
as maravilhosas propriedades do
oleo liquido sem sabor nem chei-
ro o o quo é ainda mais com-
modo, são tão efficazes no ve-
rão como no Inverno. Dar-lhe-
hão o prazer de sentir-se vários
annos mais jovens o a apparen-
cia de um homem robusto e
prospero. Vendem-se em todas
as boas pliarmacias c as crlan-
ças tomam-n'as com facilidade.
Um menino de nove annos au-
gmentou 7 kilos em doia mezes.
Uma senhora augmentou 3 kilos
em duas semanas. (53595)

0 americanista Mallet

Prevost visitou hontem
o Instituto Histórico

O dr. Severo Mallet Prevost,
notavel americanista, que é nosso
hospede, tendo chegado ao Rio
pelo "Northern Prince", om com-
panhia do sua esposa, visitou
hontem o Instituto Histórico,
acompanhado do dr. José Tho-
maz Nabuco de Araujo.

Recebido pelos srs. conde de
Affonso Celso e Max Fleiuss, ros-

Companhia America
Os maiores fabricantes de tecidos dc algodão da

America do Sul

Fabricantes do. acreditado brim kaki "CAVADOR"

Shi-Wen-Hua, quo commandova
aquelle Importante ponto estrate-
gleo, entregou-se sem resistência
ás tropas japonezas quo o asse-
atavam, de modo que a cavallaria
nipponica pOde entrar na cidade
sem dar um tiro, sendo ainda re-
cebida pessoalmente por aquelle
general chinez, ao qual foram
prestadas todas ns honras pelos
officiaès japonezes. Essa tropa de
cavallaria jãponeza estava com-
mandada pelo general Mogi.

Em outros pontos da província
de Jehol, entretanto, os progres-
sos dos japonezes foram menos
notórios, sendo desesperados os
esforços de resistência oppostos
pelos chinezes contra a brigada
jãponeza "Hattorl", nas imme-
dlações de Ling-Yang.

Apesar dessa resistência, nota-
se, porém, unia retirada dos chi-
nozes na direcção de noroeste, o
que tem sido observado de perto
pelos aeroplanos japonezes.

Ling-Yuang tambem está amea-
cada pela brigada Suzuki, que
operou uma dedexão desde a 11-
nha de nordeste, em direcção á
Grande Muralha.

O alto commando Japonez es-
pera dentro em pouco repelllr to-
dos os chinezes pata além da
Grande Muralha.

Tudo indica que ê em torno de _. „, , „
Ling-Yuang .que se travará a Um COIHllCtO Ü3 ZODã 00 MíW-
maior batalha da campanha, pois

pectivamente presidente e 1° se-
cretario perpétuos, pelo dr. Af-
fonso de Taunay e outros sócios,
o dr. Mallet Prevost, que tol pre-
sidente da Sociedade Pan-amerl-
cana dos Estados Unidos, percur-
reu detidamente todos os depar-
tamentos do Instituto Histórico,
interessando-st: por tudo quanto
lhe era mostrado e retirando-se
visivelmente bem impressionado.

Ao illustre visitante foi offere-
cida nma das medalhas cunhadas
em prata por 

'oceasião da instai-
lação da assembléa inaugural do
Instituto Pan-americano de His-
toria c Geographia.

ESPECIALIDADES EM

Exijam a marca
registrada §§§ll§

TECIDOS TINOS

Em todos os

nossos tecidos

(52855}

ONDE 0 PUDOR NÃO
TEM MORADA

os chinezes ali concentram a flor
de suas tropas, o famoso exercito
do marechal Chang Sueh-Iiang,
reforçado por trinta mil homens
que se retirara mele Chih-Feng.

PRESSÃO SOBRE A CHINA
Londres. 1 (Uniãn) — O "TI-

mes" annuncia que o Governo da
China, por intermédio da sua re-
presentaçâo diplomática, protesta-
rá contra a decisão dn Gabinete
da Grã-Bretanha, que resolveu
prohibir o embarque de armas e

Com effeito, o general chinez munições para aquelle paiz.

Uma QM&âtã do Metcado Publico
Municipal em chammas

Cerca de vinte compartimentos devorados pelo fogo—Os bom-
beiros, com agua do mar, dominaram a grande fogueira

as
nunclada a
official.

O ministro da Viação tem sido

passagem do carro ]

gue, entre soldados
do Exercito

A' nolto do hontem na zona
do Mangue, verificou-se um sério
conflicto entre soldados do
1" Grupo do Artilharia Pesada,
do Io R. C. D. e a escolta
commandada pelo sargento Guer-
reiro ,todos do Exercito. O ti-
roteio começou na rua Carmo
Netto, esquina de Visconde de
Itauna o foi terminar na rua
D. Laura de Araujo, esquina da
rua Santa Maria.

Entre os feridos, soccorrldos
no Posto Central ãa Assistência
Municipal, notamos os seguintes:
Placldino José ãe Oliveira, de
22 annos de eãade, solteiro, bra-
sileiro, residente no Sapé, Linha
Auxiliar, ferido a bala no joe-
lho direito, sendo soldado do
Io Pelotão ão 1° B. 2 e foi in-
ternaãónò Hospital Central do
Exercito; Francisco Chagas de
Barros, 20 annos, solteiro, brasi-
leiro, soldado do 1° G. A. P.,
ferido a bala na perna direita,
Internado no H. C. E.; Moacyr
José Costa, ãe 19 annos, solteiro,
brasileiro, solãaão da Escola de

1 Aviação, ferido a bala na nuca,
! levado para o H. C. E.; Lady

Nesse Ínterim, nos botequins Gonçalves de Siqueira, ão 19 an-lncondiados começavam a expio
dlr garrafas de bebidas alcoólicas
e verleavam-so os primeiros des-
Lamentos .Os bombeiros ataca-

O formidável incêndio da rua ameaçavam outras quadras, por-
do Passeio e adjacências estava que falta o elemento-agua. Pro-

i£,'!wU n^»Smnítki'án,''ò'i'm pnèhlã!cm seu ause, quando de um bonde videncias foram tomados para ser
f. ™à»n%^ hlvISImtTáh--U Santft Thereza, ao passar pe-j captada agua do mar.¦" ruas por ondo havia sido an | ^ ^^ m^ ^ &èm6, um d03 | As autoridades determinaram o

nossos companheiros, em busca ; isolamento dos conduetores' de I vam valentemente a fogueira lm-
de melhores impressões do gran- ¦ electrleldade, visto quo um ver-; mensa e Isolavam, com denoão os
de hrazelro, divisou uma grossa, dadeiro labyrintho de fios electri-í quadras vizinhas. Diversos agen-
columna de fogo, lá para os la-'Cos estava a arder, constituindo ! tes de companhias ãe seguros co-1 c... , „,, . ,,,,.
âos do Caes do Pharoux. | um -flagrante perigo, podendo es- megavama a appareeer. Algumas'cyr f''ya,ae ,, , «' somaíí0

Chegámos ao local do outro ln-1 tabelecer curtos circuitos e en- casas devoradas não estavam se- ! uo 1 R. I.i residente a rua bao

nos, solteiro, brasileiro, sargento
do Io G. A. P., ferido a bala
no braço direito, recolhido oo
H. C. E.; Jorge Santos, de 17
annos, solteiro, brasileiro, solda-
do ão Io R. I., feriüo a bala ãe
raspão na face esquerda; Joa-

VISITA A VÁRIOS CAMPOS DE
CONCENTRAÇÃO DE

FLAGELLADOS

Fortaleza, 1 (A. B.) — Acom-
panhado do interventor, do pre-
feito da capital e do sr. Ruy Car-

secretario geral do Estado, no neiro, seu official de gablneto, o

qual aguardo ordens de v. ex
Agradeço as attençOes dispensadas
durante minha estadia nessa capi-
tal. Attenciosamente — Martins
Almeida, secretario geral.

Porto Alegre, 24 — Estando

ministro Josô Américo visitou
hontem vários campos de concen-
tração de flagollados, servindo-se
do avião do correio militar acreo.

O ministro da Viação declarou-
se bem Impressionado com a or-

agora ultimadas c consolidadas as dem reinante nesses campos, mui-
deliberações nossa assembléa do i tos dos quaes estão desapparecen-
20, temos grande prazer civico de ! do em conseqüência da volta dos
communlcar ao eminente chefe do flagellados aos
governo provisório, que o Club
Tres de Outubro, transformado em

5 00:0008000
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Centro Loterico, trav. Ouvidor, 9
(J 10S23)

CRESCE oIümÈrÕ DE ELEI-
TORES DE RIBEIRÃO PRETO

Ribeirão Preto, 1 (União) —
Continua intenso o alistamento
eleitoral. Até sabbado ultimo es-
tavam qualificadas 3.301! pessoas,
sendo 853 "ex-officio" e 2.510 a
requerimento,

m '«»» t»
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Os funecionarios publicos fran-
cezes contra a reducção de

seus vencimentos
Pnris. 28 (U. T. B.) — A At •

Bbclaçâo dos Funecionarios Rtibli-
cos reafflrmoü süa 'esolução do
proclamar a greve geral da cias-
se se a Camara e o Senado ap-
provarem o projecto de reducção
dos vencimentos.

O projecto, devolvido pela Ca-
mara, jâ estft novamente «ni dis-
cussão no Senado.

Cnncuro <lr.' HcnciHctn Mnrlnho
Entramos na phase das confe-

rencias quaresmaes. A população
catholica do Rio cumpre com
fervor os seus deveres christâos,
affluindo ás egrejas, para ouvir a
palavra paterna! ãos seus mais
illustres sacerdotes. Este anno,
realiza o conego ãr. Benedicto
Marinho, o applaudido orador sa-
ero, que sempre teve cin nossas
columnas o mais vivo acolhimen-
ti? uma série de conferências, na
Cathedral Metropolitana, cm quo
estuda o vulto Inconfundível de
Jesus Christo, em face da civlli-
zação. Eis o thema dessas confe-
rencias:

— Significação histórica do
anno santo — Jesus Christo, fi-
gura central da civilização. Be-
neflclos da civilização christã: o
indivíduo, a família, a sociedade.

— Jesus Christo e a organi-
zação christã da familia — A re-
liglão e o lar.

_ O divorcio, attentado fi cl-
vlllzação christã.

— Jesus Christo e a infância.
Instrucção e educação — A reli-
gião, elemento essencial para a
formação da mocidade.

— A educação e os direitos
sagrados da consciência — A
actual legislação brasileira e o
ensino religioso.

5 _ O Evangelho e o trabalho.
As corporações modlevaes de ar-
tes e officios e os modernos syn-
dicatos.

— A propriedade e a miséria
— Ricos e pobres — As sciencias
econômicas e os postulados chris-
tãos.

_ A contribuição eleitoral
catholica pnra a organização dc
uma democracia christã e vir
tuosa.

— A tradição christã da nos-
sa historia — O Brasil aos pés de
Christo no 19° centenário da ci-
vlllzação christã.

Estas conferências serão reali-
zadas fis 8 horas da' noite na ca-
thedral aos domingos e quintas-
feiras, a começar de 5 do março,
V domingo da Quaresma.

seus lares, pela

cendlo antes do Corpo de Bom-1 volver nas chammas outras qua-
belros. A policia ia extendendo dras. A*s 10 horas e 15 minuto»
cordões de isolamento. Do con-1 da noite, o fogo estava ainda cir-
tro do Mercado Publico Municipal; cumscripto II quadra comprehen-
violentas labaredas illumlnavam dida pelas ruas 16 — 12 — e 7.
o espaço. | Cerca de vinte casas commer-

Ao penetrarmos no empório ão • ciaes foram Incineradas, entre
abastecimento fi cidade, o nosso ] ellas as das firmas Pereira Cor-
primeiro pensamento foi averi- tez, & Cia., a maior casa de fru-
guar se o fogo attingira alguma j tas e comestíveis finos do Mer-
casa, onde são expostos fi venda i cado, Frederico de Seta, Domin-
animaes domésticos, taes como j gos Malel & Cia., M. Rezende,

guradas. Francisco Xavier, 74, com con
,r „, „, ., ! tusão na mão direita; Delmlro
Voltamos a falar ao preslãente I yiégas França, ãe 25 annos, sol-da Associação Commercial ão: t , brasileiro, soldado do 1"Mercado .quando o incêndio jfi es- | G A_ p ferldo na rogliio 00.

Centro Liberal Tres de Outubro,
parn collaborando na obra pa-
trlotica do lnclyto Flores da
Cunha, melhor poder objectivnr
irrestrlcta solldariedaãe ao bene-
merito governo de v. ex. Respei-
tosas saudações — Elpidio Mar-
tins, presidente — João C. de
Freitas — João Oliveira Filho —
Castro Guimarães, secretários.

Bahia, 24 — Communlco a v.
ex. ter ãescoberto com o enge-
nheiro Bastos uma jazida de pe-
troleo aqui na Bahia, esperando
nestes dios convidar autoridades
para realisnr sondagens definiti-
va. Saudações — Oscar Cordeiro,
presidente da Bolsa de Mercado-
rias.

Rio. 24 — Tenho a honra e im-
mensa satisfação de communlcar
a v. ex. que ao ser empossado ho-
je o sr. Alcebiades ãe Oliveira no
cargo de director do Departamen-
to Nacional do-Café, comparece-
ram a esto Departamento repre-
sentantes da Sociedade Rural Bra-
sileira, Instituto do Café de São
Paulo, Associação Commercial de
Santos, Centro de Commercio de
Café do Rio, Associações ãe Ex-
portadores de Cnfé do Rio, San-
tos, Victoria, Paranaguá, chefes e
representantes da quasl totalida-
de do commercio de café do Rio
e de numerosas firmas de Santos,
além do avultadò numero de ca-
féicultores do Estado de Minas
Geraes, os quaes desejaram de
modo solenne testemunhar o Intel-
ro apoio da lavoura e do commer-
cio de café ao acto de V. ex. e
do sr. ministro da Fazenda, cre-
ando o Departamento Nacional
do Café. A reunião terminou de-
baixo üe calorosos applausos a
v. ex. e ao ministro Oswaldo
Aranha. Reitero a v. e x. os pro-
testus de minha elevada considera-
ção — Armando Vidal.

— «o» O»

Continua o máo tempo na
Inglaterra

Londres, 28 (U. T. B.) — O
mfto tempo continua em toda a
Inglaterra, Paiz do Galles,

chuva que tudo faz reviver.

A CAMINHO DO SERTÃO

Fortaleza, 1 (A. B.) — De vol-
ta de uma excursão rápida pelo
Interior, de avião, o ministro Jo-
sô Américo retomou o caminho do
sertão, em automóvel, visitando o
campo de concentração de Ipu', na
zona nordeste do Estado, Hoje o
ministro está sendo esperado dc
retorno.

Antes da partida o sr. José
Américo conferenclou com os en-
genhelros Luiz Vieira, Inspector
de Seccas; Pereira Mlra.nda, che-
fo ão Distrioto das Seccas; Ulpia-
no âe Barros, ãirector ãa Rèãe
ãe Viação Cearense; Mario Ne-
ves, clíefe interino âa fiscalização
do porto, e

pássaros, gallinaceos, o toda sor-
te ãe blcharocos, que em diver-
sas casas são commerciados no
Mercado Publico
alguns negociantes

tava dominado e a policia ulti-
mava a expulsão do recinto do |
Mercado de uma multiãão do
curiosos que se apresentava, a
titulo âe prestar auxilio, preten-
dendo muitos arrombar as casaa
das quadras próximas. O sr. Ro-
drigues Eiras disse-nos calcular
o prejuízo total dos commercian-
tes em 500:000J000, confirmanüo o
informe ãe que nem toâos tive

Tese Bosco & Lacola, Braz &
Comp. e Veiga M. Machado.

Na azafama ão momento con-
Interrogados' seguimos interrogar o sr. Luiz

 que tinham , Roãrigues Eiras, presidente ãa
corrido ao"'lbcaI, informavam c.ue i Associação Commercial do Mer-
a quadra em chammas abrangia cado. I era de ferro, coberto de telhas
apenas botequins, casas de f tutas, | Dirigia-se elle para a sua resi-, francezas, pertencendo á Prefel-
de seccos e molhados e do horta-! dencia, quando foi Informado do! tura Municipal e arrendado a
liças. Cinco minutos depois de' acontecimento e logo para o local uma companhia, pôde ser avalia-
nossa presença, chegavam os' se ãlrlglu, em automóvel, Ifi. che-|üo em 200:0005000, pelo que os
bombeiros e não puderam dar lnl-' gando quando o Incêndio tomava' prejuízos totaes orçam em cerca
cio no combato fis labaredas, quo as suas maiores proporções. de 700:000$000.

cipito-frontal; José Luiz de Oli-
veira, de 18 annos, solteiro, bra-

[sileiro, soldado do 1° R. I., fe-
I rido a bala na perna direita, re-
colhido ao H. C. E.; Armando
Brum, do 24 annos, solteiro, bra-
sileiro, soldado do Io G. A. P.,
residente a rua Moreira, 77, fe-
rido a bala na perna esquerda,
indo para o H. C. E.; Isote Ba-

ram a previdência do seguro. OI zillo de Marino, ãe 19 annos,
corpo ãa quadra incendiada, que | solteiro, soldaüo do Io G. A. P.,

ferido a bala na perna direita,

0 interventor do Ceará
reassumiu o cargo

Fortaleza, 1 (A. B.) — O sr.
Carneiro de Mendonça reassumiu
segunda-feira sou cargo de inter-
ventor federal no Ceara.

Por essa oceasião disse o capi-
iterino un n^„ ¦„..,",„ , ^o Carneiro de Mendonça que de-

ÍB?mbeno de Anto- POls de dois mezes de ausenc a re-

de, inspector agrícola federal.

OS OBJECTIVOS DA VIAGEM
DO SR. JOSE' AMÉRICO

Baliia, 1 (A. B.) — Por ocea-
sião de sua passagem por esto Es-
tado o ministro da Viação, sr.
José Américo, Inquerido pela
Agencia Brasileira declarou que o
objectivo de sua viagem ao nor-
te do paiz se prende ao inspeccio-
namento das obras contra as sec-
cas, bem como localizar os fia-
gellados que ainda se encontram
agglomerados nos campos de con-
centração.

Adeantou o ministro José Ame-
rico quo demora.r-se-á 10 dias em
visita 4 Parahyba, devendo re-
gressar ft Bahia onde espera de-
morar-se cerca de oito dias visi-
tando o interior do Estado, de-
vendo voltar ao Rio de Janeiro
através o rio São Francisco, caso
permitiam os serviços de seu mi-
nisterio a demora dessa viagem.

i— <»> o»—- -
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Candidato á Constituinte, o

prefeito de Beléi»
Es-'

tomava as funeções de seu alto
cargo, seiente de que não houvera
solução de continuidade da orien-
tação dos negócios cearenses._ A
administração acharft-se cm mãos
hábeis, tendo todos os auxiliares
<lo governo estadual cumprido suas
obrigações. O acto de sua posse
deveria ter sião multo simples.
Todavia, agora revestla-so de ex-
presslva significação pela presen-
ça do ministro José Américo de
Àleida, que, arrastando incom-
modos e perigos de toda sorte,
viera no Nordeste auscultar as
necessidades suas e seus desejos.

"Sô a um humem da tempera do
ministro José Américo era possi-
vel, pois bastaria a contemplação
do espectaculo doloroso do flagel-
lo dos sertões calcinados pnra fa-
zer desanimar os menos fortes. O
ministro José Américo não veiu
aqui tratar da política ou de Inte-
resses pessoaes ou partidários, ou
mesmo da sua heróica Parahyba,
irmã de soffrimento da nossa ter-
ra. Veiu, outra vez, para aquilatar
o que precisamos e do que ainda
estamos necessitados, sabendo já
que precisamos de completo resta-
beleclmento ãepois da quadra dif-
flcil que acabamos de atravessar".

Falou, a seguir, o ministro da
Viação. Declarou que se sentia ju-
biloso em encontrar o Ceará na
oua quadra da maxlrr.a alegria,
commemorando o Carnaval. Via-
o Jtistiflcadamente feliz, pois ha-
viam caldo as primeiras chuvas e

O padre i jâ passara a rude época estivai.
íVffirmou não ter feito, pelo Cearft

Actos do interventor
fluminense

O interventor federal no Estado
do Rio, commandante Ary Parrcl-
ras, assignou hontem os seguin-
tes actos:

Exonerando, por abandono de
emprego, do cargo de agente fis-
cal de impostos ho municipio de
Cabo frio, o cidadão Francisco
Antônio Pereira Junior, e nomean-
do para substituil-o o cidadão An-
tonio Duarte Guimarães.

Dispensando o segundo te-
nente da Força Militar do Estado,
Ildefonso Siqueira de Oliveira, âo
cargo ãe delegado de policia espe-
ciai, em commissão, no município
de Macahé.

Dispensando o segundo to-
nente da Força Militar do Estado,
Antenor Fernandes Hilário, do
cargo de delegado de policia espe-
ciai, em commissão, no munici-
pio de Valença.

Bclcm, 28 (União)
cossla e Irlanda, com forte geada Leandro Pinheiro, que pediu de
o abundante queda do neve. missão do cargo de prefeito, para ! tudo quanto devia, mas tudo quan

O trafego ferroviário e rodo- poder concorrer fis eleições de 3 to pode.
viário os sports, c todos os tra- de maio, como candidato á Consti
lialhos e actlvidádes ao .ar livre tuinte, Jft transferiu ao seu subs-içao valiosa do interventor Carnei
ficaram grandemente prejudica-! tituto, dr. Abelardo Condurü', o Iro de Mendonça, que se mostrava

carinho especial por tudo quanto
dizia respeito ao Ceará. A essa
constante collabóração, ãisse, "ãe-
viam os cearenses, sobretudo, os
auxilios prestados á sua terra, pois
sem ella não poderiam ter sido
levados a effeito.

Elle ministro, nunca discutia
qualquer deliberação do interven-
tor Carneiro de Mendonça, em fa-
vor do Ceará, pois sabia que tudo
quanto lhe fosse solicitado seria
justo e de Inteira necessidade. A
vigilância Ininterrupta, o carinho
especial do Interventor cearense
por esta terra lhe eram multas
vozes estimulo á continuação da
obra que emprehenderá".

O ministro referiu-se, tambem.
á actuação do desembargador 011-
vio Camara, como interventor In-
terino, egualmente vigilante.

Por fim falou o desembargador i

| INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
| Devendo ter sido ampliado, pelu
jdecreto n. 22.472, de 16-2-933, o
Ilimite das operações de empres-
timos sob conslgnaçilo em folha,
a direcçfio do Instituto tomou as
necessárias providencias no sen-
tido de reabrir a respectiva Car-
teira, o quo se procederá, a 1° de
março corrente.

Afim de mais rapidamente at-
tender aos interessados ja inseri-
ptos, o Instituto chamará duran-
to este mez cerca do 1.500 candi-
datos a empréstimo, obedecendo
á seguinte escala:

Dias: 1 — 10.722 a 10.750; 2
10.751 a 10.800; 3 — 10.801
10.850; 4 — 10.851 a 10.900; 6,
10.901 a 10950; 7 — 10.951
11.000; 8 — 11.001 a 11.050; 9
— 11.051 a 11.100; 10 — 11.101
a 11.150; 11 — 11.151 a 11.200;
13 — 11.201 a 11.250; 14 — 11.251
a 11.300; 15 — 11.301 a 11.350;
IC — 11.351 a 11.400; 17 — 11.401
a 11.450; 18 — 11.151 a 11.500;
20 — 11.501 a 11.550; 21 — 11.551
a 11.600; 22 — 11.001 a 11.050;
23 — 11.651 a 11.700; 24 — 11.701
a 11.800; 25 — 11.801 a 11.850;
27 — 11.851 a 11.900; 28 — 11.901
a 11.950; 29 — 11.951 a 12.000:
30 — 12.001 a 12.050; e 31 —
12.051 a 12.300.

Os Interessados deverílo apre-
sentar, na fôrma do costume, at-
testado de tempo do serviço effe-
ctivo (mais de dez annos) e do
exercício do cargo.

Em face dos dispositivos dos
arts. 38 e 39 do doe. 21.576, de
27-6-932, o Instituto sô facultará
empréstimos aos contribuintes
quo estiverem quites nas Cartel-
ras de aluguel e pecúlio.

rotlrou-se; Edgard Lessa, de 24
annos, solteiro, brasileiro, res!-
dento a rua Santa Alexandrina,
16 e que aguardava um bonde
na rua D. Laura esquina de Sal-
vador de Sá e foi ferido a bala
na região dorsal direita, retlran-
do-so para a residência; José
Sllva, de 52 annos, casado, por-

0 alistamento eleitoral
em Ubá e municípios

vizinhos

A EUGENIA EM PERNAMBUCO

ft rua Viscondo do Itauna, 349,
foi ferido a bala na mão direi-
ta, no botequim da rua Viscon-
do Itauna esquina de Carmo
Netto e Isabel Maria da Costa,
de 32 annos, casada, brasileira,
residente á rua Pereira Fran-
co, 94, ferida na região plantar
e pé esquerdo, na rua Júlio do
Carmo esquina de Visconde de
Itauna.

O sargento Guerreiro, com-
mandante da escolta, allegou que
o promotor do conflicto foi o sol-
dado Delmiro Viégas de Fran-
ça, 478 da 3" bateria do 1° Grupo
dè Artilharia Pesada, acompa-
nhado de outros collegas. Foi
preso e romettido para a Região
Militar. No local esteve o dr. Fro-
ta Aguiar, delegado de policia
do 9" districto 6 bem assim uma
força do Io R. C. D., que to-
rriaram providencias.

AS CAUSAS DO CONFLICTO

Deanto ãos graves aconteci-
mentos que ultimamente tem
sião theatro o Mangue, o com-
manão ão 1° Regimento ãe Ca-
vallarla Divisionaria âetermlnou
a abertura de um inquérito que
se acha a cargo do tenente
Dancy Nobre Freire, para apu-
rar a culpabilidade de soldados
daquella unldaãe.

De conformidade com esse in-
querito, por ordem expressa do
commando do Io R. C. D., foi
preso o cabo Deodato, desertor
das fileiras do Exercito, o que
conseguira burlar a vigilância
das autoridaües militares, rein-
gressando como praça na Escola

Por oceasião
da prisão, aquelle egresso
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CLUB MILITAR

A nova directoria
Approxlmando-se o termo ifo .

mandato da actual directoria des-
sa prestigiosa associação de cias-
se, numeroso grupo de sócios vá»
solveu concorrer fts eleições com
a seguinte chapa:

Directoria: —Preslãente, gena-
ral Joãp Guedes da Fontoura;
vice-presidente, general Eurico
Gaspar Dutra; director-sccrcta-
rio, capitão Thales de Azevedo
Villas BOas;. direetor-thesouveiro,
major Jayme liaulino de Faria;
director dos snrv. geraes, mpitílo
Jarbas Cavalcanti de Aragão; dl-
rector da revista, marechal Joa-
quim Marques da Cunha; dire-
ctor div alfaiataria, major Herme-
neglldo Porto Carrero; director
da bibliotheca, tenente-coronel
Clarindo May; sub-üirector se-
cretario da revista, Io tenente
Jonas de Moraes Corrêa Filho;
sub-director thésoureiro da revls-
ta, capitão Affonso Rodrigues
Filho; sub-director thésoureiro
da alfaiataria, "V tenente Fran-
cisco de SanfAnna Alvlm.

Conselho Deliberativo: — Ge-
neral Pedro Frederico Leão da
Souza, general Emílio Lúcio Es-
tevês, general Arnaldo de Souza
Paes do Andrade, tenente-coronel
Podro Leonardo de Campos, major
Carlos Soares do Lago, major Al-
coblades Simões Pires, capitão
Berzellus Velloso Figueira, capi-
tão Mario Travassos, caãitão An-
nibal Gomes Ribeiro e tenento
ãr. Virgílio Alves Bastos.

Conselho Fiscal: — General
Chrlstovam ãe Castro Barcellos,
coronel Estevam Leitão âo Car-
valho, coronel ãr. Miguel Augus-
to üe Aguiar Filho, coronel Del-
phino Moreira Lima, coronel Joa-
quim Ferreira ãe Mello, major
Alfreüo ãe Simas Enéas Junior,
major Dermeval Peixoto, capitão
Raymunão Passos de Carvalho, e
capitão Ruy da Cruz Almeida.

Supplementes do Conselho Fis-
cal: — .Major Silvino Elvidio Be-
zerra Cavalcanti, major Pedro
Paulo Ferreira de Menezes, major
Pedro Mariani Serra, capitão Odl-
lon Moreira da Costa Junior, ca-
pitão Tancrcdo Faustino ãa Silva,
capitão Aristides Prado de Oli-
veira, capitão Manoel de Azam-
buja Brilhante, 1° tenento Mauro
Moutinho da Costa e Io tenente
Antonlo Leoncio Pereira Ferraz.

Ubá, 1 (Do correspondente) -*
Neste mliniciplo é intenso o movi-

tuguez, ão commercio, residente (mento de allstandos. Já attingiu
à sete mil o numero de requerl-
mentos julgados e continuam os.
pediâos de qualificação. Desses
sete mil, quatro mil são dos ade-
pto3 do Partido Progressista. Ubá
tem seis districtos e em quatro
delles — Tocantins, Rodelro, Sapo
e Divino — a vantagem dos pro-
gresslstas, passa de dois terços.

Em Rio Bronco o P. P. está
contando com 3.500 contra 800 No
Pomba, o dr. Odilon Braga, cho-
fe unico, formou directorios pro-
gresslstas em todos os districtos.

E' preciso facilitar a inscripção
dos qualificados. Alguns, por
doença, outros porque possuem
familia numerosa e de poucos ver
cursos, acham-se qualificados o
não se podem inscrever pela lon-
ga caminhada a que so vêm for-
çados.

Na obra de auxilio ao
Estado fflra üecisiva a collabora-

ãos. ixerciclo daquellas funeções. «empre vigilante. Ineeualavel no

Segundo communieação tele-
graphica, ha pouco recebida, fo-
mos informados da organização,
em Recife, da com ,lssão per-1 de Estado-Maior
nambueana de Eugenia, com-
posta dos seguintes membros: Exercito utilizou sua pistola au-
prof. Geraldo de Andrade, pre-1 tomatica, descarregando-a con-
sidente, dr. Jorge Lobo, dr. Jo-jtra os soldados que a levaram'a

Camâra'"trânsmitUndõ"os poâeres í sué ãe Castro, dr. Aggeu de Ma-1 effeito. Os factos, que culmina-
governamentaes ao capitão Car-, galhães, dr. Mario Ralos, dr. ! ram nos tiroteios de hontem, vem
neiro de Mendonça, salientando ai Waldemar do Oliveira, dr. Gildo se desenrolando em virtude do
satisfação dos cearenses em ver . Netto e dr. Campos Góes. inimizades existentes. Apfls os
de novo o interventor ft testa dos I A séde da commissão é na rua, assassinatos de nma mnrQtrií e
negócios do Estado. JNnva. 193, 1» ahdar,. 'de um funecionario dos Correios
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pelo cabo Deodato o outros, não
pararam as desordens no Man-
guo.

Na, noite de hontem, depois
dos feridos terem sido transpor-

do i tados para os hospitaes, unia pa-
trulha do Quartel General do
Exercito, constituída de soldados
do 1° Regimento de Cavallaria
Divisionaria. dirigiu-se pava o
local afim de manter á ordem.
Aconteceu que os commandados
pelo sargento Guerreiro, recebe-
t-n 1*1 o ratr"lha, a tlrcõ sstábei^
condo-se tiroteio cerrado.
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 2 de Março de 193&

EXPEDIENTE
ASSIONATUItAtl

Ami nossos aBHltíiinnten pedi mm mnn-
dur reformar ns simo atiatunuturs» Ante»
du terminarem, ufhu ilu evllat i Inter*
riipçiío nus ri-tnvssus.

O prtit;o du iitiMliiii.iturn mui tini 6 U*
7US01KI • o da «emeitrM dt 40SUUU.

Toda correspondência que bu refurtr ¦
cttte «mim pto, quer ordinária, quer ro-
glntr*da, e bem nsulra os vales postueti,
deve ser dirigida ao gerente Lulr ájtpb.
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NUMERO AVULSO
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Numero» atrHzadoa.
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TELEPHONESf

Director, 2-2440; «cretario da reda-
ccfto, 2-1558; rcilacção, 2-551)8; gerencia,
8-0087. Succursal à Avenida Uio Btauco,
A-USOO.

AGENCIA NA AVEKIIi:

Avenida Rio Uroncft, 115, eaqulna da
tua do ouvidor. Tel. «'831)6

VIAJANTES

Oecupa o logar de noaao agente de àsfel*
imatura», em Ponte Nov». o tr. UlfMt»
Drummond,

A. kervlco denta tolha percorrem o Kn-
tado de Minas, o ar. Enrico llnítn de Va-
riu; • o Estudo do Kio du Janeiro, o
ar. JoSo Alfredo de Oliveira. Além dea-
sm representantes, mantemos, tniutieni,
nesses Estados, agentes tomei, devida-
mente âutorltadoi a angariar asslunatu-
ma, i príttar qualquer esclarecimento «
a receber quaesquer ruduinacÕea

AOENUIA8 1)E ANNUNOIOS
AUTORIZADAS

Eclcctlca, Anuncia Will, Uluaaoti & O.,
Foretgn Advertlsln^, SclillIliiB lllllcr 4 O.,
Kntprefia Americana (le 1'uliUeíilnde. «t.
Walter TUonipBOU ti.?, Kiupruitu Cunirala-
aarla, Ltda., Einiiruaa Comniercliil líraell.
Ltda., Latln-Amcrlcnn 1'uhlleltjf, üirvlt-e
Ltd., Llulaa Ltda. o A. Uerrera.

AVISOS IMPORTANTES
AOB (manos uuuuiicluutiíB desta praçit

avisamos nue lòuiente estão auturlzudiis
a reciiln;r aa qobbbb cou tas ot ars. Ave-
Uno Neves e Joaquim Moraes Jtiulor. seu-
do considerados falsos iiuuesnucr outruB
qua bu aureavotuin eni Ul categoria.

CINZAS
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B elle rematou, quasi calmo,
alisando a barba passudlsta de
phllosopho: ,

Em summa, póde-se defen-
der o carnaval, porque elle ê a
veidade a serviço da mentira.

Passava ura garoto pela rua,
assobiando a musica brejeira da-
quella canção Eu quero uma mu-
lhor bem mia... E etl mo lembrei
que a verdade se representa por
uma mulher inteiramente despida,
trazendo numa das mãos, como
unico adorno, um espelho. E' nes-
se espelho que ella se mira e re-
mira, pai a verificar-se r.a defini-
Cão de Aristóteles: aquella que
nunoa se contradiz.

Entretanto, conheço (al! de
mim...) como é ossuda, angulo-
sa, essa mulher de corpo de ho-
mem. Talvez para os que se sen-
tem felizes, um momento, ella des
lumbre com as fôrmas do Aphrn.
dite surgida das espumas do ocea-
no, cantando uma serenata ao
luar... Mos, para os que soffrem,
suag carnes têm arestas e a voz
da sua garganta é rascante o des-
agradável, doendo a vida Inteira
nos ouvidos.

Um dia, sal em officio de me-
dico, pelo mundo em fora — e
ainda não voltei da longa excur-
são. Eu amava a verdade como
a alma boa da sciencia, e Jurei
dedicar-lhe todas as,minhas horas
de trabalhador indefesso. Mas, no
primeiro doente que me pediu soe-
corro, recuei apavorado deante
da maldade que se encontra no
quç é real e positivo. Pobro en-
formo!,.. A verdade da sua si-
tuação trazia-lhe Insomr.ia e po-
sadelos, tecendo-lhe para o re*
pouso uma enxerga tão dura como
um catre de hospital. Então, pu-
xando aquelle sacco de mentiras
da profissão, fui buscar no fun-
do delle, com a mão do coração
compassl.o, o que o doente pedia
ao medico. Não sei so firam go-
tns ou passes, palavras ou mi-
zinhas. Mas o triste doimlu e so-
nhou, um sonho cOr do rosa, mais
próprios das creanças. 33. ao açor-
dar, contou-me cheio tle alegria
que, naquella noite, o leito lhe
parecera do arnünho, vasndo num
estenda! de 060.

Desde então, fiquei querendo
bem á mentira. E um outro dia,
deante de certo moribundo, fui
além do que 6 permittido, reco-
nheço; o desgraçado t.So dose-
java morrer, soffria num doses-
pero horroroso, pela covardia do
homem ao enfrentar o Inimigo
Implacável. Nesse passo, enflnn-
do o braço todo no alentado surrão
que me acompanha sempre, apa-
nhel um punhado, mais (lo quo Isso.
talvez um mundo do mentiras, e
administrei-as. não fts gotna, nem
íls colheres, mas em cataratas ou
quintaes... "Vocô vae ficar bom"

foi a formula. E foi a conta.
O agonizante abriu os olhos, nxor-
bitando-os, e a famllln acompa-
nhou-o no gesto descnncertaiite,
Pendia, sem querer, uma esperan-
ça, dentro daquella Illusão... E
quando na manhã segulnto eu
voltava ftquolle lar, certo de pns-
sar o nttestado, soube, pasmo dn
aventura, que Deus tivera pena

- de todos os figurantes da trago-
dia, e transformara numa verda-
dj a mentira da véspera.

O garoto que trauteava a can-
ção da mulher nüa, se soubesse
o que estava íazendo, havitt de
preferir a modinha, agora cm
moda, da Àftsiitlra, do Noel trova-
dor. Porque ninguem gostn, real-
mente, d.is mulheres bem nflás.''Ha 

muito mais encanto, porque
ha mysterlo, no que anda oceul-
to. O nudismo é immoral. apenas
por tirar o segredo do corpo e
a Illmão dn vida.

Ha cerca de uns vinte annos.
os cinemas exhlblram um fllm
multo Instruetivo, Intitulado "A

Illusão é mais bella que a ver-
dade" — lembram-se? Era a his-
toria de um snbio allemão que ha-
vir descoberto uns óculos mara-
vllhosos. com os quaes ficava o
homem apparelhado para ver as
coisas como renlnienie sno, c ns
almas com todas us suus fraiue-
zas e os seus fingimentos habi-
times. Orn, sabendo disso, um noi-
vo cheio de cautela tratou de
adquirir um desses portentosos
amavlos e tol resoluto ft sua elel-
ta, afim de averiguar o que ella
era, sem tirar nem pôr. O resto
6 conhecido: desllltidldo com o
que aprendeu, desmancha o casa-
mento, tendo que ir Jantar num
hotel, ondo viu quo os bifes ornm
feitos de soli: resolve, em Ulti-
nin Instância, Ir '-eliir o corpo de
uni imlgo que morrer!! tiessu tar-
dp e, sempre iiiinldo das lentes
indiscretas, vi que, debaixo dns
lagrimas de crocodilo tia viuva,

>;.i sorria parn outro homem que

lá se achava, combinando o que
haviam do fazer os dois com o
dinheiro deixado pelo defunto. E
ô quando o heroe da fita corre
ao desalmado autor do invento,
atirando lho os óculos & cara e
voltando 6. casa da noiva para
pedir-lhe perdão..,

Por tudo Isso e o mais que
anda por dentro de todos nôs, cs-
tou multo propenso a achar, como
o meu amigo phllosopho, quo o
carnaval é defensável, por ser a
verdade funccíonfindo fi mnnpirn
caridosa da Illusão.

A vida torna-se cada ve2 mais
penosa. Não ha paz nos espiri-
ios. Não ha dinheiro nas algl-
beiras. Dahi, o pouco aproveita-
vel das leis da hygiene o da hy-
gieno das leis. Claudicam a sau-
de e a moral dos povos que pa-
reciam mula fortes e equilibra-
dos. A política dir-se-ia quo anda
rofda por um câncer — as am-
biçôes lnsoffridas. A coliorte dos
sem-trabalho e sem-esperança au-
gmonta dia a dia. De sorte que
a multldfo reclama punem et clr-
oenses, num clamor allunlnanto.

Suecede mais que oada um de
nôs escondo no seu Intimo aquel-
le enlant tcrrlble quo a socie-
dado não permttto andar pelas
ruas a fazer Inconveniências c
travessuras. As exigências da etl-
queta e do protocollo officiaes
têm um simlle perfeito nas pra-
Xes adoptadas dentro de cada fa-
milla e de cada pessoa. E assim
como 03 Instantâneos "dos reis
ri Intimidade" nos offericem de-
llclosos ensinamentos, em suob
majestades comendo com a mão e
lambusando o rosto 110 caroço
das mangas, Isso na maior fellci-
dado, sem preoocupaçOes subal-
ternas, — tambem nós outros bur-
guezes ou bohemios damos a per-
na ao diabo para poder gozar a
vida íl vontade, quando temos a
certeza de que ninguém se mette
com ' :sa nossa vida

•No carnaval, ha um habeas-
corpus para que toda gento possa
apparecer em publico como real-
mente è uso interno. Ninguem se
Importa, nos dias consagrados a
Momo, que os chefes de família
mais respõitavela daiisem o snm-
ba na Avenida, nem as matro-
nas so Vistam il; "malandrlnhas",
ao lado das filhai, cuja edade as
preoecupa por demais... Assim,
Ji o disss mais do uma vez: o
carnaval ô a festa da sinceridade,
e como sô a illusão adoça a vida,
bemdito seja elle, perdoadas as
suns demasias; porque faz esque-
cer os S62 dias do soffrlmento dn
anno. 13 o esquecimento 6 nlnda
o melhor dos remédios, porque,
se mata o pobre esquecido, cura
radicalmente aquelle que conse-
gue esquecer...

Floriano de Lemos

Inidadcs dos prcdios em chammas,
para receber lorldos o conduzll-os
uos hospitaes de soecorro. E' que
03 bombeiros, sem recursos com-
plctos para so desempenhar da
tarefa heróica, preclpltavam-00
numa audácia quaal Incrível como
sa qulzesaem removor perigos
maiores abafando as labaredas
com as próprias mãos armadas de
machadlnhas.

E' exacto quo houve mais tarde
b appello a Hgua du mar, trazida
do emergência. Ma8 Isso mesmo
so pôde lograr porquê o Incêndio
nno ficava longo da praia. Fosso
elle em outros logareB e o espo-
ctaculo horrível talvez ainda hoje
fosse de previsões incalculáveis.

A lloão crudellaslma deve apro-
veltar ao governo. As adminls-
trações anteriores tambem se des-
cuidaram do problema, e mais se
lhes aggmva a responsabilidade
pela convicção qüo deviam ter do
mal quô faziam. A cidade não
pôde continuar ft mercê dos gran-
des Incêndios que. lavram 4 falta
dágua. Nem oa bombeiros podem
ficar sujeitos ao cumprimento de
um dever quando elles entram
com BO % do probabilidade de
morrer porque os governos os dei-
xam ao desamparo de recursos
nas oceasiões cm • que estes se
tornam Imprescindíveis.

unidade e proço unitário. Peque-
nns, estreitas, dão para a nomea-
ão dos artigos, ou melhor para
uma referencia.

Mas o edital não estft nunca do
ncoordo aom ousa simplicidade.
Exige a descripção abreviada do
artigo e a transcripção integral
dos Itens do edital, usando sô-
monte uma linha da formula!

Ob que desejam concorrer ficam
atrapalhados não sabendo como
attender aos duls critérios;

El

Alistamento de emergência

wm & iii
O tempo
BOLEM UIAIllü DA niKRCTUHIA

DE METUOUOI.OOIA
ProvlBües pura o período dt» 14 hofflfl

do dia 1 na 18 lwrns do dia 2:
IHnlríclo Falntil o Sh-tlitrii!/ — Tem-

po: Instável; cIiiivbh o ll-ovoadas. Tem-
petaturn: ainda eIovnda( Vettòs: varia»!
tels, jirtddiiilHiiiKlij oh do qundrnnt* nnr-
te, bUjoltos a rajadas £iósBlvclmcnte íor-
tes.

estudo ío Itlo lio Janeiro — Tempo:
instável; chuvas e trovnmlas. Tempera-
tura: ainda elevada,

Sflta — A altunçSo iaotinrlcn pèrWUte
a occorrencla de clnivna forte».

W«f<!(fos lio S«l — Temi»: liorturbndo
com chuva*. PqshIvelmente fort»* ô tro-
voadas. Temperatura: noite Qüonte; ele
viula até Santa Catluiiina. onde. do.'llnn.
rá, no sul. tí em dwllnlo no Uio < ira mie
do dia, Vcntoa: varltrvoU;. pMMirfUiawh
ns do quadrante norte ato Sont» .Catháfl
tia o tundutlüú pnra o qTihdtmlte tm), bn
Itlo Grimilc. Uajnilim fortes. .

TTT — A Directoria ilo Uèteftniloirin
âo Ulu de .laneltu, previne a possivel oc
Correntlii de Ventos fortes, no lltloril en-
trn n Hstuiio ilo Ulu c itlo ila PMitn'
do quadrante norte até o Hio Grande,
onde roudarüo pnra t> sul, e do quadrante
sul, no Hio da 1'rntu.

íftmopfie Ao tcfíipn decorrido no Dlt-
tricto Federal (de 14 horas do dia
28 As 14 Horas do dia 1) — O tempo
decorreu Instável, com chuviscos d turde
e chuva a ti trovoadas A imito de lioi.tem.
A temperatura continuou bastante .'leva.
da. Ah mídia» dft» temperaturas extrema»
observadas nos inatos Uo Districto Fe-
deral, foram: máxima 3(t"0 e minima
24"(1 e aa temperaturas extremas regia-
trada» (jo Observatório Mèll/titflojílw ih
Avenida daa Naçõc», furam: máxima Íl4"ff
e mínima liO-Ü, respectivamente, fta 1K
lioras c 50 minutou e ás Ti horus e 4ft
minutos. Os ventos foram variáveis, pre-
domlflíinii os do quadrante norte, uaVeft-
Uo períodoB de calmarln á noite.

StiftóysB do tempo ocaorrído vm todo o
Pah (dc 0 hüras do dia -S ás U horas
do dia I) —* Kohn Norte: nílo 6 frita,
devido A deficiência de Ínform»Çfie« mu-
tèorolotfleaH. Zona Centro: o tempo nu»
24 horos, foi perturbado cotn eltuvaa e
troVtiadaa esparsas, salvo em Mitto *?ros-
fo, onde tol bom. Hoje, á» 0 horas, o
tempo era bom. A temperattim ilefilihml
no J&tudo dc Minas Geraea e foi et t ti vul
íiOíj domftls Estados. Predominfiriuri a-*
vento» ilo quadhuito hflrtc, fracos. ÍM&
Sul: v .bempo naa Ü4 bora», foi pertur-
bado com chuvas o trovoadas. Hoje, Ai
it lioras, o tempo apresentava-se com al*
temativaB dc bam e InüCtto, A triinpü*
ratilra tol estoVel. Os wnton foram varia
veiu a fraco»-

O ffranrte iticcnrfio âe hoiilem

Atô agora, as providencias do
governo para ijue se intensifique
o serviço de alistamento eleitoral,
se resumem em duas principaes
iniciativas: installaçilo dós postos
de emergência no Districto Fe-
deral (o da Associação de Im-

prensa funeciona uma ve* por ee-
mana, dado o desinteresse dos res-
pectivos sócios) e simplificação do

processo com ordem &. Imprensa
Nacional para quo despache, 6
mais rápido possível, os pedidos do
material necessário fi. composição
do grande eleitorado do palz.

A Junta de Recrutamento cha-
ma fi sua sede diversos eleitores
inscrlptos, ameaçando-os do can-
cellnmento nas lnscrlpçSes. Surge
a confusão. No docreto do emer-

gencia, dispensou-se a declaração
de quites com o serviço militar,
acerescendo ainda a circumstancia
de se lograr mais tarde uma lel
amnlütlando oa roffaotarloa maio-
res de trinta annos de edade.
Apezar do tudo, porém, os receios

permanecem, afugentando innu-
meros candidatos ao titulo de
eleitor.

Nesta capital as onlsns ainda fie
removem com maior ou menor fa-
cllidade. No Interior, entretanto,
ondo o alistamento eleitoral criou
a superstição de que ninguem
terü, direito ao voto sem antes se
dispor ao serviço militar, de qual-
quer forma, as providencias toma-
das e acima resumidas quasi nada
adeantarão.

Murcha o ènthusiasmo e mor-
rem as esperanças dos que refle-
ctem multo antes de pedir a Jus»
tiça competente a habilitação legal
para ir as urnas.

Ifft>l(of/iec<ls e e.icolns

Não regateamos applausos ft
patriótica suggcstão da Socleda-
du dos Atulgus du Alberto Turres,
no Bentldo de so crearem biblio-
thecas volantes, com o fim de
completar o apparelhamento da
Instrucção popular, Estarü multo
bem a iniciativa, com uma con-
dição Importante: a multiplica-
ção parallela de escolas. As bl-
bllothecns contribuem para in-
struir o povo, elevando o nível da
sua culllíra. Mas a alphabetiza-
çâo 6 a necessidade mais impe-
riOBa.

Que prestimo teriam as biblio-
thecas, em localidades ainda qua-
si completamente destituídas de
recursos para diminuir a porcen-
tagem dos analphabetos? Esto ê,
senão o muls Importante, um dos
mais culminantes problemas da
nacionalidade

âerla conveniente, portanto, quo
simultaneamente com a creação
das blbliotheous volantes fosse ln-
tenslficado o serviço da dtsscmi-
nação do ensino primado.

A arrecadação ãas rendas

ãos serviços industriaes

A renda dOB chamados serviços
Industriaes do Estado nunca foi
publicada com regularidade.

De quando em vez apparece a
noticia do que se arrecadou em
determinado dia, ou semana. Mas
somente de faro em raro ê qué se
estabelece confronto com egual
periodo do anno anterior. E, como
se trate de serviços espalhados

A valorização de qualquer
mercadoria, mediante a exe-
ctição de um plano para esse
fim especialmente delineado, é
sempre um systema de defe-
sa. Defesa de quem, contra
quem? A resposta acóde im-
tnediatamente a todos os la-
bios: defesa do produetor con-
tra o intermediário. Este, co-
mo arbitro dos mercados, sem-
pre foi, é e será por muito
tempo, o maior inimigo da-
quelle. Não ha excepção. Ou
se trate, em nosso paiüt de
acaulelar os interesses do plan-
tador de café, ou se cogite de
collocar o lavrador dc assucar
ao abrigo de compressões cnm-
merciaes damnosas, o que é fa-
cto é que a defesa ha de vi-
sar invariavelmente o inter-
mediano. Se essa é a lógica
das coisas, não se comprehen-
de a razão de serem cada vez
mais beneficiados os que sè iri-
terpõem audaciosamente entre
o produetor e o consumidor,
sob o pretexto de lhes facili-
tar o curso dos negócios, quan-
tio o que se verifica é exacta-
mente o contrario.

Considerem-se os dois pia-
nos de valorização mais em
evidencia no paiz: o do café
e o do assucar. Qner em um
quer em outro caso, o que se
vê é o intermediário tirando
os melhores proveitos do pia-
no de defesa em execução.
Quando appareceu o primeiro
apparelho dc defesa do com-
mercio de café, os seus inven-
iores já faziam questão, como
agora os modernos, de repu-
diar a palavra valorização, por
entenderem, consoante seus
mais immediatos interesses,

de que Influiria nos preços dos .
artlgoB destinados aos respectivos j
centros consumidores, talvez para
kiratcal-os.

As famílias o os trabalhadores
liara ia encaminhados e vindos
das seccas do nordeste estão sem
serviços e sem salários. Toda
gente fala na verba promettida,
mas o dinheiro não apparece.

Crosoe a miséria, aggravada
pelas lovaB de nordestinos que
adoeceram gravemente. O caso,
com certeza, não escapara ao exa-
mo do gabinete do ministro da

! Vacao.

ois brazeiros colossaes ei pleno
coração da cidade

-o-
(Continuação da 1." pag.)

A officlalleação tios cartorlon

B' um ponto sobre quo convém
Insistir sempre: a necessidade da
UÍUuiilíi/.ayítO uOS CÉLrtOnOQi O QQX*
torio não é uma propriedade Indi-
vldual. Essa vergonha de cartórios
vendidos a p.eso de ouro ê outra
coisa que precisa acabar a bem
da moralização da justiça,

Na Europa, em vários paizes, ob
documentos o escrlpturas são ie-
gistt-ados em repartições publicas
porque se entende que ahl mais
segurança o mais garantia.
O cartório offlclallzado offerece
condlçOes de confiança muito mais
estáveis. Neste sentido poder-
se-ia desenvolver uma série de
argumentos valioslsslmos, mas
que não vóm a proposito neste
momento.

A offlçlalização dos cartórios
provoca, necessariamente, contra
ella, uma grita formidável de pes-
soas Interessadas na conservação
do ííoto-qiHo. O governo, porem,
não tem de so incommodar cóni
os Interesses dos Indivíduos quan-
do so trata dos Interesses publi-
cos, que são mais respeitáveis.

a deficiência do precioso liquido.
lJhiíiO-noH elle quo uma das
grandes causas da falta de agua
nos Incêndios havidos é CBtar o
serviço dependente da ltepàrtição Uíjlitês Vlell-a.
do Águas e Obras Tubllcas, abas- t 0go ayós, compareciam mais
tocendo-sc os bombeiros na rede e fiOCCO,r05, vindos, respectiva-commum da população. ' ,., a.

Com Isso, é commum haver j 
'"ent-, das ORtnções Marítimo, Hfto

grande quontldade do detrictos,, Christovão e Caes do Porto,
nuo dlftlcültam c mesmo impe- j Esteve presente, tambem, o co-

sinistro nada menos de seis soe- as autoridades requisitaram forças

sufficlentes para o policiamento-
do local.

corros.
OS 'reB primeiros, procedentes

da e-'tção central, obedeceram no Assim, foram extendldos diver-

commando do capitão Atlmnaslo sos cordões de Isolamento, que

eram feitos por pra3M da ™"cin

Militar o guardas civis.
Foi grande o trecho interdlctado

pelas autoridades. DeBde á esqui-

ná da rua Senador Dantas até ao

largo da Lapa, formou-se eextín-

so cordão do isolamento.dom a passagem da agua.
Disse-nos o tenento Costa en-

contraírem os bombeiros folhâB,
caroços de amêndoas, e aié vuiius
objectos no encanamento.

As bombas usadas pelo Corpo
de Bombeiros são de grande for-
ça, cerca de 2 mil litros dagüa
por minuto.

A canalização, que em sua I sob a tensão nervosa da ameaça
maior parte ê velha, com dlffi- ,, cx.,loBa0 a0 um formidável
culdade pode abastecer as bom

ronel Arlatarcho PessOa, comman-
dante do Corpo de Bbmbeiros.

VARIAS BARRICAS DÈ
OLEO RETIRADAS

Ainda quando estavam todos

por todo o palz, o quo se denun-
cia geralmente ê o apurado tão I que ha grande differença en-
sOmeitte pelas repartições chefes, j ire valorizar e defender um

.1 Delegacia Fiscal cm S. Paulo

Alliviando o funccionalismo

Revogando a lei que onerava os
vencimentos do funccionalismo
com um Imposto, o interventor
paranaense praticou um acto de
justiça, libertando os servidores
do Estado de uma contribuição
qüe data de 1931, Em regra, quan-
do os orçamentos regionaes flcani
em desequilíbrio, os respectivos
governantes appellam para o cOr-
te nos ordenados do funeciona-
Usmo.

86 é para lamentar que o acto
do interventor do Paraná náo re-
sultasse de um equilíbrio orça-
mentarlo normal, mas proviesse
de üm supprimento de numerário
conseguido em virtude do um em-

prestimo. Já fizemos uma refé-
rencia a essa Iniciativa, conde-
mnando-a. Em todo o caso, pô-
deria ser peor: a entrada do nu-
merario representado pelo em-

prestimo e a continuação do lm-

posto lançado sobre os vencimen-
tos do funccionalismo, como ja
tem acontecido...

aqui estabelecidas.
No entanto, a arrecadação das

rondas, publicaá precisa ter a mais
ampla publicidade, para conheci-
mento da nação.

O sr, Mendonça Lima, novo
director da Central do Brasil, po-
dia e devia resolver esse àssum-
pto, no tocante á sua repartição,
determinando diariamente a pu-
bllcação da sua renda, com refe-
rencia a estação Central, e sema-
nalmente, pelo menos, a de toda a
Estrada, feito o confronto com a
renda de cgual periodo do anno
antecedente, como fazem a Alfan-
dega e a Iteòebedorla do Districto
Federal, na secção "Rendas Pu-
Ulcas", do "Diário Official".

Nada mais facll.
Estamos certos de quo seu

exemplo forçaria outros directo-
res a tomarem Idênticas providen-
cias, dando-se assim a conhecer â
nação o desenvolvimento dos seus
serviços Industriaes.

Os estornos como iidrilta

No grande Incêndio de hontem,
â noite, da rua do Passeio, mal
comoçou o fogo a, sua immensa e
furiosa obra destruldora, viu-se
logo que não havia agua para
combater, com o exito desejado, a
violência impotuona das verdadei-
ras columnas do fogo qüè se
erguiam de dentro dos prédios
attlngidos.

Trata-sc de uma desgraça que
freqüentemente ee repete. Todas
as reclamações noste Bentldo, para
que os poderes públicos ee prevl-
liam e evitem calamidades futtt-
ras, têm sido em pura perda. Ain-
da os pequenos incêndios, mais
communs, são apugadOB porque
para elles sempre ha o elemento
indispensável a extineção. E não
deixa do ser um consolo para a

população alarmada.
No caso de hontem, a que allu-

dlmos, essa falta dágua foi um
drama penoso. Com a rapidez do
costume, a solicitude, o zelo, a
coragem, a bravura, o Invariável
espirito do sacrifício, ob bombel-
ros, ao toque do rebate no seu

quartel, compareceram ao local
Indicado, Todo o apparelhamento
da guarnição para essas tremen-
das o angustiosas opportunidades
esteve a postos. Mas faltava a
agua. Os bombeiros se desdobra-
vam e multiplicavam em energias
a esforços para conter as laba-
redas, quo Irrompiam de focos
differentes e múltiplos, procurnn-
do locallzal-as e Isolal-as. Debnl-
de! A agua, quo elles obtlnhnm,
era escassa e desanlmadora.
A enorme multidão, que se con-
Bcrvava a distancia, premida pelas
medidas de ordem policial, assis-

! tin emocionada' a luta dcsegual
entre os bravos soldados o o fogo.

que crescia e dominava a situação.
Dah! ffisiiltnr o Inevitável. A?
.'imliulp.nelas da corporação, sue-
cesslvamente. chegavam âs proxi-

produeto. Sem entrarmos em
detalhes desse ponto de vista,
o que temos constatado, com
a eloqüência incontestável dos
documentos, é qtie, para os in-
terinediarios, os únicos que
difficihnente perdem, valoriza-
(;ão e defesa de ttm produeto
são synonymos perfeitos...

Não tem sido assim nessa
agitada, tumultuaria e cada
vez mais complicada questão
do café? Apparentemente, au-
siliares presliniúsos dus valo-
rizadores — denominação que
mantemos em relação aos que
se inculcam meros defensores
das riquezas agrícolas do paiz— os intermediários são, em
verdade, os maiores inimigos
do produetor, seja qual fôr a
especialidade em que os mes-
inos operem, como suppostôs
cooperaderes de qualquer pia-
no de defesa. IsTão ha uma
propaganda honesta, dotada
de elementos que assegurem o
seu bom exito, como appare-

De todos os nossos artigos de i ,,,„ supplementar fá defesa?
exportação, o manganez ê o que U cu, é do intermcdiario
maiores redueçues tom supporta- 'cu a attenção se concentra nosdo nos últimos tempos.

As suas remessas chegaram a
ceasar, por completo, durante um
período superior a seis mezes,
ainda o anno passado. E dahi por
deante o que vendemos foi pouco,
multo pouco mesmo.

O quadro quo se segue demons-
tra eloqüentemente o que tim
sido o éstâô èendo Os negócios de
manganez:

A nossa exportação

ãe manganez

tteros pessoaes. Não lia cre-
dito agricola, a despeito de
leis que o instituíram, com o
louvável fim de amparar o la-
vrador, livrando-o da fallcncia
invencível? Mas existem os
bancos que emprestam dinhei

O governo ainda nâo preencheu
as vagas abortas na Delegacia
Fiscal de São Paulo, decorrentes
das dcmisBões de funecionarios
daquella repartição, envolvidos no
desfalque dado aos cofres da
União por um primeiro tenente-
contador do Exercito.

O autor do desfalque foi con-
demnado pela juBtlça federal a um
anno e quatro mezes de prisão.
Depois de cumprir a pena, em
qualquer presidio militar, volturft
aa fllolrao do Exorolto, ondo con-
tlnuai-a a fazer carreira. Os seus
cúmplices principaes, funeciona-
rios do Hospital Militar do Exer-
cito, em São Paulo, que fraudu-
lentamente organizavam as folhas
do pngntncntQR submettidas ao

processo da Delegacia Fiscal, fo-
ram absolvidos pela justiça fe-
deral.

Os funecionarios exonerados
soffreram essa punição por ter
aquelle ol'flcl.il declarado, em seu
depoimento, quo offerecia aos
mesmos, constantemente, dinhei-
rn c presentes.

Preoccupado com a attitudé,
obedecendo, talvez, a voz do re-
tnorso, aquelle official vem de fa-
zer declarações na Delegacia Fis-
cal de São Paulo, proclamando a
Innocencia daquelles funeciona-
rios. Taes declarações foram re-
duzidas a termo e remettidus, ao

que sabemos, pelo delegado fie-
cal, ao ministro da Fazenda. Iden-
ticas declarações o referido offl-
ciai fizera na justiça federal.

Como muitos dos demlttldoB
contam mais de vinte e cinco
annos de serviço publico, não seria
o caso de se fazer uma revisão
do processo?

bas. Com os detrictos, ella se
torna ainda mais deficiente.

Neste incêndio 1'ecOrroji o te-
nente Santos Costa ao emprego
do doiB hydfantes para uma
bomba.

Urge que da lição de agora se
procure providenciar para dotar
a cidade do uma melhor rede de
agua para casos taes.

AUTOMÓVEIS SALVOS

Muitos carros que estavam em
exposição em varias salas dos
prédios sinistrados, bem como
lanchas Jonhaon, ao ter inicio o
fogo, foram salvos, trazidos para
a rua por policiaes, empregados
das casas e populares.

Na sala da Fiat, que faz esqui-
na da rua do Passeio com a rua
das Marrecas, estavam 11 carros
em exposição, ,

Conseguimos apurar os nume-
ros dos seguintes: 614 coupê-ca-
brlolet; 515, typo especial; 622,
cabrlolet conversível; 504, carro
de 7 logares; e uma Balila

tamue de gazolina, valentes ml-
lltares, arrombando uma das por-
tas que dão para a rua daB Mar-
recas, notaram a existência de
multas barrlcas cheias de oleo.

Entre o vel-os e iniciar seu Bftl-
vãmente, não houve demora.

Papldòs penetraram no cómpar-
timento e empregando hercúleos
esforços começaram a removel-as,
trazendo-as para a rua.

Esse acto de coragem, digno de
nota, i-fastava assim o perigo de,
suido as mesmas envolvidas pelo
fogo, darem novo Incromento fts
chammas.

SÃO ENORMES OS PREJUI-
ZOS DOS ESTABELE-
CIMENTOS MESTRE

& BLATGÉ
Com o sinistro foi a mala pre-

judicada a conhecida e importan
Trazidos para a rua, foram de- | i0 casa commercial 'quo gira sob

pois levados para ponto afãs-'
tado.

As lanchas, em numero de duas

Bibliotheca Nacional

A Bibliotheca Nacional merece

que sobre ella 0 ministro da Edu-

cação ponha os seus cuidados.
Com o fallecimento do cBcri-

l'0 a juros altos. Que São, UIIS P»or Constando Alves, e com a

ficaram encostudas na calçada,
na esquina da rua do Tasselo com
Marrecas. /

MOVEIS SALVOS

Ao tomar o incêndio grande in-
cremento, a Policia Especial, Polt-
cia Militar e soldados do Exercito,
entregaram-se â faina de salvar
moveis e Vários objectos dos ca-
sas sinistradas e ameaçadas,
transpormndo-os para a rua.

Assim, toda a parte do Passeio
Publico que defronta com o quar-
toirão, no passeio e mesmo na
rua, ficou entulhada de moveis e
outros objectoa pertencentes âs
casas citadas.

Muitos e variados eram elles.
Notftmoo, o com profunda ma-

gua, a excellcnte bibliotheca da
Associação Brasileira de Impren-
sa tornada um monte de livros,
deteriorados, sujos e esphacelados.

Tambem muitos objectos de
maior porte foram trazidos por
um grande esforço commum por
vários militares, íial'a a rua. Ati-
sim foram retiradas duas gran-
des geladeiras, que ficaram na
calçada.

UMA MULHER ATR0PE-
LADA

Um dos carros do Corpo de
Bombeiros, ao fazer uma mano-
bra em fronte ao predio sinis-
trado, colheu uma mulher de c6r,
que, descuidada, assistia ao in-
cendio.

E' ella Graciana Pereira Ba-
ptista, e reside em Itaipu', em Nl-
ctheroy.

Recebeu contusões e escoria-
ções, sendo medicada no local
pela propria Assistência do Cor-
po de Bombeiros.

O ATAQUE AO FLANCO
DIREITO

O ataque ao flanco direito do
quarteirão sinistrado, lado do
Palácio Theatro, coube, syste-
matlcamente, a tres soecorroa
cios Bombeiros. O 1°, do Coinmati-

a firma Mestre & Blatgé S. A.
Os prejuízos são mealeulaveis,

tendo escapado somente o depo-

sito da rua das Marrecas ns. 18

e 20.
O negocio esta no seguro por

3.G00 contos cm diversas compa-
nh ias.

O seguro, entretanto, esta muito
aquém do stock âo importante
estabelecimento. Os prejuízos de-
vem ser superiores a 5,000 con-
tos.

Ainda ultimamente, quando da
reforma por que acabou de pas-
sar a casa Mestre & Blatgé, foram
nella despendidos cerca de mil
contos do réis.

PREJUÍZOS CAUSADOS
PELA AGUA

O TRANSITO INTER*

ROMPIDO

Durante todo o tempo em que

durou o incêndio, cerca de qua-

tro horas, o transito do bondes

ficou Interrompido.
Assim, ob carros procedentes da

zona sul, que tGm como poiito

terminal a Galeria Cruzeiro, na.

Impossibilidade de alcançarem a

cidade, regressavam do largo da

Lapa.
Segundo fomos informados, o

percurso normal sô será restabe-

lecldo hoje, pela manhã.

BOMBAS DE OXYGENEO
SALVAS

A^erlflcando o dr. Coelho Bra--

co que no deposito da firma Mes-
tre & Blatgé, qüe da para a rua

das Marrecas ns. 18 e 20, haviam

cinco bombas de oxygenlo, deu
Immediatas providencias para a
retirada das mesmas do local.

Dada a ordem, numa demons-
tração de coragem que não é com-
muni, avançaram vários milita-
res, máo grado a ameaça de vio-
lenta explosão, e conseguiram re-
tirar as bombas de oxygenlo do
local e leval-as para logar se-

gurò.
Na parte ameaçada da rua das

Marrecas, muito auxiliou o tra-
balho de salvamento um grupo de
atiradores do tiro de guerra 30G.

Òs moveis e outros objectos tra-
zidos para a rua das Marrecas
ficaram sob a guarda de um pe-
lutãu da companliia demctralbn-
noras pesadas do Io batalhão da
Policia Militar, sob as ordens do
sargento Paulo e do cabo Alberto.

DEPOIS DE QUATRO HO-
RAS DE LUTA 0 FOGO FOI

DOMINADO

Já dissemos, Unhas atrás, quá
O predio n. 42 dá rua do Pas- os bombeiros trabalharam de mo-

ACAUTELEM SEUS BENS
SEGURANDO-OS NA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS
Fuiiduda íto i5 annos, possue úf. capital e reservas mais de

6.55O:0OO$O0O
E' a preferida dos nc;tOPlnntcs, Industriaes c proprietários,
polH 6 a "VAREGISTAS" a que rtihlor nmnero dc seguros

ü realiza nesta capital. — Fumícinlia cm EDIFÍCIOPROFillO í UUA Io DE MARCO, 30.
— Tclsps. 4-0802 o 4.0949. —

seio, do qual é locatária d. Bere-
nicè de Lima, nada soffreu, a não
ser os prejuízos causados pela
agua.

D. Berenice aluga commodos,
mas nada tem no seguro.

O Palácio Theatro escolhido
como ponto de ataque âs cham-
mas deixou hontem de dar as
sessões da noite, porque ficou
completamente alagado, aceresci-
do de que suas dependências esta-

Ci i..vi''gar para debellar o fogo,
atacado pelas ruas Senador Dan-
tas, Passeio e Marrecas, pròcuran-
di clrci.mscrovel-o ao foco e isso
foi conseguido depois de quatro
horan de Ininterrupto trabalho.

A' meia-noite, começaram a ser
desligadas as primeiras linhas.

jtntiou 'i'onc!.*t. Vafor

1928 361.82D 37.044:000$
1920 293,313 28.679:000$
1930 192.122 14.480:000?
1931 95.G50 6.395:000$
1931 20.889 1.309:000$

administrativa

Com a data de 13 de fevereiro,
foi publicado um decreto "trans-

ferindo" do uma verba orçamen-
tarla para outra um credito de
20:000$000. Quer dizei': com monos
de mez o melo de vigência, nppel-
lava-se para um estorno, medida
condemnada o censurável. Não foi

por outro niolivu quo o primeiro
orçamento da Revolução prohlblu
"os estornos de verbas, consigna-

ções ou sub-conslgnaqões orça-
montarlas, com o objectivo de
supprlmlrem-so deficiências do
umas com os rooursos do outras,
e bem assim a applicação das res-

pectivas dotações a fins diversos
ilbs Indicados noa textos das mes-
mas". Semelhante dispositivo era
deBBOcessario, porque o Código de
Contabilidade era Inexorável, tor-
nando Impossíveis os estornos.
Mas não havia saneção. Dahi a

prohibição, creando-so penas que
iam da suspensão até a perda do
emprego.

Apozar disso, nunca os estornos
foram tão frequontes. Houve até
inais: passaram a ser feitos por
decreto, do quo é prova o que
commentamos, baixado um mez e
treze dias depois de entrar em vl-

gor o actual orçamento!
O estorno foi sempre considera-

do uma facilidade administrativa,
cnpaz de esconder Irregulnrlda-
des. Nunca teo as honras de um
acto official, ¦¦ rígido em norma,
tornado qttasi uma praxe.

O registro do facto em nada en-

grandeco o actual orçamento,

condemnado, aliás, como menti-
roso pelo próprio ministro da Fa-

zenda...

A equivalência ouro foi a se-
guinte: 1928, 909.000 libras; 1929,
202.000; 1930, 330.000; 1931,
94.000: e 1932, apenas 18.000 librais.

A queda do valor médio da to-
nolada do manganez, de anno a
anno, chegou do 1025000 em 1928,
a 63J000, o anno passado, verifi-
cando-se na equivalência ouro
que uma tonelada que. nos rendia
om 1928 £ 2-10, deu-nos em 1932
somente £ 0-17.

Em nenhum outro artigo se ve-
rlflcaram differenças tão acecn-
tuadaa,

As delegações do Tribunal

do Contas

Commissão tle Compras

A commissão de Compras anda
! a distribuir pelos concorrentes

formulas do propostas, quo de-
vem ser apresentadas por elles.
Ueiias consta ú numero do edital,

a descripção abreviada do artigo,

Um dos primeiros actos do go-
verno provisório, logo apôs o tri-
un.pho da Revolução do 1930, foi
extinguir os delegações que o Tri-
bunal de Contas mantinha nos
Estados. Não se sabe se aquello
acto tevo origem nos factos arti-
culados contra a actuaçao daquel-
ln-- delegações, ou se foi exclusi-
vãmente o espirito de economia

que o ditou.
Pareço fOra de duvida, entretnn-

to, o restabelecimento daquellas
delegações. E' o que se infere do

gesto do sr. Agenor de Roure ln-
traduzindo no ante-projecto do
Constituição o seguinte artigo, ja
approvado pela commissão:

"O Tribunal de Contas acom-
panharft, dia a dia, directamente
o por Intermédio dc suas delega-

ções a execução orçamentaria,
etc."

Ao que parece o ministro Ago-
nor do Roure pretende dar vldu
constitucional ás delegaçõos da-

quelle Tribunal, isto fi: tevo em
vista tornar obrigatória a existen-
cia daquelle apparelho burocratl-
co, afastando a possibilidade dc
trlumpharem os que o combatem.

Não seria o caso do um estudo
ou inquérito criterioso sobre a con-
venlencla ou não daquellas delega-
ções. estudo o Inquérito que ttbrnn-

gessem a actuaçao que Já teve
iifiiiolln nnnnrfilhnmento bitronra-
tlcoJ

e outros, senão intermediários
perigosos, que os valorizado-
res não quizeram ou não sou-
beràrii evitar ? Conhecem-se,
todavia, apparelhos economi-
cos que afastariam os interme-
diários, eliminando-os afinal:
são as cooperativas de produ-
cção e de consumo, conscien-
ciosamente orientadas e diri-
gidas pelos próprios interessa-
dos, não em valorNgr artifi-
;:ialmciite a mercadoria, mas
em combater os artifícios em-
pregados para as altas cota-
ções, com infracção de leis eco-
nomicas que não se desacatam
impunemente. Vem a propo-
sito alludir aos propalados ob-
jectivos da "nova" politica
econômica de café, até agora
só visível na metamorphose
determinada pelo decreto de
io do corrente. Esses objecti-
vos cifram-se — e já não se-
ria pouca coisa, caso prevale-
cessem — em ir o produetor
retomando, gradativamente, a
liberdade de commercio de que
toi esbulhado. Dir-se-ia que
esse regresso ao primitivo regi-
men não adeantaria grande
coisa ao produetor, porquanto
voltaria elle a prender-se na
gaveta do commissario, da
mesma fôrma intermediário
como os outros.

Ainda assim, admittindo-se
que o produetor, tâo instruído
por boas lições da experiência, I
voltasse a ficar na inteira de-1
pendência do commissario, se-
ria um constrangimento eco-
nomico voluntário, inteiramen-
te diverso do que é imposto
pelos valorizadores... graças
aos recursos saidos do bolso
do próprio lavrador, em taxas
e sobretaxas de exportação.

aposentadoria do sr. Aurélio Lo

pes de Souza, directores, respe-

ctivamente, das Secções de Im-

pressos e do Estampas, estão

indicados para esses lugares, pelo
regulamento da Bibliotheca, func-
clonariOB que não têm conheci-
mentos especiaes. Basta dizer

que ôs directores de Secção da-

quella repartição são hojo profes-
sores do curso de blbliothccono-
mia.

O grando estabelecimento cultu

Muito soffreram tambem com a
ngUa as casas ns. 2(1 e 28 da rua
das Marrecas.

CORDÃO DE ISOLAMENTO

Dada as proporções do sinistro,

do do tenente Loureiro; o 2o, sob vnm oecupadas por uma série de
o commando do tenente Leão, | ;in]las
ambos da cotação Centrai, caben-
do á estação do Cattetô fornecer
o 3", do oommando flo 2o sargert-
to Olegario Pedro dos Santos.

Como a agua faltasse, a princi-
pio, sacrificando enormemonte a
acçao dos Bombeiros, fizeram, es-
tes, uso dos apparelhos founite.

Depois a agua entrou a jorrar
com abundância, sendo retirados
aquelles apparelhos.

Nesse momento chegavam, ao
local do Incêndio, tres carros
da Policia Especial. Eram ele-
mentos chamados a auxiliar os
serviços, Bendo ellês distribuídos
pelos diversos Sectores da gran-
de fogueira. I

POdo-se, assim, evitar que o M--,-,-- „ nh«orv»r rrtm
fogo so cômmunlcasso ao Palácio'. IWmaS a ODSefVar COm

SEGURAI
Vosso* prcdlns, moveis o negocio'

nn nereill linln

O Alliança da Bahia
INCONTESTAVELMENTE

A PRIMEIRA
DO BRASIL, CONTRA FOGO K

KISCOS DK MAU,
cm «apitai reolisado. . . 9.000:0001000,
tm reserva 32.l98:08S$S3n
cm receita, em 1931. . . 14.987:180Ç535.

Agencia Gorai :
RUA DO OUVIDOR, «8-1° nilünr

Telft.i 4-4UU2 — 4-.1SS2.

DIPLOMACIA COM-
MERCIAL

ral passa, pois, por uma crise que Teatro, como, de principio, pare-
pôde leval-o ao descrédito.

Não seria melhor que o gover-
no, ponderando isso e a necessi-
dade de Integrar a Bibliotheca
Nacional na sua funeção de Uni-
versidade Popular, auxiliar do en-
sino, fonte de educação e de ln-
strucção, fizesse passar por uma
reforma aquello estabelecimento,
evitando n desastre que paira so-
bre ellê, ameaçadoramente? Ao
Departamento da Instrucção, ora
confiado ao sr. Dulcidlo Cardoso,
compete examinar o ássumpto
com o carinho que ê de esperar.

Uru-
88 eBazar America ~fty£nu£

40. Appiirolhos de jantar, crys-
taes, talheres. Trens de cozinha
ao alcance de todos.

(5253C)
mm mm* pi"' ¦¦¦—

.1 warinnfc Arni;«íH/jo-*7iipi(í

BANCO

BOAVISTA
Capital realizado 15.000:000$000

DEPÓSITOS — DESCONTOS
CAUÇÕES

Directores:

GUILHERME GUINLE
BARÃO DE SAAVÉDRA
OESAR RABELLO

RUA 1.' DE MARÇO, 47

(53541;

Por falta de verba, Interrompe-
se o proseguimento da variante
Araçatuba-JüpIÁ, na Noroeste do
Urasil. Isso tem prejudicado e

prejudicará o transporte de uma
enorme saíra de cereaes, tão gran-1 Derseguir e pre.Ker peia policia

0 seqüestro do filho do millio-
nario Bootcher

Denver, Colorado, 28 (U. T. B.)
— O multl-mlllionario Claude K.
Bootcher, cujo filho Charles Boot-
cher foi ha dias raptado, conti-
núa a alimentar esperanças do
receber :ovas communicações dos
raptores de seu filho, sobre o
modo por quo devera pagar o res-
gate de sessenta mil dollars que
lhe foi exigido.

Por esse motivo, o millionario
negou-se alnd.i a !.'.ar ft policia,
informações sobre as cartas an-
terlores que recebeu dos raptores
de seu filho, pois estft disposto a
pagar a importância exigida pelos
bandidos, desistindo de 

'fRzel-os

cera Inevitável.

O PREDIO ONDE IRROM-
PEU O FOOO

O predio n. 40 da rua do Pas-
solo, a quo jft fizemos referen-
oias, e onde teve Inicio o Incen-
dio, é de çonstrucção antiga, mas,
de grande solidez, sendo aua fa-
ohadu. inteiramente do cantaria o
medindo as paredes interiores cer-
ca de um metro de espessura.
Pertence ello a duas senhoras,
dd, Dulce 1'Vança Malagutti de
Souza e Carmen França do Oli-
veira Castro e estft seguro na
Companhia Sagres por 250 contos.

Todo o edificio, que e de dois
pavimentos, estft arrendado ao sr.
Alpínolo Rossi, proprietário da
Sapatarlá Rossi, que Installou o
seu negocio no andar térreo, sub-
locando as demais dependências a
varias firmas comrnerciaes. Os
altoB são oecupados, entre outros,
pclo Instituto Seientifico S. Jorge,
do produetos chimicos. Nos fun-
dos do predio havia um galpão dc
madeira stib-alugado n uma firma
estrangeira para deposito de ma-
chlnismos.

O SR. ROSSI APRESENTOU-
SE A' POLICIA

Acompunhado de Bua famllln, o
sr. Alpínolo Rossi apresentou-se
espontaneamente 11 policia do 5°
districto.

AUTORIDADES PRESEN-
TES NO LOCAL

Estiveram presentos acompa-
nhando a marcha do fogo os srs.
Democrito de Almeida, 3o dele-
gado auxiliar, quo so achava de
dia; Brandão Filho, 1* delegado
auxiliar; Coelho Branco, director
geral de publicldi.de, transportes
e communicações; commissarios
Nilo Raposo, da 1* delegacia au-
xiliar e Torres Fialho, de dia ao
5° d'3tricto

os secretários com-
merciaes

O ministro das RelaçõeB Exte-
flores, tendo em visla a neces-
sidade de estabelecer regras de
precedência entro funecionarios
do corpo dlplonmtioo e do corpo
consular, quando eommlsalonados
como conselheiros e secretários
comrnerciaes, resolveu determl-
nar quo oejam observadas rs ae-
guintes normas: 1° — Os cônsules
geraes o cônsules coinmlsslonados
como consolhelroB e secretários
eommerclaes, nos termos ão de-
croto n. 21.305, do 19 ãe abril
do 1932, conservam os boub res-
pectivos ]ogares de precedência e
antigüidade no quadro consular;
2" — Emquanto, porém, exerce-
rem commissão junto fts missões
diplomáticas, farão parto infe-
grante daa mesmas, aubmottldos,
no exercido das suas funeções,
aos regulamentos diplomáticos no
quo não collldlrem com O decro-
to n. 21.305 acima referido; 3° —
A ordom de precedenola nas mts-
sões diplomáticas eerft regulada
pelas categorias, passando Bem-
pre os conselheiros e secretários
commorclaeB logo depois dos con-
selhelros e secretários dlplomati-
cos da mesma categoria o acima
dos de categoria Inferior; 4o — A
substituição ão chefo do missão
caberá, cm qualquer hypothese,
ao funecionario diplomático mais
graduado da mesma missão, seja
qual fõr a suft categoria.

am* tm* m*<

Partiram de Roma para Bue-
nos Aires tres novos sub-

marinos argentinos
Romo, 1 (A. B.) — Partiram

cora destino a Buenos Aires, os
submarinos "Santiago dei Este-
ro", "Santa Fe" o "Salto", en-
commendados pelo governo ar-
gentlno nos estaleiros italianos.

Chegará no (im do mez

0 URUGUAY TRAN-
QUILLIZA-SE

Jlfonfcríddo, 1 (União) — An-
ntincla-Se que os Caudilhos Nepo-
muceno e Villrtnueva Saraiva, de-
Pòls do vários entendimentos com
os emissários do "leader" Herre-
ra, resolveram ordenar a desmo-
bllleação de suas forças.

Todos os jornaes salientam a
importância dcasa decisão, que
Slbllidíide
veiu definitivamente afastar a
possibilidade de qualquer altera-
ção da ordem publica no Uru-
guay.

—i am* m

Amy Johnson vae aguardar seu
marido em Funchal

Lisboa, 1 (A. B.) — Passou
por esta capital, a caminho do
Funchal onde aguardará seu ma-
rido, o aviador James Molllson,
a avladora Amy Johnson Molll-
son.

0 agitador Casanéllas vae ser
expulso da Hespanha

Jlfodi-lfí, 1 (A. 13.) — O agita»
dor communista Casanéllas, Im-
pllcado no assássinio do primeiro
ministro Dato, facto esse oeeorri-
do em 1921, foi detido nesta ca-
pitai c será expulso ,do território
hespanhol.

Depois de commettldo o crime,
Casanéllas refuglou-se em Mos-
cou, e fez-se piloto da aviação
soviética, tendo voltado ft Hespa-
nha depois da revolução quo der-
ribou a. monarchia, oceasião em
quo iniciou a propaganda commu-
nista »m todo o palz.

Falleceu o gran-duque Alexan-
dre da Russia

Paris, 1 (A. B.) — Fallecet,
em sua residência da Riviera, aos
07 annos de edade, o grão-duque
Alexandre da Russia, quo cettn
vez tomou parte proetnlr.ento num
movimento de emigrados, mas que
durante os últimos annos retirou-
se completamente da vida pu-
blica.

O : ão-duqiio Alexandre foi vl-
ctimado por uma pneumonia que
sobrovoiú a um atuqi.e de in-
flttenza.

OS SOCCORROS DOS
BOMBEIROS

Afim de dar combate fts cham-

ÜTontcvidco, 1 (União) — O dr.
Juan Carlos Blanco, antigo minis-
tro das Relações Exteriores e
actualmente indicado para sue-
ceder o ministro D. Dionisio Ra-
mos Montero na chefia da re-
presentação diplomática do Uru-
guay no Brasil, sõ partirá para
o Rio de Janeiro na segunda I nicam do Batavia que entrou çm
!i::'.r^zzLz áests s:q2. erupção o vulcão Krakatoa.

0 Krakatoa está novamente
em erupção

Londres, 1 (A. B.) — Commu-
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U popuía* Cíuh dios Democráticos èffí
peío Interventor campeão do

e pt©clamado, pela commissão julgadora
Carnaval deste anno, pot 44*6 pontos

4
&»

Um dos principaes aspectos do Ciente popular, esse arrblente que, lato do sr. Samba, que como tão
•osso-

periodo carnavalesco ôra findo
Ioi a preoecupação geral de em-
prestar aos festejos o caracter
brasileiro.

Isso sobremodo ílcou accentúa-
do nos pequenos cortejos dos ran-
chos o dos blocos, assim tambem
nos prestltos dos grandes clubs.
Aquelles, com rarlsslmas exce-
pções, escolheram para themas de
Beus carnavaes assumptos e epi-
sodios da nossa historia, num lou-
vavel senso artístico, do fundo
patriótico, acima de qualquer elo-
glo; e estes, os grandes clubs,
plasmaram em allegorlas admira-
veis factos e coisas épicas do Bra-
sil, resaltando sobremaneira o ob-
jectlvo de consagrar o que é
nosso.

Todo o prestito do Club dos Fe-
nlanos era composto de argumen-
tos nacionaes: o seu carro-chefe
denominado "Brasil Grande",
constituía o hymno mais emo-
cionante íl grandeza da npssa
querida pátria; as "Turmalinas",

do Brasil, era outra allegorla fe-
nlana mostranco a gamma de
gemma3 multicores, expellidas do
selo opulento de suas montanhas
alterosas, como o leite saboroso
do ubenimo seio materno; "Ou-

vir estrellas" cuja braallldade de
Bilac é a sua característica, deu
assumpto para um lindo e artls-
tico carro; outra concepção alie-
gorlea naclonalissima, demons-
trando a exuberância da nossa
fauna, era a denominada "As

garças", inspirada nas magnlfl-
cas chronicas de Magalhães Cor-
rêa sobre "O sertão carloca"; "O
samba do morro" e o "Ouro bran-
co" eram duas outras estupendas
nllegorlns fenlnnns. focalizando o
que ha de mais nacional.

Os Tenentes do Diabo e os De-
mocraticos, em prestito conjunto,
prestaram egualmente, o pretto
de suas homenagens aos factos
brasileiros, abrindo cada uma a.13
partes do cortejo com as altas
concepções "Auri-verde penlão ',
com 03 bustos de personalidades
de destaque no paiz e "Brasil uni-
do e forte", mostrando o Brasil
trabalhador, vic'tor!-.iso. enthusias-
tico, indivisível e heróico. Alfim
desses carros, havia tambem "O
luar do sertão", "Mundo dos meus
brinquedos", sempre com a mes-
ma preoecupação de brusililade.

Os Pierrots da Caverna 6 o
Congresso, dos Fenianos egual-
nfnte trouxeram _ rua belíssimas
e arrojadas allegorlas tendo por
thema as nossas coisas.

Kr registro esposai quo x.xil
fazemos desse aspecto do Car.ia-

torna a grande festa sem par no
mundo inteiro. Hoje, felizmente,
o Carnaval do Brasil, mesmo can-
fecclonado por alienígenas, è bra-
sileiro, acima de tudo brasileiro.

Não queríamos deixar sem eí-ta
nota de destaque a victoii* alcan-
cada, dando como resultado o es-
pectaculo grandioso de vermos
materializada em allegorlas ( e.x-
plendidas o que baliu perenne-
mente no nosso pensamento de
brasileiros.

Os tres dias de'Carnaval foram
de profunda agitação folionica em
toda a cidade, desde o centro ur-
bano, com a Avenida Rio Bran-
co por principal ponto de conver-
ge-icia, até o árrab i-.de ou subu<--
bio mais afastado. Madureira, co-
mo nos annos anteriores, viveu
horas de animação ind.;scriptlvel;
a praça Onze de Junho, com o
seu Carnaval caracterisfo, em
que o samba do morro impera, foi
um formigueiro harmonioso, a
despeito de barulhento.

Jü. antes do triduo de Momo,
a Prefeitura, por intermédio do
Centro de Chronistas Carnavales-
cos, fez realizar festas magníficas
e do formidável concorrência, co-
mo as festas ao ar Hvr.-- na Ave-
nida Rio Branco, na Avenida Pa?-
sos e rua Marechal Floriano, o
banho de mar á fantasto na pit-
toresca praia de Ramos, as fc-s-
tas populares nas estações do
Meyer e de Madureira, a gran-
dlosa e tradicional batall-.a de
confetti no Boulevard 23 do Se-
tembro, o concurso das Esolas do
Samba do Morro, na Praça 11 e
tantos outros commettinientos que
36 uma organização perfeita e
prestigiosa nnmn aquella ngre-
mlaçào de jornalistas poderia ef-
fectuar.

O prestito do Congresso
dos Fenianos

O primeiro club carnavalesco
que appareceu na Avenida Rio
Branco, com o seu prestito, íoi o
Congresso dos Fenianos, que en-
tre palmas da massa popular que
enchia a nossa grande artéria, vl-
nha a commissão de frente, que
agradecia aquelles' applausos.
além das bandas de clarins e de
musica vestidas á caracter.

A seguir, um grupo de ba-
tedores que precedia ao "Atire
alas", uma concepção do ar-
tista Miguel Bilota e, dahi, o
carro chefe "O Brasil acima de
ludu", uma allegorla de aite c-
valor, trabalho de Bilota, que ine-
receu muitas palmas, represen-
tando os 21 Estados da Federa-
ção, unidos pelo Cruzeiro do Sul,
onde se destacavam Mnznchelil,
José Pancetti e Alfredo Nogueira,
os quaes dividiram em cinco pha-

bom brasileiro quo é, não p6de
deixar do ser bacharel em qual-
quer coisa e dahi outra allegorla
que Bilota foi buscar nas plagas
Amazônicas o que denominou"Yára". Apparecla outra banda
de clarins c outra de musica."Feira de Brinquedos", outra
illegorla de suecesso, seguida do
landaux da directoria do Con-
grosso dos Fenianos, com o seu
lindo estandarte alvi-rubro, em-
punhado pelo sr. Miguel Cava-
nellas, carnavalesco da velha
guarda, cheio do serviços ao pro-
gresso do nosso Carnaval, ' que
foi sempre um defensor do pavi-
lhão dos Fenianos, que multo lhe
deve. Mino recebeu, na sua pas-
sagem pela Avenida, os mals sin-
ceros applausos do povo carioca,
outra critica: "Tudo pesado e sei-
lado", era defendida com valor o
graça.

Vinha ,a seguir outra allegorla
Arle... Orgia e Prazer", carro

bem confeccionado em arte o no
qual predominavam o ouro e pe-
drarlas. Mais outra critica de
suecesso: "Mudança da Capital"
Num cuiiibniu, seguiam rumo
Ignorado... todos os ministros,
menos o da Marinha, que ficara
em terra. Fechava o prestito dos
congressistas a allegorla "A's 4
phases da vida", concepção do
Bilota, dividida em 4 partes: a ln-
tancia, Templo do amor, Santua-
rio da Maternidade e a Velhice.
B assim desfilou o Congresso dos
Fenianos, com um choro musical
quo executava a batucada "Até
para o nnno".

Ao recolher-se fi. sòde social, os
valentes foliões deram inicio ao
grandioso baile á fantasia de des-
pedida ao Rei Momo, ao som de
duas bandas de musica, estando
os salões repletos de associados e
convidados.

Hm 11111 dos intervallos, foi sor-
vido lauto banquete, tendo, ao
sspoucar do champagne, ergui-
do muitos brindes aos artistas, dl-
rectores e associados do Congres-
so dos Fenianos.

Os Pierrots da Caverna e
seu prestito carnavalesco
Apôs a passagem dos "con-

gressistas", ouviu-se uma sal-
va de palmas. Eram os Pierrots
da Caverna, que davam entrada
na avenida Rio Branco. Dez ba-
tedores, trajados de "pierrots" pe-
diain passagem para a commissão
de frente, seguida dus bandas de
clarins e de musica. Logo a se-
guir, a primeira allegorla de An-
gelo Lazary "O sonho de Píer-
rot",um carro em que se destaca-
vam o escultura de Modestino
Kanto e a scenographia do artista
patrício Lazary. Muita arte e
luxo, uma allegorla de valor, que
recebeu muitas palmas. Appare-
cia. depois ft critica "Os banhos
de sol", critica em estylo relem-
brando o uso dos freqüentadores
da nossa praias du banho. Cu-
pacabanà, deixando-se queimar
pelo sol... Outra allegorla, "Gan-
gorra fantástica". Muito bonita
e, depois a segunda parte, com
as bandas do clarins o de musica
fantasiadas a caracter. Appare-
cia a allegorla "Flora estyllzada",
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LHO 0 CLUB DOS DEMOCRÁTICOS CAM-
PEÃO OFFICIAL DO CARNAVAL

(5.M13)

O Carro-chefe dos .Democráticos e a sua commissão dc frente
Club apresentou terça-feira de
carnaval ao povo carioca.

Em todo o seu itinerário, os
foliões do Andarahy receberam
muitas palmas.

Tres carros allegorlas
criticas. As allegorlas tinham va-
lor o arte e estavam bem illumi-
nadas, o quo lhes dava Uni as-
poeto deslumbrante A directoria
num laudàu, com o estandarte
social, agradecia os applausos que
recebia da maasa popular.

De regresso á sua síde social,
deram inicio an grande baile £t| rmirtyr
fantasia, em honra ao Rei Momo

Independência. Segnla-so o pri-
meiro carro al lego rico, carro-
chefe, com 35 metros do OX-
tensão.

Allegorla ao lábaro da. pátria
brasileira! Os versos patrióticos

tres-je arrebatados do Castro Alvos, o
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Carro-chefe dos Fenianos e a linda allegorla "As garças". Em baixo, um interessante carro humorístico c o "Abre-
alas" em que se vêem ás ephigies do interventor carioca e do commandanté Bulcão Vianna, entre as armas da cidade

abrilhantadasVE.? de 1933 é para nOs altamen-
te confortador e envaldecedc-,
visto como, ha vários annos, o
"Correio da Manhã" se vem ba-
tendo pela nacionalização do noc-
so Carnaval, principalmente do
Carnaval de prestito* que ate
aqui era baseado em assumptos
das mythoíoglas grega e romana,
assim como nas cò nas da lr,d:a,
do Japão e outros paizes exòtittis
em contraste absoluto com " am-

ses o majestoso carro, com as for-
ças motrizes da nossa terra, a
Republica Nova, o ar, terra < mar,
o progresso e as artes e por fim
as Armas do Brasil. A arte não
tem pátria e assim os artistas
confeccionadores dos grandes cor-
tejos de terça-feira de Carnaval
nesta capital são dignos de louvo-
res, porque souberam elevar o
Urasil, nos vários themas que es-
colheram pára as suas allegorlas.

Vinha depois a primeira ciiti-
ca "Escola de Sambas", onde os
senridores defenderam o bachar"-

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
serviços de medicina e cirurgia geral, partos e glneco-

loçrlti. (illios, ouvidos, nariz, e garganta, pele e sifllis, vlfts
iii-iimrias, pi-otolo^ia, aparelhos c massagens, clinica ile cri-
ancas. Halos X, iliatei-inlii, alta freqüência, ultra-violeta e
laboratório dc analises clinicas.

Quartos dc 1" e ü* classes c enfermarias gemes pnrn
Indigentes. Atende diariamente a grande iiiiinero cie neces-
sitados. Medico permanente. Ambulatórios abertos das X ás

.12 horas. Aceita qualquei- donativo que llie auxilie a obra
ypnriilosa. (46549)

seguida do grupo "Vae chover"
de outra critica. "Modas feminl-
nas", que causou suecesso. "Vo-
vi índio", outra allegorla do La-
zary, que mereceu multas palmas,
o a critica "O parto da monta-
nha" e, por fim, um carro intitu-
lado "As despedidas do Cama-
vai de 1933." Neste carro, os en-
dlabrados "pierrots" davam o
ate para o anno, ao povo carioca.
Nada faltou para o realce do lin-
do cortejo dos valorosos rapazes
carnavalescos, que, ao se recolhe-
rem ft sede, deram Inicio ao "can-
can" final, em despedida ao Rei
Momo, ao som de uma banda de
musica e de um afinado Jazz-
band.

Ângelo Lazary, recebeu • da
massa popular que enchia a ave-
nida Rio Branco, multas palmas,
bem merecidas ao artista patri-
cio, que mals uma vez apresentou
ao povo carioca allegorlas e cri-
ticas dignas de elogios.

O Andarahy Club, desfilou
com o seu cortejo pela

Avenida Rio Branco
i Um verdadeiro mimo de arte
I foi, sem duvida, o mignon presti-

to. aue a directoria do Andarahy

e; As danças foram
por um jazz-band.

O imponente cortejo da Fe-
deração das Sociedades Car-
navalescas, constituído pelos

clubs dos Democráticos e
Tenentes do Diabo

. O ultimo prestito a passar pela
Avenida Rio Branco foi o da Fe-
deração das Sociedades Carnava-
lescas, que o organizou com os
clubs dos Democráticos e Tenen-
tes do Diabo.

Um desarranjo imprevisto em
um dos carros fez paralysar o
desfile, que só se effectuou na
principal artéria bem tarde, já
na madrugada de quarta-feira.
A população carioca, porém, que
admira immensamente os dois
pavilhões, não arredou pé da
Avenida, não se fatigando, depois,
de applaudir o grande cortejo.

Estava elle dividido em duas
partes distinetas: a primeira for-
mada pelos Tenentes e a outra
pelos Democráticos.

A commissão de frente era
constituída de vinte membros a
cavallo, saudando o povo, segui
da de bandas do musica e de

mágico glorioso da poesia nacio-
nai, lêm nesse carro uma fciíz e
Justo Ittterpretáçãq cb s?u ar-
rebatamento poético!

Emorgindo do pavilhão que
tremula victorloso surgem us
bustos de Floriano, Deodoro,
Quintino Bocayuva, Pedro loo

Tiradentes. Ao fundo, |
empunhando ramos de louros,
numa postura dc paz, de cóhflari-
_v, e enthusiasmo cívico, as ti-1
guras gi-andiloquas do Exercito e|
da Marinha, forças expressivos,!
cie real majestade e fortaleza, da I
admirável e immensa gleba bra-
sileira. j

Faziam guarda de honra al
esso carro uni lantlaxi da dire-1
ctoria da Federação doa Socie—
dades Carnavalescas e muitos
outros autos, conduzindo os clubs
federalizados, Andarahy Club
Carnavalesco, Ameno Resedá,
Aborrecidos do Realengo, Flor da
Lyra, Prazer das Morenas e Pro-
gressistas de Santa Cruz.

Apparecla, depois, o primeiro
carro de critica "Vira e... re-
vira", sàtyrisundo a praga dos
moinhos.

Vinha em seguida, despertando
grandes ovações, o segundo car-
ro alletjorico, "Eterna, tentação
de d. Juan".

Um retalho maravilhoso do
prazer! O insaciável de amores
a render o seu tributo ã belleza
da mulher, ao seu feitiço, aos
relampejos de volúpia emanados
da bflea rubra eomo rosa e hu-
mida como um bago de uva! Don
Juan extasia-se entre os elos da.
volúpia, fitando o corpo jaspeo
de uma beldade maravllhosamen-

>te bella e perturbadora.
Ainda não haviam terminado

as palmas que applaudlam a
grando concepção da Federação,
e apparecla o segundo carro do
critica, "Paixão tardia", allusivo
a certa respeitável matrona que
pretendeu casar e casou com um
rapaz de 18 annos.

"Luar do sertão", era o ter-
ceiro carro allegorico.

Esse carro, de uma, belleza
suave e expressiva, é uma faceta
eloqüente do nosso sertão! Uma
choupana; a lua dealbando, pura
o branca como um riso de cre-
anca; uma canção, vinda de lon-
ge, cantada por um seresteiro
enapnorado e sincero... Faz
lembrar os versos de Catullo, o
maravillioso bardo das coisas
sertanejas. Hyppolito Collomb e
Jayme Silva puzeram toda esthe-
sia de sua arte na concepção
desse monumento de sentimento
e de suavidade, que nos traz á
retlna um punhado do recorda-
çOes envolventes.

Outra interminável fila de
autos conduzindo sócios e fami-
lias precede o ultimo carro da
primeira parte, critica ao famo-
so Harold Lloyd, "Cinemanlaco".

A segunda parte era aberta
por outras bandas de musica e
de clarins e outra commissão de
frente, garbosamente montada,
abrindo caminho para o quarto
carro allegorico, "Brasil unido e
forte".

O Brasil de hoje, unido, -forte,
trabalhador, mergulhado no re-
gaço da Paz.

o Brasil que, victorloso, con-
duzldo pelo patriotismo de seus
homens-cerebros, ha de alcançar
os seus grandes destinos. O
Brasil cnthusi.-ista. moço, indivi-
sivel e heróico! O Brasil admi-
rado, festejado e citado por todo
o mundo civllisado!

Nesse carro estão representa-
dos todos os Estados e, como ce-

I rebro, expressa» legitima da

so. da nossa soberba evolução, o
Districto Federal — a Metrópole
nuo fascina, arrebata e provoca
louvores dos espíritos mais bri-
lliantes que nos hão visitado.

"o voto feminino", ora o
quarto , carro humorístico, de
grande hllarldade, seguido de
automóveis conduzindo sócios
democráticos de grupos filiados,
Independentes. Guarda Negra,
Legionarios, Vassouras e Invon-
eiveis, abrindo alas paia a quin-
ta allegorla, denominada "Mundo
nos meus bi-Inquedos". A Ute-
ratura subtUlsslma e humana de
Álvaro Moreira forneceu á ima-

mento abrem caminho ao sexto
carro de allegorla, denominado"Caminho do Paraiso", ultimo do
prestito, que despertou, em todas
as ruas e praças, as mesmas
ovações com que são sempre re-
cebidos os pavilhões gloriosos dos
Democráticos e dos Tenentes do
Diabo.

A passagem dos Fenianos
Algum tempo depois do desfi-

le dos Pierrots da Caverna, o se-
gundo a percorrer a nossa prin-
cipal artéria, num grande clarão
e uma série de ensurdecedoras
acclumaçSes annunciaram o ap-
parecimento do Club dos Fenia-
nos, cujo cortejo havia sido ma-
nufactulado pelos laureados ar-
tistas Fiúza Guimarães o Arman-
do Magalhães Corrêa,

Imponente e luzido grupo de
batedores, garbosamente monta- i
dos, pediam passagem para o
cortejo. 1

O primeiro carro era o " Abro- jalas", em que fulguravam as
portentosas armas da cidade o os
bustos do dr. Pedro Ernesto e
commandanté Bulcão Vianna. Ap-
parecia depois a commissão de
frente, seguida das bandas de mu-
sica e de clarins, surgindo então
o carro-chefe, "Brusil Grande",
dividido em tres lances de 22
metros cada um:

Primeiro plano: — "As Cara-
vellas": — O espirito de aventu-
ra e de conquista que levava a
gente luza ãs mais remotas par-
tes, guia a rota de Pedro Alva-
res Cabral, íi formosa Terra de
Santa Cruz, jola de subido preço
quo o navegador engasta na co-
rõa lusitana. E' o período da
Colonização. Segundo plano: —
"Independência"; — O desen-
volvimento do Brasil, durante o
primeiro e segundo Império, nc-
centua-se em todos os ramos de
actividade. A fertilidade do solo
e o ardor patriótico de seus fi-
lhos, evidenciam-se na imponen-
cia do índio quo se ergue altivo,
coiiscio de sua grandeza e ancio-
so pnr maior expansão e mais 11-
berdade. Terceiro plano: —. "O
Club dos Fenianos": — Mani-
festa-so a sua acção em prol da
causa republicana. E' ali, na sé-
de dos foliões mals notáveis da
época e sob a égide do.pavilhão
alvi-rubro, quc se desenvolve a
acção revolucionaria. O Club dos
Fenianos, jfi ostenta no seu- es-
cudo desassombradamente o Bar-
rete Phrygio, signo revoluciona-
rio. Os proceres da Idéa reúnem-
se em seus salões. 

' 
Intrépidos

guerreiros do Sonho Liberal, an-
nunclam pelas tubas tonltroantes
a approximação do quarto plano:

"A Republica Triumphante":
No Carro Glorioso, puxado por

cinco fogosos corceis, sobre os
quaes vão montadas 4 formosissi-
mas deusas agitando as palmas da
victoria, avança gloriosa a "Ro-
publica Brasileira". Quinto pia-

A ACTA DA COMMISSÃO JULGADORA
DOS PRESTÍTOS CARNAVALESCOS

A commissão julgadora dos prestitos carnava»
lescos reuniu-se hontem, tendo-nos sido communica-
da a seguinte acta dos trabalhos:

"Ao primeiro dia do mez de março de mil no-
vecentos e trinta e tres, na Secretaria Geral do Oa-
binete, reuniu-se a commissão julgadora dos pres-
titos carnavalescos, comniissão esta composta dos
srs. dr. Lourival Fontes, Director Geral da Secreta-
ria Geral do Gabinete, presidente da commissão; es-
culptores Humberto Cozzo e Celso Antonio e pinto-
res — Gilberto Trompowsky e Dias da Silva. A
commissão deliberou conferir ao club victorioso,
com o titulo de campeão, um artístico bronze em no-
me da Municipalidade. Ficou ainda resolvido que
ao detentor da victoria caiba a guarda da figura do
Rei Momo, cuja posse será disputada todos os an-
nos. Ao artista que confeccionou o prestito victo-
rioso caberá um premio em apólices municipaes no
valor dc dois contos dc réis. Para facilitar o julga-
mento a commissão resolveu adoptar o critério de
pontos de zero a dez, contados na base dos seguin-
tes itens: originalidade, riqueza, indumentária, har-
monia, critica e motivos. Os votos foram tomados
em separado, proferindo cada membro do jury seu
julgamento sobre os itens acima mencionados. Após
a contagem foi tirada a média do total de pontos
obtidos em cada item. Apurados os votos, foi verifi-
cado o seguinte resultado: — Democráticos, 44,6;
Pierrots da Caverna, 37; Tenentes do Diabo, 29;
Fenianos, 19,1; Congresso dos Fenianos, ltí,4. Pelo
resultado apurado foi conferido o titulo de campeão
ao Club dos Democráticos. Apezar do julgamento
dos prestitos ter sido feito pelo conjunto para cada
sociedade, a commissão do jury resolveu assignalar
com destaque especial os seguintes carros de allego-
rias: Flora Estyllzada e Vovô índio, dos Pierrots da
Caverna; Mundo dos Meus Brinquedos, dos Demo-
craticos e Luar do Sertão, dos Tenentes, como con-
cepção moderna; Garças, dos Fenianos e Yara, do
Congresso dos Fenianos, pela idéa e brasilidade; e
os carros de critica: Banhos de Mar, S. M. Chegou
Atrazado, Modas Femininas, dos Pierrots da Caver-
na; Tudo pezado e Sellado e Escola de Sambas, do
Congresso dos Fenianos e Segura Esta Mulher, dos
Democráticos. E para constar, eu, Jcão Baptista de
Mello Guimarães, segundo official da Secretaria
Geral do Gabinete, lavrei o presente termo, quc es-
crevi e assigno. (a.) — Lourival Fontes, Humberto
Cozo, Celso Antonio, Gilberto Trompowsky e Dias
da Silva."
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O carro-chefe dos Pierrots da'Caverna, a sua commissão de frente e, em baixo, duas allegorias do interessante
prestito do "Moinho"
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ginação para a feitura deste car-
ro que é, sob todos os prismas,
um primor de arte e de senti-
mento. E' a pagina lyrica do
cortejo da Federação.

Outra infindável fila de auto-
moveis precedia ao quarto carro
humorístico, "Segura esto mu-
lher...", magnifica. e espiiituo-
sa critica a paz do universo.
Outros carros de acompanha-

Agua 1

clarins, vestidos do lancelros da nossa cultura, do nosso progres-

a melhor agua gazosa na-
tural do Brasil, excellente
agua de mera. palaflar sa-
boroso, sé contém gaz na-
tural, não produz dilatação
do estômago, saudável, di-
gestivo.
O uso constante de Agua
de Cambuquira regularisa e
rovigora o organismo intei-
ro. Encommendas telepho-
nar 4-a913.

(52904)

no: — "O Progresso": — Alcan-
cada a meta desejada pelos He-
roes da Liberdade, accentua-so
potente, dominante, grandioso o"Progresso da Republica Brasi-
leira", no assombroso desenvolvi-
mento da Industria, das Artes o
da Lavoura. Sexto plano: — "Pe-
lo Brasil maior": — Novo grupo
de guerreiros, clarinam aos qua-
tro ventos ,a assombrosa victo-
ria do "Brasil forte, grande e 11-
vre!...".

Em seguida, ã guarda de hon-
ra e de Innumeros automóveis nn-
feitados, conduzindo sócios e ad-
mlradores dos "Gatos", vinha o
carro de critica "Nó... artistl-
co", de humorismo irresistível,
satyra mordaz seguida de outra
grande allegorla, denominada"Turmalinas".

E' ainda a grandeza do Brasil,
evidenciando-se na riqueza que,
prodigamente, entrega nas mãos
de seus filhos queridos, aiupeiun-
do-lhes o caminho de gemmas
multicores, expedidas do opulen-
to seio de suas alterosas monta-

nhas, como leite saboroso do
uberrimo seio materno.

Apôs outra série de autos en-
feitados, apparecla outro carro
de critica — "A cremação dos
defuntos", levantando justa e
grande hllarldade.

Sob acclamaçOes, vinha o sexto
carro allegorico, "Ouvir estrel-

Ilas".
I Estylização do inesquecível 1
I immortal Olavo Bilac, o poeta
máximo da lingua, que, no mais

I elegante e patriótico gesto, na
j etapa final da suá vida, "Depoz

I a lyra no altar da pátria! Releu-' do o seu Incomparavel soneto,
I temos a recomposição posthuma
j desta monumental idealização dos
I primorosos Fiúza e Corrêa.

Mals carros conduzindo asso-
ciados e famílias e um lantlcn,
em que a directoria fenlana, fa-
zia distribuição do "Fado da Ci-
vilização", órgão de publicidade
<?e olub.

E depois de uma sympathica e
significativa homenagem á im-
prensa brasileira, fechando a pri-
meira parte do Imponente presti-

DR. ARISTIDES MONTEIRO
, Annlütentc lio Prof. Marinho

OUVIDOS - NAHI7, . GARGANTA
Hun Quitniuln, 5 - Tel. 2-5550.

(J «H.-il»

to, e abrindo a segunda, appare-
ciam bandas :le musica e de cia-
rins, seguidas do 7° carro allego-
rico, "Gloria ao Sol Feniano".
Apollo, ou seja "Potente Sol Fe-
niano", transportado em sua bi-
ga flammejante por possantíssi-
mos cavallos, parte em direcção
ao Capitólio, levando o pavilhão
alvi-rubro.

Outras filas de automóveis fa-
zem guarda de honra abrindo ca-
minho para o oitavo carro alie»
gorico, recebido sob palmas estre»
pilosas e prolongadas. Denoml-
nava-se "As Garças".

Quadro imponentissimo e bem
revelador da inesgotável fotne de
riquezas da. nossa Terra! Um
hymno de gloria da grandeza
nacional!

Abramos porém de novo um
parenthesis íi admiração e ao grl-
to patriótico e do hosannas _
nossa majestosa Natureza e de-
mos üe novo o íogur ao iriealnLí-
vel humorismo do 9" carro de cri-
tica, em honra á Imprensa, cha-

Na Drogaria Baptista encon-
tra-se sempre o medicamente
desejado, legitimo e a preço 1110-
dico. Rua 1" de Março n. 10.

(52531)

CLINICA DR. MOURA BRASIL
MnlestliiN dus nihciH

Dr. Moura Hrnsll <lo Ainnrnl
Kua Uruguayana 25-1°, de 1 ás 6,

(53480)
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mado
lha.,
dida por
ros, clier

. Uma
pos", pesquizádorcs de novidades
e experientes garimpeiros do sur-
presas, acompanhava estu gra-
ciosa allusão om uma Intermlna-fvel fila de automóveis, seguindo-

; se-lho suggèstlvo
i carro allegorlco,

samba do morro".
O samlia ó a ostylização do sen-

timento popular carioca. E' a
fonte Inexaurlvel do folk-lore na-1

Carro-chefe do Congresso dos Fenianos. Ao centro, um carro de critica e outra linda allegoria dos "Congressistas"
Souza — 10 annos; Berenice
Queiroz — 7 annos; Luba Vatnlk
— 12 annos; Maria Tavares —
10 annos; Elvira Corrêa Dias —
9 annos: Jorge Brldi — 9 annos;
Mathilde Corrêa Dias — 7 an-
nos, etc.

Foi uma deslumbrante festa
Maria Luiza das creançàs.

10 annos; Odette Ma-1 Os professores Pierre Michai-
12 annos; Jenny de lowsky o Vera Grahlnska, pedem

"Pôde falar... mas com ro- bem entrava com elemento de O monumental COHCUrSO das fo1 ° Brande encanto das quatro i trlbuldo entre as creançàs pre-
" charac de Kaul defen- brilho de animação. ' . , «_ j I noites. . sentes. Os ricos prêmios íeceoe-
:«aro&m^S4 escolas de sambas dos mor-1 ^ 

¦ 
A Empresa ãb S^^^^«SSf2t-,«Setas c sabidos da "zona". FIGURAS REPRESEN- TOS, lia praça Onze de JunllO Alhàmbra nüo poderia deixar quo ™"?ur,:°" 

;^ilfj. _ 7 annos-arguta commissão de "sa- TATIVAS jo Carnaval se fosse assim, sem | ^:,/?"„/_ 7 nnno«' Blfrldn
Pedidos

o monumental concurso das nos-

Entre as figuras mais repre-
sentatlvas, ostiveram, no Muni-
cipal, o ministro Oswaldo Ara-

, nha; o interventor Pedro Er-
í;SE.",ÍS'Í'n8sto; o capitão João Alberto; e j saB escolas de sambas dos mor-décimo, O u gaK._.a_ C6í.a Monteiro. Tani-

bem assistiu ao bailo, de um dos
camarotes de honra, D, Darcy
Vargas, esposa do chefe do go

Carçinv
Conforme .noticiamos ante-lion-1 uma homenagem .,,-,„,--  

tem, realizou-se domingo de car- J"nta 
»10 <*«¦»! *j"W>W 

nWf- j berger - 7 annos; Elisa¦ ¦ ¦ , ta a dosa. Todos querem ainda .  .. „.„,,,„. Aiarir
naval, na praça Onze de .Tuntio, I GCt — 11 annos, aiari.

Bastos 10 annos; Esther Nas-
Nasber-

uma despedida do Carnaval e, por ] íj^lr(11,ino
leso, o Alhàmbra dará ainda dois '¦'¦¦'

I Publicaram os Joriwes o se-
flguinto telegramma onVUulo pelo

sr, cardeal Leme .-.o vigário 'do

NSarifAnno. e o dr. Dunahse
! Abranches:
I "Agradecendo telegramma ca.-
linhosa homenagem congresso re-

i unido junto altar adoração liar-
'petUa br.tn.ilcira (inventada pelo-

.'. cardeal) ondo sem cessar, dia
-.. noltai Jesus Hóstia acolhe 03
::i:ueios (do clero romano) do co-

Inação da pátria, quo Elle, (hos-
tia?) iel. ttüleisslfflt), o omilip"-

"tente, nmpura, dofemle, protege e
-'salvará. Invocamos benção3 di-
: i v inns vigário, sacerdotes,' presi-

dente, congressistas a fieis quo
da simples egreja so tornou a
unia (das futuras ololqõos?) em
nue palpitam, as coperanças' (do
sr. cardeal) da nossa confiança,
(Juetemos chrlstão o Brasil, por-
que o qüorõmos immortal. (.)

Aos que desdo creança são on-
slnadns nue a Hóstia é Jesus, nao
ac preoecupando com os assum-
ptos que deveriam ser a sua
preoecupação máxima; o seu des-
tino, e que commungar com ello,
é engulil-o como uma ostra crua,
não estranharão, por corto, a lln-
guagem do sr. cardeal. Sem, go.-
rém, esse auto uni acto do reu-
gião no sentido ensinado por
Jesus? Não! mil vozes nuo! •

Jesus, falando- ft mulher sarna-
ritoiia, llio disse: "Porém a hora

agora é, em qne os ver-
adorarão o

ÍÍTROU-SE.DE BORDftM
barca "%mm"

por nosso intermédio ft familia da
creança que recebeu, no baile in-
fantil no Trianon, o 1o premio do
Concurso das Fantasias (Titulo
de 10:000?000 — offerta da Sul I vem,
America Capitalização), commu-: dudelros adoradores ....
nicar com urgência o nome, so-1 Pae em »espirito- o em verdade,

hrenome, e endereço da creança
premiada para a professora d

ros. Foi um verdadeiro aconte-
cimento carnavalesco, que chegou
mesmo no delírio pelo onthüsliis-

O ELEMENTO TURISTA

Na usslslencia, era grande o

sadia, dlllulndo-so cm graciosas
dansas de sentimentdès cançOos.', E' a poesia na sua mais lidima
expressão engastada no lingua-• jar do morro. Ella desco da Fa-
vclla, em torrentes ãe amor, de
sentimento, do vibração, em ca-
choelras de harmonia c palavras;
em doces e rytlimàdos bombolelçis
e invade oa saiões, os centro» ãe I lustres timbraram em testemu
civilização e elegância, insutlan- i nliar o seu encanto, por aquelle
do nas veias da éilte, o mesmo ar- : qüíiürò alegre da vida social do
dor, o mesmo sentimento, o mes- j Rio, que lhes era dado observar.
mn regionalismo que se gera lia ' e o eifeito de luz, prinçipalmen-

te na platéa e no palco, augnien

momento, | mo ,ia massa popular, quo enchia j
a vasta praça o
cerca de quarenta mil pessoas.
Foi um espcctaiilo nunca visto,
attendendo que pria
voz, aquella praça
trinta escolas de sambas, concor-

bailes — no próximo sabbado c
no domingo.

O bailo de sabbado serã para
a mesma sociedade que frequen-
tou aquelles salões durante as

galhães

Vera Qrablnska: 70, rua do Pas-
seio. Appto. 812. T. 2—5899.

cional E' a alnfa do povo boa ivcrno. Juntava, no moniemo, ;mo ,ia massa popular, quo enclisa | noites de Carnaval. Soríl para a
: I aopmpanhada, da senhora Wal- y vastll pl.aça 0 Cnlciilíicín. cm' gento do nosso lilgh-llfe; SerA
idomiro Lima ede sua íilha, dona fl 

quarenta mil pessoas. IW^»» "a,ra a «W sociedade
Lourdes Lima. . . | quo lã esteve e quo quer mais

i uma noite de convívio elegante
primeira j o de dansas. E' por isso mesmo

ia receber o;< preços serão os mesmos, por-
I que o mesmo ê o ambiente, com

numero de "touristes", E, eni I "'•""¦ =¦*""*" "° "*-""'y 
yy j U:, mosmos jazz-bands,

suas Impressões, estrangeiros il- rentes ao certamen. Nada faltou '_u_._ a mesma alegria.
Ipara o exito do tão brilhante!

Os motivos ailípncs pe!»
tresloucado.

De-bordo da barca "lcarnny*,

nue deixou o Cios do'Phíiroux .i

1,10 lioras da tarde, quando a
mesma cruzava com a barca
«Imbúhy», que .so\ãirlgia pa-ra
esta. oapltnli um dos\seus passar
géli-os ailrou-sú ao mar.

! A barca "Icaraby' Interrom-
pcu a sua viagem, dòuNmarcha
ft ri e os seus tripulantes' e pas-
sageir.os procederam uma, busca
no local, que resultou- infrueti-
fera. . „

A bordo, num dos bancos da
"Icarahy" íoi arrecadado o en-
troguo ao commissario Fruçtuo-
to, de surviço na, délegaoltflj ue
Nictheroy, o seguinte:' uma ce-
dula de SS000, estampa num ?i'o

tava os motivos de encanto da
bella festa, aquelles observado-
res.

Organizando desta vez o baile

Entretanto, o bailo de domingo,
festa carnavalesca. Do resultado quo alifts começara fts oito e mela
do julgamento feito no local, os
membros do jury, estiveram reu-
nUlos següridâ-félrá, a tarde,
dando o seguipte resultado:
Campeão de 1933 — A Escola de
Samba do Mangueira, que tem

e terminara a meia noite, sera
eminentemente popular,' para
aquelle» que ouviram falar das
noites feéricas do Alhàmbra „,„,„ -, ,„,.
queiram avaliar o que aquillo foi; «:8uS?000 tendo passado nos ter-

para que elles tambem possam nlquetes 28C.904 pessoas

porque o Pae procura a taes quo
assim o adorem. Deus é espirito,
e importa que os que o adoram
o adorem em espirito e em ver-
dade." (S. João, cap. 4).

Reforlndo-ao a adoração da hos-

0 movimento dc passa- ;0 DIRECTOR DA SAU- A QUOTA DE ALC00L ^^%°^^S^~ ~- 
CQRMSPONDENTEA^iVaè^^

"Aprendi nos compêndios da
sciencia que todo o sêr vivo ne-
eessità de alimento para se man-
ter, do contrario, desfalleco o
morre. Nossa alma, ensina-nos a
philosophia, é um sêr vivo, espi-
ritual, independente da matéria,
dotado de entendimento e de von-
tade... , .

Este problema da alimentação
i espiritual sempro me preoecupou

Não me era dado
cular aos inspectores das Alfan-!'comprehender
degas, declarou que ficam proro- j pão e um pouco de vinho alimen-
gados, atê ul terior deliberação, os

geiros na Central do IDE PUBLICA DO E. DO
Brasil, ctoranís os dias RÍO RECEBERA' MA-

aríiavalae ca
O movimento do passageiros

durante os quatro dias de carna-
vai, na Central do Brasil, na es-

a mesma í tacão do D. Podro II, foi o se-
guinte: bilhetes vendidos nas bi-
Ihoterlas de 1* e 2* classes 140.295,
na Importância do 4(i:S39$400.
Passaram nos tornlquetcs 271.300

NIFESTAÇÃO DE
APREÇO

0 commandante Ary Parrei-
ras adherlu á homenagem

O dr. Américo Oberlacnder, dl
pessoas. No anno passado o nu- rector dos serviços de Assistência
mero de Bilhetes vendidos foi dé o Saúde Publica do Estado do

do Municipal, timbrou o Tou- como presidente o sr. Saturnino | jazz.baiids

aquilatar da ornamoniitação da
quella casa, sua Illuminação, seus

"^ Z/%^% -y -^^^^ÊSmm^^ÊÊ^^^T^i^i^Êm&mí^ -'-kftl

^t^^Mga^fwfflnniiJMOlPW tm maaí3__M_y&^_&^m^f^^Wyyje^k/m^BB^^^fmfSB^ir^^^ji ^*^^_^^l\___fP 7 *Ty ^TO^nara^Ssl:^

promiscua Pavolla o incutindo
lhes o mesmo ardor dc poética
brasllldade e sensualidade tropical.
Ali não so estudam as regras

, grammaticaes, nem poéticas, nem
se medem os compassos da musi-
ca. Reina a inspiração c o estro
é fundido nesse cadinho veslsten-
te oue C o "coração da more-
na"!

Fiuza Guimarães e Magalhães
Corrêa, cnibelieram-se maravi-
lliusameiitc-, nacloiialianlniüuicntc,
nessa adorável poesia do morro
e traduziram o Samba, em suas' mais suggestivas expressfles: a
canção provocante da morena e
o desafio dos troviulores do vio-
lâo e da camisa de malandro!

Ou então, ,., jfl conquistado o
¦coração da deusa dos seus sonhas,
galho de arruda na orelha, o .jri-
lho da cachaça a pOr-lhe fui-
gurancla no olhar, bebendo dese-
jos no lubrico ondular das ancas
o dedilhando febrilmente as cor-
das do pinho.,,

Arrasta a sandália ahi
morena...

e a cuica, o tamborim, o choca-
lho, acompanhando o rythmo
sensual do samba, prelúdio de
unia symphonia Intermlna de
prazeres e de amor!

Foi ainda sobre a impressão
suave desta graciosa concepção,
que etrondeia de novo ti garga-
lhada, com mais uma nova alfi-
netada do humorismo inintürru-
pto do grande artista do humo-
rismo satyricó, Raul. Cabe agora
a vez do gracioso apróposlto,
syinbolizado no décimo primeiro
carro critico "O volo feminina'1.
Irresistível satyra ao eleitorado

: (las senhoras. Kaul observou com ._.„„,_.„..
a mais fina ironia e Inconfündi- ~™~'  ' " ' " 

vel graciosidade, iiue hontem co-
m° 

ah°da nmlhei^sérfi oaah""re Asiiecto elo grandioso baile tlc gala nue a Prefeitura realizou, segunda-feira gorda, no

a isca, a Belleza e o Coração. theatro Municipal

tosd0cai'gos?"iiTe a^ua 
'finalidade 

ring Club, sob os cuidados vi-; Gonçalves, e uma "trinca" ros- Alais UH1 baile infantil 110
serft sempre a mesma: "a pesca ] gilante.i do sr. Lourival Pontes,. peitavel do autores de sambas Ailiaillbra, nn próximo
de um bom marido!". em prestar todas as considera-, como Agonor de oliveira, o po- ,i„.,.;„„„

A seguir, numerosa caravana go8s aos representantes da nn- ..fn-tola"- Jos? âoricaives -Olliingo
de automóveis, conduzindo proce- prensa, quo estiveram presqnle., l'«l" 

i.iCd'™a 
• 

fsft 
oon.aives

^ res feministas, apparecia o deci-1 jjuas salas foiam postas a suu e Ataliba Dlino; vice-campeao o Alhàmbra rompeu este anno"disposição. 
E tanto tiveram ca-1 Azul c Branco, que forma a es- coni a praxe, e proporcionou ft per

riiilioso acolhimento os jornalis- í coI|l (]0 s!imt>a (t0 salgueiro e se-1 "zada nada menos de tros matl-
tas, como as suas famílias. ^^ em p „UnUos da T1. 

| ^^^^^^^
Jucá"; em 2° (empate) "Dc mim|s„ alcançado, jamais igualado
ninguém se lembra", de Bento) por qualquer outra casa, ahi.estft

nas photographias publicadas pe

.t27.ti72, na Importância de réis

Os trens ão Interior, em norte,
deram tambem um augmento
considerável de passageiros. Nos
quatro dias a renda dos referidos
trens foi de 1Ü9:8S1$300, equlvn-
lente cm inOdla diária a 49:970$.

— O chefe do trafego da Cen-
trai do Brasil, expediu clrdular
agradecendo a collaboração do
pessoal nos serviços extraordlna
rios, duranto o carnaval, pela boa
vontade o attençâo ao publico,

Rio de Janeiro, faz annos hoje.
E os seus collegas, amigos, ad-

mlrádoros o clientes, aproveitan-
do o ensejo que a ephemeride lhes
offerece, levarão a offoltn uma

GÃZOLINA IMPOR-
TADA

Os termos de responsábi
lidade assignados nas

Alfândegas
O ministro da Fazenda, em cir-í no seminário. Não me era dado
liar aos inspectores das Alfan- 'comprehender como um pedaço de

PllIPMIPiÜ

Ift 'Xãi

WÈÈL '" tf'<WÊ
mmmi ¦ <« '¦> ¦ i>i.A.mm
WÊÊÈ- ' 'iik^^^Ê

^^^ ¦'# 
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prazos constantes dos termos de
responsabilidade assignados nas
Alfândegas e ainda não cumpri-
dos e pelos quaes os importado-
res de gãzolina se obrigaram a
depositar, no Banco do Brasil, a

tassein o nosso espirito
O mysterio da transubstancla-

ção jamais satisfizera o meu co-
ração. Não percebia a mudança
completa Ua substancia do pão e
do vinho, depois da consagração,
em corpo, sangue, alma, ossos,

PALUDISMO,
FEBRES,

MALEITAS
Uma só doença e um só reme-
dio: CAFÉ QUINADO BEIÍtAO,
mesmo em doentes já satura-

dos de Injecções e outros
remédios

Em Licor ou Pilulas.
(S3S14)

Caindo do SU-1 foi por
elle esmagado •

Quando o subúrbio S. U. 1 pas-
sava pela estação do S. Christo-
vão, um passageiro, que viajava
ha plataforma de uni dos carros,
caiu a linha, sendo colhido pela
mesmo composição, cujas rodas o
esmagaram.

O infeliz homem, de cor preta,
apparentando ter 18 annos, vestia
calça branca, camisa verde com
listas brancas, e calçava sapatos
brancos do tennis.

O cadáver foi removido para o
Necrotério do Instituto Medico
Legal.

T)r, Américo Oliorlnciulcr "'*-"
ctor «los HèrvlcoN de A. <

1'nhlifii il» lCstiulft ilo Rio

grand^ manifestação de sympa-

importância necessária a acqulsl- nervos, cabellos, unhas, dentes e
ção da quota de álcool correspon- i a divindade de Nosso Senhor
dente a gãzolina que tenham im- ! Jesus, tão real e perfeitamente
portado.

Foram incinerados os bo-
nus da revolação

paulista
São Paulo. 1 União) — Os "bo-

nus" da emissão do governo re-
voluclonario foram lioje, ft 1 hora
da tuide, conforme antecipamos,
Incinerados nos grandes foníos
do Araçá.

UM LENTE CATHEDRA-
TICO QUE DEIXA DE

RECEBER CERCA DE
14 CONTOS

Por estar prescripta a
divida

O ministro da Fazenda decla-1 tuíçãó daTceiã:' Jesus Christo sus-' 
Snuiícj ro11 ao da Agricultura que, por| tentando em suas mãos o mesmo

.orno esta no cõo. Não compre-
hendia e cheguei a ordenar-me.

Um dia, quando me confessava,
pxpuz essa difficuldáde ao meu
confessor. Elle aconselhou-ine qüe
fizesse um acto de fê, quando
houvesse de passar pelo s. s.
sacramento. Fazia-o e a duvida
sempre a me atormentar... Quan-
do me- ajoelhava deante da hóstia,
fazia uma força intellectual dlzen-
do, ao mesmo tompo i cu creio
nu presença real de Christo na
títtcharlstla, mas não cria, era sô
de bOca.

Lembrava-me da recommenda-
ção do proícssor de liturgia,
quando nfi3 nos preparávamos pa-
ra a celebração da missa nova:
"Ardo encham muito o calix de
vinho, porque é multo facll que
alguém sc embriague em jejum."
Nunca ouvi dizer que sangue em-
brtagasse a alguém, o depois da
consagração o vinho tinha-se mu-
dado em sangue e o perigo da em-
briaguez ainda persistia!

Passava-mo pela mente'a Insti-

estar prescripta a divida, deixa de
ser autorizado o pagamento de-

. 13:773$333, a que fez jús o lente
thla, o gratidão, em caracter pu-, «.(Ubetlratlco, em disponibilidade,

Mamente popular. | ,|a Escola Superior de Agricul-
: Oo promotores dessa expressiva ¦ tura 6 Medicina Veterinária, dr.
homenagem de apreço elegeram Ví.a_.0 Barreto Galvão, nos annos
uma co.mmlesão especial para or- (le jgn;! a 1925.

VÁRIOS FACTOS
POLICIAES

mo segundo carro, allegorico, "O
ouro branco", o ultimo curra do
cortejo angorá.

A inesgotável fonte de riquezas
do Brasil, não s6 no seio da Ter-
ra vae buscar os seus manan-
ciaes... A' superfície, trabalhada
pelo braço vigoroso e incansável
do caboclo nordestino, surgem foi feito pe.a policia civil e por
novos filões da grandeza brasllel- uma turma da policia especial,
ra! Estendem-se por centenares j A vigilância contra o fogo foi
de léguas os alvisslmos lençóes tambem levada a effeito com o
do "algodão...", o nosso "Ouro máximo cuidado .
branco!...". E' a fortuna a sor-i
rir-nos, meiga e carinhosa!... ]
E' a Natureza, pródiga e fecun-
da a ensinar-nos o caminho da |
felicidade e da opulencla... E'
Deus a guiar-nos os passos para A comniissão deliberativa dos
mn futuro mais prospero.^nuUs festdjoi3 carnavalescos de 1933

O POLICIAMENTO DO BAILE i

O serviço de vigilância interno Ribeiro, e "Vae como pude", es-
cola de Portella, em Madureira, e
3' logar, "União do Uruguay",
cuja originalidade mereceu des-
taque. Devemos 'lestas linhas:
destacar com muita justiça, |

COMMISSÃO DELIBERA-
TIVA DOS FESTEJOS

poderoso... para n
maior!... j

O GRANDE ACONTEC.MEN. |
TO DO CARNAVAL

DE 1933

O que foi o baile do
Municipal

O carnaval de Í933, quo cor-
reu com um brilho excepcionai,
teve a sua mais brilhante festa
mundana no baile da nossa Opera,
A' noite de segunda-feira ha de
ficar asslgnaladn nos annaes dns
diversões carnavalescas do ca ;

rioca elegante. Foi, realmente,
o Theatro Municipal, o centro
dessa reunião mai» representa-
Uva do Hio, onde se encontra-
vam o governador da cidade, mi-
nlstros de Estado, altas patentes
do Exercito, o da Armada, da
Policia e membros do corpo di-
plomatico intellectuaés. jornalis-
tas o representantes das diver-
sas classes sociaes.

O Touring Club, animado di-
rectamente pelo sr. Lourival
Fontes, como representante d i
Prefeitura o presidente da com-
missão executiva dos festejos do
carnaval do 1933, agiu com fl-
nura artística, provocando a col-
laboração do Gil berto Troinpo-
wsky, Renato Palmeira e Eu-
clydes Fonseca, na decoração dos
salões do Theatro Municipal.
Um, jft mestre consagrado, em-
tora bem joven, inspirava toda
confiança no vigor alegre de sua
arte decorativa. E lhe coube dar
ao ambiente severo da platéa um
esplendor de festa mundana dc
perfeito equilíbrio. E a arte ca-
lhardn de Gilberto venceu fácil-
mente a tarefa, que llie foi con-
fiada. Renato Palmeira, na con-
cepção e execução dos painéis do
íundo, no palco, não foi monos
feliz, jft mesmo se Inspirando na
arte applaudlda do primeiro. Fl-
nalmente, coube a Euclydes Fon-
seta preparar o exito. a anima-
ção d« quadro dc vida social,
que se agitou no Assyrlo. E o
"Mqnicipa!- pe!" primeira vez,
como uma só peça. numa íesU
de alto mundanlsmo, era om to-
dos os seus salõos um dosluni-
bramento dc rara vida social.

Poder-se-6 dizer que uma mui-
tidão tránsbordanto não permlt-
tia eipaço livro, nem nos saiões,
nem no "hall", nem nos corredo-
res. Entretanto, dentro do du-
pio aspecto daquella bella festa.
a multidão borburinhante tam-

esteve, ate a ultima hora, toman-

como "mensOes honrosas", as
seguintes escolas de sambas:
Embalxaãa-Escola do Realengo;
União Barão da Gamboa; Re-
creio de Ramos; A vizinha fa-
ladeira o Podia ser peor, escola

do medidas tendentes a assegu-1 de cordovil, emfim as demais es-
rar ao baile o máximo de brilho
o tranquillidade. Assim 6 que
ali compareceram, desdo as 11
horas, quando foram abertos os
portões, os srs. drs. Lourival
Fontes, presidente da commis-
são, Juvenal Murtinho Nobre,
Luiz Pereira, Edgard Chagas Do-
ria, Berilo Neves, directores do
Touring Club, o Herbert Moses,
presidente da Associação Brasi-
leiia do Imprensa. Deixaram de
comparecer, por motivo de força
maior, os srs. Octavio Gulnle e
P. B. de Cerqueira Lima, respe-
etivaroento, presidente e vice-
presidente do Touring Club rio
Brasil e membros da referida
commissão.

COMPRIMENTOS AO INTER

VENTOR PEDRO ERNESTO

Uma commissão do directores
do Touring Club do Brasil, com-
posta dos drs. Juvenal Murtinho
Nobre, Berilo Neves e Edgard
Chagas Doria, esteve no cama-
roto do interventor federal, ond?
lhe apresentou os seus compi'1-
mentos pelo brilho do grande,
baile.

O SERVIÇO DE CEIA E

BUFFET

Os serviços de ceia e buffet. a
.cargo da Confeitaria Colombo,
estiveram tão perfeitos quanto
possivel em vista da enorme mui-
tidão que era preciso attender,
ao mesmo tempo. O grande ca-
lor reinante, junto a animação
dos pares, determinou formida-
vol consumo do bebidas, o qual
ultrapassou o que ate agora se
tem visto em festas desse gênero
entre nós. Só de garrafas do
agna mineral foram cuiisumldas
mais de 6.000.

UMA VIVA'NOTA REGIONAL

Cerca de .1 horas da madru-
irada, o grande salão do dansas
ila jilatís ds Municipal ficou
todo cheio de uma nota viva re-
gional. E' que ahi tinha entrado
o "jazz-band" de acadêmicos
pernambucan , com suas "cas-
'quettes verdes". Fizeram sam-
ba, evocaram o "frevo" e de-
pois. . ia se foi o bom con-
junto, voltando a sala ao donil-
nio lrcontràstavcl do bom sam-
ha carioca-

colas peln sacrifício e pelo encan-
to que deram ft festa do concur-
so das Escolas de Sambas. I

Olaria Club 1

Os bailes carnavalescos do
Olaria Club, estiveram encanta-
dores e concorridos.

A sua directoria foi pródiga
em gentilezas 1'ara eom todos os
associados e convidados.

Turunas de Irajá

Tambem fizeram successo du-
rante os dias consagrados ao Rei
Momo os musicistas Turunas de
Iraji, que executaram as mais
lindas musicas . carnavalescas
deste anno.

Jorge Murad e Zézé Fonseca•
Os dois artistas queridos da

"Columbia". estiveram cm yisir
ta ao "Correio da Manhã",
Zózé Fonseca ó, sem duvida al-
guma, a artista patrícia em des-
taque Ao radio e na gravação
do disco Columbia, possuidora
de uma excellente voz, e Jorge
Murad, o humorístico do Radio
Caso, que nos faz rir a valer
com suas imitações do Turco
Salomão,

i Ambos estão em evidencia.

los jornaes. Basta dizer quo eer-
ca de um milhar de creançàs ap-
pareceu em cada liaiie, srndo de

I notar que a proporção de fanta-: ,,
! slas, ricas e de gooto foi enorme, | "m(ía na KUa 1™kle,lcl;'"

de mais da melado. Por isso mes-
mo, a matinée de segunda feira.
em que havia distribuição de brin-
quedos, foi soberba! Foram con-
feridos para nviis de. trinta pre-
mios, por signal que.ante innu-
meros pedidos de uma repetição,
o Alhàmbra daift no próximo do-
mingo mais uma festa para ns
creançàs, afim de fazer a distri-
buição do.; brinquedos. Para
isso, todas as creançàs premiadas
e suas famílias terão ingresso
gratuito na matinée do proxinio
domingo.

ganizal-a; commisslo esta que fl-
cou nssim constituída: dr. Ccsar
da Fonseca, medico; dr. Heroti-
des de Oliveira, advogado; sr.
Jayr Soares, pharmaceutico; sr.
Manoel Madruga, negociante; e
sr. Alceu Falcão, funecionario
estadual.

O programma das homenagens
Foram soecorridos no Posto (1Ug; Sevão; prestadas ãodr.'; Ame-

Central da Assistência: Gastão ,.ic0 oiiarlaeriíòr esta organisado
Côrrôà; dc ÜO annos, solteiro,\ (ln ..lt.;vUinte forma:
operário, residente ft rua Alberti-i ixoj-:', fls 9 horas da manhã se-
na, 30, em Campo Grande, comli-ft rezada no altar mór do San-
um ferimento penetrante no he- ctuario do N. S. Auxiliadora, na
mitorax direito, por ter sido aggra-1 Egreja dos Salesianos, em Santa
dido por üm desconhecido ft ruir rttfsa, solenne missa votlva com
Pedra, do Sal esquina da rua dal acompanhamento do orchestra; e
.Saude. — Albertina, filha do Do-1fis 8 1|2 da noite, todos quantos
mingos Delgado, residente ft rualnuelram tomar parte na grande
Leandro Martins, n. 50, com um manifestação popular ao anniver-
ferimento na coxa direita, devido a sarlante deverão reunir-se no Lar-

Maria go do Marrão, para incorporados,
Rosa «a Conceição, de 19 annos, se dirigirem á resldenlca üo home-
solteira, brasileira, , residente ft nogeado. ' _
rua Santo Antonio. n. 36, com Ahi o dr, Américo Oberlaender
Intoxicação alimentar, na aveni-! serft saudado pelos seus amigos
da Rio Branco, esquina do Mon-\ collegas e admiradores, que telao

- como interprete; os srs. drs. Ce-
sar da Fonseca, representante da
classo medica; Manoel Madruga,

Mais dois bailes no Alliam-
bra, sabbado e domingo

próximos
O exito immenso, formidável,

o maior dos triumphos já alcança-
dos no Rio de Janeiro em bailes
elegantes, foi incontèstavelmente
o do Alhàmbra. O soberbo theatro
reuniu, nas quatro noites de Mo-
mo, toda a sociedade fina do Rio
quo queria divertir-se, pois que o
lemma adoptado era "Divertir, e
só divertir! ". O que foram essas
quatro noites não precisa ser re-
latado aqui. Cerca de deseseis
mil pessoas — ou (quem sabe?)
quatro mii quo repetiram ca.da
noite, tal o poder de attração do
Alhàmbra — passaram pelos sa-
lões, pelas dependências todas em
festa do Alhàmbra. E ficou còliflr-
mada a nola jâ vinda do aivm
passado — de que para divertir
realmente, para dansar — só o
Alhàmbra. E tudo dentro de uma
norma chlc e de elegância aue

Foi fechado com chave de
ouro o carnaval do Casino

Beira-Mar
Foi fechado com chave de ou-

ro o carnaval cnWoca deste anno
no Casino Beira-Mar. As quatros
noites do iel Momo, no Casino, fo-
ram de enlouquecei', e todos que
estiveram presentes fi que podem
contar o que foi o carnaval nes-
sa casa, foi deslumbrante, encan-
lador, fantástico; os seus confor-
tavels salões, que receberam lln-
das decorações de H. Collomb.
não comportaram o publico que
ali compareceu, nas quatro noites
de carnaval. O Casino esteve
abarrotado; lindos effeitos do luz,
um espectaculo de scenogia-
phia e flores, multas serpentinas,
lindas fantasias, duas grandiosas
orchestras "enfezaram o team"
obedecendo ft batuta do maestro
Canibeiior, farta distribuição de
brindes, o carnaval do Casino
deixou saudades aos nossos foliões,
correu tudo fis mil maravilhas,
todos unidos em uma só familia,
emfim, o Carnaval carloca de 1933
no Casino Beira-Mar, serft com-
menlado pelo mundo inteiro.

Theatro da Creança e o
Carnaval

O Theatro da Creança, creado
pelos professores Pierre Michai-
lowsky e Verá Grablnslta, para
educar estlieticamente as crean-
ças brasileiras, deleitando-an, ob-

roe; Ernestina Camnra, do 27
annos, casada, brasileira, Mariz e
Barros, 33G-A, com Intoxicação
alimentar, nn sua residência; An-
tonio Alves Chaves, 32 annos, ca-
sado, portuguez e operário, rua
Amélia, 04, com intoxicação ali-
mentar. nà sua residência; Hermi-
nia, filha de Rosalina Teixeira,
residente ft rua Pedro Corrêa, n.
10, em Caxias, Estado do Rio,
com fractura da clavicula direita,
devido a qufida na sua residência;
Durvallna Leal, do 20 annos, sol-
teira, brasileiro, rua do Lavradio,
n. 48, ingestão de permanganato.

—l» tm* t**
Falleceu quando era soe-

corrido na Assistência
O açougueiro Manoel Rochu

Ferreira, residente â rua General
Cannabarro, n. 44, foi victima
liontcm de Insolação, em sua re-
sidencia. Levado por uma am-
bulancia liara o posto da Assis-
tencia, alli falleceu quando fira
soecorrido.

Para aposentadoria de
um 1° escripturario

da Inspectoria de
Seguros

Deve comparecer a Inspecção
de saude a 20 do corrente, ao
meio-dia, para aposentadoria, o
1 "escripturario da Inspectoria do
Seguros, Tobias Cândido Rios.

<m i»i »i 
Á importação de batatas

de procedência por-
tugueza e hespanhola
O ministro da Fazenda, em elr-

cular aos Inspectores das Alfan-
degas e administradores das Me-
nas do Rendas, declarou haver o
Ministério da Agricultura expedi-
do portaria permittlndo, em ca-
racter precário, a Importação de
batatas de procedência portugue-
za e hespanhola.

Dôr uns Cnfiínü'
I.iimlinKo — NeurlüH — Itheil-

mntlMtio — Sclntíca
todn dór pnssn logo

com

PROMPTO ALLIVI0
RADWAY

(S3S80)

A reorganização da Justi-
ça Nacional

Reuniu-se, iiontem, no Monroe,
a commissão de reorganização da
justiça nacional, sob a presiden
cia do ministro Bento de Faria.
Continuou a revisão do código jA
elaborado, na parte referente ft
competência.

O ministro Bento de Faria de-
cldlli que a questão dos esereven-

teve ante-hontem a nova victoria ites ge!^ tratada na próxima re-
com a realização do Concurso Ar- n_\[__0,
tlstico no unico bailo infantil do
Theatro da Creança.

O Trianon, onde foi realizado o
baile, encheu-se das familias mais
seleetas de nossa sociedade, aco-
lhendo com júbilo centenas de
creançàs fantasiadas. Isso prova
que o Theatro da Creança já fez
raizes profundas e bastava só an-
ntinciar a realização tio baile e

0 programma do Partido
Popular do Rio Grande

do Norte

presentante dos habitantos de
Santa Rosa; Alborto Costa, re-
presentante dos funecionarios da
Directoria do Assistência e Saftde
Publica e commandante José Ali-
pio Costuiat, que falara em nome
dos elementos revolucionários
fluminenses.

Entre o grande numero de pes-
soas pertencentes a todas as cias-
ses sociaes da cidade de Nictheroy,
que adheriram a essas homena-
[rçns, conseguimos destacar as
seguintes:

Commandante Aiy Parreiras, ca-
pitão Pelio Ramalho, Mario Sar-
dlnha, drs. Rodolpho Macedo, Pe-
tiro Tavares Dias Pessoa e Carlos
da Costa Lima, desembargador
Antônio Pinho Junior, Agonor
Vianna Barros, Manoel Snntlago
Lebrão, João P,aptlsta da Costa
Monteiro, coronp! Virgílio Vieira
de Souza, Theodoro Ferreira da
Silva, coronel Francisco de Paula
Antunes, professor Dermeval Ro-
drigues Moraes, dr. Antonio Soa-
res Pinho, Trajano Silva Netto,
drs. Elysio de Araujo o Sylvio
Raphael, capitão Moreira Cavai-
cante, Arlindo Lopes de Castro,
Braz Valente, Maria Evangellna
Xavier, Maria Auxiliadora de
Araujo, Álvaro Franco, Sebastião
Fernandes de Oliveira, Iveta Fer-
nandes, Georgina de Paula Do-
mlngues, dra. Gastão Reis, Jona-
thas Pedrosa Filho e Floriano de
Castro Faria, Sebastião Erthal.
professor Vieira Baptista, dr. Or-
lando Oberlaender, Antonio Perei-
ra Rosa, e Avir Gonçalves Coelho,
drs. Euclydes do Amaral, Irurft
Mario Vianna, Leonel Magalhães,
rlinio da Costa Nunes, camman-
dantes Álvaro MIguelote Vianna,
Roberto Baptista Pereira e Fer-
nando Blosca, Damaso Conceição,
Luiz Botelho, dr. Alberto Mendon-
ça, capitão Paulo Orléans do Cou-
to, major José Alves do Araujo,
Francisco M. Conceição Manoel
Saramágo Guimarães, João Kno-
ier Martins, Manoel de Azevedo
Falcão, Moreira dos Cofres, des-
c-mbargador Francisco Machado
Pereira, Fanor Peçanha, coronel
José Evangelista da Silva, Augus-
to César Soares, Arlindo Pinto,
Paulo Araujo, Mnrla das Dores
Rocha, Augusto César Soares Ju-
nior, drs. Aureliano Barcellos,
Jader Ramos de Azevedo, Adjal-
mo Paiva Garcia, Mario Crespo
Pereira de Souza, Alberto Telxei-

JVnfaJ, 1 (Do correspondente)
- O Partido Popular do Rio

do concurso para que 
|».^on|í^,^^^?s^E*SIS|I1 da Cosia, Jorge Pinheiro Gui-çr onrhpsse Dor completo. o seu programma, acmiiibeiiuu * > .^E^o 

dfparabens o" professo- j idfias de ordem nacional política, | marae. 
^^™*^

res Grablnslta e Mlchailowsky econômica e financeira; relati-1 Eduardo Baptista Pereira, Maria

com aTua victorlosa Iniciativa, vas ft fnmilla, educação, saude, Fonseca Ramos Manoel Soares

assim como as próprias creançàs ! trabalho, Internacionallsmo e or- Ramalho dra. _ Aida Araujo Da-

oue puderam expandir a sua es- dem regional. O programma tem hln Cunha. João F. de Souza

nontaZ Xgrfa infantil. a data de 12 de fevereiro e re- Edith Borges dc Souza, Luiz José
P 

Um SlheÊo de brinde foi dls- une trinta e tres assignaturas. Ide Souza e Soares, Soares & Cia.

Dispensa e designação de
inspectores fiscaes

.0 ministro da Fazenda resolveu
dlspensnr os agentes fiscaes Ra-
phael Esplnola e Octavio Rodri-
gues, da commissão de Inspector
fiscal no Estado da Bahia, e de-
slgnar, para substltuil-os, os agen-
tes flscnes Carlos Cerqueira Pin-
to e João Luna, que vêm exer-
cendo idêntica commlanão noa
Estados do Sergipe o Piauhy, res-
pectivamente.

Aquelle titular resolveu nlnda
designar o agente fiscal no inte-
rior do Estado do Rio de Janel-
ro, Rubens Figueiredo, o da ca-
pitai do Pnranft, Waldemar Bo-
na, e o do interior de Pernambuco,
Arthur Tavares Cordeiro, para
servirem como Inspector fiscal,
respectivamente, nos Estados de
Sergipe, Piauhy e Rio Grande do
Sul.

Para aposentadoria de
funecionarios da Alfan-

dega desta capital
Para effeito de aposentadoria

devem ser inspeccionados de sau-
de os seguintes funecionarios da
Alfândega desta capital: o ma-
rlnhelro José Xavier de Oliveira
e o porteiro Eugênio José de Sou-
za ^Imelda, fts 11 horas dos dias
13 e 16 do corrente, respectiva-
monte; o servente de portaria
Dyonisio Fernandes Castro, as 12
horas do dia 17 do corrente; e os
serventes do portaria Sebastião
Alexandre Alves, Esequlel José
dos Santos Junior e João Seaffo,
Ss 11 horas do dia 22 tambem do
corrente.

mm MN —
Vae servir como ajudante

da fiscalização da lo-
teria federal

O ministro da Fazenda desl-
gnou o 3o escripturario da Rece-
bedorla do Districto Federal,
Abelardo Alvares de Araujo, pa-
ra servir como ajudante da fisca-
llzação da loteria federal, durante
o mez do março deste anno.

Christo transubstanciado. O mes
mo Christo triturando-se a sl
mesmo!

Não podia comprehender esse
mysterio da egreja romana. O

! afastamento em que os padres
deixam o seu Christo. O aban-
dono quotidiano. Os padres, to-
mando seu café, fumando seu
charuto, bebendo seu bom vinho,
lendo seus jornaes refesteludos
em suas commodas cadeiras e o
seu Christo, abandonado, preso
numa caixa de madeira no altar,
envolto em um oâor de trapos
velhos e dejeeções de baratas.

Não me entrava essa doutrina
romanji. Duvidas profundas apo-
deravam-se de meu espirito eman-
clpando-me cada vez mais. Não
acreditava na confissão, nem no
cellbato dos padres, e jâ come-
cava a descrer por completo da
oucharlstia.

O celebre monge Raãbert, in-
ventou o neologlsmo theologico
transubstanciaçilo, no anno 930;
e cm 1212, o papa Innocencio III,
no concilio de Latrão endossou
o sacrilégio do monge Hadbort e
transfigurou os "padres em entes
divinos", sacrlflcadores da vlctl-
ma divina pelos peccados dos
homens."

Certamente, a maioria do clero
está nas ¦ mesmas oondlções do
ex-vigario Martins, mas não tem
coragem de dlzel-o publicamente
e abandonar os bons pastos ro-
manos. E o sr. cardealacredltará
na transubstanclação? Não creio,
maa ê tão bom Eer cardeal! .

FRED. FIGNER.
p, s. — Na minha ultima chro-

nica a revisão tirou a palavra
mil, onde cu disse proposltahnen-
te: o papa deixou dois mii milhões
de libras esterlinas.

m mi 

IHiiiiunl Angulo de Oliveira,
o Niileiilu

073.984, tres retratos do suicida»,
o retrato do uma senhorita, o-
retrato do uma creança, um cha-
pou de palha e (lois bilhetes es-
çriptos a lápis, cujo toOi- damos
a seguir, respeitada a orthogíra-
phia do tresloucado, que os assi-
gnou com o nome de Manoel
Ângelo de Oliveira.

Num impresso da Sociedade
Beneficente Recreativa Rosa de
Ouro, com sede ft rua Theoiloi'»-
da Silva n. 228, lia-se a seguin-
to identidade: Manoel Ângelo de
Oliveira, 23 annos, solteiro, bra-
sileiro, empregado no commei.'-
cio, residente ft rua José Vicente-
n. 109 — Andarahy.

Um dos bilhetes, a que acima
nos reforimoK, dizia: "Queira

participar a minha mãe, que mo-
ra na rua Baroneita de Uru-
guaya, 102 casa 7, Engenho No
vo que eu dou cabo da minha
-Eszistencla por motivo da minha
condueta que,não é digna de vi-
ver perante a sociedade e a mi-
nha família pois que a minha
familia é digna e seria e a mi-
nha condueta é peçima por isso
rezolvl dar cabo da minha es-
zistencia. (a) Manoel Ângelo de
Oliveira".

Esso bilhete estava escripto
no verso do Impresso da S. i>.
R. Rosa de Ouro, que numa da»
margens tinha ainda o seguinte
recado: "Queira entregar este
chapéu a minha irmã".

No outro bilhete, escripto tam-
bem a lápis e dirigido á sua noi-
va, dizia o suicida:

"Querida Arlett deixo, este
pequeno papel com estas pala-
vras de amargura dizendo-lhe
dou cabo da minha eszistencia
por motivo de eu não poder me
cazar com voçe pois a minha
condueta fi péssima, eu não sou
digno do teu cazamento. Queira
açoitar mulías lembrança e sau-
dade do seu sempre amado. —
(a) Manoel. Ângelo de Olivei-
ra>\

Foi arrecadado tambem um
talão de assignatura para retra-
tos em prestações e um outro
papel com os seguintes dizeres:

"Avenida Suburbana 1.803 —
Engenho de Dentro, telephone
9-4681 ou Barão de B. Retiro,
45 — Engenho Novo."

O mestre da barca "Icarahy",
declarou quo o tresloucado ijtl-
iou-sr ao mar'ipela proa da em-
barcação, sendo naturalmente
attingldo pelo leme. Aturdido
pela pancada, o infeliz não so
poude manter em cima dágua,
submergindo logo em seguida,
sendo impossível o sou salva-
mento.

0 sr. Carrazzoni aceusa
os exilados

Recife, 1 (A. B.) — Esereven-
do, em artigo especial pnra o
"Diário da Manhã", sob o titulo
"Cartas de Corso", o jornalista
Andrfi Carrazoni, diz o seguinte:

"Com grande espanto para os
seus amigos e correligionários,
mas sem nenliuma surpresa para
mim, que não sou delle nem uma
coisa nem outra, uma folha ca-
rioca lançou a todos os ventos a
noticia sensacional da conversão
do sr. João Neves da Fontoura ao
credo commünista. Sem outro
qualquer elemento de informação
o ãe juizo, limlto-me apenas a re-
gistrar o novo episódio da car-
reira politica do illustre tribuno e
novo aspecto de sua ininterrupta
evolução mental".

E fazendo uma interessante
viagem pela carreira politica do
sr. João Neves, e de outras figu-
ras que o acompanham o jorna-
lista gaúcho, conclue:"Mas alguém poderft em con-
sciencia, julgal-os communistas?
Não; aqui, no Rio Grande, nin-
guem ê tão ingênuo a ponto de
dar credito ft "evolução ideologi-
ca" dessas raposas do velho re-
gimen, destruído em Trinta. Li-
beraes, rcacclonarlos, collectlvis-
tas ou anarchistas, conforme os
disfarces da oceasião, todos elles
sahiram do Brasil com cartas de
corso pnra o estrangeiro, — com
cartas dc corso para tudo fazerem
contra n paz publica, os Interesses
maiores, a vida, a riqueza, a
grandeza e o futuro do Brasil, sob
pretexto de combater uma dieta-
dura de punhos do rendas e por
elles considerada um despotismo
de manoplas de aço".

No Monroe
O Ministério da Justiça, reto-

mou, hontem, a sua actividade, ás
1 e 30 da tarde. Foi quando che-
gou ao Monroe o ministro Antu-
nes Maciel. E despachou, duran-
te toda a tarde, os papeis prepa-
rados,

Noticias do Itamaraty
O ministro das Relações Exte»

riores fez-se representar nas ho-
menagens prestadas hontem ft
memoria de Ruy Barbosa, pelo
cônsul Teixeira Soares, seu offi-
ciai de gabinete.

— Por portaria de 1 do março
do ministro das Relações Exte-
riores foram removidos da lega-
ção cm Angorft para a de Madrid
o addido commercial João Pinto
da Silva; o cônsul de primeira
classe João* Carlos Muniz do con-
sulado de primeira classe em Bai-
tlmoro para. a legação em Var-
sovia, onde vae servir, em com-
missão, com o titulo honotifico
de primeiro secretario commercial.
de accordo com o artigo 2" do
decreto n. 21.305, de 19 ãe abril
de 1932; e o cônsul de segunda
classe Decio Martins Coimbra do
consulado de segunda classe em
Montreal para a legação em Pra-
ga, onde vae servir, em commis-
são, cum o titulo huiiorifico de
segundo secretario commercial,
de accordo com o artigo 2° do de-
creto n. 21.303, de 19 de abril
de 1932.

— A nossa embaixada em Paris,
communicou ao Ministério dns"Relações Exteriores que os ior-
naes mais importantes daquella
capital commentam o facto de se-
rem os titulos brasileiros os uni-
cos em alta nas Bolsas de Paris
e Londres.

O sr. Afranio de Mello Fran-
co, recebeu, em audiência prévia-
monte marcada, o dr. Carlos Uri-
be Echeverri, ministro da Colom-
bla.

O dr. Mareei Gallet, encarrega-
do de negócios da Bélgica, esteve
no Itamaraty para agradecer â
sua excellencla as attenções que
foram dispensadas ao baião Ed-
mond Carton de Wiart, durante a
sua estada nesta capital.

O sr. Afranio de Mello Franco,
esteve ante-hontem em Petropo-
lis, afim de despachar com o che-
fe do governo.

ViDA AUTOMOBILÍSTICA
Appareceu, hontem, a revista

mensal "Vida Automobilística",
lançaria pelos nossos confrades
Ilenedicto Ultra e ÁUiia uê Cár-
valho. A novel publicidade que é
f>i'K9o da União dos Garaglstas,
ptstá bem trabalhada, ¦ possuindo .
secções interessam ss e bem cui- comniissão revisora das taj#.uf
''adas. í itlfandecarias.

0 ministro da Fazenda
compareceu pela ma-
nhã, ao seu gabinete

Hontem, quarta-feira de cinzas,
o ministro Oswaldo Aranha oom-
pareceu cedo ao seu gabinete,
agora installado no edificio da
antiga Caixa de Amortização.
Eram 9 horas da manhã e aquel-
le titular já estava entregue ao
estudo de vários assumptos ntti-
nentes ft sua pasta. Ao meio-dia
retirou-se, tendo antes recebido o
dr. Moysés Velhinho, redactor
da "Federação" e seu antigo of-
fioial- de gabinete quando minis-
Iro da Justiça.

A' tarde o ministro da Fazen-
da subiu para Petropolis.

.m l»l tm
Reunc-se hoje a commis«

são de tarifas
Reunc-se hoje,

cia do sr. Oscar
. >b n presiden*"WiMirVionliP, &
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•Fitn de Carnaval
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Terminou o carnaval.,, E jí
agora Poda âizcr-se que o de 1033
foi, incontestavelmente, o mais
animado que, até hoje, se realizou
no Rio âe Janeiro.

Praticamente o carnaval co-
meçou ha mais âa um mes. A
partir, porém, âa segunda-feira
que antecedeu a semana carnava-
lesca propriamente dita, a cidade
tornou-se uma ei na» vibrações
âo Zé Pereira. ,

O carnaval não foram, apenas,
quatro, foram quatorze alias. To-
da a semana anterior a elle foi,
jâ, tomada pelos festejos carna-
valescos. A ahegada de Momo
constituiu úm acontecimento cx-
traordinarlo, e a sua passagem
pela Avenida enoheu-a como em
qualquer do» quatro dias "gran-

des" da folia. Antes de vir o car-
naval jã o Botafogo, o Automóvel
Club, a Associação dos Artistas
Brasileiros, a Oasa áos Artistas, a
Atlântico e o Praia Club orga
nizavam authenlicos bailes carna-
valescos que se destacaram na
¦chronica mundana como aconte-
.cimentos sociaes relevantes.

Até que o carnaval chegou...^
E, então, o delírio popular nas
ruas, nos clubs, nos bars, em toda
a parte, emfim, attlnfffu ao apo-
gcu.

O baile âo Copacabana, no sab-
baâo, foi estupendo. Lá estava
tudo o Que ha de melhor na so-
cleâaâe carioca. A alegria, a ani-
mação, o enthusiasmo chegaram
ao limite máximo. As mais lln-
das e as mais custosas fantasias
enchiam os amplos salões âo Ho-
tel. As mats bellas caras âa ct-
tlade exhibiam, cm uma atmos-
phera âellclosa, os seus attractl-
vos pessoaes.

Domingo o Botafogo âcu uma
festa elegantíssima, que assignala,
egualmente, entre as mais álver-
tidas do carnaval deste anno. Nos
dois amplos salões da vistosa
séde rubro-negra ãansou-se até is
cinco ãa manhã em uma atmos-
phera de arrebatamento collectivo.

Já no dia immediato dois gran-
des bailes empolgam a noite: o áo
Tijuca Tennis Club e o baile âa
Prefeitura no Theatro llunicipal
O Tijuca è um âos clubs mais
âlstlnctos do Rio, freqüentado por
uma "elite" ão que ha âe mais
fino na nossa snciedade, O Ti-
jucá deu um baile magnifico, c
nesse baile a senhorita Naná Fi-
guelreâo, que vem àe tirar o pri-
meiro premio no concurso praiei-
ro de Copacabana, foi uma nota
viva de jovialiâade e de elegan-
cia realçadas pela sua belleza á
.loan Crawford. E, emquanto isso,
realizava-se no Jfiralcipa! uma
ãas mais encantadoras festas a
que, entre nós, 3c tem assistido: o
theatro d cunha, effeitos âe luz
surprehenâcntes, âuas orchestras
que não paravam um segundo.,.

Rala a terça-feira )d o pessoal
extenuado com tantas batalhas,
tantas festas, tantos bailes. Ainda
a»sim o Jockey e o Automóvel
Club offerecem aos seus frequen-
tadores uma noite magnifica, rea-
Uzanão duas festas que marcam
no carnaval âeste anno. E o
Alhambra âi o seu baile mais
animado dos quatro excellentes
que proporcionou aos que ld fo-
ram.

Os oarnavaes deixam sempre
saudades. O âe 1933, sem ser por
ser o ultimo, excedeu a toãos os
anteriores.

JOÃO JOSE'

UM GRANDE PAGAMENTO
feito hontom pelo "AO MUNDO
LOTERICO", rua do Ouvidor,
130, que é ondo todos podem
refazer as energias financeiras
abaladas durante o Carnaval,
foubo no felizardo possuidor do

tr

bilhete 5452 sorteado com • I

wÊSÊ&ilfí' FnVÒRIHCÉR A ECONOMIA Wf- 
'

Amortizações de Fevereiro
Com ta presença do Fiscal do Governo, de

Diretores e funcionários da Empreza, de
grande numero de representantes da Impren-
sa e portadores de titulos, foi realizado hon-
tem o sorteio para determinar as amortiza-
ções dos titulos emitidos por esta Companhia
tendo os aparelhos Fichet, uma vez colocados
em movimento, indicado as seguintes combi-
j?,ações :

V B T
H T U
T J F
D G I
M F X
Z X C

Todos os portadores de titulos em vigor,
que contenham uma das seis combinações aci-
ma, poderão receber imediatamente na Séde
da Companhia, á Rua Buenos Aires, 37 —
esquina de Quitanda, o reembolso garantido.

200:050f000 na ultima extra-
cção da Loteria Fedoral do Bra- j

! sil que, ali recebeu 2|20 quo fi-
'caram desdo logo expostos no!
seu principal Balcão: pagamen-1
to esso, cffectuado com o che-,
quo n. G71747 do Banco Com-
mercio e Industria de S. Paulo,
uo Rv. Vigário do uma dus Pa-
rochias do Subúrbio, por conta
de um commèrclanté da mesma
localidade.

Depois d'amanhã mais 
(100:0005000 por 80$000; 
250:000?000 por 4Ü$000; 
126:0005000 por 20*000; 
100:000$000 por 105000; 
50:000$000 por 85000 o 
25-.O0OÇ00O por 4J000. Hahlll-
tae-vos aU na Rua do Ouvidor
n. 130. (529S0)

ATTINGIDO POR UMA CARGA
DE CHUMBO NO ROSTO

Brincava bontem á tarde, 4 por-
ta de sua casa, ft travessa Alvares,
n. 9, em Turyussu', o menor Luiz,
filho do Cesaria Silva, com um
seu amigulnho quatro annos
mais moço.

Este ultimo atirou dentro de
uma fogueira que ardia a poucos
passos de distancia, um cartucho
de chumbo.

Dada a explosão, a enrga ntttn-
giu a Luiz, no rosto, produzindo-
lhe queimaduras graves.

O pobresinho seguiu para a As-
sistencia.

I ifitn. no cemitério dc Maruhy, ás
cam grande acfmw^mp.titn.

(5i)701i
Sociedade dos Amidos de Alberto Tor-
res, composta dos srs,: Fidelis líeiá,
Juarez Tavora, Hélio Gomes, Atti'.Ío
Vivacqua e José Soares Filho, reune-se
hoje, ás 17 horas para tratar da fun*
dação dos núcleos mineiros, jiarnnacns",
fluminense, espi1it05anten.se e bahiano.

inspector regional da Sul America, ifirr
(!•> assumir as suas novas funeções de
superintendente geral de Agencias d."
Sâo 1'aulo.

Ao seu bnta*fóra compareceu grand
munem de amigos.

0 LEITE NUTRE, AGRADA E CONVÉM
(537G6)

Nascimentos
Nasceu sabbado o menino Jorge, filho

d.> dr. Pedro do Amaral Palet, alto
funecionario da secretaria de Estado da
Justiça, e de sua esposa, d. Cacilda
Imperial do Amaral Palet.

Fallecimento»

Banco dò Brasil
Concurso de habilitação

De ordem do Snr. Presidente, fnço publico que a parfr
desta data, até o dia 0 de março do corronte ano, estarão
abertas, nb 2o andar do edifício deste Banco, ft rua 1° d"
Março n. 06, as Inscrições pnra o concurso a realizar-se em
local, dia e bora oportunamento anunciados, e destinado (i
admissão de escriturai-lo a titulo procarlo e em comissão
para servirem nas Agencias.

O concurso constara de provas escritas das seguintes
matérias:

AKITMETICA — Seis problemas. Esta prova é elinn-
natorla.

PORTUGUÊS — Redação de carta comercial.
FRANCfiS •*— Trndução. som auxilio de dicionário, In»

clusive de carta comercial.
INGLÊS — Idem, podendo ser substituída por ALEMÃO.
CONTABILIDADE — Lançamentos em geral.
DACTILOGKAPIII.V — Cópia de trecho impresso (5 ml-

nutos).
A inscrição serft folta dentro das horas de expediente

externo, nos dias úteis, mediante pedido direto ifo candldnto.
que mencionara o endereço e entregara dois retratos (3x4
centímetros).

Para a nomeaçüo, é necessário que o candidato satisfaça
os seguintes requisitos, verificados e provados a juizo do
Banco:

a) não sofra de moléstia contagiosa, ou de outra que o lm-
possibilito do exercer as funções, nem tenha defeito flslcn
que o inhiba de exercer o cargo, ou lhe diminua a capa-
cidade do produção;

b) possua robustez física, revelada pelo Índice, para su-
portar serviço de escritório por oito horas diárias. Este
c o requisito precedente serão verificados por medico
da confiança e designação do Banco;

c) possua idoneidade moral, comprovada por atestados de
conduta passados pelas firmas ou empresas onde hou-
ver exercido sua atividade, ou, na fnlta, por duas pes-
soas de respeitabilidade. A entrega dosses documentos
não impedira a sindicância, por parte do Banco, dos
precedentes do candidato;

d) tenha a Idade mínima tle 18 anos e a máxima de 29 anos
Incompletos, provada com a certidão verbo ad verbum
do registro civil, feito no devido tempo.

o) apresente caderneta de reservista do Exercito ou da Ma-
rinha. Quando não a possuir ou não estiver, por qual-
quer dos motivos previstos em Lei, Jft reconhecidos pelas
autoridades competentes, isento do serviço militar assinará
compromisso de apresenta-la dentro de 18 mesos, con-
tados da data da posse, sem prejuízo dos serviços do
Banco, sob pena de ser cancelada a nomeação;

f) apresente carteira do Identidade, passada pela autoridade
policial competente (modelo Internacional, sl houver):

S) entregue tres retratos, com as dimensões de 3 x 4 centl-
metros.

O candidato que deixar de satisfazer qualquer das con-
Mções enumeradas, a juízo do Banco, não poderft ser nomoadn.

Havendo Igualdade do pontos, dar-sc-ft preferencia, para
i nomeação, ao candidato aprovado quo exibir titulo ou di-
nloma de Contador, devidamente registrado.

O direito ft nomeação dos candidatos classificados serft
valido ãurante dezoito meses, a contar da data da realização
do concurso, e prescrevem, portanto, sl a nomeação não se
verificar dentro desse prazo.

A posse do candidato nomeado deverft ocorrer dentro de
trinta dias, contados da data da nomeação, sob pena, na falta
de ficar a mesma som eleito o, bem assim, cancelado o di-
reito decorrente da aprovuçâo no concurso.

Rio, 0 de fevereiro de 1033. — Pelo BANCO DO BRASIL,
P. M. LIMA, Gerente. (5198£)

ALISTAMENTO ELEI-i
TORAL DOS EMPREGA-1
DOS DO COMMERCIO j

. SYNDICALIZADOS |
Continua em funeciona-

mento o posto do alis-
tamento "ex-officio"

installado na séde da
ü. E. C.

I Continua em funecionamento o
i Posto de Alistamento Eleitoral
, "ox-oíflcio", installado na séde
I da União dos Empregados do
j Commercio por determinação do
r Juízo do Alistamento Eleitoral.
I O posto funeciona dns 11 fts 10
| horas.
j O Alistamento Eleitoral "ex-

| officio" serft procedido utê o dia
25 do mr.rço corrente.

Em virtude da exlguldàdé do
tempo, a Unliio dos Empregados
do Commercio estft dirigindo aos
seus nssocládos a seguinte com-
municação:

('Terminará no proximo dia 25
o prazo concedido por lei para o
Alistamento Eleitoral "ex-ofíl-
cio", proporcionado aos propôs-
tos commerciaes syndlcalisados.
A União dos Empregados do
Commercio cumpro sou dever, so*
licitando a attenção dos seus con-
sócios para esse facto, afim de
que não percam tempo, comparo-
cendo, pessoalmente, ft sua séde
social, para prestarem esclareci-
mentos sobre a sua Identidade ci-
vil. O Alistamento Eleitoral "ex-
officio" é o mais fácil e, portanto,
o mais rápido. Os requisitos exi-
gltlos pela lei não constam nas
antigas propostas dos associados,
quanto a filiação, nomo por ex-
tenso, etc. Os empregados do
commercio pertencentes a este

| syndicato ficam desde já pre-
venldos ile que o alistamento
"ex-officio" terminam no dia 2-5
do março corrente.

Solicitamos aos consocios para
divulgarem a presente communi-
cação."

mtt *tm* (w

0 MENOR CAIU SOB AS RO-
DAS DE UM BONDE

^^sssa. Remova as manchas e a j

^¦^BRANQUEIE OS DENTES
3 GRAUS EM 3 DIAS

y

¦':.: cx

Não se esqueça disto—nada ha
que cause peor impressão do que
dentes mal cuidnrlos. Mesmo que
não consiga tornar os seus dentes
alvos e attrahentes «iscovando-os
sy.ttematicamcntc, não pense que
a côr amarella e as manchas são
naturaes. Não são naturaes. Dçixc
de escovar os dentes inutilmente
e use Kolynos—um centímetro
numa escova sêcca, duas vezes
por dia. EmSdins.osseusdentes
apparecerão 3 graus mais alvos.

O Kolynos limpa e branqueia
os dentes assim porque contém o

£ o mais econômico—Um

lPl!í

melhor agente conhecido para
limpar—produz uma espuma que
pmetra nas mais pequeninos ca-
vidades.tiraasmanclinsnn-.arellas
e remove aa partículas dc ali-
mento em fermentação.

Os ingredientes gci micidas des»
tróem os milhões de bactérias
que produzem a cárie e tantos
males causam ás gengivas. Assim,
os dentes ficam limpos rcadqui-
rindo, sem solírerem damno al-
gum, a côr alva, natural do seu
esmalte. Experimente um tubo
de Kolynos.

centímetro é o bastante.
O CREME DENTAL

Antiseptico »o»

I KOLYNOS

-n

(5.r.l8)

Coronel Alfredo Fonseca — Domin;
ultimo, á noite, falleceu, na casa <
sua residência, á praia de Icarahy n

/\ Avenca esterelisada
CHEGOU NOVA REMESSA.
"Floricultura Barbaeena"
n. ASSEMBLÉA, 113 — Tel.
2-S13S — CASA BAS FLORES

(62382)

Correio literário
Ficou assim formada a nova

directoria da Academia Mineira
de Letras para o biennio 1933
1934: Presidente, professor Annl
bal Mattos; secretario geral, dr
¦Arduino Bolivar; Io secretario, dr.
Navantlno Santos; i" secretario,
dr. Alvaro da Silveira; thesourel-
ro, Avelino Foscoio.

Cabellos

|JP| brancos |
jfòl.. 

' -* yi .Tornam

W-^mÊmÊÊw ¦¦ ,

Cancelladas, na Bahia, as ins-
cripções de dois ex-secretarios

de Estado
| .Balila, 28 (União) — O Trlhu-

nal Regional Eleitoral determinou
¦ o cancellamento das inscripções
j "ex-officio" dos antigos secreta-
j rios de Estado drs. Eduardo Cesar

Rios e Francisco Prisco Paraiso.
que estão com os seus direi-
tos políticos cassados pelo re-
cente decreto do governo provi-
sorlo.

U secretario geral do governo
paraense candidato á Cons-

tituinte
Belém, 28 (União) — O dr. Cie-

monllna Lisboa solicitou exunern-
i:ão do cargo de secretario geral do
Kstado, afim de deslncompntlblli-
sar-se pnra concorrer ás eleições |ve
para a Constituinte.

O major Magalhães Barata,

E morreu no Prompto de
Soccorro

O menor José, do 15 annos,
filho de José Soares Pereira, mo-
rador fi, rua Io de Maio n. 82,
na terça-feira du carnaval á noi-
te, quando pretendia passar do
canil electrico da linha de. Ne-
ves, para o respectivo reboque,
perdeu o equilíbrio e caiu desas-
Iradamente, sendo colhido pelas
rodas deste vehiculo, que lhe eB-
magaram as duas coxas.

Removido para o posto do
Serviço de Prompto Socorro, em
estado gravíssimo, o Infeliz José,
põüüu inuiileüLüã niiüs iôVfi du
vida.

Verificado o óbito foi o cada-
com guia, da policia, trans-

in-
portado para o necrotério de Ma-
ruhy, onde, hontem, foi proce

terventor federal, deverá assignar dida a autópsia pelo dr. Luiz de
ainda lioje o decreto da nomeação
do desembargador Nogueira do
Faria parn esse Importante cargo.

Queiroz medico legista da po*
licia de Nictheròy.

COMPREM NA

A I.oçlii, tliillinntc* fita
os cabellos brancos
ou grisalho* recobra-
rom n **»*i «'Ar niiíu-
rul primitivai, Nfio
tinge e nfio queima.
On elementos mitrítl-
vos ila Lovflo Brilhnii-
tc penetram nt{« a
raiz doa cnbellos dan-
do-lhe» novo vltfor*

nrllho e encanto, o
mou puder nutlscptU
co dextríie a cn»-
pn, n M-borrbín e an
ilomnl» nfteccÔeH ea-
plllnres. Formula da
K rnn rie botânico Dr.
Grouud, cujo segredo
custou 200 contos dc
Télft. O Ncn uno é o
mnis facll do mundo.

(S252Í

i„j ae Ka/ii,., xutm.t.Zi*** tr,
ii!t failecido, na clinica do professor
Bastíabèlli onde se submettèra á delica-
ua intervenção cirúrgica; a sra. d.
Angela Uesanzoni.

Natural da cidade onde falleceu, con-
tava a extineta um grande circulo de

| relações naquella e nesta capital, onde '•
residiu cerca dc quatro annos. ;

Na casa n. 198 da rua Gustavo JSampaio, falleceu hontem a sra. Fio- *
rimla de' Almeida Magalhães. O enterr.i |rtaliza-se hoje, ás 4 horas, no comitê- ;
rio São João Haptinta. ¦'¦ i

Telegramma recebido nesta capi )tal noticia o fallecimento cm Triestí, ra
Itália, da veneranda sra. Apollonia Cer-
nuzzi, mãe do sr. Rodolpho Ccrnuzzj,
director geral da Companhia Adriatira
ue Seguros no Brasil, j Hoje, ás 10
hr rns serão resadas varias missas na
fgreja do Carmo por alma da extineta.

ISatalicios
—i . m r. i « ll *

Passou iiontem a data natalieia da
sra. Aida de Lemos, esposa do dr.

membro da Aea-
e nosso collabora-
onde se encontra

lir.ero 103, na visinha capital, o coronel
Alfredo Fonseca. Viclimou-o uma con*

cerebral.

Fioriano de Lemos,
demia de Medicina
dor. Em ,1'aquctá,

JAMAIS ESQUEÇA:
Vva. NABUCO — QUKIl DI7.KR :

OPTIMA QUAL1DADU — MÁXIMA CONFIANÇA —
ABSOLUTA GARANTIA

TENHA ESTA CERTEZA USANDO NA TOII.EITE:

AGUA DE COLÔNIA "AVE-MARIA"
E PARA POSSUIR BEM/ISSIMOS CABELLOS :

OLEO "VERTEA" DE MUTAMBA '
SI NAO ENCONTRAR NO SEU FORNECEDOR, PEÇA AO

LABORATÓRIO Vva* NABUCO
TEL. 8 — 533B CAIXA POSTAL N. 1800

gestão
Official das tres

versas commissões,
Contestador

armas, exerceu
entre cilas a

Paraná, em 1916,
A revolução de outubro de 1930 apa-

nhou-o commandando o 2° batalhão da
Policia Militar, sendo transferido para
a 1* classe da reserva.

Deixa viuva a era. Emilia Guedes da

* fy ff*iff$HI#T<m3#MB

VARIZES
í

— e

cura sem operação e
sem dôr

DS. LUIZ SODRÉ
Doenças dos íntesti-
nos -- Recto e Ânus.

T' 2-0698
Rodrigo Silva, 14

(52521)

Miissas
Realiza-se sabbado, ãs 9

jreja de S. Francisco
112 horas,

Pautai

(53704)

Instituto Histórico
Como vem suecedendo ha vinte an

nos, uma cummissáo do Instituto His-
torico e Ceographico Brasileiro, .pnr
dtsisnação do sr. Conde de Affon-«o
Celso, presidente perpetuo, visitou uos
dias 9, 10 e 21 de fevereiro os tumn-
les de seus antigos presidentes marquei,
dc 1'ar.inaRuá. barão do Kio Branco t*
visconde de Ouro Preto, cujo anniver-
sario d- fallecimento oceorre, respeeti-
vãmente, nnquelles dias.

veraneando, o casal Fioriano dc Lemos
foi muito felicitado pelas pessoas de
suas relações.

— Faz annos hoje o nosso velho col-
lega dc imprensa Francisco Souto, ile-
caiiu dos jornalistas que dão serviço no
Palácio do Cattete.

Pela sua bondade e lhancra de seu
trate, Francisco Souto sabe fazer ami-
ges quantos delle sc approximam. K
por issu qne nãn lhe hão de faltar abra-
ços no din de hoje.

¦%EXAME GRATIS DA VISTA POP

Cat^IEITâS OCU LISTAS

Sociedade de Geogra-

phia do Rio dc Ja-

neiro
Rcalií.vse hoje, Ss 4 horas, na lide

n Sociedade dc Geographia á rua .Ma
r«c::al Floriann n. 212. sobrado a 1"
sessão ordinária do conselho director da
mesma Snciedade.

Como de cnstnme haverá communica-
ções geograiihicas.
Ai idóas de Alberto

Torres
A commissão dc núcleos estaduaes da

Commemorações

USTA DE PREÇOS GRATIS-'

7 DE SET£rtBRQ.25.1lO

tUMl)
Fonseca e uma filha, a senhorita Dyrce,

Era irmão dos coronéis Antonio e Al-
cidea Fonseca, este professor do Coile-
gio Militar, do capitão medico Nelson
Fonseca < da sra. Aracy Silva, casada
c;.ni o major Henrique Quintiliano da
Costa c Silva e cunhado dos srs. pro-
fessores Affenor Guedes de Mello, Ar-
mando Guedes de Mello e Umbcliino
Guedes de Mello.

O enterramento rell/ou-se segunda*

altar de N. S. das Victorias a tnie-ia
de setimo din pnr alma do sr. Auto*
nio Ramos Machado, escripturario apo-
sentado da Secretaria dn Penitencia e
progenitor dos srs.: Turcio Machado,
nosso collega dc imprensa e funeciona*

Jria da policia civil, Marino Machado,
1 empregado do commercio, Mario Ma*
[chado, funecionario da E. de F. Central
/ do Brasil, Alice Machado casada com

o sr. Manoel Fernandes Machado, func-
cmnario da D. N. de Saude Publica.
Carlinda Machado, viuva do sr. José
Machado, do Laboratório Chimico Mih-
tai e tio do sr. Horacio Ramos Macha-
dn, ex-guarda mór geral da Alfândega
do Rio de Janeiro.

O extineto que falleceu aos 80 annos,
pi estou relevantes serviços á causa pu-Mica por oceasião da implantação da
Republica, tendollic sido conferido c
titulo de tenente honorário do exercit >
pelo marechal Fioriano Peixoto. Foi
tamhcm jornalista milithntc lahutante

lado de Patrocínio e tantos outros
que trabalharam pela implantação dc
regimen. Deixa além dc varios traba
lho esparços uin "Resumo Histórico** da
Ordem dc S. Francisco da Penitencia
que tantos louvores mereceu da critica
iudigena.

— Será rezada depois de amanha,
no altar-mór da egreja da Candelaiia,
a missa de setimo dia do fallecimento
vu sra. Angela llesauzoni, fnllecida em
Roma.

A' PAULICÉA
A CASA QUE SE RECOMMENDA PEtOS SEUS

PREÇOS BARATISSIMOS.
APRESENTA EM SUAS EXPOSIÇÕES AS ULTIMAS

NOVIDADES EM
SEDAS, TECIDOS FINOS E ROUPAS BRANCAS

PARA SENHORAS.

LARGO S. FRANCISCO, 2

(529M.

iM^tl
1.0 A A p
Shomem mulher criança jl

Âcudindo ás creanças débeis
dos subúrbios

A acção benemérita do Lactario de D. Clara
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A séde do Lactario de D. Clara

O desenvolvimento rápido quoépoca era exclusivamente manttóo

O MENINO FALLECEU
NO H. P. S.

Com íractura da baso do cra-
neo, deu entrada, segunda feira,
no Hospital tle Prompto Soccorro,
como noticiamos, o menino Alta-
miro, de 8 annos, ílllio de Altanii-
ro Paulo, morador no becco João
Pereira, n° 88.

Altamlro, que fOra colhido por
um auto, hontem pela madrugada
falleceu naquelle Hospital.

Seu cadáver foi removido para
o Nocroterio do Instituto Medico
Legal.

Colhida por auto,

falleceu no H. P. S.
Octacllla, de 11 annos de Idade,

filha de Laura da Silva, moradora
em Vigário Geral, foi colhida por
um auto, na Avenida Salvador de
Sâ, soffrendo fractura da base do
craneo.

Internada no Hospital de Prom-
pto Soccorro, a menina velo a
fallecer, sendo seu cadáver remo-
vido para o Instituto Medico

j Lesai.

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Dos melhores fabricantes ,1 vista o a longo praso.

Grande» Stockm nilo comprem sem verificarem nossos preços.
Av. Rio Branco, 123, proximo íi rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

(53825)

0 Serviço de Prompto Soccorro
de Nictheròy nos tres dias

de carnaval
Durante os tres dias de cama-

vai o posto do Serviço de Prom-
pto Soccorro de Nictheròy, at-
tendeu a 113 casos, sendo 31 no
dia 26; 41 nos dln«n 27 b 28.

Dos 113 casos, nove foram vi-
ctimas de atropelamentos; nove
aggredidos; 9 alcoolizados; 10
feridos por vidros de lanya-per-
fumes e 76 victimas de quedas c
outros accidentes.

O pessoal administrativo, me-
dicos o auxiliares acadêmicos
trabalharam exhaustiva e infati-
gavelmente, afim de correspon-
der as necessidades do serviço
publico.

m ii> 
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Occrirremlo liujc o 13«" anniverario
,'.o fallecimento do dr. Knnes de Souza,
a Liga Entie? ds Souza, realiza ás 3
horas, a habitual roniaVia ao scu tu
mulo no cemitério tle S. Francisco
Xavier.

— Sogucm hoje no nocturno
pnrn S. Lourenço onde vüo *"nzor
estnção dt* águas o nogochinte em |
Iineiiuliy, o sr. Luiz Gonzaga da
Hilva e senliora (*l 1100'J) |

P€B€CO
PASTA DENTIFRICIA

A presupposição duma boa

jdigeelão são bons dentes.

Viajantes
Pelo nocturno de luxo semiiu hont-ra

para São Paulo o sr, Alcindo Brito, ex-

KnW

^qfis&__$ip.,
Dentes sãos
e fortes por
PEBECO!

CARLOS KERN & CIA, Giu Po.ul 1912, RIU pt JANEIRO

tSUli)

NÃO SEJA COMO O CEGO: que
se deixa guiar pela mão de uma
creaníja. Quando fôr comprar'•PETIIOLIXA SIINANCORA", des-
culpe-se, mas não açoite, em caso
algum, um substituto nulo, mns
que convém ao vendedor. Procure
noutra casa nue acharíi. Ela ê i
eterna mocidade iglene e formo
sura dos cabelos. Para CASPA 6
fulminante. Vende-se nas bons
drog., perf., farm., desta capital
a 9$500 e á R. 7 Setembro, cl.

(53523)

Brigou com a vizinha e ingeriu
permanganato

A nacional Almerlnda Luiza

A CARTEIRA PROFIS-
SIONAL E 0 PRAZO

PARA A SUA
EXPEDIÇÃO

OS- ,SI ÜS PULMÕES

Porque o marido náo a deixou
ver os prestitos carnava-

iescos..
Mercedes da Costa Gonçalves,

casada, de 32 annos, residente
a Alameda São Boaventura nu-
mero 662, estava desejosa de. as-
slstir a passagem dos prestitos
carnavalescos pela avenida desta
Capital.

Contrariada pelo marido, que
tal não consentiu, Mercedes hon-
tem pela manhã, Ingeriu uma
pequena porção de gayacol.

Levada ao posto do Serviço de
Prompto Soccorro de Nictheròy,
Mercedes foi medicada e uma
vez fóra de perigo retirou-se pa-
ra o seu domicilio.

A BAIXA DO PREÇO DAS CAS-
TANHAS DO PARA'

Uma advertência da U.
E. C. aos prepostos

commerciaes
A secretaria da União dos Em-

pregados do Comniercio solicita-
nos a publicação do seguinte:

"Reinlcia-se, hojo, na sido so-
ciai deste syndicato, o serviço of-
ficíal para a expedição da "Car-
teira-Proflssional" aos emprega-
dos do commercio, a cargo de um
funecionario do Departamento
Nacional do Trabalho. Os inte-
ressados serão attendidos das 8
1|2 fis 18 1|2 horas, com uma in-
terrupção das 13 fis 15 horas. E'
necessário que os prepostos com-
moraiaos não bo esqueçam da no-
cessidade do possuírem a mesma
carteira, por ser imprescindível.
Ella substitue a velha caderneta
de férias, identificando, ao mes-
mo tempo, o empregado do com-
mercio ou operário para o gozo
de todos os sous direitos, em face
das leis trabalhistas. A partir de
julho, o Ministério do Trabalho
não mais tomará conhecimento
de reclamações, quando feitas
por operarios ou empregados sem
a carteira profissional. Pelo ex-
posto verifica-se a necessidade de
obtel-a, antes da terminação do
prazo, que 6 improrogavel, bas-
tando servir-se da secção organi-
sada no 3o andar da nossa séde
socinl. Os que forem sócios da
"União" não necessitam do at
testados comprovadores da pro-
fissão."

m» *m* mm
Pilhado por um trem em

Nictheròy
Joaquim Bernardino Antunes,

operário, domiciliado á rua Ola-
Coutinho, branca de 22 annos. I vo Guerra n. 60, hontem pela
solteira, domiciliada na Estradai manhã, na rua General Castrlo- ficar-se-!a vm augmento da pro-

Aconselhada a retenção do
produeto

Mandos, 1 (A. B.) — Os Jor-
naes tratam da situação do mer-
cado da castanha, artigo de gran-
do importância para a economia
do Amazonas. Em entrevista que
concedeu ao "jornal", o com-
merciante Hans Semper, chefe da
firma Semper & Cia., desta praça,
e antigo director da Associação
Commercial do Amazonas, decla-
rou que attribue a grande baixa
que se verifica actualmente na co-
tação da castanha a uma conse-
quencia natural da crise mundial,
e, sobretudo, ao retrahimento dos
consumidores de artigos de luxo,
entre os quaes estfi collocada fi
preciosa amêndoa amazônica.

Em faço do elevado custo da
vida nos principaes paizes euro-
peus e americanos e bem assim da
differença cambial, que ê desfa-
voravel, — continuou o sr. Sem-
per — os commerciantes estran-
geiros preferem, cedendo 6. lnflu-
encla dos interessados inglezes,
adquirir amêndoas de qualidades
Inferiores, que obtém a preços
baixos. .A lntroducção de grandes
quantidades dessas amêndoas nos
mercados consumidores ê o que
tem determinado o retrahimento
dos antigos compradores da cas-
tanha do Parfi.

Os mercados mais visados pelos
commerciantes de sticcedaneos da
nossa castanha são os mercados
americanos, que, sé elles, conso-
mem mais de um terço da produ-
cção total.

Como medidas defensivas do
nosso commercio castanheiro, o
sr. Semper aconselha a reducção
dos stocks disponíveis, por meio
da retenção do produeto que se
encontra em poder dos exporta-
dores, deixando-se sair apenas
uma quota equivalente a 60 "l" do
total da safra. Desse modo veri-

têm tido os lactarios do Districto
Federal, mantidos pela Saude Pu-
blica, com a effleiente cooperação
de associações de damas protecto-
ias da infância, levou-nos a vÍ3l-
tar um delles, o primeiro Installá-
do, nos domínios do Centro de
Sailde de Jacarépaguá, e cuja
creação sè--.deve- aos esforços, fi
incansável tenacidade do dr. Ma-
noel Pinto, chefe daquelle Centro.
Funeciona na casa n. 15 da rua
dos Passos, nn estação de D. Cia-
ra, ponto terminal da Unha dos
subúrbios da Central do Brasil, e
attende a grande numero de cre-
ancas débeis, cuidando tambem,
carinhosamente, das mães nutri-
zes, fis quaes diariamente fornece
um prato de sopa ou do cangica.

A séde foi obtida gratultamcn-
le, pelo espaço de- dois annos, do
sr. Pedro Carvalho e sua esposa,
a sra. Constança Carvalho, ten-
do a Associação de Damas Pro-
tectoras da Infância empregado a
importância de 2:S6S$200 nns des-
pesas de adaptação.

A creança é ali tratada como
dona de casa. Geralmente, entra
ella depauperada pela Insufficien-
cia de alimentação. Registrada,
tomado o sou peso, díi-se-lhe logo
o regimen que as suas condições
reclamam. O leite que lhes é ser-
vido fi o seguinte: ácido, consu-
mido em maior quantidade; este-
relizado; engrossado; butoro-fari-
naceo; molle, 2|3 com hydrolato
de carbono.

Os dados estatísticos apontam a
entrada, de lamentáveis e impres-
sionuntes feixes do ossos que em
poucos dias de regimen sofCrem
espantosa metumorphosc. Verda-
deiras ressureições'.

O dr. José Savorese, que tem
estudos especializados sobre o
assumpto e freqüentou na Europa |varias clinicas infantis, director
dos serviços de lactarios no Dis-
tricto Federal, acompanhou-nos
na visita, solicito nns Informa-
ções. Foi elle o primeiro chefe do
Lactario de D. Clara, que estfi
ngora sob os cuidados Immediatos
áo dr. Aloysio Costa. Dn aptidão,
da dedicação do. dr. Savarese nas-
ceu-lhe o encargo de superlnten-
der o serviço geral. A' sua ini-
clativa se devem estar funcclo-
nando outros lactarios em Campo
Grande. Anchieta, Bangú, Penha
e Ilha do Governador, annuncian-
do novas creações em Santa Cruz
e na GambOa.

O Lactario de D. Clara desde
22 do junho de 1931 presta servi-
ços â. numerosa população. Nessa

da Cachoeira s|n., no Sacco de
São Francisco, hontem á tarde
depois de um "bate-boca" com
a vizinha, ingeriu uma porção
de permanganato de potaialo.

Levada para o posto de Ser-
viço de Prompto Soccorro, Al-
merinda foi medicada 6 posta
fóra de perigo

to, foi pilhado pela locomotiva: <"ura que traria, como consequen*
de uma composição de The Leo- cia natural, a alta dos cotações,
poldini*. Railway C". Ltda. |Essa politica o entrevistado acha

Joaquim apresentando osco-]que deverfi ser mantida atê que
Hações generalizadas e ferida i se verifique uma melhoria na sl-
contusa na região occlpto-fron-l função financeira mundial ou que
tal, foi medicado no posto dol os mercados americanos reajam
Serviço de Prompto Soccorro de contra os amêndoas de qualida-
Nictheròy. <des Inferiores.

pelo esforço da Associação das
Damas Protectoras da Infância,
presidida pela sra. Maria Julieta
Soares da Costa. Sé em abril do
anno seguinte mereceu officiall-
zação, da qual, além de recursos
materiaes, lhe adveiu o augmen-
to de pessoal para attender & mui- '
tlpllcldade dos serviços.

A despesa feita pela Iniciativa
particular no periodo do 12 de ju-
lho de 1031 a 31 de julho do anno
passado ascendeu a 16:G15$20O.

Algumas verbas parciaes: leite,
2:856$70U; manteiga, 683$400;
assucar, 54SS600; farinha, 2451200;
cangica, 120SS00.

No mesmo período aquella In-
stituição recolheu 17:153$300; ve-
rificnndo-se, assim, um saldo da
53SJ100. A receita arrecadada pro-
veiu de mensalidades e donativos.
As ltermesses realizadas durante
as festas joanlnas produziram
mais do dois contos de réis e as
mensalidades variaram de 483$000
a 1:7358000.

Pela sua organização, o Lacta»
rio de Di Clara estfi em condições
de responder promptamente a
quaesquer indagações. E, toda-
via, o pessoal ali em serviço sô se
desobriga satisfatoriamente dos
seus encargos porque o faz de bòa
vontade. O corpo de auxiliares,
dirigido pela sra. Julieta Cavai-
canti Pires compõe-se, apenas, de
nove moças, sendo quatro pratl-
cantes. Não ha dias de folga para
essas devotadas funecionarios.
Trabalham mesmo nos domingos!
Compareceram e attenderam fia
creanças matriculadas no Lacta-
rio até nos tres dias de Carnaval!

A esperança dessas mlssiona-
rias do bem reside na próxima re-
forma qun se annuncia nos ser-
viços de Saude Publica. E' ocea-
slão de compensar-lhes a efficien-
cia do esforço. As auxiliares dos
lactarios melhor aquinhoadas nos
vencimentos percebem menos de
300S00O mensaes, quando presta-
vam fi Directoria do Saneamento
Rural; se são custeadas pela Aos
ciação vencem a metade, porque
não ha recursos para melhor lhes
recompensar a dedicação.*,'-

A actua! directoria da Associa»
çno das Damas Protectoras da In-
fnncia está assim constituída:
presidente sra. Alayde Silva Car-
doso, esposa do dr. Ernani Cardo-
so, conhecido educador, que man-
tem em Jacarépaguá um antigo
estabelecimento de ensino; 1* se-
cretaria, professora municipal
Maria Figueiredo Cardoso e the-
soureiro, Lyridá Barcellos de 011-
veira.

ÂCAUTELE-SE
das imitações sem valor —

EXIJA
FLIT

í*i»iiÍM /a\ '>¦

para obter protecção
efficaz contra insectos

M*»

(5293(T)

Viaja para o Rio o interventor
piauhyense

Therezina, J8 (União) — O ca-
pitâo Landry Salles passou o exer-' toridades da Republica,

ciclo da interventorla ao secreta-
rio geral Martins de Almeida, afim
de embarcar para o Rio de Janei-
ro, onde tratará de varios interes-
ses do Piauhy junto das altas au«

r-ftl
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COKREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 2 de Março'de 1933
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M Emquanto naquella região não surgiu I
H um homem branco, tudo correu bem... ||
|j Mas quando elle surgiu, a primeira in- M
y -ligena trahiu o noivo á hora da ceri- m
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| A CASA DO CAMONDONCO MICKEY ^ 
*á^3<±2 *g)H

NOS THEATRO
NOTAS & NOTICIAS

ARACY CORTES VAE A FOTiTT'-
r,AL — LEVA AS CREDÉNCIAES
DE EMBAIXATRIZ DO NOSSO
SAMBA E DA NOSSA CANÇÃO —

Encontrámos, hontem, na Avenida
Aracy Corttia. Como c do domínio pu*
jlico, a interessante artista patrícia
vae a Portuyal como onibaixatria d;i
nossa canção c do nosso samba. Em-
barca boje, no "Cuyabá"-, com a cnm-
;>aniiia do Troioíó. As credénciaes lhe
foram dadas por ser cila, inquesthna-
vclmente, a mais autorizada divulgailura

I: -S^fM!
Aracy Corlcs

modalidades da musica bra-
NillgltÇtH llics empresta êgUSl

daquellas
sileira."ItnsMtrí".
sentimento; nín-íueni lhes dd em tão
alta dose a vida c a graça quc dias
leclamam. G-m Aracy u samba nao t\
apenas, caniadii: C* vivido, sentido; e
a canção tem alma, fala, ri, Quando
alegre, c buhiedécè os olhos da nem-:,
«¦.>¦• ti merencorea ç saudosa. -Pergunta
mos a Aracy quaes as tuas imprçssyi-3
sobre a «;tournée" c, com a frátiqjfB
de seu habito, cila nos redarjjuiú;

Você sabe que varias vezes me
r.ffereceram vantagens para sair dn
lirasil. Deve lembrar-se até de <;ue cs-
tando á irente da sua companhia, nv
Lyrico, Leopoldo Fróes fui uma noite
me ver no Phenix. Poucos dias depois
ci "Correio da Manhã" noticiava que o
saudoso artista me offerecerá contraio
para, quando cu quizesse, ir a Para
çxnibir-me nos meus números. E; de-
pois de nossa confirmação, Aracy ri-
cordon que outras propostas recebera
para ir á Argentina e á America, ilão j
tendi possibilidade de as acceitar pov
se ver sempre presa a contratos quc
lhe asseguravam o bem estar e a com- ;
modidade dentro do seu paiz. ,

Agora... „. I
Agora foi ine fácil realizar r, di-

sejo por([iie vou a Europa com a coin- ;
ppnhia a que já estava aggregada 'lí,'

uma prorogação de cun tra tu e sairei do
Brasil com a illusão de que estou den- i
tro delle, por me ver rodeada da meinn ;
gente que ba vários mezes nie cerca t ,
cujo convívio assíduo deixa a iinppris*»!) i
de que constituímos uma grande fan.i- j
lia. ;

Vae, então, a Portugal...
Com muita vontade dc conhecei

a pátria amiga dos nossos antftpas^aJos. ;
E tenho a certeaa de que era 1'orlu* I
gal bão dc receber a todos nós com o
mesmo affecto e p mesmo carinho toni

elementos com que conta, no gênero, o
uüssu theatro, destoçando^c ua cõnipti-*
nhia as figuras conhecidas e aprecíadá-j
dc Aracy Cortes, Lodia Silva, Vauisj
Meirelles-; Mary e Alba Lopes, Lou,
Alma dc Castro, Ilenriqueta Kuinanit-i,
Ui cai ilo Biennier, Carlos Lisboa, Heii*
tíqüe Chaves, Carlito Lopes, Augusto
Annibal, Manoel Vieira, Hugo Cesaríní,
Kaudull de Chocolate c José do Damlú.
Ccmo se vé da lista acima o conjunto
biganisado pelo sr. Jardcl leva elemen-
U-s dc vários gêneros cm condições d"
mostrar rfficientrmente em Lisbja o
valor do nosso theatro de revistas. He-
gue como director artistico do conjunto
o escriptor theatral c nome tambem
muito conhecido nos meios de theatr,
sr. Luiz Iglesias. Dez professores para
a orchestra e uni grupo selecciuimdü de
doze "gilrs" completam a companhia
que amanhã seguira viagem. A estréa
cia Trololó está marcada para o fim de
março uo Colyseu, estando mais ou me
nos assentado quc a Companhia sc aire-
sentará ao publico portuguez com a re*
visla " Morangos com creme", cônsul*.''
r;.da uma das melhores da temporada
rtcem-tertiiinada no Carlos tionics. Os
srs. Jardcl Jercolis c Luiz Iglczias sc-
rão, ainda, os portadores de unia meti*
sagem de confraternização que, por seu
intermédio, a Associação Brasileira de
Imprensa dirige aos jornalistas portu*
guezes.

A NOVA TEMPORADA DO MOU-
LIN BLEU — Está fadada a um sue-
cesso sem precedentes a nova temp:i-
rada theatral do malicioso Moulin Itli-ti,
no Rialto, «a isso porque Genesio Arruda
e Tom Jlill se esmeraram no preparo
dos novos prngrairimaàf cm que tudo c
novidade;

Cuno attracção máxima temos-a ei-
tida da linda c famosa estrella me\ica-
)'« Margarida «lel Castilho, e tambem
das bellas artistas, absolutas novidades
para o llio: Nina Vaiée, Lydia Vvomit
e Cavtticn de Oliveira.

U espectacülo organizado capricho ji*
htèiite em moldes .simplesmente malic'o-
f>oii e brejeiros, sem escabrosidades e
limpo de qualquer licenciosidade, será
o que de mais agra'davel se possa ima--
glnur. num ambiente de belleza pãrisien
si, cheio de modernismo, onde a graça
cifusiante imiierará, porque Moulm
Meu venceu, não pelo gcncro que adopia
q sim pela graça de seus dois còmtcoi.
t.uiesia Arruda e Tom Jlill ineonte-.tr..
veimente os cômicos da cidade.

A nova temporada do Moulin Jlb-u
será sem duvida nenhuma outra victo-
riu brilhante paia a empresa do elegante
c famoso theatrinho da Avenida.

S. D. A. T, — A assembléa gerai
extraordinária convocada para appvv.i
ção de vanos regulamentes, icitim st
hoje ás 5 e 1|2 luras para continua
t;ao dos trabalhos.

A PRIMEIRA REPRESENTA-
ÇAO DE "L'OISEAU BLEU",

DE ALBERT WOLFF

Maurice MaeterÜnck tevo a
rara felicidade do encontrai- para
as auaa peças, tão stibtls o oriRi-
naes, oa mais puros interpretes
musicaes, a principiar pelo "Pel-
IC-as et MSlisando", primorosamen-
to comprehendida pelo genlo, de
Debussy, que nos deu uma ver-
dadelra maravilha.

A primeira do "IVOiseau Bleu",
do Alhert Woltfj jfi 6 antiga. Te*
vo logar em 1920, no Motropollta-
no de Nova York, aob a regência
do próprio autor. Constituiu o
maia retumbante suecesso. Wolff
dirigiu a sua obra com tamanha
convicção artística quo não dei-
xou a menor duvida sobre o va-
lor da nova opera.

A repreaentação, alias, tinha si-
do dada em beneficio dos orphãos
francezes e belgas e das çreanças
norte-americanas,' victimas da
grande guerra.

A receita foi tambem por isso
extraordinária.

Ttaymonde Delaunois, no papel
de Tyltyl, cantou primorosamen-
to. O suecesso pessoal dessa ar-
tista foi enorme. Mmo. Borat,
Kothier, Couzinou e Dua, comple-
tavam o quadro de vozes admira-
veis dessa Interpretação unica.

Os scenários tinham sido pin-
tados por Borls Anisfeld.

AVolff o Maeterllnck (tambem
presentes ft representação) foram
alvoa de enthuslasticas ovações.

Eram preciso, de certo, muita
coragem e afolteza para empre-
bondei* a tarefa quasi impossível
de pôr a peça symbolica de Mae-
terlinclc em musica — e o que 

'

mais, em opera! O trabalho de
Wolff foi muito mais árduo que
o de Debttsãy, quando tentou roa-
Izar "Pellêas et' Melisande".
Mas esse impossível foi realizado.

A partitura de Wolff não pade-
co de anemia: sangue generoso
corre-lhe nas veias;- apesar disso,
a orchestra nunca se mostra bru-
tal, ruidosa ou importuna, mesmo
nas situações mais violentas do
drama.

A "ouverture" melodiosa, eu-
phonica e viva, faz rosoar o the-
ina predominante da obra inteira,
e quando o ultimo accordo se di-
lue no ambiente, não ha quem não
exclame: ora, atê que emfim, eis
ahi uma partitura moderna que
não ' o eco prolongado de triades
e de escalas por tons inteiros, uma
opera que, em toda a sua contex-
tura, soube evitar o velho "ma-

tielrlsmo" individual.
As exigências do texto torna-

vam muitíssimo difficil o desen-
volvlmento da parte vucal; nias,
em todos os pontos onde foi pos-
sivel, Wolff soube fazel-o com
multa felicidade e a partitura or-
chestrál é cheia de melodia.

Albert Wolff, como Debussy em
''Pellêas et Méllsanda" soube
crear em torno dos personagens
uma espoolo do dosonvolvimento
musical. A propósito poderíamos
citar o episódio do "Jartlln des
Bonheura", em que a suavidade
das flautas arrasta os outros Ins-
trumentos numa atmosphera de
ventura.

Destacam-se ainda nessa parti-
tura o "Interludlo", que segue
Immediatamente a presa doa pas-
saros; o esplendor symphonico
nue assignala a entrada de Tyltyl
no Palácio da Noite, um "Inter-

mczzo" sentimental, etc.
Albert Wolff sabe manejar com

grande habilidade as massas efi-
raes c orchestraes, tirando effel-
tos de sentimento profundo.

NOSSOS ARTISTAS NO
ESTRANGEIRO

A joven pianista Estellinha
Epsfeln, que se achava em Ber-
lim, ha quasi seis annos, como
pensionista do governo de São
Paulo, devo regressar breve á sua
cidade natal, Campinas.

Estellinha Epstein, antes do seu
embarque para o Brasil, deu um
concerto de despedida em Berlim,
com grande suecesso.

*tnit-*tf

VAE KEAUK1K A-CASA DO CA-
BOC!.U — Ao quc nos informam rea-
li rira ainda este mez a Casa do Cabo- !
elo. ¦ K adiantai 11-noa que voltarão a fa I
;:ei parte dõ elenco a actriz Darcy (Jun-
çajves e o actor Kuyenio Panchoal.

CENTRAL 1)0 BRASIL

F~° PIANOS

IESSENFELDER
|J STEINWÂY
:Í .Modelos de cauda Crapnul, I
fl desde S:SOOS0OO j

I CMOS WEBiS
j RUA CARIOCA, 47 I
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PELA MARINHA
MERCANTE

MOVIMENTO DE PAQUETES

I*ovido não ter cumprido :i
icl;tusula 11» do contrato, ii Cen-
i trul do Jirasil, rosclmlíu o contra-
j to com u firma Dogllo Suar es ,'i
Comp., para manter tabolotáa da
annuncios mis estíiQÕes de Bub-
urliios e pequem» pòrcurso.— Estando auspensb o despa-
idio dc carros lotados para as cs-
tàsBes do rio Paracattt', mas ten-
¦ Io a firma Antônio Torto -& Cia.,
río l/urncatu', pago dol
loladoíi á firma Pereira
¦X; Comp., loteia.", i;oni carreganiori-
to do sal, a admiiilstrayão oxpe-

letcnnínuiuio a ru-

Deverão chegar
porto os paquete?-

hoje a este
•Par.á" que

procedo rto Porto Alegre e o "Po

cone", que vem do norte.
Tara Manáos o escalas, zarpa-

ra hoje o paquete-"Campos Sal-
les".

O "Cuyabá", cuja salda pnra a
Europa estava marcada para
hoje só sairá amanha, ás 10 ho-
ras.

, «i dos referidos carros pari
que abrimos os liragoa a quantos vim j (l(.uo*in .j.ana
de lá, pbrnuc, comu se ,,; " ¦'' '""-
ção famosa, Portugal

di/ia uunta tan-
lir.T.il.

são duasc pátrias distantes
unidas por tacos mU.

— A Central do Hrasil expe-
(Uu circular regulando a valida-
do de volta, nos bilhetes de ida
o volta, para diversos destinos:
Sflo Lourenço, Águas Virtuosas,

E o scu progranima, Aracy CaXhnibu' o Cambuquira, dois mc-
— Eu só tenho, como artista, uai zés: tres rto interior, 1 mez; ta-

prdgranuiia, nun executo aqui e rara* rifas esponlnes, S rtlas; o as con-
prini cm Lisboa, na China e ate no j ccclidas com abatimento para vi-
pólo; sc algum dia ior ver as;plural kitnntes do teiras o outros certa-
e os ursos brancos, dc perto; .c o da inetis, ", dias; e para os trens rte
hoheStliIadc no meu trabalho. Fiz o. meui subúrbios e rto pequeno percurso
nome no tlieatro sem o auxilio i.os fa- , g6 ser4 va]|c]D nn flia (ln (.missão.
yores inconfessáveis. bao vo'« Ce _ a ailininhit./..,ão da Central
jornal, todos meus ammos que constai!* f-0 j,,..,^, toI„lo cm vistít e5tar
temente registram a sympathia com quc, reí.f.l|)(.|r.(,1(||1 Q lrccho ajj Jura.
o publico me acolhe, Nunca sub as «•=•, .Montes Claros, no ramal
cadas de uma redaccao paia pedir "
publicação de uma reclame cxaggiirada
e posso me orgulhar de que, apezar ilís-
80. sou daquellas que mais larsos lou-
vores recebe de todos vocês.

Mas, Aracy, indo a Portugal, ha
dt. ter um objectivo..,

Tenho-o, realmente: é o de, fora
óa minha terra, buscar cngrandecel-a,
dignificai». Tudo envidarei nesse pra-
posito. Se agradar, se me derem |inl-
mas, serão essas palmas para o Hrasil,
qut liei de estar vendo constantemente
deante dos olhos, saudosa, bem sei, mas
{icii A promessa de ..trabalhai' por clle,
com fé, com enthusiasmo, oom...

Com a absoluta certeza dc vencer,
rematamos nós,

Aracy sorriu. Ia estender-nos a mão,
mas se deteve e disse:

Deixo no Hrasil centenas de pes-
scas das quaes desejaria mc de-pelir.
Falta-me tempo todavia, para isso. 1'c^.i-
lhe assim que seja o meu interprete
neste caso, que considero um grato cam-
priniento ile dever. Diga a todos_ es.i-:s
dilectos amigos que o meu coração vat-
cheiinho delles e que lhes agradeço £
carinhosa torcida para que, na med-rU
dôá minhas forças, eu possa contrthuii
no sentido de mais uma vez a Europa
curvar-se ante o Brasil...

A PRIMEIRA COMPANHIA lil'v-
SILEIRA DE REVISTAS (JUE VAI*.
A PORTUGAL —.A TUOI.DI.O' Kl*.-
GÚE AMANHA A BORDO 1)0
"CUYABÁ" — Está marcada para
amanhã, a bordo do "Cuyabá", a parti
d* para Portugal da primeira compa-
libia brasileira dc revistas que visitará
aquelle paiz.

O conjunto organizado pelo sr. jar-
dei Jercolis reúne alguns dos melhorei

deste nomo, expediu circular de-
terminando a acceitacilo de des-
pachos de qualquer natureza, pa-
rá estadões situadas em qualquer
I onto desse trecho, sem exlgen-
tia de llmltai;flo de peso.

Devido o (lia rte terça-feira
de carnaval ser feriado, a Cen-
trai do Brasil., determinou n não
col)rftiv;u de armazenagem nos
seus an.iar.en.*.

A estac/in D. Pedro II Nr-
nenen hontom, por conta do Ml-
Historio ila Giiorra, l passagem
na importância do 94$400,

A renda industrial da Cen-
Irai rto Hrasil, inclusive as estra-
das ile ferro filia.Ias. nttinglu A
Importância do 922:0|tl?D0O, no
dia 2" Oo mez passado, para mais
|.l,1:22S$.".(lo sobre egual data do
anno anterior.

O trem SS 17 soffreu a so-
guinte alteraçílo: além do «xp*i-
[liento destinado íi Villa Militar
atí Matadouro o tambom a Cas-
ladina o o trem SS 21 connuztrA
expediente destinado ft Madureira
atí Deodoro, inclusive.

MORTE DE DOIS OFFICIAES
Os meios marítimos, especial-

'itüõès mente as sociedades dos officiaes
rnuiro ,>,. m.achlnns o náuticos, furam

••iirprchendidos com o fallecimen-
to, (jiiasl no mesmo dia, dos srs.
Mario Bandeira, chefe de machi-
nas do "Duiiiio dc Caxias" e Car-
los Mala, immediato do "Bae-

pendy".
O primeiro desses officiaes era

um velho servidor do Lloyd, a
cujo quadro pertencia ha mais de
38 annos, sendo o decano dos
chefes de machinas dessa em-
presa.

Mario Bandeira tinha 56 anno.s
de odado o deixa viuva e quatro
filhos menores, residentes em Re-
cife.

Carlos Mala era um joven capi-
tito, pertencia á nova geração de
officiaes, gosando de gerai con-
celto pelo seu trato lhano e com-
petcncla com que desempenhava
os encargos que eram confiados.
Era casado ha menos de um
onno.

As sociedades do classe a que
pertenciam esses officiaes, tribu-
taram-lhes as merecidas homena-
gens fúnebres.

Contingente de voluntários
mandado para Mallo Grosso

O contingonto do voluntários
alistados polo 28" B. C, com-
posto de com homens, foi man-
dado incluir na guarnição de
.Matto Grosso "«'•• nnAo ja em-
barcou.

UM ACTO JUSTO

O director do Lloyd Brasileiro
designou para o cargo de chefo
ile machinas do paquete 

"Bae-

penrty" o sr. Luclo tlramacho, um
,los niais velhos o competentes
serventuários daquella compa-
nhia.

Esse acto do commandante
firmino foi muito bem recebido
porque o sr. Lúcio, que desempe-
nhava uma commlssao na agen-
cia rto Parft, desde quo tal com-
mlssiio foi extineta, aguardava
embarque.

Para o exilo do Congresso dos
Funecionarios Públicos Civis

Foi mandado publicar em bo-
lotlm do Exercito que os directo-
tes dos estabelecimentos e repar-
tiijflos subordinadas ao Minist**-
rio cia Gttarra deverão affixai
nos respectivos livros de ponto,
oomo meio do propaganda e para
maior exito do certamen, um
aviso, do qual conste a proxlm.i
realização do Primeiro Congres-
fio dos FuncoinnnrioK Civis da
tio!"".'.'.

0 movimento dos aviões
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ÉHOJE 
no JÃ

^/\P AT UEWiji

da Panair

Estabelecimentos e produetos
pe se raitÉi

Procedente de Belém do Pará,
com as escalas de costume, che-
gou hontem, as 15,10, amerlssan-
do no aeroporto da ilha dos Fer-
reiros, o hydro-avlão PP-PAB,
da Panair.

Essa aeronave, quo veiu sob a
direcção do commandanto W. S.
Grooch, trouxe oa seguintes pas-
sageiros para esta capital:

Procedente de Mtaml, a senhori-
ta Eleanor Carroll, que veiu em
visita ao Rio do Janeiro, onde
metendo demorar-se alguns me-
zes.

Da capital da Venezuela, via La
Guaira, chegou Mareei Anger.

De Belém do Para, vieram J.
Mattos Leão o J. J. Lorber; de
São Luiz do Maranhão, George
E. Baumelster; o de Vlctorla,
Guenther Zennlg.

DUAS TURISTAS AÉREAS QUE
ESTAO COM PRESSA

Passageiras do mesmo appare-
lho, chegaram a sra. Gladys Bin-
gham o a senhorita Emlly Bras-
well, que, achando-se em Port of
Spaln, Trlnldad, resolveram fazer
o circuito aéreo da America do
Sul no menor espaço de tempo.
De la partiram, no avião da Pa-
nair, no sabbado, chegando hon-
tem ao Rio, de onde partirão ho-
je mesmo para Buenos Aires o
pela costa do Pacifico atê o Pa-
nnmft, dahi regressando a Port of
Spaln, depois de 13 dias de via-
gem seguida, demorando apenas
durante a noite nos portos prin-
clpaes da sede da Pan American
Airways System. Segundo os ar-
chivos da empresa, 6 esta a pri-
meira vez que alguem faz seme-
lhante viagem o o record e mais
notável ainda tratando-se ae duas
senhoras.

UM CASO DE EMERGÊNCIA^

BAXCOS E CASAS BANCARIAS
Ilnm-n Boavista — Rua 1° de

Margo, 47.
Il-uirn Mercantil — Rua l" de

Março, 67.
Sul America CnpItnliKnçHo — Rua

Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.
I,nr llrnNÍIclrn--R. Ouvidor, 90/94.

CALÇADOS
Cnlçnrio Clnrk.
Cnlymin Pnlnr,

CORANTES F. AX1LTNAS

Allliinça Cnniincrcfnl «Ihn AnlIInns
— Tína D. Geraldo, 42.

DROGARIAS E RllORUCTOS
PHARMACEUTICOS

Pftnlnfl rto Foster.
IMInlas do Ahhmlc- Mohr.
IMIiitn* VJtfllizimtcH.
DrnKiirln li.ipiistn — Rua Io de

Março, 10.
Snl de Frnrfii "Kno",
l)e l-nrlii £ Cin. — S. .Toso, 74.
Hyninii lllmler A Cin. — Haddoclt

Lobn, SO.
Dnmailn V. Sllvn - Assembléa, 34.
Lfilioriitorfo Wnntutl — Roa Ge-

neral Argollo, 3S.

DENTISTAS

LOTERIAS
F. Gulmnrne-i Filho & Cin. Lida.

— Ouvidor, esq. Io de Março.
Sonho dc Ouro — Galeria Cru-

zelro, 1.
MODAS E CONFECÇÕES

A KxpnsleAo — Av. Rio Branco.
A Capital — Av. Rio Branco.
MACHINAS 1'ARA LAVOURA
GnNometro "Trevo"

NAVEGAÇÃO
Cia. Sud Atlniltlquc

Branco, 11/13.
Av. Rio

PERFUMARIAS
E CITELARIAS

(¦nua llermnnny — G. .Dias, 50.
SnlMinete Ktienlol.
A Garrafa Grnmle-TJruguayana 60
Petroliiui Mliiniicorri.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA

A Nolre nnme — Ouvidor, 1S2.
V Orientnl — Mal. Floriano, 51.
Cnsn Mnthias — Av. PaSSOS,

RÁDIOS
F. R. Morelrn—Av, Rio Branco.
Cnnn RiIImoii — 1 de Setembro, !10,
Paul .1. Clirlstonli — Ouvidor. 9S.

HniK'111 M. dn Sllvn — 7 de Se-
tembro, 9 1 - 3".

LOUÇAS F CRYSTAES

SEGUROS

Lojn-i HriixllelniN - Av. Passos, 101

LIVRARIAS E EDITORES

\V. II. Jnck-inn, jiii*, — Theo.nhUo
Ottoni." iii 

"

Ouvi-Cin. Allionçn iln Ha li ia
vlrtor, 68.

Cin. Vnrc-sluins — Io de Março, 30.

i* ECinos
Cia. America Fnhrll*
Teccln^em ITrniinexn rte Scrtnn —

Prnci Tlr-iriontüB ?".'«!.
(':ií.;in i'iM iiiiiii )Ht-R!in< .

sr. Francisco S. Ellas, ministro
da Agricultura e Fomento de-
terminou a fundação de uma es-
cola na fazenda Santa Barbara
de propriedade do general Plu-
tarco Ellas Calles, com o fim de
utilizar todos os grandes ele-
mentos quo existem na mesma, .
sobre avicultura para o ensino I
desta industria.

México, 1 — (B. I. E.)**—A
colheita de algodão desto anno
será superior etn rendimento as
obtidas em épocas passadas, em
forma tal que se tem a espe-
rança de que não semente cubra
as necessidades do cosumo na-
cional, sendo que além disso a
oppórtunidade do exportar uma

grande quantidade.

A redacção do "Brasil Femi-
nino" mudou de séde

A direcção da revista "Brasil

Feminino", communicam-nos que.
mudou suas Installações do rc-
dacção e gerencia, para a sala
n. 3 do 2" andar do Lyceu de
Artes e Officios com entrada pe-
las ruas Bittencourt da Silva, 21,
Almirante Barroso 1, e av. Rio
Branco, 174.

REVÍGORAMENTO DE UMA
CIRCULAR

O director geral da secretaria j
do Gabinete do Prefeito expediu
uma circular aos delegados fis-
cães, ordenando o revigoramen-
to, no presente exercicio, das dis-
posições da circular n. 22, de
5 de fevereiro de 1932.

PARTIDO CIVILISTA
DA MOCIDADE

Realizou-»» era Hello Horizonte nt 7'
sessão do Partido Civilista (la MociriV
ie, para eleição dos membros (In Com-
missão Executiva, Commissãò Fiscal c
Conselho Deliberativo de accordo com
os estatutos.

Apuradas as cédulas, verificou-se lia-
ver sido eleitos os seguintes associados:

Commissãò executiva (membros effe-
ctivos) (periodo de 1933 a 1934) —¦
Presidente, (reeleito) — Luiz de Gon-
zaga Alves Pereira; vice-presidente —
(reeleito) José Diniz Alves; secretario
geral — Dr. José Soares de Ouvira!
1° secretario — (reeleito), José Mor-
queira Pereira de Mello; 2* secretaria
(reeleita) — Senhorita Maria Jose Co-
Itn; thesoúreiro, (reeleito) — Carlos
Jacques Martins; orador —« Henrique
Diniz Filho. Jonas Bessa Ribeiro, Ce!-
so Cardáo, Paulo Alves F. e Mello,
di. Annibal Vaz de Mello, dr. Pedro
Martins de Lima, Theodoro Baptista
Goulart, Geraldo Teixeira da Costa,
Cyro Mosqueira Pereira de Mello.

Stfpplentes da Commissãò Executiva
— José Damasceno Pinto, Lotanio Ri-st,
Pedro José da Costa, Clovis Dutra Ni*
cacio, José Madureira Horta.

Commissãò fiscal — (Periodo de 1933
a 1934) — Alonso de Mello Lima,
João Boríjes Nogueira, Bernardo Gui-
marães Filho, José Macedo de Rezende.

Süpplentes da commissãò fiscal — Ce-
sar Pereira de Mello, Paulo Ângelo,
Adeodato da Silveira, José Nava.

Conselho deliberativo — (Periodo de
1933 a 1935) — Saillo Diniz, João 

"fia-

ptista de Alvarenga, Dilermando Rocha.
Thomaz Muzzi, Hélio Gomide, _ Pedro
Komel, Anseio Barbosa Bettamio, Vil-
liam Farhat, Jayme Electo de Queiroz,
professor José Amhrosio Machado Filho,
Mozart Brant, Marino Vitarellt, José
Borges Nogueira, Raymúndo Norçato
Moutinho, Severo Rios Correia, Paládio
Albino, Hélio de Magalhães Barbalhu.
Clovis Villela, Celio de Assis Pereira,
Onofre Rebello Horta, Paulo A. de
Figueiredo, Braz de Almeida, Milton
Martins de Andrade, Antonio Ribeiro
Pires, José Quarto Guimarães, Ennius
Marcos de Oliveira Santos, André de
Araujo Macedo, professor Joaquim Gui-
lherme Ferreira, Sebastião Vasconcellos
Graça. Natalino Cernso, Antonio de Pa-
dur- Campos, Paulo Antunes, Tharcilia-
no da Gloria Caldeira, Odilon Paes dt-
Almeida, Renato Teixeira Guimarães
Antônio Carlos de Menezes, Adauto M
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Serão iniciados em Maio os

trabalhos lectivos das Escolas
de Engenharia e de Estado

— Maior —

Ao chefe do estado-maior di-
rigiu o ministro o seguinte aviso:

"Declaro-vos (tue deverão tor
inicio no dia 15 de maio, pro-
ximo vindouro, os trabalhos le-
ctivos, do corrente anno, dos so-
guintes institutos de ensino:

Escola de Engenharia Mili-
tar: 1" anno da Escola de Esta-
do-Maior; curso de aperfeiçoa-

I mento de especialização de ap-
I plica&ão para officiaes das av-' 
mas e dos serviços.

Os officiaes mandados adir a
corpos ou repartições, pata

.aguardar matricula nos instltu*
tos, acima indicados, deverão ser

I immediatamente desligados e
! mandados seguir, com urgência,
ljara os locaes onde serviam.

i Os officiaes requisitados para
i matricula, noa institutos, em
! apreço, deverão ser desligados
dos corpos, estabelecimentos ou
repartições onde estiverem ser-
vindo, com a antecedência estri-
tamente necessária para permit-
tir as respectivas apresentações
ao estado-maior do Exercito en-
tre os dias 5 e 10 do referido mez
de maio."

NOTAS DA MARINHA

Está sendo Intimado por edi-
taes, pelo Tribunal de Contas; o
capitão-tenente medico, dr. Ma-
noel Ferreira Mendes, afim de
satisfazer o pagamento de G.SUOU,
quantia essa que deixou de pres-
tar contas quando serviu na For-
taleza dc Santa Cruz, Anhatomi-
rim, no Estado de Santa Catlta-
rina,

Na próxima segunda-feira,
6 do corrente, será realizada na
sedo da Escola Naval, As 12 ho-
ras, a prova escripta de mathe-
matlea do concurso de aspirantes
a commissarios do Corpo de Com'mlssatios da Armada.

Haveri conducção para os can
didatos ãs 11 horas, no Arsenal
de Marinha.

O chefo do Estado Maior da
Armada, recommendou aos com-
mandantes dos navios da eaqua-
dra, quo sempre que os vasos de
guerra, sob os seus respectivos
commandos derem entrada nos dl-
ques, ou que dos mesmos saírem,
seja o Estado Maior da Armada
Immediatamente informado.

O ministro da Marinha per-
mlttiu liontem, a uma commis-
yâo de marítimos pertencentes ao
Lloyd Brasileiro, e que o pro-
curou, que possam se dirigir, so-
licitando uma audiência ao che-
fe do governo provisório, afim de
lhes ser solucionado um pedido
que desejam submetter ao aprego
do chefe da nação.

O ministro da Marinha per-
mittiu que os segundos tenentes
Francisco Teixeira e Ernani Po-
drosa Hardman, sejam matricula-
dos no curso superior de nave-
gação aerèa da Escola de Aviação
Naval.

No posto eleitoral de emer-
gencia do Ministério da Marinha,
serão attendidos hoje, os offi
ciaes, sub-offioiaes da activa o da
reserva da 1" cathegorla e
funecionarios civis que servem
nas diversas direetorias flaquelle
Ministério, afim de fazerem as
suas respectivas inscripções.

Serão attendidos tambom, os
officiaes e sub-officlaes que te-
nham de ausentar-se desta capi-
tal.

Como se sahe, o praso para essa

Appareceu um surto de

variola no Maranhão
Maranhão, 1 (A. B.) — Seguiu

para Pedreiras, a serviço da Saude
Publica, a cujo Departamento per-
tence, o medico Attico Seabra,
afim de prestar soecorros á popu-
lação daquelle municipio e debel-

lar o surto de variola que vem

grassando com corta violência.
Outros municípios deste Estado

estão, tambem, sob a ameaça do
terrível mal. Uma outra epide-
mia vem alarmando os habitantes
de Manção.

O caracter dessa moléstia ainda
não foi classificado.

| A moléstia apresenta-se com
; symptomas differentes, tornando-
[ se, por isso mesmo, de difficil eo-
' nhecimento. Sabe-se que a dire-
! ecão do Serviço de Febre Amarei-

la, no Rio, telegraphou ao seu de-

legado nesta capital recnmmen-
dando as medidas necessárias para
evitar o surto da moléstia.

ÜM CARVOEIRO ATROPELADO
E MORTO NA ESTRADA RIO-

PETROPOLIS
O auto'particular n. 2.182, diri-

gido pelo chauffeur Mario Lopes,
atropelou, honteni, â noite, na
Estrada. Rio-P.etropolis, em fren*
te ao n., 274, o ,carvoeiro Josí
Maurício,' portuguez! morador á
rua Ferrari 146. O infeliz soffreu
fractura da base do craneo, fal-
lecendo ao ser soecorrido, na As-
sistencia do Meyer. .

Com guia do 13" districto seguiu
o cadáver para, o; Necrotério.

O chauffeur foi preso peio guar-
da civil n. 1.311! e apresentado ãs
autoridades do '23o districto.

Os Médicos
concordam unanimamenlc que pará conservar a saude
necessário estarem os inleslinos
Para os que não obteem isso
diariamente, aconselhamos cx-
perimenlar as

PÍLULAS antibiliosas

de DOAN.
São eficanes pnra os males do
estornado, figado,e intestinos.

(Combatem a prisão de venlrc)

sempre desembaraçados

ifir DOAM «A OlMNtn PIUI» _%J"^_\'l
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PARA HOMENS, SENHORAS
e CREANCAS

OS PERIGOS 1)0 KSTH.YNC.ri.A-
MENTO DA IIERMA

O cinto Electro-Orthopedleo, do
Prof. Lazzarini, 6 um maravilhoso
apparelho feito sob medida, sem
nenhuma molla de ferro, com-

letamento de tecido ELÁSTICO,
leve, Invisível e suave, permlttin-
do nos enfermos montar a cavallo
fazer qualquor trabalho ou fa-
diga, contendo a mais volumosa
quebradura, a qual fica fixada em
pouco tempo.

O unico oinlo de tecido Elas.
tico que obteve Privilegio de In*
vençfto, com patente n. IE. 19ít <
tambem o unico premiado cotr
medalha do Ouro e Diploma di
Honra na ultima Exposição de
.Centenário do Brasil.
Vara nn penuunH do Interior escre-
ver n noKHit ciinii, afim de nliici

ciitiiIuKiia e Iiintrurçftcii nobre
(Itinlqucr cinto

TELEPHONE 2-4303
Aberto iln» I) &r 12 c dns 2 fl» «i

AVENIDA GOMES FREIRE 146
OUASI NA ESQUINA DA RUA

RIACHUELO

L'.-. Eduardo Luccliesi dc Carvalho, | inscripção terminará a 25 do cor
I.uiz Alves Passi, Sebastião Moregoiã, rente.
Campos. I.indorifico Estcvcs dos San- j — Esteve hontem, íl tarde, con-
ter. Joaquim Luiz, Francisco dc Paula' ferenclando com o ministro da
Filho, Seliastião Lara, Manoel Fernan-¦ Marinha, o capitão de fragata
des, Bayard Gontijo, Oswaldo Mello, aviador naval Antonio Augusto
M&a;*Tl n/iíu, Jui gc Aíucuu Lacerda, S&hÜtcbt, cunwniiiiãaiHtí em "che-
e Julio F. Salle" I fo da defesa aérea do littoral.

CUIlAFi O VOSSO r.RTOMAOO
DOENTES

Cintas Post-Operaçfto de Lnparatomla,
Appendlclte, cinta nara Ptosl, cabida, rinsmoveis, cinto umbelllcal, ventre cnbido, etc.
Cintos electricos para dflres rbeumatleas,
anemia, debilidade nervosa e neu rasthenla.

MILHARES DE MÉDICOS IIECOMMENDAM XOSSOS
APPAIIEMIOS — _ VISITAS GRATUITAS

—«Sa íòü.iicicà.íe (inrii coiloent -luali-uer elntn. <¦ ... (j anto

Olnta oe ven.
tre cahido ,

para senhora
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No Mundo da .Tela ASSUMPTOS ESPIRITAS

CARTAZ DO DIA
imOiVDWAY — "O collbütarln
carinhoso", com Paul LUlcns o
Dofolhy Jorilan.

FitiDOUAIlO — "O rcl dos da-
dos", com Itichnrd Dix o "O car-
hnval do 1933". No palco, Cia.
Aida Garrido.

(il.OHIA —¦ "ConçHo do desor-
to", fllm da Warner-Flrat, com
John Bolos.

IMrEMO — "Gente levada",
com Leon Jnnnoy n "Pena dé ta-
llilo".' com John Wttyne, fllm da
.Warner-Flrst.

ODEOX — "Tardes de oütom-
no", com Margaret Bcllllllhg, fllm
da Warner-Flrst.

PAIíACIO THlíAtnO — "Me-
lodia cubana", Com Lawrence
Tibbett, fllm' da Metro.

pathe' f2 
"Lei da fronteira*,

oom Buck Jones. • ¦ ¦
PATHB' PAIiAOIO — "Anjo da

notte", fllm da Paramount, oom
Nancy Carroll. -

PARISIENSE. — "O passo do
mohstfro", "Aventuras dè Carll-
tos" e "O carnaval dè 19ÍS"

NOS BAIRROS
HADíioòW tõliô"—"iRàlhhá e

martyr" e "Hollywood".
MASCOTTE —"Caso perigoso",•Comproraottlda" e "O carnaval

do 1933". ¦
POPULAR — "Pela tnHo dè sua

dama", "O seduetor" « "Harold
tropa trepa".

PARIS — "O filho adoptivo",
'O ultimo vOo" '• "O oarnaval de
1933".' •

PRIMOR — "O filho adoptivo"
t "Erros do coraçilo".

VARIAS NOTAS
«A VOU DO CAtWAVAt,", O FILM

DE OINEDIA — O Itlo que tanto tem
costado do» filma de "Cnrnavnl-Cnntndo",
vne ter agora o "Oarnaval^Falado", lato
C, tnl qunl olio 6, ou foi, com todoa õs
pctis rtililos, Or Bf.ua cnntosi qb mina \\\-
lherlas — emfim, uma reproducção vlvn
do Carnaval, foita pelo processo "movle-
tone", E' o. trabalho de Oincdia, e em
ee Batendo que o Cltiedla poBsue o unten
(itiiflio venlndüirnmènto organizado pára
filma 

"faladoa, 
tem-se dito tuüo. O fllm

Jntltula-HÓ — '"A 'Vóz do Carnaval",
3'ossiic um enredo, do qual ba encarregou,
como figura iirtnelpftl, o celebre cOmlco
3'itIltoB, incariuiilo tm figura de rei Mumo.
Todo o H!p eabe que elle ande: por util,
pela chinele... FoIb bem, o fllrn noa
num trn um entrecho'coiiilt'0 aobre .o re-
cepgão official do Rei Momo, e entíio
temos o nosso Carnaval, com onrodn, des-
do a olieitada do Momo alé ri qtinrtn*
felrn ds cinzas. Sobre n checada do ret
Momo ha tudo —- ii bordo do "Mocèn-
gitG", a descida na praça Bliiuft, a, che-
gada no Cnsino Belrn-Mnf. Vemos Momo
uns seus reaes. npowntns de Um grnrttle
ligtcl, a nua fuga, assistir Incógnito ao
Carnaval da rúa,' iiós morros, nn Prnça
31, nn Avenida, no Corso, noa bailes dos
.Artistas e das Aofrkon, com o desfile tle
actores e dc netrtees em typos de peçnn
nnciorfnes — no bailo do America; no
Municipal, nos bailes infantis. Vemos os
IjrpHtltos, scenas de'rua, masenras o. ty-
pos curiosos, faiitnslaa luxuosas, tudo
emfim que o Carnaval teve e deixou ndinl-
rar. No enredo cômico, niC-m de Palitos,
npparecem Jararaca e Ratinho, e ainda
Jtoítina Maura, Belmira de Almeida, Lu
Mnrivnl, Kphlri Vclçn. Oírnwn Mlhiwlii.
Lamartine llnbo, moi;as da nossa socledn-
de, etc, E digamos agora umn colsn —
quem quizer vor e ouvir do novo o Car*
naval, como ello 6 de facto, iHto ê, "A
Voz do Carnaval", terá de ir na próxima
seguudn-fclra, ão Ddeon. .—?--

DEPOIS DK AMANHA, RASIOfc Sp-
VAHKO INICIAltA' O NOVO ANNO DA
METRO GOLDWYN MATBH — JA , nó
íultutu, aflunl, dois dins pnra que se
inaugure, no Palácio Thon tro, a,., novn"Renson" Metro Goldwyn MnyeP. Itarfion
Novarro ser o seu padrinho. "Juventude
Trluníplinnte" serft o seu fllm.

Frisando a estrôa desse fllm de Ale*
gria e' Romance — onde Ramon Novarro,
nn figuro de um valente "gonl heeper"
marca mais uma "performance" de vul-
to, 6 jflsto frlsnr tambem o novo aspecto
qua tofft o Falado Theatro, pois depois
rin amanhã sua sala de espera estará
mnls bonita,' t6rfi* espelhos em profusão,
íl decora*.*íio ¦ fsHnrA remiideliida»' etc.

na fin» funcçífl de prlmrlfo esblbliW —
estrita qiilntn-tclrn ímixlnin, ipicbnuiilit
toilin ts prnxeA de limçtimi-nlo» ile fllmn.
Eíte í d* Übltéd) e lio mesmo ffo-
Rrnmins, tcremou Camondongn tílekèf flm"Sonho de üllUo".

—o—
HAtiotD tioin Pttr.FhiiB lançar

OS SEUB FltMfl 1)13 BUltPtlEJlA — Do
ha muito defcóbrlrflrfi os pfroductorp* amo-
riamos ò n.vnti;nm doi "prêvlewí" de sur-
|ir™, pvatlc* quo Hnrold miopia em to-
tios os seus filma. Numa dada noite, nem
o menor avião áo publico, surko no pto-
grnmm« commübi do um certo elno-theatto
ume Mimnlln cio lliiroUI Lliiyd. 0 fllm
entra tle âuriiresn « silriircllcildlilo o te-
cebe o publico.

A rèácjlo 6 abi a mali gomünft pos-
Mvel, porque n plntC-n, sem aviso previu,
recebe o fllm peld seu esttlcto Valor Co-
hlico, fle 6 cotueilfã, ou emocionante, so 6

#^ Hanuna
Seja esta polaVra a vossa tínica divisa, porhoje e toda a eternidade.

O mestre

Esitamos na grande recta dei gem,e a suá "mêtá", he hSo o
chegada da corrida humana. Os Imitamos liem huhia ceiitcsltna
donedoreB sJo dois: o "Anioi" 

| |ialte de süa grande missão? —
o o "Odlo". Em cada um delles i Meus itmlgds, á Jorhítflá de Chris-
se fundiram as virtudes, ou os
Vicios collnteraes, por Isto iiue os
comiiotldorea da ordem Inferior
parecem ilesappareclelos.

A corrida devera decidir irre-
mlssivelmonte soble o poder do-
mlhadbr do "Amor" o do "Odlo".
No primeiro nós distinguimos a
resUrrelSão das creaturds, ho se-
gundo a continuação e o epílogo
da tragédia seoulár.

O espirito de "Frei Angélb",
em uma doa noites passados, de-
flnlu magistralmente essa corri-
da, sob a fôrma ãe duas linhas,
umá ascendente e outra descen-
dente. A primeira' do Bem, *iue
não tem soluqão de continuidade

to seld proclamada iiuaiulo a hu-
manldttde, séyft precisar de rètl-,
glBes e cilltoft, mas crente ho ser-1
cilflclo do Redemptor, houverj
estatuído a lei universal do"Ajiior", na qual ,èst& Implan-
tada d do perdão. I

13 então ds vlhte séculos dei
pregação evangélica, Os templos,!
as llthufglas, as funcçOes sagra- j
lias, as próprias Voífes dós sinos, i
os monulnenlos, parecerão apenas i
lembrangns de uma edade estéril
e insincera pnra a consciência das
creaturas. Pois qüe cdhtra essts
vinte sèbtllos de barbarlsmo re-
quintâdo, de mentiras de todd a
sorte, a. Historia teri sempro'ittraVes do Ttifinltii; a 

"segunda' 
aberto o livro das vergonhas" o

do Mal, que se abysma nas trfi- j das misérias humanas, perpetra-

llnrolil Lloyd, cm "Clnemnnlnco"
fllm dn Pnrnmnnnt - -

drama, Em qualquer dos casos,' em ngrn-
dando o fllm assim apresentado, pode
d sou produetor ter a certeza de_ que,
quando estreado com annuncio, bit de
agradar tambem."Mantemos os nossos "prevlewB", disse
ba pouco Harold Lloyd, nilo por vai-
dade, innfl, sim, para colhermos a verda*
deira reacção.que o fllm possa despertar
numa Bata qué o recebe dc mirprent, InéB-
peradamente» e o Julga pelo sed justo
valor, som fl preconcebida ldês Ho que
Vae ver um bonito dra tnn ou nma en-
Kraçatla comediu, segundo leit na fcecc/to
binemutogfhpliIca do seu Jornal prefti-
rido."

Hrtroiá osi-lunia, ílí reács, ínnçnr ns
seiis filmi. oufltro e cinco veres, nm thca-
trn'. different CS) antes de os exhibir, de-
ridnmento nim-inclndos, parn o publico
om geral, Isto (•, pnrn o publico que'sae
do casa nnrn ver Itnrold Lloyd, diga-,
.mos, ém Cine Mun inte". que 6 o iloinn
dn sua ultima comedia, n . nrenr-sc bre-
vemente ho Pnthô Pnlaclo.

—o—

1'rpflriiiii mn nicInN fônca«
"GRANAKIN"
Exclusividade da

CASA RABELLO
100 — VruKiuiymin

Vaa em contendas e fragmenta-
çóés, para, todavia, voltar maiB
túrde â prova fallida.

A palavra de ordem, em tanta
mistura de ideal e crueldade, de
fê e ¦ de cynlsmo, do elevação e
dé miséria, 6 uma só: ".áinae".

E'r a nossa palavra!
Irmãos da nossa geração, que

soffrestes e odiastes, que choras

das em nome de Christo!...
Mas o nosso Christo não é

aqlielle impalpavel e lrreconhe-
cível, ou óriiado dc pedras o luzes
nos altares, ou tido como um
mytho sempre indeflnlvel, Berttl-
mol-0 em nôs como Gula no cá-
minho da hSália evolução, fogo
purificador das nossas almas, seja
subindo o Golgotha, oU descendo

tes e vos rebellastes, mas que aca-: na matéria Impura.

— 102
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QUANDO ' SEIlA' APBESENTAnn O

FILM "DIÍHYFUS"?'— Mnltn sento per-
guhtn qlinndo-serA apresentado o film"Drej-dis", Jn , lustnntc onniinelailo. V.
nós, parn servir a toda osnn gente, per-
guntnmos n empresa do Programma fer-
rndor, que no» Diformou: —"O (Ilm"Brej-fiiB", soberba dlreccflo de Richard
Ofiwnld em quo so nos relata o famoso"coso", com um .mnlilnnto csiilcndlilii ild
riimiince, em qne o (l«urn. priimlpid i
Fritz Kortner, será nprefie ri tildo ou nos
fins desto tnez de mníço, ou no começo de
nbrIP. - ¦

Fica assim satisfeita a ciirloslililclo dc
todos, podendo-sc nccrescontnr que a ex-
lilbltão se forÁ no cinema Allinmliru.' —?—

"O C0NOIIESS0 SE DIVEIITE", .TA'
yBM ÀHI — Agorn temos de esperar
pouco tempo. Vne ter Inicio a temporada
elticmatoKrnphlcIt ile 103H, e UM dn»
fllms escolhidos para que esse Inicio se
faça de um modo brilhante fi "O Con-

\ gresso sé Diverte", uma obra prlmn dn
Ufa, dà qual -se- encnrretííui Erlch Pom-
uicr. Dentro de .trea semnnaB, o mais
tlmlar, o Odepn. vgo apresentar "O Con-
grenso br Diverte", e então nós tere-
mos occnsiíiò de 'apreciar n mnis famosn
Iiroducçilo de romance-mtisicndo quo Já
teve a Europa.

Ullan ÍIntTéy — qne jli npreclamcs
em "Princcza, üo vossas ordens" o em"Não ha mnls amor", vne dar-uos agora
uma demonstração de todn a sua pujança
(le nrtlsta. • • ¦ •

Liliah nnrvey, a mnls famosa estrella
das tílnH dn Enropg surgo mlui dn Indo
do Henry Gnrnt,p cujo exittt ultimamente
tem sido tAmí>em hiagnifíco. Nesse film
em sun versão franceza, treinou nítida
o cramlc nrlisln Conritil Veldt o ll ücll-
ciosa e linda Lll. Dn. orer.

. . .-rcq—
ERA ÜMA CREANÇA. . MAS TINHA

DM COHAÇAODE SIUI.IIEU — Era
qttnsl umn ', crPnnçn,' mas ro desenrolava
no sen intimo nm pavoroso ilratim senti-
mental, Arrnstntln ft idlunção de orb>in
por ilm golpe de fatalidade, fora con*
fiada a utn mitigo iimigo dos seus paes,
Ekhc ftKiigo era Joven. bello e galnnto, .
Eniqnnnto não se tvr. muliier, ella sentia |

Ititmon Novarro e Mitdcre Evnns,
em "JiiTcntuilc irlnmjplinnte",

fllm iln Metro

lunles por gemer sob o guante de
todas as oppressOes physicas, mo-
rnes e econômicas, 6 chegado o mo-
mento do testar o vosso ultimo
desejo.

Se a aberração cstlt no vosso
programma do "dente por dente,
olho por olho", sô tendes qUe
continuar a prôgar o "odlo" /e
agourar qiié o hianto fúnebre.do
communlsmo russo cubra o pia-
neta. Teiels, assim, escripto o
Ultimo acto da tragédia humana,
sepultando a v6s mesmos e aos
vossos filhos.

Mas se o "amor" de Cluisto
afervorar as vossas almas, dei-
xando-vos entrever a aurora lu-
mlnosa do anno 2.000, então apa-
gae o odlo e "Amae".

Apertemos as fileiras c façamos
de conta de estar passando entro
as zombarlas, os assobios, e os
ataques da penna e da palavra,
de fronte erguida e olhas no céo,
entoando um hymno ao Senhor.
Nem vos Impressionem os anathe-

| mas religiosos, os qualificativos
| das cathedras, as publicações "ad

I personam" pela mão do sicarios
irresponsáveis"A nine".

E se atê hontem perdoastes uni-
camente aos Ignorantes, aos in-
feihes o Ar. Magâíilenae', conio in-
conscientes dos próprios actos,
chegou a hora de ampliardes o
vosso amplexo, abraçando tam-
bem os "peores malvados" de en-
tre os homens, tnnto do alto como
do baixo.

Sejamos lógicos.
Trnnnndn odin pnr odlo, n qnn-

ciente seríl unicamente "ndlo"
atfi k destruição dos contenden-
tes. Mas nós desejamos reedlfi-
car a Humanidade, fazendo do
odlo apenas o adubo para o Bem.
De uma outra vez vos disse que
a majestosa flOr de "lotus", tão
venerada no Oriente, tem as suas
profundas raizes nos charcos ondo
impera a mataria, e o zumbido
dos insectos ê canto de morte.

Não é isto um lnd|ce que o
Bem nasce do Mal?

".fljiMie".

Eu vos proponho, irmãos, i que a
missão do Bem seja estendida em
todo o logar que o Mal haja.se-
meado e confundido protagonls-
tas e victimas. \

Em logar do louco prazer do'"carnaval*, principalmente nos
últimos dias de tripudio, colloque-
mos a piedade para quantos sof-
frem. Entremos nos cárceres, nos
hospitaes, nos manicômios, nos
logares de misérias, ileshonias e
soffiimentos e enxuguemos uma

D'EUe queremos sentir unlca*
mente o "Amor", o grande ma-
gneto que rege o universo.

Jesus gotejou esse amor, an-
tes, "paiaiio", atô o ultimo gio-
bulo vermelho e ao extremo reB-
piro de sua reincarnação.

Irmãos,., em nome de toda essa
"pntaío", "Amae"!,,,

Mnrlnnn ItANOO D*AÍlAGONA
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Para inaugurar em triumpho a nova "Season"
 da marc a do Leão ! ¦
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JUVENTUDE TRI1IMPHANTE «™ZTle'
com MADGE EVANS e PALPH Q&éãM

0 enthusiasmo eleitoral
de uma octogenária

paulista
S. Paulo, 1 (União) — Commu-

nicam do Frahcu, nesto Estado,
que D. Anna Carolina de Lima,
apúsardos seus 83 annos de eda-
de ê de estar atacada de paraly-
sia parcial, compareceu, com sa-
crlflclò, áó Pôfitd dh Alistamento
da Llfea Eleitoral Catholica, aU
requerendo a sua lnsoripção.

Os Jornaes apontam cse facto
como um novo exemplo de civis-
mo da mulher paulista.

CAPOTOU UM CAMINHÃO DO
5° BATALHÃO DE ENGE-

NHARIA

Official e soldados feridos
Curityba, 28 (UWilo) •— Um ca-

mlnhão do 0o Batalhão âe Ehge-
nhaiia, no qual viajavam um te-
nentu è vaiios sóldAlTOB, 1>0 'des-
viar tle uma carroça, caiu em uma
valeta, capotando. Varias praças
ficaram feridas, Inclusive o solda-
do Mario Loruss, que teve as cos-
tellas paHIdas.

Um magistrado gaúcho insur-

ge-se contra a sua remoção
Porto Alegre, 28 (União) — O

Superior Tribunal de Justiça não
tomou conhecimento do pedido de
"habeas corpus" Impetrado pelo
juiz do Santa Victoria, que lol
transferido, por acto o dinlcrven-
tor Flores du Cunha, para a no-
marca de Cangussú'. O referido
magistrado não se conformava
cum a sua rompçfio e dahi o seu
appello para o Superior Tribunal
de Justiça,

üm malandro preso ! |
Uma turma dè investigadores, \ j

quando, na terçn feira' percorria | \
n. zona do Mahgue, pretldeu o ia-! \
tlrão Sylvio Fernandes, mais Co- i
nhecldo por "Brahcura" ãe 23 j
annos, morador â. rtia de Bant'-
Anna, 153. ' '¦

O conhecido malandro, que es-
tava. armado de navalha, foi leVa-
do ü. delegacia do 0o dlstrloto, e
ahl autuado pelo commissario Vi-
cente Martins, de dia, em flagran-
te, por uso dc arma

SEM FIO
CLARITA GONZALEZ

Em companhia do optaltor Ben*
to Gonçalves, deu-nos hontem
o prazer de sua visita a artista
Clarita Gonzalez.

Clartta Gonzalez 6 Interprete de
tangos, fóx-trots e valsas.

Iniciou a carreira artística em
sua terra natal, Buenos AlreB, e
ilepnls se transferiu para o Rio
Grande do Sul, onde permaneeeu
dois antios, alcançando sempre
suecesso em suas ílilltíHêlltaçOesi.
Chegou a esta capital ha poucos
dias e vae. firmar contratos para
gravações do discos e irrhdlaçõéH,
com as melhores sociedades do
genero.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(Onda de 320 .nottos)

Das 7,45 as 8,15 — GymnastiL.i
ptla rofessora Polly Wettl com
o concurso da planis.a Vera Je
Oliveira.

lias 8,15 fts 0 —. iladlo Jornal
dú Riiillo Club,

Be 1 da 2 - ProTiP.mma de
(Hscob variados,

Das 4 (is 5 — Programma de
discos reiecclonados.

Das 7 ás 9—Programma de dis-
cos variados

lagrima, confortemos um Infeliz, I, „u:lf ? 
fls, 9'V _ Serv,ÇS ãf 

f"S
offereçamos o supérfluo, abrace-1 ^OaAe 

da Imprensa Nacional.
mos e beijemos a desventura sem Das "¦lB1 em (eante ~ 

,Pr°-
distineção de raçasi de nacionali-1 -''"imma de musicas populares
dade, do religião. \K"m ? concurso do conjunto re-
"Amae" glonol da Guarda Velha, compôs-
Quantos'de vôs, Brasileiros, que I V'.c,e ,Pix.l,n?"lnha'„Tutt,1i P-SF*'

lestes com viva complacência os

Al«ra disso, delxarüo de existir no Pn-
lado Tlientro os bnlcCes, ou por outra,
liiilefiefl e poltronas «erfio uma nó entegn-
rin — no prego ttnleo de 4$000, nendo
tine n entrada pnra os bnlcffes se fnrfl
doravante peln orlla ile espera, privilegio
ntó agora dns espectadores daa poltro-
nau.

Alirc-BO, neslm. lio Pulai-lo, o iioto
desfile doa "Its" dii Metro Goldwyn
Moyer, o quer dlüotl 'iue nno tnrdnrão
nii funis eomo "1'eninB de Perfil'* (Bua-
ter Keaton o Jlrnmj Durante) i "Terra
dn Paixão" (Clark íírthlc e Jenti Hnr-
low) j "Cnrne" (Wnllnoe BGerjf e Khren
Jlorley), nlfim de "Grnnd Hotel", "Has-
putln" e "Como mo queres"..,—?—

"MEI.ODU OII1IAKA" RSTA' NO PA*
liAOIO POR THI5S ÜIAH —- O BOlicrbo
trn balho de Lawrenco Tlbett( de Lupe
Velez, de ¦llniniy Duranto « Knrem Mor-
ley, "Meiinlin Cubana", estft boje novn*
muito no PtlllUiià. Hnlrotnntl. 6 ljom qllo
f-c Hnthn que enfie lindo fllm dn Metro
ficará em exhlhlçtlo npetia» mnls hojo
o amanhã, nttwidendo n que llntiíon No-
mrro fnz questão de entrar com ghbc ou-
tro solierbo fllm dn Metro (.íolilwyn ",lu-
veutnde Trlumpbiinte", Jn Oepola de num-
iibil, Knblmdu, nnrtttella vam dn Compa-
nliin lirnsllelrn de OinemíiB.—?—

VAMOS VRR "IVAN PKTItOVICH",
KM -O ItEI DB PAUIS" — Qnem jn leu
o Hndo roínnftce de Georpeu Oliiiet — "O
Itel de Paris", vae ter occaslíio, agora,
de ilar curso a flim lfllBÍiÍllflt,mí rixiuido ÒU
pii-soua^eiiB dcftsa fldmlrnfrel peca lite-
rnrln. II romnrlco foi feilo fllm por
Jenn de Blerly, que enriillleii pnrn fl fl-
purn principal o artista Ivnn Petrovieh.
Maria Giory fi n lioroiHn deaae film, quo
o Programma Herrndnr vao dnr-rtos, nuilto
hrcveineiite, no Alhambra,—?—

"VOLTANDO A' ItKAI.IDAnH" — Solr
esto titulo que tão bem le ndnptn ao mo-
meu to actuul em qno n cinr.de desperta
iÍ0B-f0lglied08 ilhisfirios do Cnrnnvni, Will
KoffèH o iliiils Rttllnílp e o inala fanioRo
huthorlatn vne nos contar com aquello
fi.ltio todo sen uma ariecdòtn dus ninis
impagáveis,' talvez inemiio a melhor d«
ItiilrtR que nos tem dellcindO.' Tondo um pilbllcõ numeroso, sempre
o seu ultimo trabalho rcconimnndn-o pnr:i
n ifrar.f»r cta n^slutlr-fie a nio outro. Km
"Voltando íi Itcnllituilè", Will lloiwra np-
parece om companhia de Irene Hich, sem*
pre tão distineta; Dorothy Jordan, mni?
fejlftátòfn que nunca, ííBtó fllm dn Fox

¦ Moyleiohe está marcado pnra neglinda*
teira no BrOÍidwiiyi—?—

A VOI.TA DK DOÜIJKAS PAIR-
BANKS... — Se ha ftrtlstas que paf=-
snin, outros estacionam, em caracter do- nppnrlcílO, mn
íinitlvo, lift memória c no coração dos iVrfHçfio! K
BCU8 "(nnH". HoliílilK. o Ullorlilo llollclns -
CiC/idor de "Itoliin Ilood", não passara
Jáiiinls. K sempre! qne nm sen fllm so
aimuncla, o publico sHt>e, de autetnno,
quo ti'm nm roímuu-e realmento interes-

mo cultor de odlos o de paixües,
„ , ,, , , ., i quando era simplesmente umpelo pnn adoptivo npcnns carinho. Mus ni ' , ...
sei. corrtçno foi se dl-senrolvomlo. K, um l'oeta' esquecestes os seus ulti-mos e melancólicos ao "oarnavol

jticunilo".,. Ohl tornao a ler
hoje aquelles versos plangentes,
meu Irmão Brasileiro, e chorão
unia só vez com o poeta, que não
esta mais com as fantasias e as
suas realidades, porque já passou

cantos dc Stcccbelü, tomado co-1 !"•'• Ini,ia Moreno^e outros.

Leopoldo FróCs e o rádio thea-

bello diu, fazendo tuna consulta u con-
seiencia, verificou qiie estava npnlxonn-
da, profunda mente npnlxonndn, pelo bo-
mem n quem fflrn entregue. O seu deses-
pero foi enorme. Oomo confessar o seu
nmor? Se fosso obrigado n tnnto, morre-
rin de vergonha.

Eis flJtndn em breves linhas a histo

João da Bahiana, Oswaldo Vian-
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0 sargento promovia
desordem no Mangue
O sargento do Exercito Ueme-

trio Jlasson Jacques, terqa foirn,
â noite, animado com os folguedos
carnavalescos, resolveu despedir-
se de Mtímo, promovendo de-
sordem.

Baslante alcoollsado, a rua Be-
nedicto Hyppolito, n" 152, invadiu
(i quarto de Rncrtlna Siqueira, tu-
do quebrando, depredando.

Saindo depois, seinl-nú, dirigiu-
s? & rua Carmo Netto, onde, ven-
do um grupo de praças do Regi-
mento Naval, cumetjou a provo-
cal-as.

Attralda pelo ajuntamento, che-
gou no local no momento opportu-
no dc impedir um conflicto, a es-
colla do sargento Guerreiro, do
Exercito, que effef.ivjli a prisão
do seu turbulento collega. Icvan- i
do-o delegacia do !)u districto.

O commlssurlo Vicente Martins,
de dia, autuou e o fez seguir
depois escoltado, para sua uni-
dade.

Será lido festivamente o pro-
I gramma do Partido Naciena-

lista de S. Paulo

ACADEMIAS & ESCOLAS
INTERNATO BO COIXEOIO

PKimo li
Pnunnicnto de tii-vn» de liiNeriinfiii

ile cxhhieei de S! époi.n
Na thesouraria do Collegio Po-

dro II, íl rua Marechal Floriano
Peixoto, 08, acliain-se íi disposi-
(;ào dos interessados as guias ile
pagamentos de taias dc Ins-
crlpeilo dc exames de 2" época.

O praso para o referido paga-
mento expirnrã amanhã.

Nfio acra iitlmlttlrto á exame o
alucino que nfio effectuar esse
pagamento.
FACULDADE PIiDUIINBNSE DB

air.DiciN.v

KSCOT.A DB APPLICAÇAO DOsiaiivieo dr saijdk no
Exr.nciTò

Estão chamados os candidatos
mcdicos A matricula no curso dr.
Ioi;mnc;ito de officiaes pnra o qua-
dro medico do Exercito, a reali-
ziir-sc. hoje, dia 2, fts 12 horas,
nesta Escola.

Turma effectiva (exanio orall
— Drs. Mòac.Vi- Dias, Josfi Maria
do Araujo saraiva, Adlicmnr Ban*
ilclra e Uodnfreilo da Costa ífel-
tllH.

Turma siipplemeiltar: drs. Tito
Aéòoll de Oliva Mala, Nelson Ban-
delia de Mello, JoSo lüllent e Em-
manuel Pedrosa.

Hoje, fts !) horas dit noite, no
Ampliitlieatro da Faculdade, f"i ='• i í=;Sf.of,A NOI1MAL DI3 AIITES I!

OWtflÕlOS WENCBSLAU DtlAKaula Inaugural do abertura dos
cursos o profosaor dr. ,Francisco
Cassiiino íioines.

INSTITVTO JÜRVBNA
A secretaria do Instituto Jurue-

na commilnlca aos paes ile alu-
mnos c a todos os interessados,
por nosso intermédio que a 'réa-
liertura das aulas terft lognr no

liiNcrlnvfl» parn i-xnnics dc
IHllIllKNft»

EiiceriMn-so hoje, definitiva-
mente, us Inscripções para exame
dc admissão ft matricula nessa [
Escola. Condições: edade mínima

Um menor ao saltar do
trem, teve o pé es-

querdo esmagado

0 REGIMEN DAS OITO
HORAS DE TRABALHO

NO MERCADO MUNI-'
CIPAL DA PRAÇA

QUINZE

Uma reunião da classe
na séde da U. E. C.

• Para prestar contas ila sua ln-
terferencia junto fts autoridades
rhurtlcipdesi no sentido de Ser
modificado o horário do funecio-' nainehto dns casas commerciaes

j localL-.adas no Mercado Municipal
da Praça 1.5, a directoria da
União dra Empregados do Com-
mercio rtítilisítrà Íib,1o, (.Ua 2, uma
reunião cm sua Hiáe social, cs-

' pecialincnte destinada aos auxilia-
I res dos mesmos estabelecimentos.

Essa reunião terá inicio fis 6
1|2 horas. Por essa oceasião, os
empresados nos estabelecimentos
existentes íinqüello mercado se-
rão sciehtlflciulos dit nova vi-
ctoria obtida pela União dos Em-
pregados do Commercio, alifis do
accordo com as leis'quo estabele-
ceram o regimen das oito horas
de trabalho.

g. Paulo, 1 (União) — O Par- Solire o assumpto, o mesmo
tido Nacionalista distribuiu alguns ' Syndicato dirigiu o seguinte bo-
milhares de convites pnra a cerl- | letlni aos Interessados:

I monia do próximo dia 4, no Thea- [
tro Municipal, quando deverá ser
lido o manifesto flo mesmo par-
tido ao povo paulista,«i «¦>> m.'

Accommettido de mal
súbito, falleceu na

via publica
O octogenário Nicollno P.oma-

nelli, de nacionalidade Italiana,
capitalista e proprietário, mora-
dor á rua Aristides Lobo n" 150,
terpíi-felra, ft noite viajava num
botiile, quando ü VBHlUUltl lili ülie-
gar ao Largo de Catumby foi acco-
mmeildo de mal súbito.

Saltando do bonde, auxiliado por
vários passageiros, pouco depnls'
fnllecla.

Quando a Assistência chegou
ao local, jft Nicollno era cadáver.

O cnninilssarlo Vicente Martins,
de dia ao fl" distrlcto'policial este-
ve no loca], tomando conhocimen-
to do facto.

O corpo foi removido para

Em Sennflor Camará um meni-
no de 11 annos ao saltar do trem
SS47, tevo o pé esquerdo esmaga-
do. O agente fla estação entregou
o caso á policia rto 25" districto,
tendo scientificado rto facto a
Central do Brasil.

O menor foi soecorrido pela As-
sistencia e internado no PromptojNecrotério do Hospital Habnemán-
Soccórro. | nlano,, afim do ser necropsiaflo

O numero fx&ct-i riu sim sorte pnra
gnnhar na lolorin. cnuio provo de (|ili
uoeb ondirar por mnio do* oiímh e«
wdns sidern-ia. "A Chave dos .logps',
para triumpliar em todoe os ju^-is
Loterlfif, Unrailioi, HifAoy Carroira-i,
etrctnra. O livro "Mcnanjcirn da
Dita" para triuraphnr um Anmr-.i.
EmpregOB e Negocio», ooníeffuindo-
ademais qualiiunr desujo. Pera »*stes
3ncffredoi).cüVÍan(lo o dia do niinri
mento. cnder<co n COO rals ora «clloj.
NILA MAUÁ. ctllo ataodn 1211.
Buenos Alroí (Bop, ArsaaUnn).

dia 15 do corrente e não a 0 como! 12 anno completos; 2 photogra-
havia sldu annunclado, ein vlrtu- phias mlgnons. E' indispensável
de de não terem sido ultimadas!a presença do candidato o do um

responsável no acto de inscripção.
Os exames terão inicio no dia

rin qne ilcirmbtlTo no fllm "O Oolllintnrlo i para onde todos passaremosCnrlnlioío" «iue punsiirá, dciinis <|p "Al* unmn. npqles rli-is do "ni-nln
vorndn de Amor", nn tpln dn ürondwny. I bom0h; nestes mas ue 0101a
1'nul MiknH o Dorothy Jonlnn «ilo „, I conucncloiial , os sacerdotes, os

Dmusln* FnlrlianliK, em "Hoi,In-
Son CniN'H» 3to<l<>rno'% fllm tia

Cnltril Aili.HlN
nnntç, anininilo, elido fle vlda, dytin-
mi<;a, arção, emn umn nccentimda dose
de ijoesin, inflifiifenpnvcl uo prflparo tios
"quitutes" cinematogrnphlcos... Aaalm

ae dará, (ambem eom "Itobliiiion CrnaoO
Moderno", quo o Gloria — reintegrado

figuras prlhcfpnés' do elenco,—?—
"A ÕANQXO DO DESRníO", NO GI.O-

HIA — Temos, desde BPgiindn-feirn pm*
xltnii prtss.iiiit, nn (ílurin, dn IJÕiBpnnliln
nnifiileirn (lo Cincmns, a visilo ninrnvl*
llioHii do "A Çnhçílo do Ileserto", n film
nirigftíd de Ut.1l($ii linmorisn, t)Üâ esconde
todo tnn romnnco seduetor. Historia InVUl*
unr, bnnlindii do uirt doen c vn_o ro-
nimitlnmo, "A Cnneíio do Deaerto", 6 um
deuses espcotnculos qtie n «ente vê unia
veis parn nno csquncbr nunca maiB. O
nmor qiie John Iloles e Clintlotto King
vlvein, perseguido de perto pela sombra
uiysterlosn ,e, vingativa dc Myrnn Loy,
G bem suggcstivo e SltigulÜr, FUm de
grandea montagens o de sumpttiosldndo
eíttrafirdinai-iu "A ÕonCilo do Deserto"
deslumbra c maravilha e 6 certo que. os
fans reveritd esse graiuiluRo eRpcetneiilo
com alegria, _?—

"AMAR N,\0 I.' PECOAIIO"!; ASSIM
AFFIIIMAM OEOROE I1IIUNÍ K tORET*
ti YOUXOI — O Impórlu, dn Compa*
iililn tlfnsllnlcii iln 1'liiniiinn, Vne nxllllllr,
HCííimda-fririi prosíiim, o fllm de Lorettn
Young, em qilc, um Ih uma VPS ella recla-
mou o auxilio, o precioso auxilio, dn hc«
duccüo o do garlio-de George Brent. De-
I»o1h dc Huth (iiiiltcrton, Mctihorn alisu-
luta do reffhro e do eóração de Oeorge,
íiiiretta Young e a "Rtnr" (iue ninis tem
trattailiódo com o "tjrnniilco"! Ainda re-
fentemfinto oh vimos ont "EHposnH do
fralialiio" o, jfi nn pro.ti.nti Hegnndn-
feira, atirgiríin iioviimcntc etn um drama
altiimeiite .emoclpnnnto e que eStuda a
vida moderna nu nlta sociedade. Trata*
se dn roVòltâ de umn mulher hioçn e
iielln que so v? desprezada por todos
que a apontam como Denlirluda... por-
que ama o marido de nutra mulher..,
ponpie usa hrngnletes e mio pbssue mm
allianca, porque procura nfogar na dores
do seu coração, procurando viver om um
falso paraíso... c, principalmente, por-
que nilnen souhe como rr elinmnvn seu
l'ae! 10 elln acha Injusto (tese desprezo...
Elln nilo pode pagar pelo erroa de seus
paes! 13 quanto "no resto" ella cBcudn*8ó
pnr traz do sen grande nmor... pois"Aiunr não o Peccado!...". IÜSSe fllm
que será a maior aensaçüo da próxima
semana cjnemntogrnplilon ít/ntn ainda
com o concurso de Dnvld Mauners, Una
Merlud, Helen Vinson e Loul» Caliern.
"Amar não 6 1'ecciido", (• o inala recente
e o mais primoroso desempenho de l.o-
rettã Young, a Joven qtiè n onda nova

i e maia se approxima dir
como o film tem nlmla

George fírenl, o'Irripelo vae ser pequenino
pnra conter n atnliinclie de "fans"!

—d—
"I.EI DA FIIO.NTF.IRA". NO PATI1E'

— Mnls um film de genero "nTentnru",
genero este que ft sempre preferido pelo
publico, pela sua rnovlnicntn<;>lo, pelo
seu Bflbòf romântico, e sobretudo pelo
mune dus artlstna que nelle tomam pnrte.

O interprete e um dos mala queridos.
R' Iluck Jones. o altivo e denodado cnvn-
leiro, cuja hravurn, (-. sempre o reflevo
de um grande anuir. Desta voz, elle tem
para insplrain, n linda Lupltn Tovnr,
e com quem mantém no fllm, um bello
romance de nmor."Lei dn Kroutelrn", 0 poli um dram»,
desses que fazem o espectador Vibrar dc
emoçíio e anciedade. ,—?—

"TARDES DE OUTOMNO", KM EXIII-
BlfJAO, NO ODEON — Km "Tardes (lc
Outomno", o BUbttllsstroo fllm Warner-
Pifst que o Odeon eatá cxliiblndo ha umn
sltiiucôo eurioalERlma e humana que Mar-
garct Schlllng vive com rnrn felicidade. (Tornada grnnde cnntorn de fama e re- jnome tmlrorunos elln dc morteBln rnpnrlpn ctaculo.
de campo sc trnnsforma em dama da
sociedad" e em meio ao turbllhilo de fca-
tns e homenagens em que vive nSo se
OKqucce, porím do seu grande nmor que
tirou IA nnl illsl.iiiclns dn Cnlltornln.
Todn .. tm. «lorlan 0J0 « fiiMm .,-
auecer o homem querido, embora deze-

enfermeiros, os confortadores dos
que liesfallecem por privação de
liberdade, de familia, ou por ma-
les physicos o abandono social.

lias fngamos mais, approxi-
memo-nos dos nossos Inimigos,
poi' cruéis quo tenham sido no
intoxicar-nos o espirito o o pão,
a vida intima e publica. íísten-
damo-lhes os braços, sussurrando-
lhes no ouvido a grande palavra:"Amor".

13 que ninguem torne publico
esse acto puramente christão, an-
tos, divino, pelo qiial poderemos,
principalmente, considerarmo-nos
irmãos de Jesus, e seus discípulos.

O quo vale prígar todos os dias
os seus ensinamentos, discutir a
sua essência espiritual, a sua ori-

7 do corrente, As 12 horas, pela
prova dc portuguez. Todos os

Escola .ls 11 1J2 horas.

tro áe PRAB — Passa hoje o 1° I rs obras que estão sendo exe
anniversario da morte de Leopol-1 catadas neste estabelecimento do
do Fróes. Êm outro paiz, itin' ensino.
artista da projécção nacional doi Avisa outrosim, que o praso 
nosso inesquecível Frfies, teria. P»™, matrlculn.i o 

ò^«??»^Ç!'»SMjfJ psn" n°J ! esTarím na
na data de hoje, a óòft'.áèr&6ão termina.Jmp.ro.rBgaVfel.irlèhte a 15 afer caneta e P,enna e_estarem na

unanime de seus patrícios. Kntre |"° 
''"'"'"'

nõs, a data se celebrará provin- jclannniente <!bm uma visita ao'
cemitério e hil^sa na sua cidade
nata!. S' pouco, quasi nada para
quem tanto fez pelo theatro de
sua terra. O radio theatro de
PRAH convida, pois, para uma
reunião hoje, ,1s R horas da tarde
lio studio, os amigos, collegas e
admiradores de Leopoldo Fróes,
com o fim de se discutir e appro-
var o projecto do escriptor Huy
Castro, concernente a um monu-
monto que perpetue a saudade do
Brasil, pelo seu maior artista con-
tomporuneo. Independente de tal
reunião sexta-feira próxima, das
!) ás 9,15 da noite, será irradiada
a scena final de "Mimosa", Para
maior brilho da irradiação foram
convidados os artistas que fizeram
a peça ao lado de Leopoldo Fróes.

Uns delles, da mal» eleviida posleílo so-
elnl n cortejem, promettehdo todos ns
riquezas i\n terra. E, mn dia, deixando-
ro vencer prdo corngílo e deapreznndo todo
o ouro que o seu prestigio lhe fazia ealr
nas Hinos, correu, cheia de sauilndcH para
o seu amor, giorlfieíuido-o e glorlflfnn-
do-si'. Com Margaret Schlllng bHlhnm
em "Tardos de Ontnmno" trea iiomea
iie prestigio: t'uul (ireiíory, que é a
paixão desvairada de Margaret; Marlon
Il.vron o Tom Patrlcolh. Essas as rnzõoH
do pramle suecesso para "Tardes dc
Ontamiio".

—Q—
"OENTB LEVADA" E"PENA DE TA-

LIÃO" NÜM SO' PROGRAMMA NO
(il.OltIA — Os fnrm ííi Bolieln: O Olo-
rin, está exhibindo, mun so program tn ti,
dois filma de laran metrngom e do gran-
de projeeçílo: " Gente Levada" o u Pena
de Talião". O primeiro o nm fllm para
a gente recordar a vldn que passou...
E* a nnssn meninice que sc plasma num
eelltilolde, com todos os seus accidentes
e todn a rum agitaclo. O papel prinei-
pnl 6 vivido pelo garoto-prodlglo, Leon
.lantie.r, um perfeito artista, do recnr-
sos scenleos admiráveis. Sun arte C con-
vlncente e a gente fica ahsomhrndn ao
ver-lho o deseiiitinraco e o serenidade do
seu desempenho Impeccnvel. O nutro fllm,
"Pena do Talião" 0 um rosário de aven-
turas no "fnr-nest", que uos revela um
galã novo. de s.nnpattila emnniunlcntlva,
John Wnj-tio. E eom elle Mtuminn o fllm
dc sorridos hnnitos Huth Hall, umn mo-
reiiluha dn outro mundo. " Pena de Tn-
Hão" (-. umn linda historia que tem en-
cantadores pedaços de amor... Vale a
pena sentir n vihraçíío de todas as emo-
i.'õea destes dois magníficos films,—?—

O CARNAVAL OA RIOCA NO OINE-
MA FALADO E CANTADO — O Hlo
assistirá, it purtir de hnje, um espe-
ctaculo citíCinatogriipíiiCo atf> aipd Inédito.
Alludttnos n trnnsplnntação do Oarnaval
en rioca para o cinema falado e cantado.
Innumeros films lia viam sido realizados
solire os delirantes festejou de Momo no
Kio. Nenhum, porem, fizera o prodígio de
npprehendcr, além das formas e movi-
mento, os nons dyoiiisinros da foltit. Eia
imr qne constituirá* por certo, um logl-
tlmo c rumoroso ncontciiiret.to a exlil-
liii;âo quo hoje sc inicia nn tela do
Eldorado de um maravilhoso cellulolde po-
noro sohre o Carnaval que passou. E'
umn realizníão cinematogrnphicii fcltn so-
gundo o sistema monizotoac e que nos
npresentnrA o pnnnrninn portentoso da^i
festas carnavalescas, com todos os ruídos,
ns vozes, as melodias, os Bambas. Facll d
maglnnr n helleza de semelhante espe-

E' a cidade revendo-se no sou
próprio delírio, na sun pfcpria voz, mi
Mim própria exaltação djonlstaca, O fllm
apanhou om mais -xprepsivos e electri-
znntcs nspcctoB daa batalhoS, bailes, bn*
nlifis do mar ft fantazia e, em suminn, de
tedo^ on jrsndss s-"r.lssls:âtitcs caffii'
valcscos.

Radio Sociedade
(Onda do 400 metros)

A's 8,.10 — Hora certa., jornal
da manhã. Noticias o commen-
tarios. Éphemorldeà Brasileiras
do Harãn iln ífln Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal de
meio-dia, Supplemento musical.

A's 6 — Hora certa. Jornal da
tarde. Quarto de hora Infantil por
Tia Bi»'riz. Supplemento musi-
cal.

A'a 6 "« Previsão do tempo.
Discos variados.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte étllliiâHtt.
A's 8,30 — FroRiamma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

Maria Eugenia Celso.
A's 9,15 — Notas de seiencia,

arte e literatura,
Programma de cançfles no stu-

dio da Badlo Sociedade com o
concurso da sra. Vera Cruz, Aida
Vorona, Henrique Guimarães (can-
to), Romeu tíhlpsmann (violino)
e Mario de Azevedo (piano).

Gymnasio Pio Americano
Director Technico — Pr.if. Dr. CANDIDO JUCÁ' (filho)

INTERNATO e SEMI-INTERNATO PABA RAPAZES. —

EXTEBNATO PARA AMBOS OS SEXOS — ÉSTAO Fl/NC-

CIONANDO TODOS OS CURSOS

Matrículas aberta.» atê 14 de Março — Preços Módicos

Optimo corpo Docente - Optimas installações
RUA TEIXEIRA JUNtOft 48 (São Januário) — 8-1041

(525M)

CURSO ESPECIAL
PABA MAIORES DE 18 ANNOS

Estão abertas, no CURSO FREYCINET, as matrículas

para admissão á 4." série, aulas diiv^as é noct urnas e
para a 4.' série, aulas nocturnas.

Rua do Ouvidor n." 173 — 1." andar.
(S3721)

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 Ss 3 — Discos.
Das 0 fts 7 — Discos.
Das 7,45 fts 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmls-

são de um prog.-amma organizado
pelo tenor Oscar Gonçalves, to-
mando parte elementos de valor
artistico. sendo o pianista o pro-
fessor Radamés Gnatalll-

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros^

Das 12 & 1,30 — Transmissão
de canções e musicas populares,
em discos.

Das 8 fts 9 — Previsões do tem-
po, canções e musicou om discos.

Daa 9 em deante — Canto e mu-
slcas em discos.

Mayrink Veiga
(Onda ãe 260 metrosV

Das 8 âs 4 — Discos.
Das 7 fts 9 — Discos variados.
D2£ 0 eiü uuüuLu — Inecos

seleccionados.

0 MENINO CAIU DO
BONDE

E foi morto pelo
omnibus

Terça íelra, ft tarde, oceorreu
na rua Bella de S. João, horrivel
desastre, que profundamente emo-
clonou quantos o assistiram.

Naquella rua, dum bonde da
mesma denominação, um menino,
no tomal-o, do lado cotra-mão,
caiu ao solo.

Passava por alli, então em gran-
de velocidade, para passar ft fren-
ts do bonde, o omnibus ii° 173, da
Auto Viação Progresso, quo co-
lheu o menino, passando por so-
bre sou corpo, causando-lhe morte
instantânea.

A victima chnmava-se Walter,
dc 11 annos de edade, era filho de
Arnaldo Barbosa Lima, residente
â rna ,Tos6 Clemente, 136.

As autoridades do 10° districto
policial, sclentlflcadas do facto,
estiveram no local, representadas
pelo commissario de dia, que pro-
vldenciou para a remoção do ca-
daver para o Necrotério do Ins-
tituto Medico Legal.

As mulheres paulistas intensi-
ficam o alistamento eleitoral

S. Paulo, 1 (União) — Commu-
hlcnm do Soccórro, nesto Estado,
que foi ali organlsafia uma gran-
de commissão de senhoras e se-
nhorinhas que tratarft ds prnmo-
vor o alistamento eleitoral, sem

i compromisso partidária

0 AUTO CH0C0Ü-SE
COM A CARROÇA

Tres passageiros feridos
Na madrugada de hontem, o

auto n" 16145 corria em grande
velocidade pela estrada Marechal i
Rangel, conduzindo vários possa- ;
geiros, quando, .na esquina da
estrada Monsenhor Felix preci-
pitou-se sobre a carroça n" 215.,
do. Limpeza Publica.

Com o choque, ficaram ferldop
com contusões e. escoriações em
varias partes do corpo, 03 seguin-
tes passageiros do auto:

Risoleta Pereira da Cruz, ãe 19
annos, moradora ft rua Antonio
Saraiva n° 257;

Paulina Barbosa ãe Oliveira, de
30 annos, residente ft rua Pescador
Joseno n° 20; e Justino Joaquim
Maia, de 28 annos, empregado no
commercio e morador ft rua Fer-
reira de Araujo.

A Assistência do Meyer meãl-
cou os tres feridos.

O commissario Magalhães Cou-
to, do 23° districto, tomou conhe-
cimento do facto.*®+_
Falleceu repentinamente

Ante-hontem, durante o dia, ft
rua Augusto Severo, n° 50, onde
residia por favor, falleceu a do-
mestiça Julia Otero, do 68 annos
ãe ldaãe.

Tendo conhecimento do facto,
o commissario Figueredo Bocha,
do Ç" districto policial- fez remo-
ver o cadáver para o Necrotério
'io Hospital Hahnemannlana-

1

"Os empregados das casas
commerciaes locálisaçias no Mer-
cado Municipal da Praça 15 hmo
convidados a tomar parte, ha
rQÚliiííd 'In lTH.fi.tin. nlrmsp, íí. sPr
reallsailã nn sMe social deste
syndicato, hoje fts n 1J2 horas."

(5379?)
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FOOTBALL

A ESMAGADORA VICTORIA DA CAUSA DO AMADORISMO
-¦Q-O-

A REPERCUSSÃO NESTA CAPITAL E EM SÃO PAULO-UMA "PACHOUCHADA" DE ESPIRITO-O
. ANIVERSÁRIO DA AMEA - COMO SE MANOBRA COM 0 NOME DO PRESIDENTE DA C. B. Dt

-•GO-
Continua a ter a maior reper-

cussão em todos os centros spor-
tivos desta capital e de São
Paulo, a esmagadora victoria da
causa do amadorismo, consoli
dada definitivamente depois da
medida lógica e moral, ha multo
esperada, que foi a eliminação
dos quatro clubs — Bangú, Flu-
minense America e Vasco da
Gama — que pretendiam destruir
a Associação Metropolitana de
6ports Athleticos, dirigente su-
prema do football no Rio do Ja
pelro.

Essa acertada medida veiu pOr
termo, de vez, ás fanfan-onadas
dos cavalheiros que, tendo exer-
cido durante annos e annos uma
verdadeira dictadura dentro da-
quella entidade, passaram a
Bichal-a desmorallsaãa e inútil,
flesde o dia em que perderam ali
n.i posições de mando. Antes da
eliminação, sô alardeavam forças
e victorias, morailsação em todos
os sentidos e uma temporada
fantástica do football interna-
cional, em que deveriam tomar
parte, entre outros tea.ms, os se-
lecclonsulos da Republica de An-
dorra e da ilha de Madagascar.

A Amea agiu em caracterisa*
da legitima defesa. Tragou, an-
tes de ser tragada. Desde o
Inicio da campanha, ficou paten-
te que o objectivo principal e tal-
voz «nico dos profissionalistas
íundadores da Liga Carioca, era
destruir, anniqulllar aquella en-
tldade. Rompidas as hostilidades,
afastadas todas as possibilidades
de um accordo, em face da in-
transigência dos fundadores da
«ova Liga, não cabia, aos que fi-
caram na Amea e com a Amea,
íiela aos seus princípios, prestl-
glando-a em todas as formas, se-
não o recurso que acabam de
usar.

Admittir a situação siti generis
em que queriam permanecer os
quatro desprestigladores da Amea
e fundadores da Liga de Profis-
elonaes, ê que não é, sob qual-
quer pretexto, possivel. Aberra
da lógica, aberra da moral, o
simples pensamento de que esses
quatro clubs eliminados pudessem
continuar dentro da entidade que
publica e ostensivamente repu-
diaram e hostllisavam, servindo-
ee de prerogativas que nâo po-
diam mais exercer, a menos que
se invertesse o senso das coisas,
da moral, da dignidade e da de-
cencia humanas.

Admira, pois, que o articulista
que se esconde com o pseudo-
nymo de "Justo Severo", ainda
procure argumentos para con-
demnar a medida a que a Amea
foi obrigada a recorrer, antes
que os quatro fundadores da
Liga Carioca, que formavam a
maioria do Conselho de Funda-
dores da entidade que tentaram
atirar ás sargetas, acabassem a
obra premeditada de sua destrui-
ção summarla, para satisfação
do seus ódios violentos, gerados
pelo mais característico despeito
que os nossos annaes sportivos
registram.

Lamçaram-se â aventura do
profissionalismo, certos da vl-
ctoria. Não pediram opniões. Os
dois clubs possuidores de sta-
diums, resolveram fazer o pro-
fissionalismo, e porque elles que-
rlain o profissionalismo, todos
deviam curvar as cabeças. Fia-
dos na omnipotencla quo osten
tam mas que de facto não pos
suem, guiados pelos plutqcratas
que os dirigem e que estão ha-
bituados a conseguir tudo que se
acha »io alcance de suas bolsas,
cuidaram que os seus caprichos
seriam obedecidos, que suas im-
posições seriam acatadas com a
mesma facilidade. Imaginaram,
assim, nue facilmente destruiriam
a Amea. para depois, fundando
nova entidade, tomarem de novo
o bastão de mando do football
carioca, que não se conformam
de ter perdido.

A verdade é essa. E para não
voltar mais â apreciação desses
factos que hoje já pertencem ao
passado, sõ nos resta reaffirmar,
mais uma vez, que a permanen-
cia do Bangú, do Vasco da Gama,
do America o do Fluminense na
Liga Carioca e na Amoa, slmul-
taneamente, no mesmo tenipo. sõ
r/ide sar corc-jbida c àdmlüldã
por cérebros sem lógica.

A eliminação dos quatro rene-

gadores da Amea causou, em São
Paulo, a maior sensação. E já
ali se encara a situação do foot-
bali carioca com maior fideli-
dade. Aos poucos, os paulistas
estão se convencendo de que fo-
ram illudidos em sua bôa fê, pelas
noticias falsas sobre os aconteci-
mentos que daqui eram transmit-
tidas para o grande e vizinho Es-
tado pelos interessados. Usando
de processos eondemnavels e
es-cusos, os defensores do profis-
cionaliamo o da moraif_a;ão ba-
rata tinhnin conseguido fazer,
em certos meios sportivos de São
Paulo, ambiente favorável. Ali se
chegou a pensar que a facção
mais forte do football carioca es-
tava com os senhores da morall-
sação.

Aos poucos, á proporção que os
factos se desenrolam, a intel-
ligencia e a sagacidade dos pau-
listas vão comprehendendo as
coisas como effectivamente ellas
são. Podemos mesmo affirmar,
que o compromisso — o simples
compromisso — que alguns clubs
de São Paufo haviam tomado, por
bOa fé, com a Liga Carioca, já
não é objecto, sequer, de cogita-
ção. Na capital paulista, depois
da eliminação dos quatro ex-
fundadores da Amea, já foi per-
cebido que a Liga Carioca está
completamente isolada. Os dirl-
gentes da Apea já estão ao par
da, verdadeira situação carioca.
Assim, era Sâo Paulo sô se fará
profissionalismo dentro da Apea,
o que no momento, deante das
circumstancias, é inteiramente
Impossível. Profissionalismo fôra
de sua entidade máxima, pode-
rosa e prestigiada como estâ,
isto é, aventura egual â que se
lançaram, com amargas conse-
quencias, os quatro proflssiona-
listas cariocas, é coisa que ali se
nâo concebe, por impraticável.

Os emissários do proflssiona-
llsmo, quando foram a São Paulo,
entre as promessas irrealizavels
que fizeram, garantiram a filia-
ção da Liga Carioca â C. B. D.,
embora soubessem que essa filia-
ção é impossível, em face das leis
claríssimas da Fifa, emquanto
existir a Amea. Promettendo
essa filiação, serviram-se á von-
tade do nome respeitado do dr.
Remato Pacheco, presidente da
C. B. D. Píuu elles — emls-
sarios — esse Illustre sportmann
não passava de um solãaáo ão
partião, porque, entre outras
amarras, era redactor do jornal
de que ê um dos proprietários o
sr. Oscar Costa, empreltelro-môr
da lograda aventura. Dess'arte,
o dr. Renato Pacheco havia de
se deixar manobrar... Atê a ce-
lebre photographia apanhada na
gare Pedro II, quando partiram
para São Paulo os emissários do
profissionalismo e na qual se vê
o dr. Renato Pacheco, foi ntill-
sada em São Paulo para fazer
crer aos proceres paulistas, a so-
lidariedade que o presidente da
C. B. D., que ali comparecera
como amigo de um dos viajantes,
emprestava ao profissionalismo.
Aliás, em entrevista publicada
nesta capital por um vespertino,
já se allegou que o dr. Renato
Pacheco era empregado do refe-
rido jornal. No mesmo vespertl-
no, já se editaram, ha poucos
dias, declararações inexistentes
do dr. Renato Pacheco sobre a
questão, deelnrações essas que o
próprio presidente da C. B. D.,
em pessoa, desmentiu, procuran-
do para esso fim a sua redacção.
Entretanto, as declarações ine-
xistentes foram publicadas em
São Paulo, transmittidas pelas
agencias telegraphlcas. Mas so-
bre o desmentido, que foi publi-
cado no dia seguinte, pelo citado
vespertino, nem uma palavra...

Esses processos escusos falha-
mm. Mais uma vez a verdade
trlumphou e ha de triumphar de-
flnitlvamente, dentro de poucos
dias. Em São Paulo já ninguém
so deixa illudlr, porque a bôa
fé está esgotada. Antes assim...

"PACHUCIIADA" DE ESPIRITO

Os lançadores do proflssiona-
llsmo, que antes sô trombeteavam
grandezas, forças, adtiesões e vi-
ctorlas. passaram, desde que fo-
ram eliminados da Amea, a gozar,
a dar rlsaáas e a achar tudo
uma "pachttchaãa"...

Por falar em "pachuchada": o

mundo sportivo está se divertin-
do â grande, com uma nota ap-
parecida domingo ultimo — pri-
meiro dia de Carnaval — na se-
cção humorística de um jornal
de propriedade do principal ma-
nejador dos cordõesinhos do fra-
cassado regimen. A nota é a se-
guintes:

"O presidente do Conselho de
Fundadores da A. M. E. A.,
convoca para o dia 4 de março
p. f., ás 13 horas, na sede da A.
M. E. A., os srs. membros do
Conselho dc Fundadores para, em
sessão extraordinária deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) — Recursos "ex-officio", da
Commissão Executiva que com-
metteu ao presidente da mesma
i-.ommlssão competência para con-
vocar, extraordinariamente, a
assemblía geral que se realizou a
24 do corrente;

b) — Resolução a tomar pelo
mesmo Conselho em fnce do
funecionamento e das deliberações
illegilda dn. mesma, sasembIda I

c) — Deliberar sobre o pedido
a C. B. D., da desfillação da A.
M. E. A.;

d) — Interesses geraes.
Essa convocação deixa de ser

publicada no boletim da A. M.
B. A., em virtude de se ter re-
cusado o órgão competente dessa
entidade em acceital-a.

Por egual, e com fundado re-
ceio de que sojan. creados obs-
taculos á reunião dentro do edi-
ficio da A. M. E. A., e caso
Isso se verifique, a reunião terá
logar no mesmo dia ás 14 horas,
na sede do Fluminense F. C, á
rua Álvaro Chaves n. 41.

Rio, 25 de fevarelro de 1033. —
Peãro áa Cunha, presidente do
Conselho de Fundadores".

Chamamos a attenção para o
nome acatado do signatário da
convocação. Trata-se de um
medico illustre. Mas a enfermi-
dado dos convocantes, como fica
patenteado com a nota, aoima,
não é propriamente de natureza
clinica. Ora, o dr. Pedro da
Cunha exerce somente clinica.
Por certo, depois de sua visita,
aquelle facultativo appellará para
a convocação de um especialista
para tratar dos enfermos, deven-
do ser escolhido, para esse fim,
algum psychiatra de fama..

Positivamente, os "moralisado-
res", ainda não sentiram que
estão dentro do ridículo...

SEMPRE AS MENTIRAS...

Para desmentir as inverdades
que lançam diariamente no mer-
cado os defensores do derrotado
profissionalismo, teríamos que
abrir, em cada edição, espaço
especial. Por hoje, nos limita-
remos a contestar as principaes.

Assim, podemos affirmar que
a commissão dos clubs profis-
sionalistas de São Paulo — e não
da Apea — composta dos srs.
Dante Delmanto, Luiz de Barros
e Toledo Piza, não virá mais ao
Rio, como ainda liontem foi noti-
ciado. Essa commissão não che-
garâ hoje nem tão cedo... E
isso porque, nâo podendo a Liga
Carioca obter filiação á C. B. D.,
e estando frustrados os planos
preconcebidos de destruição da
Amea, não interessa mais a Liga
Carioca aos paulistas, que sô
farão profissionalismo dentro da
Apea. Or.1, a Apea não pode ter
relações com entidades que não
estcjnm filiados fi C. B. D.

Tambem não é exacto que os
seis clubs de São Paulo que fir-
maram com os emissários da Liga
Carioca e sob a responsabilidade
pessoal do seus representantes,
um compromisso que hoje não
pode mais subsistir, por Impra-
licavel, hajam resolvido implan-
tar o proflsslonalimo raquelia
capital. Em São Paulo, quem
resolve as coisas é a Apea, e essa
prestigiosa e forte entidade nada
resolveu... A' propalada reunião
de sabbado ultimo, em Sâo Pau-
lo, não compareceram os seis
clubs referidos. Apenas estiveram
presentes o São Bento o o São
Paulo A. Club, os dois leaácrs áo
profissionalismo .paulista.

O sr. Ennio Alves, que tele-
graphou a patranha, é multo co-
nhecido no' Rio e em Sâo Paulo.

A SITUAÇÃO DOS AMADORES
PERTENCENTES AOS QUATRO

CLUBS ELIMINADOS

A Amea distribuiu, hontem, a
seguinte nota:

"A presidência da Associação
Metropolitana de Sports Athleti-
cos, por meio desta, leva uo co-
nheclmento dos interessados, que
tendo sido recentemente desliga-
dos desta Associação, os cluhs
Amerlea, Bangú, Fluminense e
Vasco da Gama, os amadores que
tinham inscripção pelos mesmos,
poderão livremente lnsi rever-se
por qualquer club filiado, sem
estar sujeitos a transferencia nem
estagio nos segundos quadros, de
accordo com o disposto no artigo
53 da lei de organização interna,
que diz: "As Inscripções feitas
pelos amadores, em favor dos
clubs eliminados ou desligados,
ficarão sem nenhum effeito. em
viutn.de áa süsiinasãü ou J__li-
gamento, sendo facultado a taes
amadores fazer novas inscripções
livremente".

Está ahl o que foram arranjar
os quatro clubs Que até poucos

dias atraz estavam tão victorio-
sos, tão forte e tão não se sr.be
o que..

O ANNIVERSARIO DA A.MEA

Commemorou-se hontem o nono
anniversario da Associação Me-
tropolitana de Sports Athleticos,
dirigente suprema dos sports ter-
restres no Districto Federal.

A auspiciosa data foi solen-
nemente festejada, na sede da
Amea, com a presença de toda a
sua directoria, dos presidentes e
representantes de todos os clubs
d mesma filiados, sportmen e
jornalistas.

O dr. Rivadavia Corrêa Meyer,
presidente da Amea, abrindo a
sessão, fez em rápidas palavrasi.m histórico da prestigiosa insti-
lnição. Exaltou-lhe os feitos, a
organização impeccavel, o brilho
(los certamens sportivos peiamesma dirigidos, os benefícios
que ella vem prestando ao sport
brasileiro e ao desenvolvimento
do. raça, por meio da propaga-
Ção da cultura, physica sem
mesquinhos intuitos mercantis,
factores esses que multo contrl-
bulram para as já famosas e
hagnificas victorias conquistadas
pelo football, este anno, em »\lon-
tevldéo, em que foram derrotados
os profIssloiiaés uruguayos, cam-
peões do mundo, pelo team ca-
rioca de amadores.

Em seguida, u.-iaram da pala-vra, o dr. Jansen Muiler, presi-dente do Andarahy, A. Club e
Gelmirez de Mello, presidente do
Olaria. Ambos os oradores, com
phrases felizes e eloqüentes, exal-
taram a entidade a quo perten-cem os seus clubs e a figura do
dr. Rivadavia Corrêa Meyer, pre-sidente da Amea, que com tanta
firmeza, habilidade, intelligencia
e serenidade tem sabido defender
essa benemérita Instituição dos
assaltos contra a mesma tenta-
dos, mas Inteiramente frustrados.
Por fim, agradecendo as sauda-
ções que foram erguidas á im-
prensa, ali representada, falou o

nosso collega de "O Globo", sr.
Carlos Gonçalves, que levantou a
sua taça pela crescente prospe-
ridade da Amea e pelo seu futuro,
que espera ser tão brilhante
quanto o seu passado, para o* bem
do sport brasileiro. Encerrando os
discursos, usou da palavra o dr.
Oliveira Santos, do Flamengo, que
foi muito applaudido.

Servidas aos presentes taças de
champagne, foi suspensa, logo
depois, a solennidade.

REUNIU-SE HONTEM O CON-
SELHO DE FUNDADORES

DA AMEA

Reuniu-se, hontem, ás 4 horas
da tarde, na síde da Amea, o
Conselho de Fundadores dessa
entidade, sob a presidência do
dr. Rivadavia Corrêa Meyer, pre-
sidente da Commissão Executiva,
e com a presença dos fundadores
Botafogo, Flamengo e Sâo Chris-
tovam, representados respectiva-
mente pelo commandante Viveiros
de C.-.stro, dr. José Padilha e dr.
Galizer.

Approvada a decisão da Com-
missão Execu_Jva que conferiu
ao seu presidente os poderes ne-
õesaariog pata convocar a uniiiiit
assembléa geral, na qual foram
desligados os ex-fundadores que
fundaram outra Liga, contra dis-
posições básicas dos estatutos,
procedeu-se á eleição do novo
presidente do Conselho de Fun-
dadores, em vista de ter perdido
automaticamente o mandato, o
ex-presidente dr. Pedro da
Cunha.

A urna aceusou a eleição, por
unanimidade, do dr. José de Oli-
veira Santos, vice-presidente do
C. de R. Flamengo, que catando
presente, assumiu immediatamen-
te e sob vibrantes applausos, o
seu cargo e a presidência dos
trabalhos. Depois de agradecer a
sua eleição e não havendo outros
assumptos a tratar na ordem do
dia, foi, em seguida, levantada a
sessão.

A escolha do dr. Oliveira San-
tos para esse importante cargo,
que aliás já exerceu com brilho
excepcional, justiça e dignidade,
causou a melhor impressão em
todos os círculos sportivos da ca-
pitai. Por isso mesmo, o integro
procer rubro-negro foi multo fe-
licitado.

Foi convocada nova reunião do
Conselho de Fundadores, parasabbado proximo, á 1 hora da
tarde, na sede da Amea. Nessa
reunião serão tomadas importan-
tes deliberações, devendo ser pro-cedida á eleição dos novos mem-
bros do Conselho de Julga-
mentos.

profissionalismo em São Paulo
I V

Antecedentes que bem definem os homens...
e as acções..

Fevereiro, 93;l.
O profissionalismo vae perden-

do terreno dia a dia, nos meios
sportivos de São Paulo. E, sem
São Paulo, o Rio não poderá im-
plantar e nem manter esse com-
mercio sportivo.

O remédio, afinal, para esta
situação de Incertezas e de duvl-
das a ensombrar o football pau-lista, sõ é um, a nosso vêr: o
recuo inevitável dos negoclstas e
a manutenção do "statu quo"
creado com a regulamentação
apeana sobre a ajuda de custo.

Este caso da regulamentação,
pela Apea, da ajuda de custo aos
Jogadores, t'em uma historia inte-
ressante e trouxe a publico epi-
sodios que definem perfeltamen-
te os homens da actualidade spor-
tiva do profissionalismo.

O Conselho Superior da Apea,
reunido especialmente para esse
fim, no dia 6 do corrente mez, por
sua maioria, approvou o projecto
de regulamentação da ajuda de
custo aos jogadores Inscriptos,
adoptando, assim, uma situação
de direito para nma situação de
facto.

Acreditamos que essa regula-
mentação viesse a servir, para
uma experiência sobre as possi-
veis e tão apregoadas vantagens
do football remunerado.

Paredros houve, ao dlscutlr-so
a referida regulamentação, que
não tiveram duvidas em affirmar
que a sua approvação represen-
tava o primeiro passo para o pro-
fissionalismo.

Dentro de um anno, teríamos
os frutos de um ensaio experl-
mental, o a nossa entidade resol-
veria o problema, se, já então,
fosse possivel a sua solução.

O mais ardoroso paladino des-
sa regulamentação approvada
dentro da Apea foi o dr. Alarlco
Plza, do Coi-inthians. Numa re-
união preliminar realizada na sé-
de da Apea, tres dias antes, em
que se discutiu amplamente o as-
sumpto, o illustre corlmhlano de-
fendeu valentemente o seu ponto
rie vista, que era o ponto de vis-
ta de seu club, e contou aos pre-
sentes os verdadeiros motivos da
tentativa de implantação do pro-
fissionalismo pelos tres grêmio?
cariocas: a necessidade de orga-
nizarem os seus quadros, á custa
do sacrifício de outros clubs, afim
de poderem, dessa fôrma, fazer
face aos compromissos enormes,
de ordem financeira, que os as-
soberbam. Citou até, em especial,
a situação financeira do Vasco da
Gama, affirmando aos presentes
que, sô de juros de sua divida, o
referido club carioca pagava, ou
devia pagar, mensalmente, uma
somma que ultrapassava cerca de
50 (Irliila) cuiuuH de reis. üj, dia-
se mais, que, deunte disso, dean-
te dos fins que tinham em vista os
profissionalistas, a São Paulo não
Interessava o caso e não via a pos-
sibilldade de argumentação que

lhe fizesso mucar a opinião.
Nessa oceasião, o joven palestrl-no dr. Dante Delmanto, secun-

dando o dr. Plza, citou a situaçãofinanceira do Fluminense, quedeve illgumas respeitáveis cente-
nas de contos de réis, e argumen-
tou do. mesmo modo e com as mes-nias conclusões: o que os clubs doRio desejavam era liquidar ad-versarlos, para lhes tomar os jo-gadores, reduzindo o numero dosdisputantes, e, assim, auferir
maiores lucros nos jogos, isto é,maiores rendas.

Conclue-se de tudo isto que, seos clubs pudessem reformar e re-
forçar os seus quadros, sem lan-
çar mão desses gestos de deses-
perados, nem os profissionalistas
do Rio pensavam em semelhan-
te disparate. Aqui, o mesmo qua-dro.

E o dr. Delmanto, acerescen-
tou que, aqui, se houvesse de fa-
zer reducçâo no numero de clubs,
isso seria feito com toda a leal-
dade, pois que o Palestra se oppu-
nha termlnantemento, a que fos-
sem praticadas iniquidades lesi-
vas aos direitos de qualquerclub.

E o caso ficou assentado, de
pedia e cal, nessa reunião, ver-
dadelra prévia da sessão do Con-
selho que, a 6 do corrente, appro-
vou a regulamentação, já então,
contra o voto do São Paulo e com
uma retração inexplicável do
próprio Corlnthlans.

Na sessão do Conselho Superior,
o paladino dessa regulamentação
foi o representante do Palestra.
O pae da "creança" somente tinha
uma vaga idéa de sua paterni-
dade.

Alguns momentos depois, ques-tão de horas, o dr. Dante Delman-
to, conversando com o dr. Oli-
veira Santos, distineto sportlsta
carioca, confirmou todos os seus
pontos de vista, concretizados na
regulamentação que defendera, af-
firmando que o profissionalismo
que os paulistas podiam fazer já
estava feito.

Isto foi a C do corrente, segun-
da-feira.

Na terça-feira, de manhã, aqui
aportavam os embaixadores da

i firma carioca Costa, Avelar &'
Cia., pioneira do profissionalismo \no football, firma ou sociedade de :
facto, porque ainda não pudera ai-
cançar personalidade jurídica...

E, dados os passos que já estu-
damos em artigos anteriores, num
brôdio do Esplanada, entre Ilba-
ções antegosadoras do... trlum-
pho, o mesmo dr. Dante Delman-
to, evidentemente hypnotlsado pe-
los "passes" mágicos dos nego-
ciantes cariocas do football, renc-
gava tudo quanto havia dito e af-
ttrmado, pouco valor dando aos
compromissos moraes decorrentes
da sua palavra, que não podia
ser posta em duvida.

O dr. Alarlco Piza, esse vulto
mais são de uma nova geração de

sportlstas responsáveis pelos des-
tinos do football paulista, enton-
tecido pelo melo ambiente, esque-
cia-se de quo tinha sido o idea-
lizador da regulamentação appro-
vada pela Apea, esquecia-se do
que havia affirmado solennemente
contra o profissionalismo dos ca-
riocas e, vencido pelas melguices
dos maneirosos representantes ca-
rlocas, passava a fazer penáantcom aquelle outro paladino da re-
gulamentação e grande amigo de
seu club .,.

Os demais, esses foram na en-
xurrada.

Até que o dr. Aranha Alves,
presente ao brôdio, desfazendo-se
em salamaleques, pôz, de antemão,
ao serviço da comáridita que se
Iria organizar em São Paulo, os
seus serviços como presidente da
nossa entidade, cargo que contava
lr oecupar na certa, com... uma
esperada renuncia do dr. Elpldio.

Vejam os sportlstas quanta ml-
seria e quanta podTidão.

Deante destas mutações Inex-
plicayeis, Incohei-entes e inesthe-
ticas, sô a justiça da consciência
sportiva brasileira poderá julgai
os homens e as suas acções.

Quem, tão imprudentemente,
faz e desfaz, affirma e nega, ap-
prova e reprova, defende e ac*
cusa, avança e recua, com a
mesma facilidade com que se to-
ma um çhopp, sô mesmo a con-
sciencia collectiva do sport' na-
cional poderá julgar !

Como se explicam o so justi-ficam perante a opinião publica,
estes homens, "sempre 03 mes-
mos" como dizia o Enlo de Barros
quando lhe cassaram o mandato
na Apea?

Como estamos em pleno carna*
vai, sô com mascara !...

Uns pândegos, uns verdadeiros
pândegos, dentro de um não me-
nos verdadeiro pagode! —
Paulista.

*
OS CAMBALACHOS DO XORTE

Belém, 1 (A. B.) — O sr. Pli-
nio Araujo, que chefiou a embai-
xada do Julio César F. Club á
cidade de Manáos, entrevistado
pela "Folha do Norte" declarou
que em Manáos não é possivel jo-
gar-se football, pois os campos
são inferiores ao do Liberto F.
C. Suburbano, desta cidade, o
qual apesar de bem gramado é de
tabatinga escorregadia.

Explicou ainda o sr. Plínio
Araujo que logo que chegaram a
Manáos foram abordados pela dl-
rectoria do Fast Club que decla-
rou que o quadro local nâo po-
derla resistir ao quadro do Julio
César. Assim, se este ganhasse a
temporada fracassaria, pois o Fast
Club jogara aquella cartada man-
dando buscal-os por ter grandes
compromissos a solver.

— "Propuzeram-nos, então,
adeantou o sr. Plínio Araujo, um
empate, o que recusei mas, de-
pois, reunindo a delegação ficou
resolvido que não marcaríamos
mais do que dois pontos."

Continuando em suas declara-
ções o chefe da embaixada do Ju-
lio César disse que durante todo
o desenrolar do encontro o qua-
dro que chefiava brincara com o
seu adversário. Os locaes, porém,
aproveitando o nervosismo do ar-
queiro conseguiram vasar por
duas vezes a cidadella do Julio
César, .contagem essa pouco de-
pois egualada pelos ponteiros do
seu club.

"A phase final do encontro,
continua o sr. Plínio Araujo, gas-
támos em "brincadeiras". Acon-
tece, porém, que quasi ao termi-
nar o prelio o Fast conseguiu va-
sar pela terceira vez a cidadella
do Julio César, desempatando.
Vendo ao que estávamos expôs-
tos ordenei a virada, porém, era
tarde demais.

Os Jogadores locaes a todo Ins-
tante atiravam o balão fôra do
grama e, ainda, abusavam do lo-
go hruto, procurando por todos os
meios conservarem o score de
3x2 a favor de seu club."

*
ASSEMBLÉA NO DEL CAS-

TILHO F. C.
O presidente do Del Castilho F.

C, convida aos associados a com-
parecerem á sede social, no pro-
ximo sabbado, dia 4, ás 8 horas
e meia da noite, afim de toma-
rem parte na assembléa geral ex-
traordlnaria, com a seguinte or-
dem do dia:

a) — reforma dos estatutos;
b) — interesses geraes.

Hi
O BOMSUCCESSO PERDE UM

BOM ELEMENTO
Em virtude da decisão do Con-

selho Deliberativo do Bomsiic-
cesso, adherindo ao mercantilis-
mo do foot-ball, o sr. Fausto
Caldeira, antigo director desse
grêmio, enviou ao presidente da-
quelle club a seguinte carta:"Sr. presidente do Bomsuc-
cesso F. C. — Como adepto que
sou do amadorismo, para cujas
finalidades, creio, foi fundado o
nosso club, não posso concordar
com o que se vem passando em
torno dessa questão, que trouxe
ao seu seio o "profissionalismo".
Este bem poderia vir bater em
nossa porta de outra maneira
menos desdourante para os fo-
ros do sinceridade que sempre
mantivemos; entretanto, assim
não aconteceu, e a mancha da ln-
advertência veio, pela primeira
vez, empanar o brilho de tudo
quanto se tem feito em proveito
do club.

Não sou eu que me proponho
a combater esta ou aquella mo-
dalidade de sports; mas, entre
uma e outra coisa, prefiro conti-
r.uar a ser o que sempre fui; —
amadorista.

Assim, vencido no meu modo
de pensar e de agir em prol do
progresso do club, e, não que*
vendo, de f o r. rn n nltí*-_iwn a_ r-> ¦ -* -
novas directi-lzes na Liga Cario-
ca, sô tenho uma coisa a fazer:
depor em vossas mãos o cargo
que, na directoria, me confiaste.
De minha parte deixo, assim, 'o
campo livre aos profissionaes do

club, (de ultima hora), para po-
derem agir a vontade, sem a ml-
nha interferência.

Outrosim, peçu a minha exclu-
são do quadro social, por isso
que não me Interesso, absoluta-
mi>nte, pela nova ordem do coi-
sas em evidencia no club de tão
glorioso passado.

Sou com estima. — Fausto
Leite Caldeira."

REU.MÃO DA DIRECTORIA
DA FEDERAÇÃO

Sob a presidência do major
Arlovisto de Almeida Rego, pre-
sentes os directores srs. Gabriel
Nikiaus, J. F. Corrêa de Sá,
José Moura, Nilo Esteves Car-
doso, José Maria Porto e Mauri-
cio Bekenn, esteve reunida sexta-
feira, 24 de fevereiro ultimo, a
directoria desta Federação ten-
do resolvido:

a) approvar as actas das ses-
sões de 9 e 16 de fevereiro;

b) tomar conhecimento do of-
ficio da Confederação Brasileira
de Desportos, enviando tabellas
dos Campeonatos Brasileiros de
remo, natação e water-polo;

c) officiar aos clubs sobre a
formação de conjunetos para os
campeonatos de remo, cujas eü-
minatorias serão opportunamen-
te marcadas;

d) tomar conhecimento de um
convite da Fédéraclon Uruguaya
de Remo para uma regata a rea-
lizar-se no dia ü de abril proxi-
mo, officiando-se nos clubs de-
olaranrin que o prngrnmma res-
pectivo fica nesta secretaria á
disposição dos directores techni-
cos bem como do que o encerra-
mento das Inscripções far-so-â
nesta secretaria no dia 22 de
março ás 5 horas;

e) approvar o parecer do sr.
1° secretario, favorável aos no-
vos estatutos do C. R. Boquel-
rão do Passeio;

f) approvar o parecer do sr.
director de natação, contrario ao
pedido do C. R. Boqueirão do
Passeio, sobre a inclusão de uma
prova de 1.500 metros no pro-
gramma dos Concursos Aquati-
cos de 12 de março corrente;

g) approvar • a proposta do
Fluminense F. C. sobre o alu-
guel do mlorophone para os
concursos aquáticos.

h) tomar conhecimento de um
officio do director de natação
sobre novos records conseguidos
pelos nossos nadadores;

i) tomar conhecimento de um
officio do C. R. Guanabara de
ter perdoado o amador Édlson
Maurity de Souza, do resto da
pena de suspensão que lhe fôra
applicada em 16 de janeiro do
corrente anno;

j) approvar o relatório do di-
rector technico de natação, do
acordo com o resultado apresen-
tad pelo arbitro dos Concursos
Aquáticos realizados a 5 de fe-
vereiro, exeepto a terceira prova— 100 metros — nado de peito,
convldando-se os juizes de per-
curso, srs. Pedro Santos e Ara-
ken do Prado Rebello a compa-
recerem a esta Federação, no dia
2 de março, ás 5.30 horas, afim
de prestarem esclarecimentos so-
bre a mesma prova;

k) aprovar o relatório do dl-
rector technico de natação, de
accordo com o resultado apre-
sentado pelo arbitro dos Concur-
sos Aquáticos realizados a 10 e
12 de fevereiro, desclassificando
na segunda prova, da primeira
parte, as turmas dos Clubs Fia-
mengo Gragoatá e Fluminense
F. C, classflcando, em 2o lu-
gar, a turma do C. R. Icarahy,
fixando em suspenso a approvu-
ção da 7* prova da primeira par-' te — 100 metros — nado de pel-to, para pedlr-se aos Juizes de
peretu-so que compareçam a es-
ta Federação, no dia 2 de março
ás 5.30 horas, afim de preata-rem esclarecimentos sobre a ci-
tndn provaf

1) marcar dois pontos aos se-
gundos quadros do C. R. Vasco
da Gama, por ter vencido o In-
ternacional por 5x2; marcar
dois pontos aos primeiros qua-dros do C. R. Vasco da Gama porter vencido o do Internacional
por 5x2; /

m) officiar ao C. Internacional
de Regatas, pedindo uma puni-
ção para o seu associado sr.
Agostinho GaJatro, em face das
declarações do arbitro e do re-
presentante;
_n) appllcar a pena de suspen-

silo, por 60 dias, ao sr. Leontino
Machado,, capitão dos primeiros
quadros do C. Internacional de
Regatas, tendo em vista os ter-
mos injuriosos ao juiz, contidos
no seu protesto;

o) marcar dois pontos aos se-
gundos quadros do C. R. lea-
rahy por ter o C. R. do Fia-
mengo incluído no seu team o
jogador Carlos Witte sem o de-
vido registro nesta Federação;
marcando-se dois pontos aos
primeiros quadros do C. R. Fia-
mengo por ter vencido o do C.
R. Icarahy por 10 x 3;

p) marcar dois pontos ao se-
gundo quadro do C. Internado-
nal de Regatas por ter o do C.
R. Botafogo abandonado a par-tida quando aquelle vencia peloscore do S x 1 e marcar dois
pontos aos primeiros quadros do
C. Internacional do Regatas porter vencido o do C. R. Botafogo
por 7x3;

q) homologar a suspensão lm-
posta pelo director technico de
water-polo aos jogadores Mario
Pereira da Fonseca e Augusto de
Almeida, do C. R. Botafogo o
Narciso Santos e Lauro A. Soa-
res, do C. Internacional de Re-
gatas, por dois jogos, por se te-
rem aggredido mutuamente na
/^u.» imu »Mlu/,ttua uu um 14 nu
fevereiro ultimo;

r) incluir no quadro do juizesde water-polo de accordo com aindicação do director technico,
srs. Adello Paulo Mandarino, do
C. Natação e Regatas! Hugo Fi-

TURF
AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCKEY-CLUB
As cotações em vigor

Para as corridas que o Jockey-
C1u'j realizará nos próximos sab-
baiirj e domingo, vigoravam hon-
tem, as seguintes cotações:

CORRIDA DE SABBADO

Prêmio Vlsetto — 1.500 metros
3:000$000.

Ks. Cot.
Matinée .... 50 20
Sun God .... 54 50

Maracõ 54 35
Problema .... 55 25

Burby 56 40

Prêmio Astral — 1.400 metros
3:(I00$000.

Ks. Cot.
La Mirabelle . . 50 20

Canace 55 3Ü
Traidor .... 50 35
Ximena .... 54 35
Sem Temor . . 53 50

Prêmio Tempero — 1.300 me-
tros — 3:000$000.

Ks. Cot.
1)1 D, Pedrito ... 53 30

\ " Lampreia ... 54 40
J 2 Karlna .... 55 26
l 3 Dorina 53 40

J 4 Setauiita .... 51 50
l 5 Walkvria .... 50 35
í 6 Ivon 56 40

\ 1 Kleops .... 52 60
l 8 Ibar 64 50

Prêmio Vexllo — 1.400 metros

4/6 Foragido
í 7 Berenice ,

54
50

50
50

Preinlo Diário Carioca — 1.600
metros — 5:0005000.

Ks. Cot.
1/1 Audaz 54 30

l 2 Alterosa .... 52 50
2/3 Chilon 54 50

l 4 Koran 54 40
í 5 Ladarlo .... 64 35
1 6 Vamundâ, ... 52 40
f 7 Minho 64 50

\ 8 Vampiro .... 54 30
l 0 Bohemio .... 64 40

Prêmio A Noite — 1.500 metros
4:0005000.

Ks. Cot,
— 1 Xaréo 62 35
— 2 F. d'Or .... 64 35
— 3 T. Vida .... 53 3S
— 4 Ibérico .... 64 50
J* 5 Universo .... 62 30

l 6 New Star .... 52 30

Prêmio Jockey-Club Illustrado
1.500 metros — 4:0005000.

Ks. Cot.
— Vagalume ... 54 25
J 2 Xangô 55 40
l Palospavos ... 63 50

J 4 Astral 53 50
t Guaxupé .... 53 35
í Blue Star ... 62 35
l Sarcástico ... 63 40

3:0005000.

EI Negro . .
Fusão. . . ,
L. Jack . . .
Vingativo. ,
Macá . . .

Ks. C t.
53 25
53
63
54
55

Prêmio Topaze — 2.000 metros
3:0005000.

Ks. Cot.
/ 1 Rlbatejo .... 66 30
l 2 Enltram .... 54 60
í 3 Ubá 56 40
l 4 Tomyassú, ... 52 50
f 5 Hortencia .... 51 25

-I 6 Nehuen .... 46 60
l 7 Tuyuty .... 64 40
f"8 Ebro 53 35

í 9 Yâr.a ...... 52 50
110 Enredo .... 47 60

Prêmio Hoquendo — 1.600 me-
tros — 3:0005000.

Ks. Cot.
Weston 52 35

Portena .... 53 35
Soltei rinha ... 61 30
Romance .... 62 35

õ Azulado .... 50 50

Prêmio Xaréo — 1.600 metros
4:0005000.

Ks. Cot.
í Rex 62 25
l EIra 54 40
í Blue Star ... 54 35
l- Gairlno 62 60

J Arlequlm .... 50 40
l Venus 61 40

J Kermesse .... 53 50
l Curacô 63 50

CORRIDA DE DOMINGO

Prêmio Jornal do Commercio —
2.000 metros — 4:0005000.

Ks. Cot.
Tortena .... 65 30

Rico 55 40
Romance .... 54 35
Maracô .... 50 35" Solteirlnha ... 53 30

Prêmio Correio da Manhã —
1.600 metros — 4:0005000.

Ks. Cot.
Yoyô 64 25
Visette 52 40

Yatagan .... 54 20
Saturno 64 35

6 Broadway ... 52 35

Prêmio Jornal do Brasil — 1.400
metros — 3:0005000.

Ks. Cot.
— 1 Damlatrlx ... 61 40Plostra .... 48 50

A'sca 60 22Famoso .... 56 50
Herodes .... 48 40
Feiticeira ... 60 40

Clrrus 66 35

Prêmio O Globo — 1.600 nie-
tros — 4:0005000.
X , r Ks. Cot.

J 1 Orgia 53 30
l 2 V. Rios .... 54 50
í 3 Ritual 54 40
] ^ VIchy 52 40
j 5 Funchal .... 54 50

6 Aveiro 64 405 1 Mossoró .... 52 20
l " Jecyron .... 52 40

Prêmio Vida Turfista — 1.500metros — 4:0005000.
m. , Ks- Cot-— Tricolor .... 65 25{ 2 Dux B5 50

l Hepacaré .... 50 40\ 4 Xlre 53 30
' 6 Y°l'a 54 40

Prêmio Centro dos Chronistas
Sportivos — 2.000 metros —
6:0005000,

Ks. Cot.
Insurrecto .... 54 20
Hoquendo ... 56 30
P. Royal ... 52 50
Uberaba .... 65 40
Valence .... 52 40

DIVERSAS INFORMAÇÕES
O Jockey-Club de S. Paulo re»
conhecido de utilidade publica

O Interventor federal em São
Paulo assignou recentemente um
decreto reconhecendo de utilidade
publica o Jockey-Club da capital
paulista. Esse decreto estâ assim
redigido:"O Interventor federal conside-
rando que o Jockey-Club de São
Paulo tem concorrido grandemen-
te não sô para o augmento da
criação e da seleccão de cavallos
de puro sangue, como tambem
para o desenvolvimento, em todo
o Brasil, dessa Industria animal,
de innegavei valor sob o ponto
de vista econômico; que socie-
dades congêneres, taes como o
Jockey-Club Brasileiro, da Capital
Federal, e a Protectora do Turf,
de Porto Alegre, Jâ foram reco-
nhccldas como de utilidade pu-
blica, decreta:

Art. Io — E' reconhecido de
utilidade publica o Jockey-Club
de São Paulo, sociedade civil com
sede â rua 15 de Novembro, 29 e
com hippodromo á rua Bresser,
na Moóca, afim de que a mes-
ma possa gozar das respectivas
vantagens, instituídas em lei.

Art. 2o — O presente decreto
entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposi*
ções em contrario,"

O representante da Coudelarla
Faula Machado no Derby

Paulista
Sob as vistas do seu entralneuf

Ernani Freitas, continua em pre-
paro, no hippodromo da Moôca,
para a disputa do gran,"e prêmio
Derby Paulista, na corrida do
proximo domingo, o potro Young
que terá nessa Importai.te prova
a hábil direcçãl do jockey José
Sr.lfate.

Entregue aos respectivos en-
traineurs os importados

do Uruguay
Já se encontram alojados nas

respectivas cochelras da villa
hippica o do hippodromo do Ita-
maraty, os cavallos "esembarca-
dos na ultima segunda-feira do
Campos Salles, El Bataraz, Far-
ceur, Violento e Gran Mariscai,
estes entregues aos cuidados do
entraineur Miguel Penalva e
aquelies do seu collega Chrlstla-
no Torres Filho.

O regresso de um entraineur
do nosso turf

De regresso de sua viagem a
São Lourenço, onde fez uma ra-
plda estação de águas, é esperado
hoje, nesta capital, o entraineur
Paulo Rosa.

O piloto de um dos favoritos
do prêmio Diário Carioca"
Não havendo nenhum represen*

tante da Joudelaiia Paula Macha-
do inscripto no prêmio Diário Ca*
rioca, da corrida do proximo do-
mingo, no hippodromo da Gávea,
o poti i Audaz concorrente ao
mesmo, terá a direcção do jockeyJulio Canales.

Jóias
CAUTELAS I>A CAIXA

ECONÔMICA
Empresto o VALOn REAI.

CASA GONTHIER
4B, Luli de Ciiniilci, 47 e

195, Sete Setemliro, 1115
(5J45*0

gueiredo, Ernesto Mello e Ge-raldo Mello, do C. R. Icarahy.
s) approvar as novas modifi-

çaçiiea apresentadas pelo dire-

ctor de water-polo, nas tabellai
do Campeonato e Torneio da 2'
divisão, tendo em vista a tempo*
rada Internacional marcada pa<
ra abril proximo;

t) approvar a tabeliã para o
torneio de novos apresentada
pelo director de water-polo.
A sessão foi encerrada As 8 ho*
ras da noite.

0 registro eleitoral da "Alli-

anca iJo!itica João Pessoa"
Natal, 2S (Uni;"\o) — O Tribunal

Regional Eleitoral ordenou o rv
glstro, na sua çecretaria, comi
determina o Código Eleitoral, W
Alliança Politica João Pessoa.

I
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Tabeliã do Ranço do
Brasil

Lotulrca

Londre»

Italla. . .
Piirln. .....
Koía Tori:. ...
Canadi
Bélgica (ouro). . .
Bolglca (pnpcl). . .
ÍIuutcvJd6o ....
Allemanha
Buunoa Aires (peso
ouro)

Buemi» Aires (peso
papel) • . » , .

SlliSSA ,
Tortugal, . A , .
Dinamarca. • , . _,
Hespanha. . ,, , ,
Biiccia
Valos ouro, por 1$.

CABO

A 00 d/T
— 0 -i:i|128

(¦145078)
vlsln

5 :I7|128
(405870)

$11011
$510

1381100

ÍSII2.-
SUS.".

«$31111
3S277

3S524
2S072

$424
15111

7$'J04

EST11RMAS

Bniicnrln. . ,
(.'iilxn mntrla.

Dollnr» (ouro) ,
Dollara (papel) ,
EsçÜtloa (papel) ,
florlns i papel) ,
Flnrlns I papel). ,
Francos (papel), .
MlirnN (ouro), ,
I.lbras (impei), ,
I.Iriis (papol) .
'losclns (papel). . .
Peáoi ortíPiiUnos (po-
pcll

P o s o b aruguayoi
(ouro)

Itplclifimnrlt (papel).

— 6-l.ll 128

— 1O3SO00

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 1.

O Banco do Brasil comnrnvn a libra a 4'4S070 e o dollar a 12S0OO.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
S!T '• "»» ^~

(.ONDBES s/Nn-an Torli íl rlsla por t.. S 3.41.2.1 s 3 ,i -,o«enovn 11 vista por I.. lin,87 I, (id lill«ndrld á vista por p. 41,00 p, .n'in
pa«s 4 vista pnr F. 80.40 F 80*40LlBl.no li vista por Ks..-. 110.00 .Kac 1)0 00BiTlIm ll vista pnr M. 11.20 M 14 ao'Amsterdam li vistn pnr {,. 'Fl. 8.41 ri s 40Bcrnn li vistn por F. 17,üo F']7 li"llru-ietlni ii vlsts uor t.. II. 24.35 D -m a?SgffJ*? '• •"*¦ "'"'""'

Ftíchnmento
LO.NDKKS a/Nova TorS a visla por t.. S 3,41.25 5 a 41 .10(ienovn & visla por 1'.. 011.70 I, (ifl miMadrid A visto por V. 411.or, p 41 101'arla A vista pnr F. sn.io ¦•' -,i'.|o

{.lalma A vista |uir £,,,,, Her. 1111.00 I!-c. 110VOOBerlim o vistn pnr Jl. M,._.|) j[. .4 ?,dAmsterdam li visla pnr £.. Fl. S.44 FÍ « lllHornn li vista pnr F. 17.17 F 17 r.2llni\elln> ll vistn por t, II. 24.27 li 2.1"?
ÍSjnW »¦ ""(" Ante i^r'

t-ONDHEa s/AniBierdam 4 flstn por t.. Fl. 8.44 n p .|»Stoeliliolmo â visto por £.. Kr. 18.R.I Kr ls K,Oslo í vistn pot Kr. lO.r.O Kr. lliiriOCopenliociio II vlsln por Kn, 22.40 Kn. 22.40
NOVA T01IIC, 2S-2-033.

N lí»,'j?m0,í*°' """¦ *"""•'"'Wt iiíltK s/l.iinttroB. tol,, nor «.,,,,, $ :i.4i.«7 S ü v> i°l'nrle. tel., por ,• 3'.01.87 c 3.'oL02Gcnova, tol., por I, (- 5.11.87 c "> II HlHndrld, tel., por e 8..'ir, c Cf
Amsterdam. tel., por Fl... c 40.48 c 40 41)Berna, tel., por c 10.*M' c lll 50
Bruxellas, tel., por F.... c 11.07 c 14 07
Berlim, tel., por c 23.04 c 23.04

NOVA TOItK, 1. Hi)»* 
Anterior

Ahfrturn
N. yilUK sal.unrlres. tel.. por $:'..41.2.1 $3.41.871'orls, lei., por o 11.01.87 o 11.04 87Henova, tel.. por ta c 5.11.87 cf. II S7

Madrid, tel., por l> c S.34 c 8.3.1
Amsterdam, tol., pnr Fl... c -lu.47 c 40.48
llernn, tel,, por c líi.52' c 11).08llruxellns, tel., por F.... c II.IIII o 14.07Horllm, tel., por M c 23.87 c 23 llt

PARIS, 1. H„„. An.erlnr
rpclinmento:

PAUIS s/l.ondrcs li vista por ,,, F. 80.4.1 F. 80 07Italla li vista por 100 F. 120..10 F. 1211 12Nova Vorll D vista por $.... F. 2r..32 F. 2.1 82BUENOS AIRES, 1.
Bolo Anterior

Abertura:
BUENOS AIKES sobre Londres, tana to-

lojjrnplii.a, por S ouro:
T/venda d 40 13|10 .1 40 718T/compra  ll 41 7132 d 41 0 32UONTEVIDRii solire Londres, mia u-

logrnplilrn. por $ ouro:
T/vonda d.'l3!l|10 d 33 0I10
T/cnninra d 33 13|10 .1 33 1.'1|10

teTegramma FfflAraÃT"
LONDRES, 1.

Fechamento:
Taxa do desconto do Banco dn Inglaterra
Tusa de desconto do Banco da França
Taxa de desconto do llnneo da Italla
Taxa de desconto dn Banco de Hespnnlii.
Tlix» de descnnln do Bnni'0 dn Allemanha
Taxa de desconto cm Londres, Irea inezei"
JL'axn de desconto em Nova Vork, Irei

mezes *
T/compra..,
T/venda

Londre» — Cambio «obre liruxellnn P.
vista por 

Gênova — Cambio twliro Londrea, & rinta
por 

Madrid ¦— Cambia sobre l.onil * ii vista
por  

Gênova — Cambio solire 1'nris. A vistn
por 100 Fc»

Lisboa — rninlilo sobre r/onilrea. ft tlctn
(t/venda), por 

Lisboa — OnniMn sobre f-t-nrires, A vlrtu
It/cnmnrn' no- <

no)e
2 2 %
2 >i 2 i,lj %4 4 %

H %
4 7n 4 %
11/10 % - 3/1 %

1/4 3/4 %
11/8% !i/8 %

F. 24.27 F. 24 27

Ia. 07.00 i,. 011.40

P. 41.00 I'. 41.0,1

L* 77.00 L. 77.10

Esc IIU.00 Esc llll 00

Esc. 08.7.1 Use. 08.71.

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 1. l'llMI'HAIlllIli;s

Boja

Títulos brasileirost
FEUEItAESl FllndlriR 0 80.10.0

Novo Fundiu» 1014 08.0.0
Conversão, 1011). 4 %.. 20.10.0

/ Empréstimo d. 10 13
20.10.0

Kmprestlmo de I 11 2 2.
J H %. —

ESTAnnAES' Districto Federal. 0 '/• 30.0.0
Hio de Innelro 1U27

28.0.0
Babla. 1II2N, 0 0.0.0fnrí a 4.0.0

Titulos diversos:
Ancto South American Bank, LM flflrle"B", 1 £ lntesrnl O.Ii.r,
Banh of London & South Amorien. Ltd 8.1,1,0
BrnzMInn Tractlnn. I.lshl » Pime. U"
Ltd 0.02

ItpnxIMnn Wnrrnnt Acency .* Klnnnce t*0
Ltd 0.1.3

Fnliles 4 IVIreless, l.td rll- Sh.iresl 11.ll.l)
Itoynl Mall Sleam t'arkl-1. I'« Ltd. 3.0.0
Imperial Cliemli-Hl linltinlrleii Md 1.5.0
Leopoldino l(iill»vs« .'» I.lrl n H %

Torin. Deb., 1033 70.11.0
Mri.rtlR Hnnk. i.ro l*A' Hhnretx 2.111.7 \m
Itin de Janeiro CH/ Imn ¦'• I tll 1.1.3
Hlí Flour Mllla * lirannrlea I.m . ' 1.17.0
Kilo 1'nillo Rallwnv C*, Ltd 78.0.0
Weslern Telecraph I". I.ld t %. Ueo

Slnnk IIU. 10.0

Titulos eslrau^oiros:
Empréstimo df (liierra llrltannlcò. a <&-

1027/47 00.2.0
IVln-áil».. 'I U, lt, 711.17. li

i8 p m.)
Anteriot

SO.0.0
OS.O.II
20.10.0

2S.0.0
0.0.0
1.0.0

O.ü.fl
3.15.0

0..10

0.1.3
11." (
3.0 il
1.5.3

70.0.0
2.11.1 $
1.1.3
1.18.0
78 0 0

1111.10 (

ilO.2.0
73.17.0

Ilio dc .Tnneiro, cm 1 de marco di
1033.

atuviint-nro do dia Z'ò dr 'i-verelro:

KsrAimiMCa,
Bntradát Narrar
Vela Luopol»! nn:

Dii Minas .... 4.1 lll
4.111

IVIa Marítima:
D.* Mlnns .... 00
Uc Bão 1'uulo . . 2.03'.

2.131
Regulador riunJ-

lienae (Hio) . .
.i-iiiü-ior lísplrito
Santo

lléiitlndnr -le Ml-
nus

ArnutRciib Aiitoriín-
ilns

Ita -¦ .¦- aafa.i- Klliml-
iierie t Nlethe*
my)

1.000

B10

1,088

Total

ldcm o anno pausado,
DePih 1 do raça
Media 
Desde 1 de julbo.. .,
MCdl

Depois de um dia de trabalho inteneo e cheio
de preoecupações, não é de extranhar que nos
sintamos dominados por uma certa depressão
nervosa acompanhada de dôr de cabeça e mal
eslar geral. Tudo então nos desgosta e desanima,

Para casos como esse a CflFIflSPIRINA não
lem rival, pois supprime a dôr, resiitue a
lucidez mental e produz uma sensação d?
vigor e serenidade.

E tambem de rápido e seguro effeito para
as dores de dontes e ouvidos, dores rheumali-
cas, enxaquecas, incommodos de senhoras,
etc. E absolutamente inoffensiva e pode ser
tomada a qualquer momento.

laspiriea
o remédio (baÍeb) fie confiança

Porto Alegro
Porto Alcure
Iaaguna . .
Paranaguá .
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Aluirre
Porto Alegre
Iguape

Porto Alegre
Paranaguá .
Porto Alegro
Iguape . . .

Amitlinl Kenevulo (10 ha.)
Scriílile
aVl.llll (14 hs
VenuH
L'«jiiimmnl!iii1r CiiMflIui
Piirft (10 hs.)
ArnriiiiKuA (15 llB.)
Itahnl.í- (14 hs.)
Plrnl.-r
Uitln-tii (12 hs.)

Serra f-irnmlc , , ,
AriitlmbO . . . ,
Plrnty 

Cai
(5143/1

idum u unuu pitaeitdo

EMBARQUES

Amerlca do Norte. lH.OOf)
Eiiropa 2.01Í1
A (rica 073
Amerlca ilo Sul. —
Asla —
Cabotagem .... -SUl

Total 0811

Idem o anno passado
Desdo 1 do mus
Desde 1 de julbo
Idem o anno passado
.Stock 
M 1'iuia o consumo local do

dia 25 itc fevereiro
Cn fA retirado do nirrcadii

em -ã do fevereiro
K\ÍKtem:la 
Idem o iiiiiin pasuiulo
Imposto mineiro (marco)...
Impnsto miro — 13. tio Hio
Tanta (de 2 de fevereiro

u 5 du marco)

í*l.*ii:
201.011*1

2:034.172
2.440.720

¦IOS.4 10

500

2111
401.733
2474712

3SO0O
. 11300(1

15HU0

Bontem, n mercado desse producto
funecionou destituído dc lutercnse e com
us prego» em condições nomtnhes. Os ne*
rocIoj rejílutrndo» forani de 1 3U3 snc-
caa.

i

COTAÇÕES

NOVA YUIIK, 1.
Fecliamento:

Boje
Contrata» úo Kio:

(.'uri'' |iara entrega cm
marco 5.53

Ou. eca em
maio 5.DO

Ci,f6 para entresa em
.iniiio 5.20

Onfí para entrega cm
setembro . . . . 5.Iti

Vendas do dia . . . B.000

Anterior

6.00

B.S0

0.17
5.000

Estado do merendo: hoje, calmo; an-
terior, estável.

PeMle o fechamento anterior, baixa du
1 ponto parcial.

11AV11E, 1.
Abertura:

DA AMERICA DO NOliTE E JAPÃO

MARCO

1'roreih-iii-in 
Vapurei. | 

Ton». | Chi ISiilv
I 1

Nova Torli
Kobe . .
Nova York

['iiNterit Prince .120.000
S.-intns ílliiru' . ; 10.700
Westen. Prime . | 20.000

_l

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MAIiÇ'6

Vlip.irea
I I

I Tons. t Ch. Sali

Kobe . .
Nova Yorlt
Nova York
Kobn . .

II AlreN Slliru' .
Mortlivni Priuvc
R;:xterii rrlnrc .
ArUonn .ISnru* .

i
I10.000 1 2

20.000 1 9
| 20.000 ! 23
I 7.2151 23

SERVIÇO AÉREO
MAItÇO

Destino AvIOe. Un Cl.. Snh.
I

Buenos Ali-oo Pniuilr Buenos Alies Puniilr
Natal .... Condor .iVatal .... C.i.i.li.r
Porto Aleirre Conili.r p(,]to Alegre Condor
Buenos Aires Acioiu.Mlnle ....... üueiio.i Aires A.-ri.iH.siiile . . . .listados nlilns. Panair Estudos Unidos, Piinnlr

liauropa . Ai-i'«i.i.»lnle Europa .... Aerniioslnlc . . .Porto Alegre ('on.lor poi«to Alegre Cim.I.ir .....Buenos Aires Pannlr !) Buenos Aires PntitilrNatal .:., . C.in.li.r !l Natal .... Cnntliir
Porto Alegre Cnilor 10 Porto Alegro Omitir
Buenos Aues At-ruiK.xtnlc 10 10 Buenos .Vires Aert.|«.s«nle ....
Estados Unidos Pannlr 10 11 Estados Unido." Pnnnlr
Europa . . . AeriiiioHtnte 11 11 Europa .... Aeroii.iKtnlc . . . ,Porto Alegre Ciin.lor 13

MAltfO

A\ liV* ila Ch. lEilhi

. 15 10

. lf. 16
10 17

. 17 17
. 17 18

18 IS
. 30
. 22 23
1 .'. 22 23

23 24
. 24 24

24 25
. 25 25'' ~

m maio . . . . 4.72
A tn cri ivt n Tutnm:. pa*

ra jullm . . . .* 4 ""
American futurei, pn-

ro outubro. . , . 4.80
Auterlean futures, pn-

rn Janeiro . . . . 4.S5 —
Dlr>[)oulvel brasileiro, altu di* 5 pon-

toa.
Plsporilvcl nmerlcntio, alta de 5 pon-

to».
Termo iimêrlcanò, alia de I ponto.

I.IVEIWOOL, 1.
ÍLvIiamentor

floje. Fechamen-
to anterior

4.72

4.75

4.80

4.85

4.60

4.71

4.74

4.70

Amerlcmi Kutnres. pn-
rn março ....

American Futiires, pa-
ra mulo ....

American Futures, pa-
ru Jullm ....

American Futures, pa-
rn outubro. , , ,

American Futuros, pa-
rn janeiro
51 mui do! mellioruii dejKilH dn nliárHlrn.

rn, devido Aa noticias de Nova York o
úb dé lUjiiiUiiçftOit.

Denle o fechamento anterior, alto de
1 ponto.

NOVA YOllKj 28 de fevereiro.
Feclutuicuto:

Hoje Fechamen-
to anterior

Hoje Fecha nicn-!
tu auterlnr

C. t(* para entrepn cm
innri.'0 ..... 181 H 180 %

Café para entrega em . * i
mulo 177 V. 170 %

C«f**¦ para entresa ura i
jnllio 173 Hl 175 14

('ate' para entrt-iiO em
setembro .... 175 174 y,

Vendas 1.000 1.000
Kntado dn merendo i hoje, eatnvel • nn

teria:, calmo.
Defldü o fechamento anterior, alta de

112 franco.

Tm 3.'IVlio 4.
Typo 4.
Typo 5,
Typo ti.
Typ» 7.
Typo H.

l'or 10 kllnr
nominal

NOVA TOllK, 1.
Abertura:

lioje Fechamen
to nnterli.i

Vtmtratu* do ltlo:
Çfl/é pnra entrega em
marco 6. no R.no

t*ufi> i.nm entrego em
mulo 5.50 5.50

infÊ piira enlrefia em *
Jnllio  5.20

Ca ffi [i»ri entresa em
setembro .... 5,17
Estado do mercado: hoje, apa thico;

anterior, estável.
UtJHde o fechamento anterior, Inalto-

rado.

HAVRE, li
Fechamento:

tloj.

affi pnrn jntrepa em
mnreo 181 >i

Catf* pnra entrega em
mulo 177 tt

Cafí- para entrega em
Jnllio 175 íi

r. .- para entrega em
setembro .... 175

VomliiH 2.000
Estado do mercado: hoje,

terior- ''."tavel.

Fecho men-
to anterior

180 %

170 %

175 ü

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamaloue

:&^úí.,iiy'A-M-mxmmúúà&®siJi

¦y?/A'0'->u 'fitl -»-'i:J'V»

Sllhirli ii-, ilin IS ile iimr.n !
pnrni HAHIA, PEItNAfllIlllico, nnitiiRAiix e i.e n.v-
VUE.,

AKcnten Gemes :
11/13 — AV. ttIO HltANCO

1'el.l 4-0207
:oj

(517S.I)

174 V,
1.000¦stavel: nu-

^PrtYWATOSAN>
|PRÍASCÓ::PÒ.PULAH 2S600

t5ai^46)

0 40?

11.78.1

15.027
2111.57(1

0.023
.241.024

18.020

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SAO PAULO

Agencia do Rio de Janeiro
imiiFaTIM PR ENT11ADA8 RMHAlílJ IIE3 1! IÍXISTEN'1'IA DB OAFI?' NA

1'ltACA DO lill) UU JANUIIK), UM 1 DE MAIÍÇO Di! 1033

QDANTIDADB RM SACCAS
DE OO KILOS

f ocedm tra dos Entaioê âe

13. If

E. S

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arra,

Arm.

Cenl.o. On Brnsll

. Lcopolditin

fl, de São 1'aulo

O, dn Metropolitana.. ,, ,

O. Carioca , ,, «,

O. Sul í.merIcnno,. ,« .,

Q, Guanabara.. ,* ,« *,

O. Sul Mineira

Ret*ulndor ltlo.. ,, ,* ,,

rtegulador Nictheroy,, ,, .

Aut. Cerq. Soarei

Aut, Lago Irmãos

Q, E.plrlto Santo o Mlnaa,

Somma das entradiiB.. .

_. r
1.3401

I
3.014|

704|

1.634|

314 —

1.800

1.500

3.07SJ 7.102| 3.000] 650| 13.730

TOTAES

550

4.424

3.014

704

1.034

314

1.500

1.500

560

E.xl-toncln anterior — dln 20 404.733

EMHAltQDESt

Hitropo — OQste e Norte.

Kuropa — Sul e LCate.. .

Amerlca do Norte.. •» a«

Amerlca do Sol t* .. «•

Afrlrn - Sul e I.Cnto.. .

A ili

Atrlea — Oüate e Norte.

Cabotagem — Norte ,, •*

('Hbíítitrpm —i Hn*.. .. .

8.701

418.463

I

452|

Somma doe «mbarnm>l •• «• •• •

Kctlrndo do merendo .. •• •• •• a

Consumo lecnl dlarlo (quatro dias).

8.574

3.0001 10.018

Existência fis 17 horas .«.

Desdt; o fechamento anterior, alia de
l\m lrauco.

LONIJltliS, í
Mercado UUpmiivel:

Disponível | Hoje | Ani
I

Prcco do lypo 4, superior,
Santos, prempto pnra ein-1• banpie -.1^7/- 57/-

1'reço do typo 7, Hio, prom-f
pto pnra embaniue . . .1 4-tí/O] 18/ü

i i

SANTOS, 1.
Fcchamciito:

Uojo Kecbameii
to auterici

14S4BO

145.100

14S500
Nnda

14$150

14$50l{

1455(10

14$.-.II0
. Neilll

hoje, parnly/ndo,

Contida "A". Tt-
po 4, molle:

Cnfô typo 4 parti en-
trega em mnrço..

Cnffi typo 4 para en-
treira em nbril...

Cnfft typo-4 pnra en-
trega em maio...

Caffi lypo 4 para rn-
tregn era Junho..

Vendas.* .....
Entndo do merendo:

anterior, paralyzado.

SANTOS, 1,
Fechamento:
Katndo dn merendo: liòji», calmo * nn-

terior, ferindo; mesmo dia no mino pn*
sado, calmo.

H'* 4, dlspontrel. por 10 kilos: hoje.
14S200; anterior, feriado; mesmo diu no
mino passado, 13$400.

Embarques: bojo, 23 íinii snccau; aa-
terior, 47.857 saccas; mesmo titu no an-
no passado, 40.472 sneem-t,

Entradas ntô (ta 2 horns: hoje.
1M8 saccas; anterior, E»3.fiSíí "bucciib:
incauto, dln no anno passado, ;il).90# sae-
cas.

Kxlstcnei.i dc hontem por emi).: hoje
1.101.202 inieons: i.'nt.Tlnr. ,1.210.300
suecas; menino diu tio anno pnsMid-n.
1.041.701 MITOS.

Sn Ulas: Bacrat
Para' os Estadoa Unidos,..,,,, lt.ÃSii

Total 11.325

S. PAULO, 1.
Melo dln;
Entrada» de cafô: '
Em Jundiahy, pela Estrada PniiHstí»:

llojo, 10.000 raecus; OI» anterior, 13.000
saccas; mesmo dia uo anno pasmado.
21.000 enceni.

Em S*ilo Paulo pela Estrada fionraba*
na, etc.: boje, 29.000 saccas; dia an-
terior, 81.000 saccas; mesmo din no nn-
no passado, 16.000 saccas.

Total: hoje, -üí.001) saccas; dia ante-
rior, 40.000 saccas; mesmo dln no mino
pitRKmiii, 8G.0fl0 snecns.

'//Ut\x- i

%S**m^ríV

1 
.

ein setembro. . . 0.07 0.00
.Mercado; entnvel.
Desde o fecbnmetito anterior, alta de

I pontn '•a-i-iíii.

(RIO)
Hontem, o mercado desse producto nfio

funecionou. ;; -¦

12.30 p.m.
Hoje Anterior

LIVERPOOL, 1.
Mercado Estavei Cnlmo
Pernambuco Fair. , G.Ofl 6.00
Maceió Fair .... 5.05 5.00
American Fully MM-
illinc 4.00 4.85

American Futures, po-
ra março .... 4.69

American Futures, pn*

American Mltldilng
Hnliiml» 0.05 0.05

American Kuttir-j». pa-
ra marco .... 5.83 5.90

Amerfcau Futures, pa-
ru maio .... 5.07 5.08

Aiuerfcjiti Futures, pa-
rn julho .... 0.00 0.10

American Futures, pa-
rn outubro. . . . 0.23 0.28
Mercado: melhorou depois da abertura,

mns afrouxou novamente. Os altistas
realizam nezoclos.

Der.de o fechamento anterior, baixa de
1 a 2 pontos parcial.

NOVA- VOllK, 1.
.Abertura:.-*:,

Hojo Fecham nn-
to aoterltir

aâjtnerlc.nn Futuresr pa-
rn marco ... . . 6.88

American Futures.-pn-
, rn- maio ¦...,. . 6.02 5.07
American Future», ps-

ra Jullm .... 0.10 0.00
American Futuros, pa

rn outubro. ... 0.37 0.28
American Futures, pa-

ra janeiro .... 0.57 -—
Mercado: commercio de caracter nor-

mnl, dfíldn ft» compras especula tl vi i, Üs
bnllxstas estilo so cobrindo.

Desde o feeliametítn interior, nita de
5 a 10 pontos.

O merendo de valores regulou, bon-
tem, de-sti tuldo de Importância, teudo
sido oh ueyoclns reollíndos de pequeno
vulto. Cotaram-íi! ns apólices da União
cm condt-s-iies de estabilidade, não tendo
aceusado alteração apreciável. As muni-
cipaes tambem *ü mantiveram estáveis
8 as seções de bancos pouco uiovlminta-
daa, com os diversos outros títulos em
(ictlcldndo destituídos do Importância, co-
mo se tG em seguida.

VENDAS

A polirem
Obrigações dn Thcwmro

(11130) do 5005. 5, ......
Onltormlsailn» ile 1 :li(iü.00l),

80, 30, 30, «,;.*.•
Dlversus Emissões de rCU

500$, nom.. I. 
Dllns de 1:0005. 5, 
llllns lilem. 0, 15, 24. a.,
lillu» purl-, 3, 5, 7, 21, a

MunifiiMcs:
Empréstimo de 1000, port.,

5, 
Empréstimo de 1U20, port.,

r.o, 50, 
Decreto 1.550, nort., 100. a
Dito 3.201, port., 110, 300,

Estmtuaes:
Minas Ornes de 1:0005000,

5 Kí, antljia», 8, 
Ditas, port., decreto 0.553;

50. 50, 
Diius. nom., decreto 0.082,

20, 

llancos:
Commercio, 10,
Ernsll, S, a...

4055000

815S000

4205000
814S000
815S000
8155000

1505000

140S00O
1705000

1C05ÜOO

7055000

08050,00

7005000

1105000
3805000

1005000

2'i'55000

'188S000

fícíjettíurcs:
Manufnct. Fluminense. 100,

Docas de Soutos, nom.,
3, 8, 8. 

Dcbcnttnra:
Docns de Santos, 50, a,. •

VENDA JUDICIAL

Companhia Américo Fabril,
00 noções,  1005000

OFFERTAS DA BOLSA
Tentt. Comp.

Conrcrsiio (1010) Li-
bras 100, 4 Ç» . .. — .1:000$

Federaes de 3 %-. . 7503000 70050OO
ObrluaçÕes do The-

souro (1021) . . . l:02OJ 1 013$

ll.

.SlKiililen i.Tlellii SIOIàURAN(JA
pnra um imHNnffrtrox oomo *>ro-
va o coMtpronilNKo dc indciniil-
sn.flu v.iliint.irii.mente 11**11-

111 ttl 11 Meln finpresn.
A 51AI.A Allll RA f eeI.1.1

SIÍCIIMIA e (UJUVTA-FI-lItA
l.iirn o SU». nté PORTO

AI.IOl-RI**.
«IIAItTA-KRIHA

Dum u NOIt'1'K nlé NATALNOIfl
lin St

'B nté
horn».

Iti-Klslm.lnn Ah 18 norn»
Pnrn MATTÒ OHOSSOi — Vln
Comi o r, de C:tinpo («rnmlc pnrn

Aq 11 Uin 11111111, (àoitutibó «té
Cuy iihii,

SAIIHADO, nn 17 horns
Itc^lHtrmliiH úft 1(1 Iiom.i

IXrOlt3IAC()I3«l

Herm. Stoltz & Co.
Ar. Ili» llrniiin, 11(1/71

(52855)

NOVA YOItli, 28 de fevereiro.
Fccliuiliciito:

Il"jo Fechamen
to anterior

|AEXTINÇÃODA 
"SAÚVA" 

|
€©M O FORMICIDA 1

:-x Formula do químico alemão Rudolfo Schomaker, autor do antigo |§
formicida Schomaker hoje denominado =

J FORMIDÁVEL I
VERDADES

INCONTESTÁVEIS

PlltfCíílAssurnr par:
em março .... O.Slí

AsMtvar pata eutrejjii
cm. maio . . . . O.Oi)

Assumir parn entrego
cm Julho . . . . 0.03

Asuucar pnrn enlrcun
em setembro. . . 0.00
Estado «Io mercado: hoje, estável; nn-

terior, estnvel.
Desilc o fechamento anterior, nltn de

2 a 3 pontos.

NOVA YOHK, 1.
Abertura:

0.87

0.80

0.00

0.03

IloJe Fechnmer»
to anterior

Assucar parn entrego
em marco .... 0.00 0.80

Assucar pnrn entrega
cm maio .... 0.00 0.00

AtiMiciir i>nr.' entrega
em julho .... 0.04 0.03

Assucar pnrn eni reira

SENHORIOS AGIUCUI.TOKIÜS !..

FORMICIDA EM PO'

((MOHTE ÁS FORMIGAS"
"MAKOA ItriClSTHADA"

CA D£IC *' ° minto mnxline ile vn.lll llli» Ua mellior
0\J IyE.1i*) formleliln aue existe ! Umn Intn ile formiel.In
r.iiieeiitrnilii em pO, marca "510UTI2 AS FCIISIIHAS". «lft
pnrn V10 Iltro.H tle soluçAo Nupcr-c.\tr:i-lurte, liiíallUcl lin
extinc.Ao de liiriiilKiielriis.

PABIIIOANTES C11I5IICOS l
DR. OLESEN & Cia.

"MORTE AS FORMIGAS". — Umn Intn veiu Correto, IIÇIMIO. b ~
RUA S. PEDRO, 115

Venilc-Nc em toiln parte.
RIO UE JANEIRO

Exigir Mcmprv u marca

O ."FORMIDÁVEL" é baseado nas seguintes
verdades :

1", para extinguir o formigueiro é preciso o em-
prego de gazes venenosos, isto é, de fumaça venenosa.

2", para que os gazes venenosos extingam os formigueiros é preciso
que penetrem todos os canais e panelas até a maior profundidade e que
ahi fiquem algum tempo.

3% para que os gazes penetrem até o fundo e encham as galerias e
panelas, é preciso que sejam gazes mais pesados que o ar, isto é, que
postos no canal penetrem por si mesmos, expelindo todo o ar existente
nas panelas e ocupando seu lugar.

4", que os gazes produzidos pelo fogo, isto é, pela queima do formicida
e de qualquer ingrediente, são multo mais leves que o ar e só podem ser
introduzidos no formigueiro por melo de foles ou maquinas de pressão.

5a, que a pressão das maquinas e dos foles é uma ilusão, porque
sendo o gaz mais leve, o ar fica no fundo, nas panelas e o gaz por cima :

o ar concentrado facilita a vida das formigas nas galerias mais fundas e
quando o gaz se dissipar elas voltam com vigor redobrado.•6a, todo o veneno queimado perde o valor e, portanto, todo o gaz pro-
duzido por meio de fogo não é muito venenoso.

T, os formicida s explosivos, além de pouco venenosos porque o gaz é
produzido com fogo, fazem correr risco de serem abaladas as construções
que ficam sobre os formigueiros.

O "FORMIDÁVEL" é pratico, econômico e infallivel. E' fabricado
com o maior escrúpulo, ficando arquivada uma amostra de cada fornada,
depois de examinada com todo o rigor cientifico

-*®+-

DE SUA COMPO»
SIÇÃO E

MODO DE ATUAR

ASSUCAR
Hontem,

nou.

(RIO)
eseo mercado não funce'*

ichaiiíeíiló;"'
Uojo

LONDRES, 1.

Asincnr para entrega
ém mnrço ....

Assacar para entresa
em maio ....

Assucar para entrega
cm agosto ....

Arsticnr pnr.i entrega
cm setembro. , ,

Fechamen
to aiiteric

s|o 6|r.
5|8 6|7 %

5|lli)í 31101-,
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O "FORMIDÁVEL" apresenta-se sob duas
formas: pô e liquido. Tanto o pó como o liquido não
contêm materia explosiva. A sua base é um novo sal
obtido em combinação quimica perfeita e de dosagem
fixa. O pó em contato com a humidade dissolve-se

lentamente, dando lugar á formação de gazes venenosos; o liquido, logo
que se retira da lata e depois de misturado com agua, desenvolve a mes-
ma espécie de gazes venenosos. Os gazes do pó e do liquido, sendo mais
pesados que o ar e pouco voláteis, penetrara o formigueiro vagarosamen-
te, por si sós, e vão enchendo-o aos poucos ocupando todas as panelas
e galerias, ainda as mais profundas, tanto as grandes como as pequeninas
cavidades, aí se conservando por muitos dias e semanas, envenenando para
sempre o formigueiro.

As inúmeras experiências têm demonstrado o valor real e. sem con-
traste do formicida "FO RM I DA V EL".

FABRICANTES: IRMÃOS MELLO
Matias Barbosa
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12Í CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 2 de Março de 1033
Ditn» UMO). . . .
Dita» (cm cautela).
Dltaa (1032) ... —
Ditas Ferrovlariai . —
Dltaa Rodoviárias,

purt.. ..... —
Ditai nom  —
Empréstimo de 1003 —
Dnltorm., do 1 :OU0$ 81GS000
Div. Emissora, num. —
Ditas port 81RS0I10
Rio (Popular), 4 %. 1025000
Ditas ile 1:U00$000,

8 %, decreto nu-
mero 3.210 . . .

Jlltiüi Minas (anti-
IX»!

DhiiB de Mlnns Ge-
raes, li %i nom. *

Ditas port......
Dltaa 7 c/c, nora. .
Ditas port
OhrlgacOeã de Minas

Gomes, 9 c/c. . ,
Munlclpura do 1000,

port. ..... 100S000
Ditas nom 1005000
Ditas dc 1004, £ 20

port. . , * . .
Ditas noo 4005000
Ditas do 1914, port.
Ditas ile 1017, port.
Ditas dc 11)20, port.
Ditas dc IIMI, port.
Ditus (lutes inluiloH)

ono?ono —

1:0005
1:017$

800S000
7805000
8305000
8145000
815$000
815S0II0
10.15000

8055000

7005000
0815000
880SOO0
8805000

1:02D$

8S0S000

7005000

0705000

8705000

1:0205

11)05000
1-155000

0005000
05000 —

1505000
14SS000
14OS00O
1UÕ50II0
1085000

1455000
1015000íuesooü

Ditas decreto 1.D35
(Lasoo)  — 1705000

Ditas decreto 1.819
(Lagoa) 1075000 1045000

Ditas decreto 1. (101)
(Castello) .... 1755000 108S000

Dltns decreto 1.5S0
(Castello) .... — 1085000

Ditas decreto 1.93*1
(Lyra) 1845500 1845000

Ditas (títulos defini-
tivos) MC$000 1855000

DltiOi decreto 2.008
(Lyra) 1845000 1825000

Dltaa decreto 8.204 1075000 1005000
Ditas decreto 2.097

(Lagoa)  — 10-15000
Ditas decreto 2.330

(Lagoa)  — 1595000
Dita» decreto 1.022

(Av. Atlântica). . — 1005000
Ditas decreto 1.828 1485000 —
Dita» de Hello Uo-

rizonte dc 1:0005,
7  770J000

Dttui de Iiíiiundú, do
1(105. 0 1.12 % . . 025000 —

Ditas do crtropolls. — 1785000
Jtancos:

Brasil 3S55000 3805000
Mercantil do Hio do

Janeiro. ..... 4505000
Funcçionarios Publi-
eo 4H5000 —

Coiumercio 11OSII0O —
rortllgués do Brusll. 725000 —
Boavlsta  5305000
Ecimomic  405000 —

Comp. de Tecidos;
Amerlcn Fabril. . . 1005000 1815000
Petropolitana .... 110SO00
Prog. Iudu»trlal . , 90S000
Manuf. FlumlnenBO , 110S000 1O05000
Ilrasil Industrial . . 4005000 3505000
Corcòvado  805000 —
Alliança  705000
Nova America ... — 1005000
Taubaté Industrial . 500S000 —
Cometa 1005000 —

Comp. do Estradas
de Ferro:

Minas S. Jeronymo.¦Comp. dn tícgurosi
Lloyd Atlântico. , , —
Sul America .... 0005000

.Comp. diversas:
Docas do Suutos,
port 220S000

Ditus nom 2205000
Sul Mineira de Ele-

ctricidade .... 2005000
Mercado Municipal * —

Debentures;
Doca» de Santos . . 1805000
Mannfactura Flumi-

nense litOÇOOO
Nova America .... —
Mercado Municipal . —
ProsrcsKo Industrial. —
Brasil Cluenintogra-
phica  1:0005

Bellas Artes . . , 2155000 —
Tecidos Alliança . . — 150S000
Tijuca 1805000 —
Hotels Palace ... — 180Ç000

novos títulos
NA BOLSA

A Camara Syndical dos Corretores de
fundos Públicos ila Capltal Federal, em
sessão de hontem, resolveu admittir ú
negociação e respectiva cotação official
da Bolsa, as negues nomlnutivnB e ao
portador1 da Companliia Deudoro Indus-
trial, ex-Companhia de. Unho íjniinpeni
ba, em numero tic iU.itWi, do valor
hominnl de Ks. tlOOfjOOO crida umn, inte-
gradas, representativas do seu capital
soclol do Us. 7.50O:O00SO00; c bem
UBslm o empréstimo coiitrahldo peln num-
mn Companhia, na Importância dc réis
7.500:0005(100, dividido em 37.500 obrl-
gnçõeB ao portador (debentures) de nu-
meros 1 a 37.500, do valor nominal dc
üOU.ÇOfJft cadn iiiiiii, juros de 0 (/c ao anno,
pagos por semestres vencidos, durante ns
pri piei ras qulnaônâs dos mezes de janeiro
e Julho de cada anno. U prazo do em-
prestimo 6 de 15 nunos pnrn resgate
Integral c. a amortização se fará cm
prestações semestrnes a partir de Julho
do 193.1.'INFORMAÇÕES 

DIVERSAS
'mercadcTdo trigo

1225000 1205000

40S000
7005000

2185000
2155O00

2555000

187S00'*

1S0S00G
1:0045

212S000
1,,.,.>UU()

BUENOS Anlns, 28 fevereiro.
Fechamento:

Hojo Anterlc
Prego por 100 bilos:
Pura entrega em
mnreo ferindo 4.08

Para entrega em
mnlo ,* 5.18

Pára entrega em
junho ...... 6.28
Estado do mercado: hoje, ferindo; un-

terior, npenns estável.
Disponível — Typo

liiirlctta para o
Brasil feriado 5.30

CHICAGO — Preco
por bushel: *

Para entrogn em
maio ...... 47.12 40.50

Para entrega em
Julho 47.75 47.25

ALFÂNDEGA
Bcnda do dia 1 de marco:

Em ouro  25:21SS500
Em papel 20:000S17O

:'. Total  55:1845070

Em cguul periodo era
1032  133:017.5857

Differença a mnior em
.1032 77:8025881

CARNES VERDES
áÍATADOÜHO DE SANTA CltOZ

Foram abatidos hontem:
Bois.. ,. 182
Vitellos ...,,,,...., 47i
Porcos 4'; Vlcornram or seguintes

preços no Entreposto do
Suo JMouo:

Eto.l 15000-1SO8O
Vitellos... 15300
1'orcos 1580O-25UIKI

CÒNCOKRENCIAS
ANNUNCIADAS

Din 2 — Comi'1* mio Central de Com-
prns do fíovertio Federal, para o fume-
cimento dc bombas paru cisternas, nu*
meros 2 e 4.

Pura u fornecimento de carvão de
forja, Coch e vegetal, álcool motor etr.
tambores de ferro, gazolina em tnmbo
res e kerozene em caixa.

Para o fornecimento do pregos pa-
ra papei com marca dágua para Bellos
de consumo o outros valores, em reamn*
de S00 folhas, peso 0 ks.,000, formate
de 5(1x78 c|m.

Din 2 — Primeira Çircumscripçâo de
Itcerutnmento, parn o fornecimento dc
artigos ile expediente.

Dia 2 — Deposito Central do Mate
rlal Veterinário do Exercito, para o for-
necimento dos artigos constantes dos gru
pos 1 a 11.

Dia ;i — Instituto Oswaldo Cruz, pa-
ra o fornecimento de materiaes do consti
mo habitual.

Dia 3 — Fabrico do Tolvoro eem Fu
maça, para o fornecimento de nrtlçi.s dr
expediente.

Dia 3 — Commissão de Compras dc
Governo Federal, pnrn o forneci rr-cn tf
dc um cofre dc aço A prova de ft.. i,
medindo externa mente, 1m.B0$lm,1fii
Om.no, Internamente Im,ft0x0iu,2xüm 31 e
esmaltado de verde oliva.

Pnra o fornecimento do embarca-
Ções Bfilvn-vlilas r> cs-nh-res,

—JP«ra fornecimento do tela de .Min-
cçfio, com parafuso, typo ti 502, cou-
Junto ds ligação de cobre, estiuiho sa
pata o tri Um dc conta'-tu ei wt rico dc
guindaste "Denmru", temos dc fola,
quartoia de madeira, cabo de manPün.
lona -de linho branco o com listra ver*
de c .vermelha, trona, defensaa, balões
dü cabo. machina para cravar llliós, ai
phabcíico e algarismos cm chapa.

Para o fornecimento dc ulvainde.
chloreto do cal, gesso cr6, oleo do 11*
niiaça crú, petroraz, roxo-rei, scocante"Castello", (erra sena calcinada, verde"Londres", vermelhão francez e verni/•Wncllng".

Fabrica de Pólvora pem Fu-
) fornecimento de «Ugo* de

Dia 8
maça. pnra
expediente.

Dia 4 —
Frefeitura,
fttitojnovels,

Dia 4 -

Departamento do Material do
para o fornecimento de 10
patíathento íl vista;
Universidade do Hio de Ja-

neiro, para a execuçilo de obras nn Es-
cola oli technica,

DI» íi — CommissSo Central de Com-
pras do Governo Federal, para o forre-
cimento do tiniu de ferro espherica; gato
ne ferro gnlvri ntzado; busca vida peque
na — tí, 1, fateixn o boia de ariii.[iu-
media — U, 1.

Para i» forneci morto do material
electrico, nppaVelho liara soldar e cortn"

Parn o fornecimento dc carvão de
pedra estrangeiro.

Dia 6 — Directoria do Fazenda i.'

Ministério da Mhrlnhn, para o for.iccl-
mento do rações preparadas.

Pia 7 — Commissão Central de Com-
prns do Govfrno Federal, para o fome-
cimento de pedra europeu e americano,

VatB. o fornecimento de motor tri-
fnslco, com rotnr n nnols, nn.nenlo de
bronze, de 5,6 H.P., de potência per-
mancute, 720 lt.P.M. 220 volts, 50 cl-
cios, para acopla mento directo, com um
cabrcstnnte, inclusive mela luva, acom-
panhado do umn resistência do demarrn
gemi sem manlvella de acclonnmento,
combinada com motor, uma chave dc
reversão do sentido do rotação (K mo-
tor.

Para o fornecimento de um grupo
gerador.

Diu 8 — Directoria Geral do Thesou-
ro Nacional, para o fornecimento de íar-
dnmcutos.

Dia S — Scrvljo de Industria Tosto-
rll, Fazenda Modela do Criação Santa
.Monica, para a venda do materiaes lm-
prcstnvels.

Diu 0 — Ministério da Justiça e N«.
gocloa Interiores, pnra as obras do edi-
ficio do Pretorio A rua dos Inválidos nu-
moro 152,

Dia IO — Commissão Central de Com-
pras do Governo Federal, pnrn o fome-
cimento de uma caldeira do ferro fim-
dido para fusão do metacs de estéreo-
typln.

Tura o fornecimento de oleo "Die-
sd".

Dia 10 — Departamento dos CotoIos
o Télegraphos, para a compra ilo mate*
rlnl inservivel.

Diu 10 — (,'nnnnlKsiIo Central do Com-
pras do Governo Federal, para o forno*
cimento do transmissor It. C. A.

Clã 13 — Commissão Central de Cora*
pras do Governo Federal, paru o fome-
cimento dos nrtlsos constantes dos uru-
pos 41! e -13.

Para o fornecimento do córdí-nlha
do bronze phosphoroso pnra antennns, fio
n. 12, condults, Interruptores e box.Para o fornecimento dc motores
ilo popa Molinson", para omuurcnçõos
miúdas.

Dia 13 — Departamento dos Correios
e Tclegrnphos, para a cmstrucção do edi-
ficio sfdc da Directoria lteglonnl do Es-
tado do Espirito Santo.

Dia 14 — Commissão Central fle Com-
pras do Governo Federal, para o fome-
cimento de bomba centrifuga "Miinslll*!
trlplinsicn, tj-po A. N. 012 o P. 2 012,

JUNTA COMMERCIAL
So.M.sflo ile 27 dc fevereiro dc 1033

CONTRATOS

De Craveiro & Serra, firma
composta dos soolos solidários
Joaquim Craveiro e Manoel Ser-
ia, para o commercio do aves o
ovos, á rua do Catteto n. 302, oom
capital de 20:000$000, prazo in-
determinado.

Do B. Moutinho & Amado, fir-
ma composta dos sócios solida-
rios Bernardo Antonio Moutinho
o Agostinho dos Santos Amado,
para o commorclo de botequim.
à rua Di*. Garnier n. 118, com ca-
pitai do 8:0005000, prazo Indeter-
minado.

Do Duarte & Azevedo, firma
composta dos sócios solidários
Albino Duarte da Costa o José
Duarte do Azevedo, para o com-
mercio de botequim, á. rua Barão
de Silo Felix n. 28, com capltal
de 1G.-000J000, prazo Indetermi-
nado.

De Ottoni & Tavares, firma
composta «os sócios solidários
Josô Benedicto Ottoni e Pedro da
Silva Tavares, para d" commercio
de gravatas a varejo, á praça Ma-
rechal Floriano n. 39, nnni napi--
tal de 20:0005000, prazo dois an-
nos.

Do Joilo Scherer & Comp., fir-
ma composta dos sócios solida-
rios João Schorer, Rolph Scho-
rer, Brwln Josfi Hoene o dr. Ed-
mundo Breuer, para oi commercio
de uma revista, com capltal de
15:000{000, prazo D annos.

Do Theodoro Pedrosa & Comp.,
firma composta dos sócios soli-
darios José Theodoro Pedroza e
Vicente d_e Paula Cascaes Telles,
para o commercio de seccos t
molhados, á rua dos Ourives nu-
mei-o 57, cum capital üu . . . .
10:0005000, prazo indeterminado.

De I. Santos & Comp., flrmn
composta doa aocios solidários
Isaac dos Santos e José do Jesus
Albuquerque, para o commercio
do alfaiataria, ã rua do Rosário
n. 129, 1" andar, com capital de
30:0005000, prazo Indeterminado.

De A. Luiz Ribeiro & Comp.,
firma composta dos sócios soli-
dario, Antonio Luiz Ribeiro, do
comm.indltarlo, Arthur Adolpho
da Silva Schlappe e dos sócios de
Industrias, Luiz Governo do Sou-
za e Marcelino José Alves, para
o commercio dc álcool o aguar-
dente em grosso ete., tl rua Pe-
dro Américo n. 27, com capltal
de 300:000?000,-iirtmp;;lndeternii-
nado. ¦ l "¦¦*¦¦***

De F. Nabuco ,& Comp., firma
composta dos sócios solidários
Francisco Marcondes N.íBuco c
José do Alencar, para o. comiríer-
cio de artigos dentários, á. à-uã
General Camara n. 71, com capi-
tal de 150:0005000, prazo indeter-
minado.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Schaible & Kanitz, o capltal
social fica elevado 
1.100:0005000.
_Do Canellas, Ramalho & Comp.

são admittidos como sócios os se-
nhores José Carlos do Jesus Ra-
malho, José Maria Marques Mala
o José Seabra Canellas, retiram-
so os sócios Antonio Domingues
Ramalho o Zulmira Seabra Ca-
nellas, recebendo o primeiro a
Importância de 171:0025579 e o se-
gundo a Importância do ... .
0:8555338.

Do Almeida & Leandro, o capi-
tal social fica elevado a . . . .
0:0005000.

De Alves Filhos & Comp., re-
tlram-se os sócios Antonio Alves
o José Augusto Alves, recebendo
cada um a Importância de . . .
10:0005000, continuando a soclo*
aade com os demais sócios.

De Martinez & Carrera, o ca-
pitai social fica elevado a . . .
20:0005000.

De Osório Burlcho dos Santos
8: Comp., retira-se o soclo Herme-
ncglldo Alves Campos Sobrlnhc,
nada recebendo, continuando a
üocledade com os demais sócios.

De Campos Silva, retlra-so o
sócio Domingos Campos Silva, re-
cebendo a Importância de ... .
1SO:000$000, continuando a socie-
dade com os demais sócios,

DISTRATOS

De Boaventura do Carvalho &
Silva, retlra-se o sócio Antônio
Ferreira Ua Silva, nada recebeu-
do, ficando com o activo e pa.s-
SÍyò o sócio Boaventura José do
Carvalho na Importância de . . .
•13:SS55750.

De Cunha & Machado, retira-se
o soclo Antonio Cunha, recebeu-
do a Importância do 6:0005000,
ficando com o activo e passivo o
sócio Joaquim Machado Antunes
na Importância de 6:000$000.

De Serrano & Agante, retira-se
o sócio Antonio Maria Serrano,
recebendo a importância de . . .
9:7125530, ficando com o activo
e passivo o sócio Antonio Agan-
te na importância de
9:7125530.

De Silva & Areias, retira-so o
soclo Manoel Martins Areias, ro-
cebendo a importância de . . .
7:000S000, ficando com o activo e
passivo o sócio Torclo da Silva
Carlos na Importância de . . .
5:8325-100.

De Chalk & Nabuco, polo fal*
leclmento do soclo Harvey Ed-
mundo Chalk recebendo os seus
herdeiros a importância do . . .
11:5005850, ficando com o activo
e passivo o sócio Francisco Mar-
condes Nabuco na Importância do
75:0005000.

cario n. 90, 1» andar, com capital
de 30:8505800.

Do D. O. J. Lacombe, foi am-
pilado o negocio de exportação
do frutas.

De Jorge Pedro, para o com-
mercio do Parque do DlversOes,
à. rua do Riachuelo n, 221, com
capltal do 5:0005000.

Do R. CardoBo, para o commer-
cio do fabrica dc perfumarias, a
ma Miguol do Frias n. 8, com ca-
pitai do 50:0005000.

Do Calvino Filho, para o com-
mercio de ediçOes do jornaes, ro-
vistas o livros, a rua Senador
Dantas n. 48, com capltal do ...
20:0005000.

Do Honorio Barroso do Men-
donça, para o commercio do qui-
tanda, íi rua Barão do Mesqui-
ta n. 630, com capital do ... .
5:0005000.

Do Augusta Longobardi, para o
commorclo de cabelleira para se-
nhoras, largo da Carioca n. 6,
com capltal do 50:0005000.

De li. do Souza, para o com-
mercio do líquidos e comestíveis,
á rua Barão do Bananal n. 251,
com capltal de 20:000^000.

— Rectiftcagão da sessão do 20
de fevorelro do 1933:

AMcrncfi» de contrato
De Georg Hlrth, Laublsch &

Comp., retira-so o soclo Gregorio
do Medina Junior, recebendo a
importância de 24:1025858.

Contrato
Do Georg Hlrth, Laublsch St

Comp., firma composta dos so-
cios. solidários Carlos Laublsch e
Georg Hlrth o do commanditario,
Bernardo José de Figueiredo, pa-
ra o commercio do movols, tapo-
carlas, obras de marcenaria etc,
ií rua do Riachuelo ns. 81 a 87,
com capltal de 400:0005000, prazo
indeterminado.

MOVIMENTÕ~DO porto
BNTBADAS DK ANTH-UO.NTKM

Dc Portu Alegre e cscnlns, vapor na>
cional "Aratlmbô".

1)« Uecife e csciilns, vapor nacional"Campinas".
Dc Antonlnu c cBrnlas, vapor nacio-

noi "Itoltnha".
Do 1'orlo Alegro o escalas, vapor na*

cional "Itnponn".
Di Itajahy e escalas, vapor nacional"Amnrante".
Dc S, Francisco e escalas, pontuo na-

cional- "Bandeirante";
De Buenos Aires e escalas, vapor

lnglca "Hlplilaml Clilcftaln".
Do Buenos Aires e escalas, vapor

belga "1'ercler".
De Santos, vapor nacional "Cuyabá".

SAIDA3 DE ANTE-HONTEM

Tara Lohdrea e escalos, vapor ingle»"Illulilanil Cüioftnln".
ENTRADAS DB HONTEM "

De Hamburgo e escalas, vapor /rnncez"Jainniijue".

De Recito -• escnlfll, vapor iincluunl"Sergipe".
De Buenos Aires e oucalas, inpor ja*

ponez "Buenos AircB Marrt".
Do Silo Francisco o cBcalfts, vnpnr na-

clunul "Htlm".
De Silo Francisco e escalas, vapor na*

cional "Belmonte'*.
SAIDAS IIB hontem

Para Buenos Aires e escnlus, vapor
francez "Jniiinlqne".

Para Penedo e escalos, vapor nacional"Asp. Nascimento".
Para Houston e escalas, vnpor nacional"Jaboutão".
Paru Santos, vapor nacional "Itnnui-

cé".

noticíaTdÁ 
"guerra

Foi posto A disposição da Po-
licia do Districto Federal o 1° te-
nento pharmaceutlco Epitacio
Tlmbaúba da Silva, ficando sem
t.ffelto na parto que diz "sem
prejuízo de sua funecio no Exer-
cito", sendo dispensado ila Fabrl-
<*a de Pólvora da Estrella.

Foi providenciado, pelo Ml-
nisterio da Fazenda, sobro os so-
guintes pagamentos: 315$ ao cn-
fermoiro do C. M. R. J., Manoel
Marques do Alencar, 2:400? ao 2»
tenente commissionado Manoel
José das Chagas, 240$ no official
de justiça Antônio Joaquim For-
tes de Bustamantd, 250$ no mu*
cleo Nioàhôr Rlbult-o do Andrade,
129$ a Matheus Pereira dà Pal-
xilo, 1:455$C00 ao tenente-coronel
Euclydes Hermes da Fonseca, e
274J100 ao musico Isnbellno Adol-
pho da Silveira.

Foi transferida para a Es-
cola de Intendencla a matricula
a que tem direito na Escola Ml-
litar, no corrente anno, o 2° te-
nente commissionado Marcilio
Marlense de llarros.

Foi mandado apresentar ao
chefe do B.-M.-B, para a ma-
trlcula, no corrento anno, no cur-
so militar ' de educacilo physloa,
os sargentos que terminaram o
curso normal da E, S, I, julga-
dos disponíveis, assim como oito
sargentos promovidos normal-
niente, de cada região, quatro
sargentos de avlnqilo a quatro de
artilharia do costa, nas mesmas
condições.

Foi suspensa a execuçilo do
plano geral do ensino militar,
salvo na parte relativa a organi-
zação o funecionamento das cs-
colas de armas.

Foi solicitada a dispensa do
Ministério da Justiça do major
Alfredo Soares dos Santos- e ca-
pltães. Carlos da Silva -Paranhos
o Ruy Santiago.

Foi posto íl disposição do
D. G. o major João Uome.v Car-
neiro Junior para responder pela
chefia da 6» divisão desse depar-
tamento.

COLLEGIOS
"ENGLISH SCHOOL"

CREMERIE. — PETROPOLIS
Mr. OHAKI.ES vr. AMMSTUUNO, ex-DIrectnr do Colleglo Inglez (lc

Barcelona e Fundador dos Oymnnsius Anglo-Bmsileiros do Rio de Janeiro
u São Paulo, actualmente residente nn confortável cnsn annexa do Hotel dn
Orciuerlu em Potmiolls; acaba tle COütHietilf lirofemores pnra, com ollo, lec-
cionar a seus fillios e, por accordo especial com o hotel, poderá receber mnis
nlfiiins meninos como nJumnoB, nut* gozarão de preços reduzidos especiaes na
referida cnsa o ficarão debaixo da flBcalIsnçuo do Sr. Armstrong e dos pro*fessores. O numero, porôra, eerá muito limitado, e não se acceitará alumnos
com mais de 1.1 nnnos. O enrneter dlstluctiro ilo ensino será o do INUI.EZ
c do F1UNOEZ pelo METHODO DIBEOTO, aldm das outras matérias, c os
alumnos gozarão da VIDA AO Alt LIVISE ua Irellisslma cliacarn da "Cre-
~^erIeH. A comida será adaptada As necessidades especiaes da Infância. Aa
tíasBoa comonnruo a 15 do corrento. — Informações com oa fSrs. Orashley
í Co., Ouvidor 68, ou com o Sr. Armstrons, caixa postal 0, PctropoUs.

INSTITUTO COMERCIAL
PUKUáUü ÊM iOBS — iiECONHECino e officiatj,.

ZADO PEIiO GOVERNO tfEOERAL

Cursos diurnos e nocturnos para ambos os sexos
De accordo com a circular expedida pela Superintendência

do Ensino Commercial, as matrículas obedecerão ás seguintes
instrucções: - •

O Certificado de approvaçSo das matérias do 1» anno do
curso secundário íaculta a matricula no Io anno do curso
Propedêutico, dispensando apenas o exame do admissão. O
certificado do approvação nas disciplinas do 2» anno do curso
secundário da direito a matricula no 2o anno do curso Pro-
pedetttlco e os certificados do approvação do 3" ou 4o annos
do curso secundário. permittem a matricula no 3o anno do
curso Propedêutico. O certificado final do 6o anno secunda-
rio garante a matricula Inicial no primeiro anno dos cursos
technicos.
ESTÜÒ ABERTAS AS MATRÍCULAS BM TODOS OS CURSOS

Llnlin de Tiro — Itun Gonvulvcs Dins, SU — 1» e 3"
Teleph. 3-4775 |

CAPOU
ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES - S. José, 37 -
Tel. 2-0522 (das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amiillo dn Sllvn c Aninllo (tn SII-
vn Fillio — Rua Uruguayana
n. 104-1» andnr, Saln 106 — Te-
Iephone 3-5653.

Veríssimo Mello e Dominga» i,ou
••uilii — Ed. Odeon, 1° andar.

Sfliii-n Pilho — Prega 15 Novem-
bro, 34-1°. — Ph. 3-0485.

Heitor I.lnia — Ouvidor, 71, 2' an
dar, Tel. 4-6920.

Humberto Smith dc Vnsconecllo»
e Jorge cie Ollvclrn Roxo —
7 Setembro 187-1». Tel. 2-4930

Dr. Sulgnilo Filho — Rosário, 84,
Res. 3-0143 o esc. 3-6723.

MÉDICOS

DK. 1, MALAGUETA — Car-
mo, 5. Tel.: 3-0500.

Dr. Unuro Menilês — Av. R. Uran-
co, 183, (7»). S. 701 (2-8086).

Dr. Mnrlo CorrCn — Cons.: Qui-
tanda n. 57. — Ros.: Sampulo
Vianna, 109. — Tel. 8-6255.

Ur. Clovis de Almcliln — Doenças
Internas. Cons.: S. Jose, 112.
1° — Tel. 2-1448.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-
va, 14 —Tel. 2 0698.

Dr. Gilberto fionzneii llnmclrn —
Doenças das creanças. Cons.
7 Setembro, 73 ((5-2111).

Dr. Flnvlo de Moura — Cons. e
ros.: Ií. Viveiros do Castro, 33.
Leme. Tcl. 7-3300.

Dr. Augusto Tnvnrca — Sena-
dor Dantas 3 (Ed. Faria). Tcl. 2-3iS0

O DK. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autothcrapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do.próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Poiydoro nu-
meros 109 e 171 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

D«. PEUI10 ERNESTO — Cirur-
ÉíJa o Gynecologia. Consultas:
torças, quintas e sabbados, das
10 ás 12 horas, Av, Honrlqve
Valladares, 101-107.

Dr. J. Vlllcln Pcilrnn — Ass. do
Hosp. S. Fr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2as. 4as. 6as. — 2-2676. Res.
Tel. 8-1830.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

ÜR. BARBARA ^iS£so. Intestino,
Fígado, e Pancreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
do Paris, com os Prof. Villaret.
P. Ramond, e Bensaúdo), ^es.:
Av, Atlântica. G22. Tel, 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —

Tei. 2-7213, das 15 ás 17 hs.
INSTITUTO rilY.MOTHKItAlHCO
Ür. (iiiNtiivu Armbrnst — Duchas,

Massagens, banho de luz dia-
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 35,

INSTITUTO ORTHOIMCMCO
Dr. IlariiiiHii Vlnnnn — Cirurgia

do apparelho locomotor. Ap-
pnrelhos — pernas e braços nr-
tlflclnes. Raios X. Banhos de
luz. MnssaBens. Diathermia,
Ralos violeta. Banhos estatl-
coa. Av. Mem do Sd, 183.

PELLE E SYPHILÍS

Dit. OSCAR HA SILVA AHAIUO
— 7 Setembro, 141. Tel. 2-6480.

Dr. F. Terrn — Prof. da Fao. de¦ Med.: Urugruayana, 22, ds 14 hs.
Consultas S*n„ 6»s., e Sabb.

Dr. A. F. dn Costa Junior —
(Ass. da Fac.) Physlotherapla
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-5730.

DR. RAMOS E SUVA — Ro*
drlgo Silva, 9. Tel. 2-8353.

Dr. Lucas dc ftiielrfl» Muttoso —
Pratica hospitaes Berlim, Vlen-
na e Paris. Cóns. Av. Rio
Branco, 183, (9»). Tel. 2-6054.
Diariamente de 2 âs 4.

(J 108131

A saude e educação dos £i9hos
Na Escola Itrnxilclrn ile PnqnctA; ha ainda dez vagas paramenores de 12 annos. Vida ao ar livre. Banhos de mar e do snl.

Telephone Paquetá, 24. (J 10797) 71

Collegio Sylvio Leite
Todos os cursos. Ensino ofNeinlI-cndo.

Optimas installações. Gabinetes completos do physica,
chimica.e historia natural.

Campo suspenso de sports, unico no Rio, a Inaugurar-se
breve no novo edifício da rua Mariz e Barros. Serviço de auto-
omnibus para condução de alumnos.

Externatol Rua Murlz « llarros, 2,18.
Iittcrniito e extcrmitoi llun Aquldiibnn, 281, nn *mliihcrrlmi>

arrabalde dn lloen do Mnto. (J 10777) 71

DECLARAÇÕES
TrtERMOA\ETllOS PARA,i,FEBRJB

E' 0 MELHOR. E' GARANTIDO. INSPIRA CONFIANÇA.

DÜSíNOSS VENEREAS E ÜAS
VIAS URINARIAS

Dr. Alvnro Moutliilio — Buenos
Aires n. 77, (11 ás 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. ür. Henrique Roxo, lem
consultório no largo da Cario*
ca, 10, nas 2«s., 4»s., e 6"s., daB
3 em dennto. Ros.: Avenldn
Pasteur 200. Tel. 6-0824.

ür. Murillo de Cnmpoa - ^ç". Fio.
riano, 55, 2's., 4's. e 6's., 4 hs.

Dr. W. Schiller — R. M. Olinda
1/3). — Tel. 6-2404.

In». IU. Anornincs — Meth. Prof.
Decroly, sob a dir. do dr. A.
Leitão da Cunha. Petropolis.
M. Bacellar, 630, tel. 2113.

Ták em !o«a -Hffi^i A
STORES -ííãíj Elf «Ji^Á - -/<*>-*

CORTINAS ^J^^Xf ;a.lt/ • '*W?/ffl
dum* íun. JfffffiitHfpòi X 

'>l}** 
J$i v^^r^y r^\

Grupo» cs. iíifiilullllíwfi! ^W^lí\UM^Ji?£r!HWÍj/^sFa

executamos '^^'©áÈp 
[f j || J*i W^^*x^VjMw\k r> Á^s.

e reforme [r 
"j|" lf" 

"1 
*L, rJJs^vl J&Z^i'***'^

] Rodrigo silva, ao i^^smfsmrKarx/
Tcl. 2-8ÍIM ^— *^

DOENÇAS DAS CREANÇAS
Dr». Arnnjo Cniitn e Alomlo Costn— 70, Assembléa. — 2 ás 6 hs.
Dr; Wlttroek — Dos hosp. crean-

ças, Berlim — Ourlvos, 6.
Dr. M. Eshernrd Leite — 28, AB*

sembléa, 3"., 5's., Sabb. 5 ds 7.
Dr. Renato de Amorlm — Largo

Carioca, 16, II, 2as, 4as, 6as, R
Bambina, 60. Tel. 6-1601.

Dr. Alvnro Cnldelrn — Cons.: Av.
Rio Brancoi 176 - 177 — De 16
da 17 hs. 3's., 5's., e sabbados.
T. 3-0449. Res.: Condo Bomfim,
962. Tel. 8-4557.

Dr. Clnmllo M.' de Axevedo —
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4978.

OPERAÇÕES
Dr. Fernnndo Vnz — Estômago,

Intestinos, utero, ovarlos, be-
xlga e rins. Alcindo Guanaba-

. ra, 15-A. (2-4093 e 8-1223).
CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Rodolpho Jnncttl — Longa
pratica dos hospitaes dn Alie*
manha. Trata pelos mais re-
centes processos — Rua 13 de
Maio n. 44, 1" and. Dias uteis
das 16 ás 19 hs. Sabbados das
14 ds 13 hs. Telephone: 2-1000.

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dnclano Goulart — Uruguaya.
na, 35, (4 ás 6). 2-3762. Res.:
Araujo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Cnmnrho Crespo — Rua Con*
do Bomfim, 677. Tel.: 8-1171.

Dr. Miguel Feltosn — Da S. Casa— Frei Caneca, 43 — 2-0471.
Drn. Ellse Ochllce — Diplomada

na Allemanha e no Rio; Rua
Carioca 64; Tel. 2-6938 das 2-5

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Rnul Dnrld Snnsnn — Sfio
Josê, 43, das 2 ás 6. (3-0703).

Dr. A. Cnlndo de Cnntro _ Chefo
do Serviço de olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal. Ourlvos, 6, 3" and.
4 ás ,6. Tel. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sonzn Rnndelrn — Av. Rio
Branco, 143, 6» and. 2 112 . 4 112,
ReBd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Souzn Mendes — S. José,
84, 3». das 3 ás 6, (2-8133).

Dr. A. Tourinho — R. Ái. Gua*
nabara, 26. (9-10 e 16-18).

Dr. Antônio I.ello Velloso — Aa*
slstente do prof. Raul D. de
Sanson. — Largo da Carioca, 18,
do 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2706.

Dr. OLAVO REIIELLO — (Prati-
ca hosp. Berlim e VIenno). —
Av. Rio Branco, 183 . 0» — das4 âs 6. — 2-6054.

OCULISTAS
Dr. Edllberto Cnmpos — Rodrigo

Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. 2-5730.
Dr. Gnbrlcl de Andrade — Oculls-

ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Clnclnndln). De 1 ás- 0 horas.

SANATÓRIOS
Snnntnrlo N. S. Appnrceldn — R,

D. Marianna 1S2. Tel. 6-2973.'
Servido pelas innds Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychopathás, toxicômanos.)

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Drs. E. Llndemberg e A. Madei-
rn — Assembléa, 58 (2 hs.) Te-
Iephone 2-0451

HOMUCOPATHIA
Coelho llnrlioan A Cin. — Rua

Ourives, 38 — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos pará o Intelrlor.

nOTEIS E PENSÕES
Hotel Avenldn—O mais centrai

do Rio. End. Telegr. "Avenldn"

V". Sa. TEM PRÓS-
PECTOS ?

Fulhçtos, etc, de sua propaganda
commercial ? Entregue-os ao Nunes, á
Avenida Passos 33, 1°( (jue estâ appare
lhado para distribui-los em mão,, dentro
de enveloppcs, nas residências cm quaes-
quer bairros, por preços razoáveis. Dão-
Fe referencias dc garantia de entre sá
total, e os Snrs. annunciantcs recebem
r.o fim de cada distribuição uma relação
das ruas em cujas casas foram entre-
guts os seus prospectos. Attcnde-te a
chamados. Telephonar para 2.5754 to
dos os dias ate o meio dia, porque a
distribuição é feita de tarde.

(J 088.16)

SÓCIO

(15226)

SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS EMPREGADOS NO COM-
MERCIO DE CAFE' DO RIO

DE JANEIRO
Sede: rua da Quitanda

n." 187 — 2."
Telephone 3-2550

MUDANÇA DA SEDE SOCIAL
Levo ao conhecimento dos

senhores associados a transfe-
rencia, nesta data, da sede so-
ciai, da rua Conselheiro Sa-
raiva n.° 27, sob. para a rua
da Quitanda n.° 187 — 2.°.

Rio de Jaieiro, 27 de Feve-
reiro de 1933.

Arthur Alves de Lima
1." secretario

(J 03821)

DECLARAÇÃO
Laurindo Pereira, guarda cha-

ves da B. Ferro Contrai do Bra-
sil actualmente em Silo Luiz da
mesma estrada. Declara quo des-
ta data em deante passa assi-
gnar-se Laurindo José Pereira
por ser esto seu verdadeiro no.ne.

(J 3832)

FIRMAS INDIVIDUAES

De R. Cardoso, para o commer-
elo do perfumarias, A rua Miguel
do Frias n. 8, com capital do .

Do A. Conceição Carvalho, para
50:000500o.
o commercio de fabrica do ma-
1,-is o artigos para viajantes, .1 rua
do Lavradio 11. 80, com capltal do
20:0005000.

De Custodio .Tose da Silva, para
n commercio de jóias etc, A rua
Cardoso do Moraes n. 608, com ca-
pitai de 30:000$000.

De Jullo F. Aquino Junior, para
o commercio de Parques de Dl-
versões, à rua SSo Francisco Xa-
vier n. 181, com capital de . . .
.1:0005000.

De Jayme Frelmtchult, para o
commercio de calçados e chapéos,

rua Carvalho de Souza n. 310,
com capital de 10:0005000.

De Manoel S. Gaspar, para o
commercio do typographia, A rua
Clrne Maia n. 144, com capita!
ile 10:0005000.

Do M. Santos Ttcls, para o com-
mercio dc botequim, fl estrada
Nova da Pavuna n. 7S0, com ca-
pitai do 3:000$000.

Do Nõlsun V. Mlguez, para o
commercio do óleos lubrificantes
mineraes s v«ir«i»««. 4 rua do Ro-

A PRAÇA
Josi Pereira de Macedo, es-

labelecido & Estrada Marechal
Rangel n. 101, communica a
esta praça e ás demais com quem
mantém transações, o bem assim
aos seus Amigos e freguezes, quo
admitiu como sócio solidário o
seu Amigo João Barbosa Fer-
reira, organisando a firma MA-
CEDO & BARBOSA, conformo
contracto archivado na Meritls-
sima Junta Commercial em 23
do corrente, sob o n. 125.938.

Rio do Janeiro, 25 de Feve-
relro do 1333. — Josô Perelrn
de Macedo.

Confirmo a declaração supro,
Joflo Bnrboza Ferreira.

(J 8825)

Manoel Fcrciano, ajudante dc
2* classe das Officinas de Locomo-
çfio da B. F. C. do Brasil, declara
que de om em diante passa ado-
ptar sou verdadeiro nome Perei-
liano Manoel Ribeiro. 27-2-933.

(J 9871)

João T.iucio, ajudanto de 2"
classe, da Pedreira do S. Diogo
fia E. F. C. do Brasil, declara
para toãos os effeitos que desta
data em diante passa a asslgnar
o seu verdadeiro nome João Lu-
cio da Silva.

Rio, 27 de Fevereiro de 19 33.
(J 9873)

Diploma Guarda-livros
Ou cont. Bem exame Dec, 21033, ra-

pído e gastando pouco procure H. Arau-
jo, Largo S. Francisco 23, 1» sala 12,
de 12 ás 5 horas. O prazo termina a
ti março.¦¦¦¦ ... (J 10820)

IPANEMA
Em caaa de todo tratamento aluga-sc

uma sala bem mobüiada a pes3oa do
commercio, com ou sem pensão, trata-
3" á rua Barão da Torre n. 145.

(] 10778)

Cypriano José Corrêa, opera-
rio do 4* classe, da 6* I. da
3" div. da E. F. Central do
Brasil, declara para todos os ef-
leitos quo desta data em diante
passa a asslgnar o seu verdadei-
rn nomo Cypriano Josfi Corrêa
Assumncâo. Rio. 27-2-933.

-. (J 9872)

Apartamento Mobiliado
No melhor ponto do Leme, sala dc

Jantar, dormitório, banhcirot telephone e
um para solteiro, sala de jantar e dor-
mitorio, com optima pensão f. 7-1871.

(J 10811)

Para explorar fazenda- já montada
próximo Rio e 90 minutos de Ni:tlie-
roy por E. Ferro e Automóvel, renda
immediata £ grande futuro com pequeno
capital, co-propriedade. Terras de 1*
crcieni^ optimo clinia. Força hydrútilíca
para industrias abundância dágua fran-
dft-casa morada todo conforto, luz df-
ctrica machinismos, mattas, negocio pa-
rantido. Precisa-sc sócio ou vende-se.
Cartas neste jornal sob n. 34.

(J 11030)

Stíffre de Eczemas —
Dartros, Empingens -

outras moléstias da
pelle ?

Escreva sem demora é caixa postal1144 S. Paulo — enviando um envclop-
ps sellado com 200 reis, para receber a
indicação dc um remédio poderoso c in-
foIIÍvel contra as Eczemas — seccas c
liumidas — e todas as moléstias da
pelle. Numerosas curas.

(52266)

DETECTIVE
Investigações « vigilâncias privadas.

Preços razoáveis — Attende a domici-
üo. Chame "AZEVEDO". Tel 5-2007.
Cattete, 250, sob.

(J 11019)

Péde-se readquirir a

COPACABANA
Vende-se casa moderna com todas as

eccomniodações para familia de al11
tratamento. Ver e tratar das 14 á3 19
horas á rua Barcellos 91.

(J U015)

LARANJEIRAS
Doa sala de frente mobüiada na rua

Laranjeiras, precisa casal em casa de
familia diütiuta, se pnssivcl Eem crean*
ças. Tratar tel. 2-3031.

(J 08842)

SANAD0R ?
E' INFALLIVEL E

INSTANTÂNEO
(J 10332)

Importante questão que a crea-
cente diminuição da. natalidade
torna de actualidade e que toca
de perto não sfimente a vida se-
xual do homem, mas tambem ao
futuro da. socledado de um paiz
inteiro, a sua prosperidade e a
sua defesa.

Leitor amigo, se esso assum-
pto i*os interessa o DR. BBAU-
GENDRE - Caixa Postal, 802 —
PORTO ALEGRE, R. Gr. do S.
mediante simples pedido vos en-
viará discretamente, acompanha-
do de um gra.phlco viril a sua
valiosa brochura intitulada: "IM-
POTÊNCIA VIRIL E FRIEZA
FEMININA", cuja leitura dissl-
pará vossa duvida, alfim de ga-
ran tir-vos, a restauração e con-
servação desse bem precioso quo
constitue a virilidade.

(C2281)

|4>i:|ill:il<iriI|4|ii:ill!|4||i'lii|iiiiI|ii|lil4|,|l,i:I||,ll|l

(FRIEZA SEXUAL)
Falta de desejos sexuaes, p

indifferentlsmo, fraqueza or- -
ganica, frieza intima e-
"AMERICAN INSTITUT" — =
Caixa Postal n. 671 —5
BAHIA — remotterá* discre- stamento, mediante pedidos, 5
acompanhados' do 800 réis em isellos do correio, informa- ?çBes importantes sobre o as- =
sumpto e um valioso gra- 5
phico viril. *- • (52986) §

.Tiiiiiiiiinininiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiininnt

Predio no Andarahy
O leiloeiro Pallâdio Tupinambá ven-

dera em lcilSo sabbado, 4 de Março
lie 1933, ís 4 112 lioras, no local o
Bungalow á rua Leopoldo, n. 186, re-
centemente reformado com grande ter-
reno, entrada para automóvel, com 4
quartos e mais dependências.

 (J 08834)

HYPOTHECAS
Diversos comniltentcx empreg-

tnm qualquer qunntln xobre pre-
dio* bem -iHnndflm ao Juro de
IO %. Ediinrdo Ilnmos — Buenos
Aires, 41, 1° nndnr.

 (.1 10700)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. estA doonte? Envie-nos
os symptomas de sua doença e um
sello de ?200 que enviaremos re-
celta e prescrlpçilo. Caixa Postal,
920 — SSo Paulo.

(63792)

OURO
NEM A 10$ NEM A 16$000

Pagamos pelo seu Justo valor,
Cambio do dia!

Jolas usadas, brilhantes, Prata
moeda' é antigüidades malB •

20 % de que outros com-
pradores

Nío vendam, as. suas Jolas sem
primeiro verificarem as nossas

vantajosas offertaa
casa nonniiTo

a maior compradora no Brasll
Av. Rio llr mico, 127' Em frente ao "Jornal do

Brasil"
(J 08879)

(J 11025)

ELIXIR^CHIPEUoeCDÜRD 1*mmim*_WÊiá*wdm!m» i
(52286)

PREDIO A'VENDA
TIJUCA

Vende-se um . MAGNÍFICO
PREDIO, de construcção moder-
na, com excellentes acçotnmo-
daç5es para residência do fami-
lia, com garago, Jardim, etc,
sito á rua Cascata n. £6, proxi-mo â Muda.

Trata-se na Secção dè Pto-
prledades da Companhia "SUL
AMERICA", 4 rua da Quitandan. 86-2°. . 

(62983)

CASA MOZART
O mais escolhido sortimento do musicas, discos e cordas.

Provisoriamente — Av. Rio Branco, 138, Io and. — Elevador
(52571)

PULSEIRA PERDIDA
E' favor quem achou uma pulseira

d? brilhante e platina no baile do Hotel
Copacabana PalBCe Sahbado 2fi do cor
rente para telephonar para 7-4833. Dá-se
grande gratificação..

JJ 08876)i

PIANOS Compra-se, quem melhor paga
é Medina, e tambem adeanta-
se dinheiro ao mesmo sem sair
de casa; vendas a longo prazo
e concortos garantidos, a'preâ.
tações. Telephone 2-7474; á
Avenida Gomes' Fíètfo n'. 7.

OURO
COMPHA-SI2

Jolas velhas, prata o platina
quem melhor paga é e

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — 3-0704
RUA S. JOSE", 43.

(J 08887)

Um livro que todos devem ler: "fm*
Potência Sexual no Homem" (2a ediçãn)
pelo Dr.. Josê dc Albuquerque' Os ME-
DICOSi para poderem diagnostical-a e
tratal-a. Os JURISTAS, para saberem
como interpretar os crimes sexuaes. Ou
PAES, para saberem como orientar a
vida sexual dos filhos. Oa HOMENS
em geral, para não incidirem em pratir
cas que ns possam conduzir a este es-
tado. Nas livrarias. Preço 10$. Pelo
Correio 11$. Pedidos ao editor. Jornal
de Andrologia. R. 7 Setembro, 207. Rio,

(J 08851)

A alegria
dólar

A'criança robusta e sã é sempre,
alegria do lar—o orgulho da mãe intel-
ligente que sabe cria-la. Para conservar
essa alegria, essa saúde regorgitante,
misture na mammadeira uma colheri-
nha do verdadeiro Leite de Magnesia.'
Evita eólicas, mantém limpo o estorna- (.
go, facilito ç regulariza a digestão.

XSITX DX AÍA.01VXSIA
BE

0 anliacido.laxante ideai

SE NÃO E PHILLIPS, NAO E LEGITIMO

f íf PHILLIPS ^

(52527);

OYPOTHECA
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são feitos nela

SUL AMERICA'
sob a garantia hypothecarla de predios -situados na zona urbana da Capltal Federal

Para informações dirigir-se . •

comu r Pti'- tÍ6
A.UUCU'

SECÇÃO DE HYPOTHECAS {JEJXQ

SulAmericá
COMPANHIA NACIONAL DE 

'SEGUROS 
ÜE VIDA

Rua Ouvidor — esq. Quitanda — 1." andar RIO DE JANEIRO
(52984)

CASA GUIOMAR-Calçado "Dado"
23$ Em box-

cnlf preto
BunrnicflcR de pel-

llcn envernlzndu <m
murmu, (riinrnl(Se-i

ile nmrron enver*
Em pel, enver.

innln 4(1000
POIITE 2(1000 EM

Júlio N. ds Souza & Cia

35$
Todo trnnnn-
dInho aberto

em branco, on
todo mnrron

•alto mexi-
enn o.

PAB — CATÁLOGOS GRÁTIS —

30$
Em pcltcn

envernizada
pretn ou pel-

llcn ntnrron
sillto Luis XV

cnbnno nlto.
PEDIDOS

AVENIDA PASSOS, 120 - RIO - Tel. 4-4424.
(52861)

A» Tosse», Tlrom-lll-
ten* Conutfpnçffofi e
Cntnrrho íiulmnnnrcN
dcunpiinrecem oom

O TÔNICO

Vinho Creosotado
do pliarmaceutico
JOAO DA SILVA

SILVEIRA

(52276)

%wíibàjx

Gura todas Feri-
das, Espinhas,quei-
maduras, Ulçerqs.
dé' Bauru,? ÍFdgè-
denicas, C.a.rtçerõ^
sas, doençàs-Cda
pele, cabeça/infla-
mações dos olhos,
rosto, etc. A melhor
emajsbarata. Nun-
ca existiu egual.

Preço,no "varejo 3$ á 4$-,
'' 

AS'Mfô'VXlf fÜMS 'DÊ'*SÒd*$

(52211)

Livraria Alves
Livros coilegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 166
(53893)

iPOTEIIA
Impotência o suas .tristes con-

seqüências, íraqueza geral, frieza
Intima—peçam Informações grátis—certas, seguras e confldenciaes.
Ao "AMERICAN INSTITUT". —
Caixa Postal, 671 .— BAHIA.

(52271)

Padarias! Confeitarias!
CINEMAS! BARS!

Aproveitem o Cnrnnvnll Apro-
vcltcm o cnlor! completem
«uns lnstnlIngAex adquirindo
umn muclilun frigorífica N PIfeg?

2s£lt i
A muclilun mala perfeita e mal* bnrnth do merendai Far-

necemoft documento de Knrnntln.
Preços posto Rio. Nova tabeliã de fnellItnçOes dc pngn-

mento,
N. P. 2 Dlnrlnmente Ü.50O Doces Rn. OiüT.tSOnO
N. P. 4.000 •» Ill505lf000

Unico» conccHülonnrlofii
CASA TROMMEL — P. BUCKUP & CIA.
Rua Alvares Penteado, 84 — S. PAULO

Exposição Rio — Sfto Pedro tel

(525ÓU

PROPRIEDADES CURATIVAS !
Attesto quo tendo empregado na minha

iillnlca o depurativo "ELIXIR DE NOGUEI-
,;»A" do ?harm. Chim. Joüo da Silva Silvei-
ra, observei as suas propriedades curativas
maravilhosas nas diversas manifestaçBcs da
syphiiis. Bahia, 9 de Janeiro de 1926. —
Dr. Adolpho B. de Mendonça. — (Firma re-
conhecida). (5354'))

CONVALESCENÇA
DEBILIDADEÍ^Jj DEBILIDADE -^fl&TO §rf^

VINHO e XAROPE

Deschiens

IHr/POUQUIDAO mfflWI BRONCHlTESHf
\Hl K . ° VCN04. BV
^a \jrt*s «=p.NcwtÊ.y OB^« %orogaria*i e ÃWBr

X^^HABMACttS^^P^

..  ...(47874)

Para a arte dentaria exijam

de Hemoglobina
, .06 Médicos proclamam que este Ferro vitai da

Sangue restitue saúde, força, belleza a todos. Muito
superior a oarne crua. aos ferrufflnosos, etc. - PARIS.

AppruvuilM pelo D.N.Ü.I'. tol) n. 310 c ai? cm JS-7-I8SÍ.

(51401)

EM TODAS AS CASAS DE
ARTIGOS DENTÁRIOS
J53454)

.D iga- Adeus Va f- cl ò i e s
,JS- J i (VaOS:'•*-*," • l-:S

CALÍ.OS

(5250U

cura uni\t*rs<vl pai'&-
cã f I ò 

'<,._¦-viu 
ik-a JiÁiftà-

(50189)

Diathermia e U-violeta
Compram-se quasi novas e em perfeitoestado. Tra.— *.i.: 5.0593,

-- O 08894)

nm, ™ento seguro e garantido cóm. os comprimidos dcPHENATOL — considerado ha annos, entro os Beus con-
generçs, o especifico da Opilação. Preparado com produ-ctos fornecidos pela firma allemã-J. D. RIEDEL  BER-LIM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes. A cura fcconfirmada pelo exame das fezes.-,'Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida doscomprimidos de — PERRO ORGÂNICO — tem-se absolutacerteza.da,.cura da Opilação e da Anemia produzida poressa moléstia. A' venda ém todo o Brasll. Correspondência— Caixa Poste,! 2208. — Rio. (5250<i)

FRAQUEZA PULMONAR
PEBItIOÂDtOROftNICÂCEBAli BRflfNtHÍfi^
TOSSfS RfBílOES* CONVAtfSCENÇ»'TyB£ACIJl(.s£

RHOTHIOCOt
7 CRANUtADDOE GIFrONI .JU-

1ECA tÇIFICANTE«RÊMINEÍÍ AtliÂtf
Francisco Giffoni & Cia R. l« Mnreo, 17 — RIO ''¦¦'¦¦ ¦ -..• (52Ü91J

¦i

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEIRA DO CATTETE

SrtStS 
'°™W»W1 sortimento, não comprarão moveis cn,,,;ontra^casa. Vcnüas a prestações, sem augmento do preço, 

'
88—¦•BUA 1)0 CATTETE — 90 iDESCONTO ESPECIAL TAKA «tiVENDEDORES S

J- ^;V-a»W.* <5229<;J



..... . ,,.,. j~-~.. ,j .,¦..,,.** , :.:¦¦¦¦¦.¦:¦,„

CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 2 de Março de 1?)33
Leilões

LEILÃO I)K PENHORES

Em 11 de Mnrço de 103»
 (£_11010) 77

EM 7 DB MAHCO 033
VIANNA, IRMÃO, & CIA.
IlUA PEDRO 1» na. as o 30

(AhIIku Espirito Snnto)
(B3714) 77

LEILÃO DEPENHORES
KM 8 riE M.VRCO DB 1033-OASA CAMPELLO

Avonlila Pnssos, 35, esq. Trav
B. Artes, 5. Fm leilão dos pe-nhores vencidos do accordo coma lei.

(530-16) 77

LEILÃO DE PENHORES
KM 0 HE MARCO I)E 1033

FRANCISCO DB AGUIAR A C.
Run Luli ile CumOo-i, .18

(53652) 77

ALUÍ.ÍA-8K 
cm cnsu tlc fumfliu ostMn-

íeirn u de tratamento .nua esplendida |nat» iii? trciitê o tambem uni bom nimrto;vt-r o tratar praia de Bótufógâi Ho.
(' 1071)1.') -I

13

ALUGA-BK 
confortável H-mrt.imenin,

com (nirasi-, nc-iiliailo do construir,
il rua Eduardo «ulnlf n. n («.lu Qle»mento). Iii forma çõi-a A rua 1" ilu Marco,
61, 3o audar. Telephone 4.1592.

IJ K7ÍI-J1 4

A r,üGA
r\ dll Kl

SM enua uovn ua ruu Ollu-Uu
Silva n. 40, cosa II, totylo apor-tnmento Imlopendehtô. Tmiii-Eu uu local.

I.I 107211 27

AIíUííA-Sí: 
nma casa de modurim còn»

«trucção li ruu Altares Uoruertii,
20, ena 2, podo Bor visitada do 15 íis
18 horaa; lrítormaçCcfl A rna ln do Mar-
co a. Bl, 3» andar. Tol. 4-4B8S.

(J 8857) 1

SALA 
— Aliisa-m., a çtypil nem flllios;

optima t-aln inohllndn, com luxo, rum
todo o conforto, cm roía lie família ilo
renpolto. Praia de Itotntofo, 170.

U 8000) 4

José Moreira da Costa & Cia.
0 — BECCO DO ROSÁRIO — 9Em 6 de Murço de 1033Fazem leilão do todos os pe-nhores vencidos e avisam aossrs. mutuários que as suas cau-telas podem ser reformadas ouresgatadas atê a véspera.
__ (J 10571) 77

W. MOTTA & CIA.
IiARCO JOSE' CLEMENTE N. 28LcIlAo amanha 3 de Murço ile 1033

,.(J 10500)

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão em 10 ile Murço

Flllnli R. 7 Setembro, 1S7
"O catalogo será publicadono "Jornal do Commercio"no dia do leilio

Cattcte e Gloria
Qun- A. — Ponailo ltouiu; Ai>pnrtti;

inentoi e tuil-m motiiladaa para fa-
militiH do Iratanionto, miulmo conforto,
Brande parque, lindo panorama, tf-ai-figè,elevador, coziuha do 1» ordem. Itua via-
conde do I'araiini.-iiii 10 (l'allÍC(lto For*
ran).  (,i oS8i-,r,) r,

QU 
AUTOS bom orojadoa, boa moita, om

caBn do todo conforto,'nina»-n» n <•:.
nnl ou inoçan. rre.oii haratissiinoü, A rim
Hcnjamlii Constant n. 155.

(J ssarf) r,

SALA 
hem mobilada, completamente In-

dependente, iiIiu-ii-fc, ii rim Silveira
Mortlna a. 04. Tol. 5*1302.

(J 11021) 5

ALUGA-SE 
excellente uamt nova, com

máximo conforto moderno! própria
luiru noivos du gosto, un n 44, da ruaTenente villas Unas (Haiidock L'l)boi 408).

(J 8803) 27

ALUGA-SB 
imni-iilmr com 3 nuartos,2 tmin», cozliiliu, liauliclro, etc.» narua Conde de lloniflin n. 137, rasa II,Trata so ú ruu Acro n. R2-1».
(J UI7S2) 27

PBllDIilU.SH 
a eiidernetii n. BÓ0.8D5,

da 3.» nOrlo, da Caixa Eeonomlcn,
1.1 111731) lll

Advogados
DIKBITO 

UO KXTltANIII.lilll — llr.
Jloucvr Alvo» ilo Vallo, nilvoundo,

ruu da Quitanda u. 12, sob., tel. 2-1210.
(.1 110111) 02

Al.Ul.A-SB 
moderno apartamento com

tros quartoa, saiu, banheiro com-
pleto e miiiH acomuioiliiyfi-ís, polo preçolio 4ü0$000. Truta-so a rua Uiidiluék'-"bo ll. 408, au. 5. (J H022) 27

ALUOA-S13 
em cnsa do casal distin.

cto ,i,.is iiiiartos som mobília, a mo-
cos do comniercio ou a casal sem rillioB,
ú rim Iludduck Lobo n. 83, sobrado.

(J 11008)

ALUGA-SU 
a ea8a u ,io rua liurilo de

Ulia, 00, com toíio n sur.. Cliaves
lior favor na cana 8 o trata-so á rua
Muilrlgo Silva, 15. (J 10314) 27

Í,-AMILIA 
ilo triitiiiiieulo. aluna o;itima

sala do fronte o ospugoso quarto,com rafol-üca. A- rua Doseiuliorsador
laldro l\2. fraca Snonz Pena.

(J 0800S) 27

PHQUBNU 
biiiu-alow ilo 2 pavimento»,

pnra pequena família, aluna.íe a run18 dn Outubro 110, Jluda da Tijuco. Vôre tratar no Jocnl.
(J 10S04) 27

Copacabana c Leme
ALUGA-Si] 

uma confortável cnsa, com
algum moveis ou «cm elles, oom

Koraiío e bem próximo i pnila (posto4); trator a rua da Alfaniiea.i n. 51,
ioi». (J 10780) 8

 , m

' (5302.1)

Implorando a caridade
Anicellun Pccurano, viuva, com

60 annos do edade, completumon-
te cega e paralytloa.

Maria Ventura, d» 86 annos d»
edade, viuva.

Entrevndn da rua Itapiru', 213
c. 11; viuva, cêsa do uma das vis-
tas e com 68 annos do edade.

1'iinliiiu dc Figueiredo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
do trabalhar.

Fi-niiolmcn dn Coni-t-lcflo narro»,
cega de ambos os olhos e alei-
jada.

Uencdlcln Deollmln de Oarvn-
Hio, pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora ft sua Senador Pom-
peu n. 138.

Marin Bnptlstn, pobre.
Maria Iiuiíeiiln, viuva, com 73

onnos, residente & rua BarSo de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas-
cadura.

Laurn Xnvler dn SUvn, viuva,
com oito filhos, passando priva-
eflea; alípclla para as almas ca-
ridosas. Rua Navarro n. 314. ou
nesta redacçüo.

Lniirn Marqnea de Abreu.
Mllrin Rocca.
Marin Ferreira, viuva, pobre,rua Hai-ao do Itapagipe, 307.
Killth Figueiredo, rua Cornello

n. 21), Süo Christovão, Aleijada,
sotlrenilo do ataques epilépticos.

AtlgUKln Figueiredo Llnin, COlll
65 annos do edade, viuva, pobro,com filho, moradora á rua Ma-
languape n. 26.

Aizlrn Murtc/., viuva, doente e
com filhas pequenas.

ALUfiA-RE 
na rua Ooulart n. So, no

Xomo, multo iiorto da prola; pur ,1
mezes ou mais, A funillla ilo tratniuonto,
sem creanças, uma boa casa boni mobila*da. com golariclra electrica, tolopliouo,
Jardim, bom quintal, snrngc, c dependeu,
clns paru ereailn- íóra. O nliicuel trata-se na mesma ou pelo tclejiliitnc 7-:i703.
rodo ser* vista das 2 du fard.» Ss 0.',' '¦"*-' (X 

11040) 8

ALVUA-SI-: 
lindo qunrto do frento bem

mobilado, com opllnm penuilo, núde Jantar, a Nctibnr do fino trato, casa de
pequeno faniillo. Ituu Hilário Gomou,
84. Coimcubana. (j 8800) 8

ALUGAM-Sii 
excojleutea quarto», com

asiln corrente, de 160$ a 2,10$, no
predio novo, Junto no da rua Barntu lll-
beiro u. 107, ondo se truta.

(,T 11032) 8

AI.UGA-SI3 
loa8 quartos o

da Rocha n.

trata-«e na -H.

e moderna casa com
2 sabia, run Piau

Ul-A, cnsa I,
(J 10772) 8

ft rim
^2, enan V;

(.T 110S7) 8

Subúrbios da Central
ALUGA-SB 

o predio da rua Illus da
Cruz n. SOI, Meyer, com 3 salas,

7 quartos, garage o mula depoiidoncias,
«Itiiado no centro do graudo cbacara"; alu*
iiuel nODÇOOO; cliavcs no n. OOS, tratu.se
ú rua 7 do Setembro n. 183, sob., èomo sr. Julio. (j 8SM) 20

ALUGA-SE 
por 300$ boa cnsa com 2

sulus, 5 quartos, todos com janellas,cozlnliit o mnls commwlldadoé, Itua SSo
Francisco Xavier, 727, Mangueira,

(J 11027) 20

ALUGAM-SE 
a 1(10$ o 227$, no Eng,

Novo, us casas da ruu liella Vista,
140, ns. 1 o 2 o Jobim na, 01 o DO,*
com toda commoilldndo; obaves o Infor-
nm.'ões, no armauorn, ¦ CBqnlim desaàátuas. (j io?OU) 20

ILHAS

Annullaçâo, desquite e
divorcio absoluto

Novo casamento, dc accordo com as
leis do Uruguay, Murutorin Osório —
Kosario, 109, 1» andar. Kio.

(j 08520) 62

Automóveis de oceasião
VUNOB-HW 

llUiiHti.N 7 logares; tyiio
020, pouco usada, perfeita, bons

pneus, preço de occiibIAo; trata-se cnm
Hobrfnbo, rua Bambina n. ini, garace.

(.1 08301!) lil

COMPRA-SE Ump"ino
questão do pro(jo. Tel. 3-4286.

(J 10408) 76

CoiIIDra-Se uin ,Pt»no embora
ros, paga-so bem. Tel. 2-5437.

(J 10784) 75

Compra-se um plano: não se
fas questão de pre-

fio. Telcphone 2-0990.
(J 09870) 78

Compram-se ?lano8' "ao v,n-v dam sem ver nos-sa offerta. Tel. 2-3053.
(J 10793) 75

Ouro e jolas
OUHO 

— Couipra-bi.', puga»ne bei». -»».
Joalheria SSo Pedro, rua T Solem»

bro 194. I'ono 2-38811.
(J 08827) 76

Vendas diversas
TTWÜ13U-8B 2,1 colros, nrcblvos de

T aço, movplft do catírlptorio e mocbl-
uns de escrever, por preQo de liquida
çao; rua dos Oqrivos 110,

(J 007001 Uii
TVÍ5ÜÕ8 ULASBIUÜS — Voude-se ,ol.
XJ lwçflo 90 discos osiolliidos e perfei-los por preço do oceasião. Itua Sunlior
doa 1'u.soa 10, lo, Plione ;i-8r,0».

 (J 08850) 80

BLENORRAGIÂ
Cura rápida o radical »r, Pcaro MagnlluMâ* — Ourives 5-3".Das. 10 fis 19.

(J 08899) 89

Hypothecas

I)AU'I'iculau 
que tom 2 carros, yoiidoum, sondo uma Cbrysler mnderiin c

um ühevrotet, pouco wm, baratissimo,
rua Campos Salles Ifil, prox. x\ Mnrlz
o llarro». (.) OH8.sui oi

1,»AKA-1'A 
fHEVItlll.ET, u tylíml,u»,

) poucos mores, do uso, 7 contos ile
rola, Ltoouclndn pura 1033. Hiu CamposSalles 184, Tel. 8-0100.

. (,I 08RS1) lll

CIAMI.NIIOES 
CHUVItOLET, u ejlln-

) dros, ii coutos do reis, foeillto o nu-
gamento, ruu Cumpos Salles 184.

(.1 08881) 04

AUTOMÓVEL 
LINCOLN, C logares,

typo Sport 07/03, perfeito pora oCarnaval, licenciado para lO.in, Vendese
a preso do oceasião. Tol. 8-;ir,4(l e i-ilior,.

(.1.10820) 04

AUTOMÓVEL. 
Vendo-se barato, Collpo

Inglês, marca "Morris", licenciado,
1033. phono dns lll Ss 20 lioras. —
7-21183. (J 1078(1) (14

Fi)RD 1930
Vende-se um com pneus novos

e 1 caminhão Ford em estado no-
vo; vor e tratar rua Evaristo da
Veiga, 122.

(J 00009) 04

ALIIGA-S1C 
boa cnsa na rua S. João

n, 20, em Paquetá; tratar nn mu
Campos Salles n, 120.

AUTOMÓVEIS

(.7 11017) 34

ILHA 
PÃÍJÜÊTÃ — Ituu 1'oviineu 3õ,

nluga-so 2609000 casa com 0 commo.dos, enorme chácara.
(J 08838) 31

ALUGA-SE 
a casn confortávelSalvador Corroa

ALUGA-SB 
rsplenilldii Bnla mobilada, a

cavalheiro distineto. Iiim Ilolivar,
20. posto 4". Copacaliann. -,J 11024) 8

ALUGA-SE 
esplendido apartamento mo*

blindo, a cavalheiro distineto, ou cn-
sal, com comida de Ia ordem. Avenida
Atlântica, 480. (J 8001) 8

COPACABANA 
— Ilungalow, 4 iiuiir*

tos, 2 salas, etc., garage. Contracto,
800$ moz. Una lliillifios Carvalho, 100
Teleplione 7-3104.

(J OSSO!) f

POSTO 
2 — (juarlo mob. com agua

corrente, parn cav. com Juntar (qpt,mesa), 230(01)0. .Ministro Viveiros de
Castro, 18. (J 0S8I17) 8

1JBNSTO 
A DOMICILIO —, Em i-asa

de fnmllla, perto do Lido, fornece-ae
optima e farta pensilo. Precon moiltcos.
Ilun Copacabana, (10. Tcl. 7*4700.

(J 08874) 8

Flamengo
7LAMlíN(J0-— Aluííam-se iíüãrtos com

Casas e commodos no centro
ALUGAM-SE 

arejados salas e quar-tos, desdo 70$; rua Moncorvo FUho,
40 (nntlgn Areai), Junlo ao Camilo deSant'Anna, (J 0874) 1

ALUOA-SE 
o bom predio da run ne*

zendo n. 40, com todns as commodl-
dades, cluivca ao lado, trator na rualluenos Aires n. 131, loja.

(.T 8840) 1

ALUGA-SB 
umn sala de írente mobila-

da Independente, com todo o con-
forto, S ruo dos Arcos, 82-A. Tol. 2-4805.

  (J 8012) 1

ALUGA-SE 
esplendida sala e quartodc frente juntos ou Reparados, a pes-som iicivntoa. Preço baratissimo. Itua

Silva Jardim n. 43. Procn Tiradentes.
--'•¦ (J 81)00) 1

ALUGAM-SE 
bons vagos dc frente, bam

mobiladas, encerada pnrn solteiros
e pessoas decentes. Preijo 130SOOO, com
pnimfto. Hua Uruguayana n. 7, 2» andar.

(J 11031) 1

ALUGA-SK 
um sobrado com inovei», na

run Dom Pedro I», 44, «ntlga rua
Espirito Snuto. Podo ser risto das 4 ás
g boras. (j noi8) 1

ALUGA-SE 
om casa de família de tra-

tnmento, uma grande snln de fren-
to mobilada ou nfio, para rapazes e um
quarto de fronte, run Andr6 Cavalcanti,
B.-i. Plinno 2-30(11. (J 887Õ) 1

ALUGA-SB 
na r. Ourives, 32, 1», a

pessoa de respeito o anseio nm po-fpieno escriptorio encerado o mobilado,
teleph., zcludoro, socego, sola do espera.
Preço módico. (j 10S21) \

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos com t e 3
peças, no novo Edifício Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo á
rua Riachuelo).

(52985) 1

ALDEIA CAMPISTA
ALUGA-SE 

n 200$ casa íi Mu Donn
Mnrla n. 71, quatro eomniodos, quin-tnl, banheiro, chaves na casn 8.

(J 88301 2

Botafogo e Urca
ALUGA-SB 

excetlcnto predio .— arma-
zem o sobrado — conjunta ou se-

parndamonte, íi rua 8. Clemente u. 137 ja tratar na mesma rua u. 25,1.
(J 9472) 4

ÀLUGA-SK 
bon casa cm Copacabana.

Run lllhirlo do Gouvta n. 10. Chaves
no 21. Tratar It. Álvaro liamos, 12!>,
casa IX. Ilotafogo. (J 11030) 4

ALUGA-SK 
exonllonfo predio npnlnco-

tndo, de um aó pavimento, om cen-
tro de terreno, sito A rua Condo do Ira-
3ú n. 13: n tratar 4 rua S. Clemente
n. 933, (J 0472) 4

1
de famllln run li. do Flamengo Ifi.

(J 111111) 10

Jardim Botânico
ALÜGA-SB 

predio moderno pnra ,pc»
quina família fl rua Vise. Curou*

dnhy n. 48, Jardim Botânico; Tem ga-
rnge. Trator pelo tel.*-0*031)7.'

(J 8808) 14

LAPA
ALUGA-SB 

loja e urande sobrado com
.13 qunrtoH o mnls dependências, pro-

prio para pensilo, Juntos ou separados.
A rua doH Arcos n. 5. (.7 0870) lõ

AL0GA-8E 
um quarto mobilado n cn-

sal sein filhos, com direito ü cozi*
nhn, -Joaquim Silva n. 111. sob. 3.¦ ' ¦'.' *¦" (J 08811 15

Laranjeiras
ALUOA-SH 

ousa moderno n run dns
Lnrnnjelrus, 402, rasa II, com dois

cias. Trata-se tel. 3-274#, Choves no 4(11.
quartos, duas salas e mulo dependeu,

(J 8S70) 1(1

]^M 
CABA de fuuillti! ulleniil, aluga-se

J optimo quarto com pensilo em novo
odlflclo de apartamentos, com elevador.
Lnrnnjelrus 73, 4» nndur. Tol. S-8042;

 (.1 08S4|i) lil

Praça da Bandeira
ALUGA-SE, 

parn casal ou peneoas de-
centos, optima Bala do frento e liom

quarto. Juntos ou separados, com ou »emmobília o optima pensilo familiar. Prece
convidativo. Jlatlaso, 107. Phono K-luio.

(.1 107041 10

Santa Thereza
ALUGA-SE 

oplimo predio, excellentos
accom moda ções, cnrattc, chácara, H

minutos dn cidade, esplendida vista, d rua
.Toaqnlm Murtinho n. 208, Ver dnri R tis
0, Pliono 7*4140. l.l 10780) 28

Venda e compra de
predios e terrenos

APU 
AZO. ltesidencla moderna, entre

Muda e Lebion, couRtróe-se no ter-
reno do pretendente. Int. e detalhes com
o Eng. IJ. Vcinsco, Uruguayana n. 41,
1" andar. Phone 2-0238, do 1 lis 5.

 (.1 8408) 01

ANDAIlAnr. 
Vendc-so cm centro de

grande terreno, eHpncn30 predio, com
12 quartos, 3 saias, e mais dependenclus,
4 rua General Silva Telles, 30. Vor a
qualquer hora, (j 10770) 01
/ NUXlii; HOMFIM,
\J vivenda. Vende-se

000 — Eüeelleute
se magnífica, boa cn*

sn risldenoln no centro de Jardim, po-dendo lotear, com frento pnra duas runs,
i*or nm,» con, 88,50 ,|o frente o pela on.
tra com 17,GO do frente por Ü0 do fun»
dos. racllita-sc o pagamento. Tratar com
S. noSULLI, Quitando 87, 1» nndar —
8-4410. (J H02II) 01

PltEUIO 
NO UE.NTiar CIIMMEKLIAL— Vendo-se o da rua do Costa, 71,

assobradado, om leilão pelo Paládio, quin»tii-1'elra, 2 do marco do 1033, ús 4 lio*
ras du tarde.

(J 0712) 01

PltKUUIS 
1-UIIXIMUS AO OE.VllKI —

Vendem-se cs dn rua Jogo da Bola
ns. 101, luo o 101, no Morro dn Con*
eelçflo, om leilão polo Pall.ullo, sexta-
feira, 3 do Marco do 1033, ns 4 hora,
du tardo oa 2 primeiros e ás 4 112 lioras
dn tarde o ultimo.

(J '.'9711) 01
TTBNmaiHB üiill ousa,

T cana numero 347.
Avuiiiiiu Mara-

(J 10^71) 01
"f 

/"ENDE-SE o iiredio du rua do Chi*
> CUOrro 73, com duas ualna, dois

quartos; cozinha, quintal o tanque; tra*
tn-sc na Avenida Gomes Freire 02.

(.1 00807) 01

Oacltland, Buick, Hudson, Nascli.
KiHael, Pord e oiitros, nao oom-
prom, sem Ir a rua Senador Dan-
tas, 122. Agencia Automóveis Silo
Jojrge. ,

(J OÕSlii)) 04

Caminhão Chevrolet
6 cylindros

Vende-se uni, com pouco uso, pneusnovos optinia machina etc. ver e tra*
tar á rua Senador Euzebio numero 180— com Jtodrigues.

(J 06970) 64

OURO Jolas uzada3 nüo ven
V u lv " dam, sem conaultai
nossos preços. Largo Süo Fran-
cisco, 14-1° — Telephone 8-J49T.

(J 04817) 76

Machinas diversas
H/ÍAO-III.VA i
JLU. "Ilurkcl", »pura cortnr (rloa

venae-He Imintu, NU
cllieroy. Ilun viai», HIo liranco
«7T. (J 0877S) 78
ijlTAQHINA DE ESCREVER — Troco»
Xt.JL ac do mesa Schmidt e Orois em per-
feito funecionamento, por uma portátil,
em bom estudo. Jlua do'Carmo, 17, loja.

(.1 10708) ' 78
IIN AS Underwood, liVúilngton"4,

lloyal, Corona e Uammond portáteis;
Itoniliigton 12 o 30; Undemood e lloyal
modernas, do calcular líurroughR porta-
tels; Slindstrand, Dalton, Miirchuut,
Trilimphntor, Victor qltimo modulo, ar-
chivos pnra officio e cartas estrangeiros,
Ktirdcs, flebeiros, etc.; rua doa Andradas
li. 08 — 13. Magqlhilos. (J 8808) 78

MACHIltoyi

XfACUINA Itouilügtou Nqlsolle». OU.,
XfX silenciosa, nova — Singer J A nova,
Kurroiiglit» portátil, novas, ultimo mode-
lo; ruu dos Andradas n. (18. K. Maga-
Ihães. |J 8803) 78

Modas c bordados
CUAPkus 

— Mme. Carmen, «usina a
Íi0$ em poucos HcOes vende mode-

los, faa reformas e cneominendua. Ou-
vidor, 1*10, por cima da L. Palmyra.11S) 81(J 10811

MAim 
IXA SINGER dc coser o bordar.

Tende-se com 5 gavetas, completa-
mente nova, á rua 1° de Marco, 153,
1° andar. (J 8800) 81

Moveis novos e usados

Aves e ovo»
VENi»i;-SB 

ovos do ithodos vermelha.•Iiiiln IíSOOO garantidos; (I galllnhoxCarljiis o 2 gullos, preço do occiislão,
rua Cago Coutinho 22, fundos

(J 10S01) 03

("hiromantes
U. 1'i.oitiAl. — MuBtrae-mo a mão e

com proclsiio sclentlflen,' dlr-vns-holos prlncltiiiiia sei iitoçlinontos do vossa vl»dn o respectivas Cpocuo. luloressu u lo-dos, run SIIvh Jurdlm 1,1, 1», i>(n„aTirndonles. (j 1.1K2Í) (il)
PARMPN '¦•¦'romunte o «clencUs oovnilillLll cultas, rovelu o segredo bu-
mano pela grnpliologla o psjehologla ex-
periiucntul o trabalhos do transmissão de
penuaiiii.iito, lê toda n sina da pessoapnl» rliIroiii-Hiclii lolcntifloa"I cniisiilln sn-bre qualqnor sentido particular o com*mercial. llrnndo-se bòrosoopoB completosiiltonde todo» os dias, daa 11 ds 0,3(1liorns, menos nos domingo,. Autorizada
por dnclsão unanimo pela .Tustlca Federal, d ruu Sdo Jose n. 74. 1» 

'nodiir

(J 08888) Ú

Escriptorios
ESOlliraORIO 

— Prociiro-ao um bom.
ventilado (umn sala mnlor c um

quarto qüe sirvo pnrn deposito). Offertas
urgentes. (J 08873) 37

Dentistas e protheticos
II * 1 r Tratamento õfflca?.r vorrnea em 4 °u 8 cui-ati-

" vos. Muthodos pro*prios, preços módicos e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 7, 134.

 (J 01103-1) 11

Cosinhciras
poSINHEUtA — Precisa-se du uma
V,' lioa, para cnsa do faniHI» de traiu*
mente, quo durma no aluguel o de bonn
referencias. Faga-fle bem. Praça Guata*
pnrd n. 0 (1'roia Vermelha).

(.1 10S1T) 52

Copeiras e arrumadeiras
PiíBCÍÍíÀ-SE 

de uma copeira o arru-
madeira pnrn casa pequena de famt-

lia do tratamento, rua 12 de Mnlo 120,
Jardim Botânico. Phone 7-4390.

(.1 08011) 34

Empregos diversos
OWBUECB-.SB 

um bom êneerador pnrn
pensüo, liotel ou casa de família. Te»

lephone 2*205(1. Jlus 8 horas om deanto.
Antônio. (j 08(10) 55

131IKC1SAM-SI0 
dp rapazes netivos, pnravendas u domicilio, com boa remu-

iieraclo. Ouvidor, 180, 6" andar, sala dos
fundos. (J 10810) 55

ViUa Isabel
ALUGAM-BE 

optimas cnKhihaft par» cn-
sol A rua P. Murlu n.*21; chaves

no 23. Trntu*so h ruu' lielcndo de -Oar*
vnlho n. 22. ¦ *., JJ 107US) 2(1

ALUGA-SE 
cnsa 0, uniçn viisla na Avo-

nida da run Tlieodoro da Silva, 87,
recentemente reformada e com todas as
nccommiídacões modernas .pura Qaquennfamília. Aluguel 210ÇOOO. Ver o tratar
no local...' IJ 88(13) 20

Tijuca
ALUG.4-SH 

d ruu. Pnreto, 2, Tijuca,
optimo apartamento, 3 dormitórios.

Preço 4UO$000, Clinves no local,
$-' (J 11020) 27

A* MtOA^SE por 38OS00O v taxus u cusn
XX da rna Alfredo Pinto, 80; nn chavea
no lado n. 6. Informa-se tclçpb". 8-1.700,

I J108051 27

»' ¦ ¦¦¦ i

 * . (J Oü.ilU) I
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B DYSPEPTICOS
DR. MA«IO PONTES otMIPANDA

BUA DO PA55EIO.TO

T->lí(l(-ritAM.SE AOEXTUS _ Aqllisl-
X dores paru revista selentlfirn de
grande iicocltaciin na Am. do Sul, se-
eyno Uráall, Peq. orden. e bon comm.
Kxlgom-flii referencias. Apresenta-se A
run S. /.muro, Sfi, das 8,30 áa 10 a.m.

(J 11020) 55

ALFAIATES E COSTUREIRAS
1.)l!Et:lSA-SE 

de um ajudante do nl.
fala te com pratica, rua 7 de Setem*

bro, 07, 1» niidiir.
I.T 088851 5S

/"¦"OSTUllülltAS du camisas paru ho-
\J mom e de umn collnrlnelrn com mui»
In pratica* dc fabrica, precian-Be urucntc.
Pnmi-BQ bem. Hun lluenos Aires (líí. 1"
niidiir. (.1 08813) 58

.Achados e perdidos
•MA1XA KCOMI^IIUA —"Monto"Soe
\J corro. Perdeu-se
110.220.

cautela numero
(J 08847) 01

TI.IHB' l-nheii ft Cin. Filial: ruo 11. Ma*
O noel, 24., IVribu-se a cautela «umu-
ro 3.333. desta cnsa.

(J 10719) ni

CASA 
Oinithlor. Henry, Filho & Cia.

Hun Luiz de Camões, 46 c 47. Por-
deu-se a cautela n. 131.003, desta cnsa

(J 10735) (11

PIOUE-SB 
a quem houver encontrado

umn carteira, a finem do rcstltuir os
documentos nella existentes, principal-
mente a cnutcln 231.3-15.

(.T 10700) 01

Dr. Silvino Maltos £%«&em dentaduras pai-claes, de jus-taposisão e duplas, bem como em
pontes, Bua 1 do Setembro, 104.

¦ * (J 11035) 73

DINHEIRO
EMPRÉSTIMOS c tleneontü.? -eom

riiiililcr. c iiIinii-
luto hIkHIo. Mnii-uol SnnrciH Cun-
(cllnr. Lnrco do Itusiirlii, 111-1°.

(J 111*171) 7.1

/tIOMPHAMOS movols de iscrlptorl»,
\J machinas de escrever, cofres, regia*
trndoraa, otc. Itua Theopliilo Ottoni 113-
A. Telcphone 4-1543.

(J 00701) 88

OOMPRA-SE movei» avulsos ou
KJ casas completas. Pngn-se bem
attcmlc-se com presteza. Carlos,
Phone 2-7382.

3 01)423) 88

HVCITIIUCA 
— Empresta-se Bobrc

lininovels bem situados na zona nr-
buna, d Juros módicos, quantia minlma
YUto contos. Tratii-se d rua lluenos Al-
«o» 00, !• andar, sala 8. Tef. 8*4050.
eom «ego. (j 08841) 02

icos e pharraaceuticns
GONORRHÉA

Dr. Luir, de Miirenn — Uru-
guayana, 105. dns 2 ás 4. Cur.i ra-
dlqal da ponorrhCa, aguda o suas
complicações no homem e na mu-
lher: orohlte, cystlte, prostatlte,
rheumatismo, metrlte o salpliigi-
tes. ProceuHoa da sun dcxcoliertn.

(53370) 80

— Falar na Charutaria.

GONORRHÉA
e eompIlencOes no homem e
un mulher. Ustreltimieiit,, dn

Urethrn — IMPOTÊNCIA.
Trntnuicntü rnvldo < moderno

DU, AI.VAIIO MOUTINHO.
Buenos Aires, 77-4» niiilnr —

XI &m IO hs.

isíSii) 
' nu

DR. DUARTE Wm^SÜ
Benlto-urinarlos em ambos os
sexos. GONORRHE'A I? SI'AS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
HEMORRHOIDAS e HYDRO-
CEIiE. Cura radical sem dOr e
sem operação, R. São Pedro, 04,
Das 8 is IK borqs.

(52724) 80

COMPRA-SE moveis, avulsos,
jy Pionos, loucas, etc, oi» mobi»
Harlo completo do casa e escri,
ptorios, tel. 4-6332. Casa Antlro.

(J 08325) 8S
nOMPRAM-SE casas comple-
VJ tas ou moveis avulsos, pia-
uos, rádios, chrlstacs, metaes
porccllnnas, etc, eto. Altcnde-se
chamados com presteza, paraCarlos — Phone 2.738».- (J 09080) 83
Dormitório de Luso 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
_ -(43459) 8.1

Parteiras e enfermeiras
PAKTEUtA 

KSPEUIAI.ISTA — Mme
D. CIJSANI — Diplomada, altonde

todo e qualquer caso, processos moder»
nos, maslma bíülone, presos sntlsfnto.
rios, consultns sratlB dns 10 fis 17 bs.Erauclsco Mnrntorl 2, appnrtaiueuto 7,es-, ruo Riachuelo. Tol, 2-1244.(J OMOOI 84

NOVIDADE 
para massagens. Jlassacls*

ta estrangeira. K. Ili. run Tnulo
Frontin, apartamento n. 1, olsganto Inde-
pendente. (j 8821) 84

Pensões e hotéis
T>ENSÃO A- MESA e om marmitas.

, X Refeições avulsas. Avenida Stern iU
I Sá I», sobrado. (j losoil) 83

DINHF.IItO 
— BiniircNln-se soli

lirniulHsorlns ou iluiillcntii»
eom eiuloHNo de comnierufiintc,
curto ou loniro primo, «ulucilo rn-
lililn, sIkIIIo nlmoluto e juro» ml.
hIiiiok, ú rua de Hfio 1'iMlru it, 22
Ia niiilnr, dns IO An 17 liorns.

(J 1IIS00) 7.1

1- 
llll

_J de
•O, 1'ilS-J'o 2 — Em casa de famllln

do tratamento, aluga.so 1 quarto mo»
bilado com pensilo, para casal ou cavo-
Ihelroj, Preçoo módicos. Bua Copnrnlin*
"¦1. "O. (J 08871) 85

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Dr. Pnnlo Znntlrr (com 23
annos He nrnllcn nn

Alleniiiuliii)
Tratamento cirúrgico o me-çanlco das malformações, mo-lestlas dos ossos, articula-

qOes, paralyslas, etc. Me»ciinotherapia daa fractura!?.Oftlclnaa para apparelhosorthopedloos, pernas e lira-
«oa artificiaes. Avenida itioBranco, 248-2° — Tel. 2-0S28.
Em fronte ao Cinema Gloria.

Nas Grippes,
r.ronchitfs, Asthma, Coqueluciio

o Rcsfrladóé, usem
Xurope da

Rhnm Eroiado
COMPOSTO

O 1IKL1I0II ItllMEUIO
Acalmn a tosse, facilita a ee-

peçtoracHo, dando alljvlo
Iniiiicdlnto.

Encontra-se nas pkqrinaciot e Drogariat
Depositários ;

J. A. DA CUNHA & Cia.
Rua Jü. Amiu Nery, 224 — Rio

(52383)
PECHINCHA

Vende-se um pequeno stock artigos
papelada por menus 20 °|° preço f-fl»
ctura. Hotel Mem dc Sá. Falar na
Charutaria. .

(J 09868)

Machina Escrever
Vcndc.se umn boa Kcminston, pormotivo de retirada. Hotel Mera de Sá

(J 008«8)

Casa em Copacabana
Precisa-se tle uma perto da praia, pe*

quena, com todo o coiifqrto, tendo 3
c-cartos ,e garage. Dá-se todas as st.
nntias. Alusucl máximo 600$000. Ir.-
formações para o IcMone 5*1692 dia*
riamente ató ús 15 horas.

(J 09864)

FREI FABIÂNO DE
CHRISTO

Tendo recebido umn grande graça át
].'kí Fabluno de Christo, faço esta de*
ciiração como testemunha ds mlnlra
nmlor gratidão e grande Fé, -m Marta.

(J 09866)

Bom negocio - Ipanema
Alu?a-sc armazém novo 4 rua Vlscun-

dc Pirajá 544, pódc ser dividido cm
•!°l*i (J 11038)

1^ ANDAR NO CENTRO
Aluga-se no Largo S, Francisco 42

por 600}; traiar na loja drogaria,
(J 08903)

(5.1831))

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-nhoras sem operação o sem i!8r,
faltas, hemorrhaffias eólicas, atra-aos, «tc, diathermia. L. de S5oFrnncisoo, 25, do meio dia fts 5 hs.

(J 00805) 80

BLENORRHAGIA

CONCURSO NO BANCO
DO BRASIL

Preparam-se ' rapidamente candidatos
para o próximo concurso, n renlizarsi
no mez vindouro e cuia» inscripções júii acham abertas. Aulas intensivas ío
tedo proRramina sob a direcção de
contador com longa pratica. Centenas
de npprovaçòes nos concursos anterio-
res. Itua da Carioca, 10, 1".

(J 08905)

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204

Kxcl. familiar ttm hons quartos com
agua cor, para casaes ou peini. familia,
Optima cosinha internacional, preços nn.»
dicos, ma spricht deutscli, Tel. 6-284S.
__^___ (J 08907)

no homem e
na mulher.

Cura radical, aguda ou ero-
nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processe. De-
vqlve-se a Importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso. I

Tratamento radical da prós-1
tatite, orcliite, impotência, es- jtreitamento, corrlmento, re-.
gra dolorosa .escassa ou de-'
maslada, metrite, ovarite, es-
terllidade.

67, Assembléa — 4 ás 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
. (J 10813) 80

A' 1001 BOLSAS
Fabrica dc carteiras par» senhora,sempre novidades vendas por atacadoe varejo tamliem tinge sapato» luvas

carteiras em qualquer cor acceita-se
encommendas e concertos cm carteirasserviço garantido á rna Carioca, 40,loja. Tel. 2-4985.

(J 0891!»

ACTOS RELIGIOSOS
Francisco Pontes

Corrêa

t (ti" MEZ)
Viuva Pontes Corria,

filhos e demais parentes
convidam as pessous de
suas rolnções paia a mis-
sa do 6" mez iiue fazem
celebrar, por alma do sou

Inesquecível esposo o )ino FltAN-
CISCO PONTES CORRÊA; no al-
tar-inór da egreja de Silo Fran»
cisco Ue Paula, hoje, qulnta-tolr.i,
2 do corrente, iin 10 horas, ante-
cipando, desdo Jí, os seus sliuie-
ros agradecimentos. (J 0SSÍÍ6)

ana LeopoMina
Guedes VUarinho

dos Santos

f
(KillledUu em MuttiiKliilios,

I*ortUKiil>
Joaquim da Silva San-

tos e filhos (ausentes),
Alberto Guedes Vllarlnhn
e família, JobC- Guedes Vi-
larlnho e senhora, Canil!»
lo Guedes VUarinho e fa-

milia (ausentes) Ayres de Carvu-
lho o filho» (ausentes), Alberto
Eurico dos Santos o família, (au-
sentes), Eurico Soevola o família'
(ausentes) convidam a todos os
seus parentes e amigos, para ns-
sistlr a, missa do 30° dia do seu
falleclmonto que, por alma do suu
presada c extremosa esposa, lrmft,
mie, cunhada, tln, soera e avô,
MARIA LEOPOLDINA GUEDES
VILARINHO DOS SANTOS, man-
dam rosar amanliã, nc.tta-íolra, 3
do corrente, no ultar-mfir da
egroja do Sfto Francisco de Pau-
Ia, rta 10 horas. (08844)
sa —¦¦ -

Apollonsa
Cermizzl

Trlcstc-Itallq)(FnlIre!riu em

f A Direcçiío Geral parao Brasil da Companhia
Adrlatlca de Seguros par-
ticlpa o falleclmento da.
veneraiida Senhora APOL»
LONIA CERNUZZI, am»-

da progonitora do seu Dlr«ctor
Geral para o Brasil, Rag. Rodolfo
Cermizzl, « convida a todos o»
seus amigos a assistir 4 missa
que, em suffragio de sua alma,
manda rezar hoje, qulnta-folra, 2
do corrento, fts io horas, na egro-
Ja Nossa Senhora do Carmo (rua
l' de Março). (J 10709)

ApoKoiiia
Cermizzl

(F.illecliln cm Trlcsie-Ilnlin)

tf

pr<
Ad
col
Cjll
Nl

air Machado ei

t (ZUZÚ)
Francisco do Azevedo

.Machado o familia, Nahlr
Alves e oenhoru, uerade-
cem ás pessoas que en-
vlaram pêsames, e que
acompanharam oa restos

mortues de sua sompro lembrada
filha, Irm», neta e sobrinha) u
do novo os convidam para assis-
tir ft missa do 7° dia, amanha,
sexta-feira, 8 do corrente, na
«Fírojn do Sagrado Coraçüo do
Maria, fts 8 horas. (Rua Cardoso,
Meyer), (j 1079S)
lllll I lll »¦ II————
Marianna Paiva

de Mello Pa-
lharest

Os Funoclonarlos • Em»
pregados da CompanhiaAdrlatlca de SJteuroo
compungidos pelo falle»'mento da Sra. APOtLO»NIA CEl.NUZZl, venerai*.»

da Müe do seu prosado Director,Rag. Rodolfo Cornuzzl, convidama todos os seus amigos a aseis*,tir A missa que mandam resarcm suffragio da alma da falle»cida, hoje, quinta-feira, 2 do cor-rente, áa 10 horas, na egrejaNossa Senhora do Carmo (rua 1»de Março), e coitíessam»ae desdelá iiííiuílüclíloE .1 todoo cíuiintcücomparecerem a esse acto de re-
ligifto. (J 10700)

Florinda de Al*
meida Guima-

rães
O V. Almirante Octaci-ilo N. de Almeida e fami-Ila, Eulina do AlmeidaNunes, Alclna Nunes deAlmeida, General Augus-

to t,. Duarte NuneB e fa-mllla, V, AlnUrnnte Affonso daFonseca Rodrigues o família,Commandante Francisco de L.Lessa e família, CommendadorLeonel MnrqMna Leal Pancada »Innillla (niisenlve), Corlnasde Al»meida Louzada e filhos (ausen-'tes), cumprem o doloroso deverõe coiumiiiilcar aos seus parente»e pessOas amigas o falleclmonto
de Rua multo querida Irmã, cunha-da e tia SINKA', hontem, lia 4horas da tardo, devendo ealr o

Como carinhosa lem-
branca do 1" anniversario

avozlnha, MARIANNA
PAIVA DE MELLO PA-

LHARES, seus netos o bisnetos,fasom celebrar missa no altar-
mór da egreja de 8, Francisco dePaula, áe 9 1|2 horas, amanha,
ocxta-folrn, 3 do corrente, e con-vldando para o acto os parontose amigou da extineta, ficam im-Ttiensnmente gratos. <J 11013)

Ita*. Antonio En
nes de Souza

Viuva Ennos de Souza

Professores

DIVERSOS
AJOAT.riKltlA 

VAI.KNTIM, compra,
vende, troca, tnz e concerto jolna o

reloiílna com seriedade; roa Oon-çnlvc»
Plns n. .17. Plione 2-0C04. (J 81411) 74

IpNOUNlllllIU) 
Í!at'riltl|i«lro, elielliinilo

ll deiinrttinicnto teelinleu Importante es*
hilielocimento ínliril, ouonrrcgn-ne do cs.
tudos de tcclinlcn srieiitKlin lmliistrlnl
Curta ú esta retlnccflo As iniciaes K.f.l-.

(.1 1IISIIS) 71

IMPOTMA-S:--;
Curn certn, snrnntldn. -Ruçrova' envlnnilo
sello a J O. DIiím, Ponta Restnntn Cor»
reio. — Hello llorlisiiiite — MiniiN,

(51996) 74

Peça o íolhcto do
Arliilflti-loH Iliilin"O Ségrt-tty do Binji

cesBo o dn Rinulo", no (jncr dusenvulvüi'
ou miivnionttir mi ti» íorçnR nuifiietlciiH —<
Ai S. Torres —. Caixa 1'ostnl a-tr,. Itio,

 (J 00027) 7(

doa brnt,>oa, dns
iixíIhb, itut» pornns,
do íitiulniior »(\rto

do corpo; dcsnpparpccm 'em dois minutou
tom 1>UI'H,UX (Depilatorlo Liquido),
não queima, niío Irrita 11 pello, Ven.le-sq
ima Drognrln», Pbnrmnclm o Purfumnrln».
IiepoKltoa: lirognrius- Bnptltttn, Hulmr o
«arraia (Iranilo — Pelo Correio 8$000,
u V, IOPKZ —- Caixn Postal lõll,

(.1 OB008) 74

Instrumentos de musica
ATTENQAO. 

1'lunos novos a Hi2i)D$;
lidados de occailSo; vendem-Be ú

vista o a prazo. Av. Gomes Freire, 10-A,
(.T 1I178S) 75

Itio Uraneo (12,
du Rcpubllcn.

PIANO 
1IEU1ISTB1N — Vende-se dos

nmdomoH, preço rozonvcl, rui\ Vise.
esquina com r Praça

(J 10701) 7,11

POHTUUUEZ, 
|,-eo'Brnpliln e lilutorlu,

Prof. Inscripto no 1). N. do Ensino.
Jornal do Commorelo 508. Tel. 5-0313.

* (J 09870) 8TrNGI.HZ • Aprender i«rn talar om SO
llçocs eom o |irof. ílournt da IJ.E.C.

Altonde novos uliimnna daa 18 ás 19nn rua Gonçalves Dias 8, 8» andar.
(J 08884) 87

AV. 
Militar, Mar. Morcante, Esc. Bar-

juntos, expltcndores especlalliailos
ministram admissão. AssemMflfl, 88, 1»,
a. S c Trav. S. Vicente 1'nuln, 8.

(J 88.14) B7

q^AOHVURAPHIA, u rasls facll. para
JU todas as llnuuas. l'ro(. I.. do Be*

sende. Ouvidor n, 88, 2o (elevador),
(,T 10782) 87

Clll.l.KGIO 
AMKKICANO — Bilumlu a

420 metros de altitude, cm Inspe*
cciio official. Todos os cursos. Preços
oxeepelonses para o Internsto. Una MnnS
n. 1, o rua Monte Alesro n. 288. Tele-
plionos: 2*0033 e 2*0185. SANTA TUE
"EZA. (J 097021 8i

I 
ÍNGUAS 15 MAVnBUATICA — Polo

J íirof. Dr. WnslilnRton Garcia, Lnr«o
de S. rranelseo n. S3. Pura exames, con*o em grupo, ün-se prospecto.

(J 09733) 87

INGI.liZ 
-- Coilforcnclar rorrente-nintl

e eorreetamentf om coda ramo du vldnou seja nita posição, «usino cnm «tran-tia em o mnlB curto tempo, Corta» s
rua dn Lapa n, 63, Mr, E. (I Jlriglil
_^ (J 8697) 78

PítOFESSültA 
PB INGLÊS! — UtÕCB

I.rntleas. Convorsacao. Trav. Hio VI*
cento de 1'nnlo n. 8. H. Lobo.

(,T 088.13) 87

I)H01fE3HQ!iA 
DE VIOLINO, siilfeju o

tlieorls, dlploinad» pelo I, N. de

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Uflfiicns Kesunre nn Iliiinriu
Dlaunostleo cnuual e tratamenlo du

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
I». 7 Setembro, 207 — De 1 As 0,

(J 08852) 80~ 
DR. BRANDINO CORRÊA

Moléstias do apparolho Gonlto-
Urinario, no homem e na mulher,
OPEIUWESl — Utero, oviirlus,
licrulns, npiK-uilk-i-, proslnln, rins,
hexlica. etc. Cura, rápida por oro-
cessos modernos sem dor.

SENHORAS!!
Para vossa hygleno Intl-
ma pedi sempro! Pessa-
rios Hygienicos Dr. «nr-
gmunn-Loesllche Sleher-
holtjipessarlen, formula
.illemã mundialmente oo-
nhecida ha, quaal 20 »n-
nos. Vendem-se nas phar-
maclns e drogarias. Prós»
pcotos e informações, C.
Postal, 3508. S. .Paulo.

(G3Õ71)

f participa e convida sen
parentes o amigos, paraassistir a missa do 13»

198, hoje, a mesma hora, para ocemitério S, Jofto Baptista.
(J 08858)

Angela Besan*
zoni

t (7o DIA)
Gr. Uff. Ardulnlo Co-lasantl, senhora e filhos(ausentes), Cesare Cola-santi, senhora e filhos,Manfredo Colasantl, An-tonio Colasantl (ausente),Henrique Laço o aonhora, BrnoB-to Uosanzonl (ausente) e AdrianaEcsanzonl e filho, partloipam aosanniversario de seu fal» R°ns amigos o falleclmento, emlooimonto, nn egreja Sloifomn, do sua Idolatrada müe, so-

e auas complicações: Prostatites
orchltes, oystttes. estreitamentos,
etc, r>lntliermla. Darabnvnllaaglid.Rua Republica do Perli n. 23 so-brado, das 7 as 8 1|2 e dns 14 as18 horas. Domingos e ferliidoB
das 7 âs 0 horaa.

(J 10819) E0

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos com máxima perfelçlio »m
qualquer cor desejada, Avenida Pis*
sos 27, 1° andar, caía do banhos.

(J 0889o)

Piano Steinway & Sons
Vende-se rico e luxuoso novo por pre-ço baratissimo Av. Rio Bronco 123.

 (J 08880)

ALUGA-SE
O bonito bunualow da rua Prudente

Moraes n. 506 com cinco quartos dua*salas saleta, banheiro, cosinha, copa e
l-nrage com quarto para creados aberto
para se ver das 9 is 18 lioras trata-se
ni Av, Passos n. 83, tel. 4-54J1.

(J 08900)

GONORRHÉA E SYPHILIS
nn. clovis nrc almbida

Cons. S. José 112.1", Tel. 2-1448.
Diariamente de 9 ils 11 e 3 as 6.

(.1 OSS40) 80

FERIDAS?
O ESPECIFICO ULOEIt é

unico no genero; ê a ultima pa-lavra; não tem substituto.
Cicatriza n niais nnligu e rc-

lielile ulcera dc 30, 311 c mais nn-
nos, cm poucos (lias, sem o pn»ciente soffi-cr <i minima dôr c
sem Incidentes.

Produeto narlonnl analyse
appi-ov, pelo D. N, da Snude
Publica, pat. 453, de 3-0-20.

mm ph •*»«»• mm/»,' T-*^— •*•' venda nas pharmacias o
INGLEZ PRATICO í;^,'ÜÀÍÍ*! drogarias. Agentes geraes: Ito-

Musica, Teleph; n.()H7.
U 0S800) 87

Dr. Itnmmel * Ouvidor, 58.2».
(J 1W33) 87 1 de Setembro 01, — Rio.

__—_™_ N5o encontrando nas phar-
INÍIIF7 HaPidimente ensino, r|. maolas do logar dlrija-so ao fa-imilitA gido e radical. Rua da*'brlcànto, A Vieira, jh-il-m-go -Lapa, 82. Mr. B. B. Brlght. E, do Rio.

O 8897) 78 (S2356)

Quarto — Flamengo
Aluga-se junto dos banhos Ue mar cera

agua corrente a cavalheiro com café de
manliã á rua Silveira Martins numere
c sournuo.

 (J 08891)

Francisco do Paula, nmanhli, sextarfelra, 3 do corrento, ás 9 horas. Altar N. S. da Conceição.
~Teí^r_^_lwtaB,,
Alfredo Godol-
phim Bandeira

Sua família participa eeonvlda aos parentes oamigos para assistir amissa do 30» dia, quesor.l celebrada na egro-
Ja de S, José, amanhil,sexta-feira, 3 do corrente, fts 9 1|2da manha, antecipando seus agra-declmentos. (j 11016)

f
Apollonia

Cernuzzi
(Piill.-cliln cm '1'rientu-Itnlln)

Rodolfo Cernuzzi eon-
vida a todos os sous ami»
gos para assistir á mis-
sa que, om suffragio da
alma de sua amada mae,
APOLLONIA CERNUZZI,

faz celebrar no altar-mór da
egreja NoBsa Senhora do Carmo
(rua l» de Marso), hoje, quinta-feira, 3 do corronto, fts 10 horas.
Por este acto do rel!g!fio confes-
sa-se de antemão penhoradisslmo.

(J 10709)

(Pnllft
Apollonia

Cernuzzi
(Fnllccliln em THeate-Itnlia)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pode ser em pe-

quenas prestações. Investieaçõea com to.
do sigillo. Carioca, 34, 2». Tcl. 2-3404.

(J 0889?)

Bungalow Mobiliado .
COPACABANA

Aluga-se com Iodas as accommodações
para família de alto tratamento.

Prnio minimo 1 anuo. Ver c tratardas 14 ás 19 lioras á rua Barcellos 91.
(J 11015)

SITIO
Agricultor idôneo, deseja arrendar ou

comprar um sitio ou fazenda situada nas
proximidades de fáceis vias de commu-
ntcação, quc lenho inicio de plantaçãode laranjeiras peraa, com aguadas e ter*renos próprios ao desenvolvimento Jacultura de laran jaca. Compromette.se siromover a inlensificação dos plantios<i.ndo interesse de tneação, com opção
d- compra definitiva num prazo prres.tabelccido em contrato, objigando-se acustear todas as despesas necessárias eiespecti*a conservação, dando as me
lhores referencias financeiras e leclini»
cas, firmando neste sentido a sua com*
piela idoneidade •- exigindo outrosim mu-luas garantias de parte do proprietário— não attendendo a quem não puderapreHeutal-as.

Carlas a VICTOR, Caixa Postal nu-mero 2186 — Rio.
(J 08902)

f Affonso Vizeu, na qua-
lidado de Presidente do
Conselho Administrativo
da Companhia Adrlatlca
de Seguros, sabedor do
falleclmento, em Trieste,

(la > onerando Senhora D. APOL»
LONIA CERNUZZI, Mfte do Sr.
Rodolfo Cornuzzl, Director Geral
da Compnnhla Adrlatlca de Se-
guiOB do Brasil, solidário com o
golpo que soffrou osto Senhor,
monda rezar hoje, quinta-feira, 2
do corrento, fts 10 horas da ma-
nhã, na egreja Nossa Senhora do
Carmo (rua 1" do Março), unia
missa polo eterno repouso do sua
alma. (J 10701))

f

gra e avft o os convidam a assis-tlr á missa quo, polo repouso donua alma, fazem celebrar, no al-tar-mo> da ogroja da Candelária,Iiii illii 4 do corrente, sabbado, ás10, horas. (J 10779)
IIIHIBW—

Maria Carolina
Brito Ruas

(VIUVA GENERAL RUA8)
Zuqulnha Ruas, CapitãoBernardo Ruas, senhora efilhas, Dr. Baptista Gon-

çalvcs o família e demais
parentes, profundamentereconhecidos, agradecema todos quo acompanharam o

prestaram as ultimas homenagensá sua adorada mâo, so«ra, av.6,Irmü. e tia e de novo os convidam
para a missa de 7» dia quo fasemcelobrar no altar-mfir da egrejade S, Francisco do Paula, ás 9 1|3horas, hoje, quinta-feira, í docorrente. Antcclpadamonto afra-decom esse acto de rellgllo.

* 
(J 10781)

Lourenzo Martin
Barnés
Margarida Martin Mar»

quoa e filhos, Carmen M.do Agrelo e esposo, Ma-ria Martin de Ribeiro 6esposo, agradecem a to-dos que lhes confortaramna sua grande df>r com a .pordado bou sempre lembrado esposo,
pae, Irmão e cunhado LOURENZO
MARTIN e de novo oonvlflom
para assistir á missa de setimodia quo será resada amanha, sex-ta-felra, 3 do corrente, ás 9 ho-ras, na egreja do N. B, da Con-colçfto e BOa Morte.

(J 08884)

f

FLORICULTURA
BARBACENA

Coroas - Flores
Assembléa, 113 — Tol. 2-8132m2880)

Brilhantes, prata, platina, cnn»filas, oasn-se bem. li, S. Fron-
cisco, 10. .loallim-ia S. Francisco

Junto à esreja — T, 2-0771.
(52397)

CABELISADOIT
- Unico salilo onde w

MUura cabeUoa crcupoe
com pentes e pustai
especiaes e ro vendf.ni
oa apparellios "CA11E-
I.I3ADOR", Av. Pas»
B08, 44. BOt-MUlO.

(522S1I

Para os enfraquecidos das funccSes
nervosos, nenhum remédio restabelece
tfio rapidamente o vigor perdidq como
o'afamado medicamento EROSTONIL'0

em comprimidos Jiomeonatliicoa, Vi-
dro, 5J000; pelo Correio. 7Í000. Dí Fa-
ria & Comp. — Rua de SSo José, 74Hio.

(MSOt)"FUMOS EM CORDA"
Preços, Hurhn A OI»„ temo» q-mn-
llilmle cspccliil — liba. — Minas.

(53Í25)

POSTO 4
Copacabana -- Aluga-se lindo e la>

xuoso pnlaccte acabado de construir —
Rua S. Espedito 100 — Tel. 2-0693»

ü 088/7)

Solução de Hartmann (FORMULA ALLEMA) Unico medicamento que combate a origem da enfermidade.
Vende-se nas drogarias - Depositários: GESTEIRA & C. - Rua Gonçalves Dias, 59 - RIO.

Ap. D. N. S. P. n. 286, era 4|7|9M,

21) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

na e o seu amorwí\

Cnntnr-mo-.l algum dia ?
Landor hesitou ante tão bondo-

sa expressão, mas dominou-se de
reponto e respondeu:

Muitas coisas.., lhe direi
algum dia.

10 viu-se Impossibilitado de con-
ti nu rir.

Essas palavras s.iiram-lhe como
se viessem de multo longe e não
dello próprio*.

Snihor !
Que difficil resultava appnren-

tar nesse momento o que ello que-
ria ser uii, deanto dolla, cum os
olhos fixos nos seus, ouvindo-lhe
a doce voz, contemplamlo-llie os
gf-tos tão affcctivos... tão nmis-
to.sos,. .

13 nãn niienns Isso.
Xão linvln alguma coisa mnls

t, li-avllhosa que todns ns mara-
isihns 1
«f E ser-lhe-la possível conquis-
tn!-a não tendo mnls que amor
p-ira lho offerecar ?

\j aiiiui ji-iu \jitx ãUilici-trUlu c.i»

Landor pura o humilhar ao; pis
da sua eleita.

Não concebia outra ld(5a senão
a do triumpho.

O facto do a considerar enm to-
Ãas as virtudes o f.ruças o dotado
da3 melhores condlci-s não o fa»-.ia sentlr-so humilhado ante cila

A dtffli-uldade _*i dinheiro ?
A differença da fortuna, cm

qualquer vao v6m da vida se pô-
de remediar.

Nüo valia a pena, polg, pensar
nisso.

As idías lam-sc-lhe aolarnndo,
comquanto o coração ainda nãp
so lhe agitasse ao Impulso do seu
extasls, emquanto, como creanças,
discutiam sobre os fantásticos
charutos..

Inclinaram-se na bahuistruJa,
multo juntos.

Oa' olhai',»! |ioi'doram-so-lbe:i ao
longe nos sombrios picos das ro-
Chas que rodeavam o mar allu-
rnhufp pelo luar,

— Qut; eaiicuiuuuíu uituaViüiu-

so ! disse Landor, com differente
tom de voz.

Maravilhoso, assentlu ella,
com uma voz parecida.

B ficaram um instante silencio»
sos.

Chegava até ali, bem determl-
nado, o murmúrio da musica do
castello, Juntando-se ao sussurro
do mar.'

Landor foi quem quebrou o sl-
lenclo.

Amanhã vou para o norte,
disse elle.

Ao norte ?"Para sempro 1 porguntou ella,
olhnndo-o com toda a attenção.OU I"Isso não I respondeu lenta-
mentç.

"Aponns para tomar posse de
um emprego.

B.., flcaríl multo tempo por
lil ? perguntou sem a presteza que
lhe ora peculiar.Eu pensava isso, mas mudei
de parecer."Não í uma occupaçao tão boa
o Importante nssim..."Tenho, agora, grande pre3sa
de arranjar uma posição,,,

Landor falava como, se uma
(orca superior lhe fizesse dizer
coisas quo na realidade não que-
ria dizer.

Comprehendo, disse Diana,
para encher a pausa que se se-
siitit»

"Porque tem pressa?Por quc... respondeu com a
palavra lenta.

E ãotevo-se um instante, como
so sa apagasse a vida em roda
delle. *

"Porque estou terrivelmente
enamorado, disse, afinal, com a
voz ontrecortuda.

O coração palpitou-lhe com ex-
tremada celeridade e os ouvidos
ouviram-lho um cstrnnho clamor.

Terrivelmente enamorado I
Diana lembrou-se, então, que

quando o pao -voltou da hospeda-
ria "Os dois pescadores", tinha
falado qualquer coisa de que Lan-
dor tinha dito, referente ftu mocas
que tem dinheiro...

Normnllzou-se-lhe o pulso.
Amorteceu-se-Ihe o zumbido dos

ouvidos.
Parecia a Diana despertar de

um sonho de ventura, para tornar
a recuperar o sentido do real.

Tevo que fazer um esforço para
quo não transluzlsscni as suas
emoçOes, o a voz tornou-se-lhe
normal.

Bu jft sabia qualquer coisa a
respeito, sr. Landor."Meu pae disse-m'o.

Ao reparar-lhe na mudança da
voz, o rapaz olhou-a fixamente,
maa por um instante apenas, tor-
nando a olhar 14 para longe.

Diana tratava de tirar da. voz o
tom Sl?!it!ÍB9ntfil4

iVIU-t a CApxcaisaw IiUiiiulüVOi C

(5236-S)

Insensível desapparecou-lhe parasempro, sondo substituída por uma
vaga expressão de paixão, como'
o principio "da aurora de um céo
frio e imperturbável.

Elle notou-o, e isso fez-lhe bo-
nhar coisas tio gratas que duran-
to um instante teve medo de si
propi-io.

Se uma mulher tem muito,
e o homem não tom nada, quantotompo lhe parece que elle poderiasolicitar de espora, para experl-
mentar fortuna ? perguntou-lhe
sem deixar de olhar pnra o mar.B ella... deseja bsperar ?

O que acha a senhorita ?
Diana sorriu ligeiramente.

O senhor nâo sabe ?Comeqo a pensar que sim,
disso ello em voz baixa.Quei- que lhe diga o que me
contou papae ? perguntou com tl-
midez.

Landor voltou-se de repente pa-
ra ella, interrogando-a com o
olhar.

Seja ella quem f8r, disse-me
papae, espera-a um companheiro
exemplar...

Não custou muito a Diana dizer
isso.

Sentiu no coração, Intimamente,
uma dôr, mas tão leve que o não
chegou a ferir.

A Landor, por sua parte, custou
um grande esforço poder conser-

perguntou"
Ci! QuctiiUv

E a Benliorlta ?"O que pensa a respeito ?Penso do mesmo modo que
papae...

»— Seja ella quem fôr ?
Diana sorriu.
•— Soja quem fôr... é uma

Phrase que Implica um repto...E é Impossível conceber-se o
amor a retroceder ante um desa-
fio.

O que ? !"O amor é tão valente assim ?Não pôde sor cobarde nunca.Não sei."Sempre o tenho visto repre-
sentado por um menino travesso
o jovial, com os olhos vendados
d« tnl modo quo não pôde ver a
quem vae ferir com as suas set-
tas..."O amor tem alguma coisa de
traiçoeiro, não tem ?Porquo os homens se empe-
nharam em que assim seja..."Criaram o symbolo adaptado
á sua estreita concepção das coi-
sas..,"Na época doa homens dos ca-
vernas, seria uma monstruoslda-
de, um gigante armado com uma
grande maça...

Para fazer comprehender
que o amor é uma simples ques-tâo de conquista ?

Landor assentlu.
B eu creio quo era assim,

tXCCi"3BC6ntGU ti iriüÇB, j.eitftiiüvu,.
; "Como as coisas mudam, não é?

Diana ergueu a

A senhorita acha que mu-dam ?
Assombrada

vista.
Pois ê..."Acho que da época dos homens

das cavernas para c!t o amor terá.mudado...
Lnndor disse que não com a ca-beca.

Não, accrescentou depois."Como é que ha do mudar ?Então é elerno... immuta-vel?
A. moça disso Isso tão sumida-mente que Intimidou Landor.Devo haver qualquer coisa

por detrfis de tudo isso, aceres-centou, apontando pnra o mar, océo, a escuridão da noite.
"O pensamento dos homens pô-de mudar.,. mas o amor ha deser sempre o mesmo...
So Landor piesentlu um perigono tom da voz de Diana, chegoua presentil-o de maior gravidadeno silencio que sobrevelu maistardo.
Julgou que não se havia mort-do do logar quo a principio oo-cupava, mas ao levantar os olhos

para Diana viu quo entro ellesmediava tão insignificante dls-tancia que os corpos se tocariamao mais pequeno movimento...
E a Idéa de que, inconsciente

como elie, a joven sé lhe havia
estado aoproxlmando, atê terem

os dois os olhos tão porto, elevou-
lhe o extasls,

Foz um grande esforço para quea voz não demonstrasso emoção
alguma.

Galllleu não fez que a Terra
girasse íi roda do Sol."A Terra jü andnv.-i a dar vol-
tas desdo muitos séculos."O que Galllleu fez foi estabele-
cer uma theoria quo provava a
sua idéa."Tão pouco Nowton foi quemfez que caíssem as maçãs parabaixo.,."Desde o tempo do Éden queellas teimavam em não cair paracima..."O quo Newton fez foi explicar
isso.

Diana sorriu.
Eu tão pouco fiz que ns pe-drazinhns fossem tão preciosas nobosque, disse o rapaz."Jâ formavam bellUslmos crys-

taes antes de que eu as desço-
brisse...

Kez-se. uma breve pausa.Exactamente, disse elle."E a mesma coisa suecede com
o amor,"O amor não foi o homem quemo fez, nem o tem mudado tão
pouco...'O amor é como é o o homem
sô so limita b expressal-o em
maior rin menor gráo, segundo a
sua natureza.

Diana ausDirou profundamente.

e contemplou em tomo a formo-
sa nnlto.

Sentiu nascer uma expressão
estranha, originada nas palavrasdo Landor, como se existisse, real-monte, nma foi'ça eterna e pode-rosa, por trfts de tudo aquillo...

Por trfts das arvores..,
Do Immenso mar...
Das Immutavois rochas,., como

monumentos de séculos...
Por trfts do horizonte Infinito...
Da velha lua...
Do brilho de cada eEtrelia. *

E o amor está em tudo toso ?
Ao fazer essa pergunta, Diananão sabia se era uma pergunta ou

um pensamento expressado em
voz alta, porque elle não respon-
deu.

Eslava immovel a sou lado, re-
clinado na balnustrada con» os
olhos fixos em Diana e os lábios
cerrados, como so tivesse medo de
quo lhe escapasse o muito que
queria o não podia dizer.,.

Ficaram novamente em allen»
cio.

Acabava a musica longínqua do
costello, nesso instante,

Diana ergueu-se, e de repente
disse:

Bem.
"Jft ae.abai.-im o baile 6 o jantar.Endlreitando-se, James Landor

replicou:
Esta ê a minha nrlte de f?a,

ta Borralholra...
_(7onfiiiti<!>

*"l
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«0/PÂIACI
TELEPHONR: 2-0S38

ODEON
TELEPHONE! 4-4033

GLORIA IMPÉRIO 4v

/
HOJE

não Sanccionavá o ci2s@sfôaI

Complemento t 2,00 - lllll - 3,20 - 7,00 - S.IO a 10.20
Tardes lie Oh(uiiiiioi2,2(I - 4,110 - .",10 - 7,20 - 0,110 •• 10,10

'. 
TELEPIIONE: í-0097

Cnllllilfinriltni 2-»! - 0 - 8 » 10 horn*
CiuivOò ilo ili-Hortiu 2,10 - 1.10 - (1,10 - e 10,10

TELEPIIONE: 4-5153

;m virtude do incêndio de hontem aos pre-
dios vizinhos.

A Companhia Brasileira de Cinemas, vem
trazer os seus agradecimentos ao valoroso
CORPO DE BOMBEIROS, cuja disci-
plina, aluada á valentia e arrojo, levou os
seus. soldados a um verdadeiro milagre de
acção prompta, no isolamento do predio,
o que levaram a effeito com o perigo dc
suas vidas. \

A Companhia agradece tambem aos deste-
midos policiaes, e quantos amigos surgi-
ram da massa do povo, em auxilio aos
soldados do fogo, muito contribuindo pa-
ra que o Palácio Theatro fosse poupado
ás chammas.

A Wnrner First aprosentft j£3tètoi)_a__^

jM nôtionnl $i

A WARNER FIRST
apresenta

JOHN
BOLES

CHARLOTTE KING
MVIIXA I.OV

— EM —

Gente Levnilni 2 - I - 0 - 8 e 10 liiirim
Peiíii dc Tnllfliii .1,0.-1 - R.O.-i - 7,05 - 0,0S. e 11,0.1

p.in, GitBGony tom patiuçoi.a
fiOSAiVIl O A VIDA — comediu.

FOX MOVIETONE NEWS ll. C x 42

ScsnKii Scrrnilor iIiih íi An S  ,1$3<I0

CANÇÃO DO DESERTO
PARECE IXCItlVEl, n. 4

ScK«ni> Scrrnilor llll» ti As  2S2II0

A Wiírnér l»'IrMt apresente

LEON
JANNEY

MATT MOORE -
_ KM -~

GENTE

PENA DE TALIÃO
— COM —

JOHN WAYNE

UDO M

ScnhIIo Scrrnilor ilns !í •*« 8 2Í200
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0 Carnaval Carioca
de 1933

A victoria do Rol Momo. — O delírio popular. —

As batalhas de confetti. - Os elegantes banhos de mar

,1 fantasia no Flamengo e em Copacabana — Os Ran-

chos, os Cordões e os Blocos. — Morenlnbas da pra a..
— O suntuoso Baile do Municipal — Os delicados Bfeii-

les Infantis. - A si-aça das crianças dominando no

João Caetano e no Clube Naval. - índios, caboclos,
"malandros" e outras fantasias de suecesso.

O Desfile Majestoso dos cortejos dos grandes Clubes:

FENIANOS'; TENENTES DO DIABO, DEMOCRATJ-
COS, CONGRESSO DOS FENIANOS e PIERROTS
DA CAVERNA — Pela primeira vez e cxcltt.iivamen-
tei filmado A noite pela Empresa V. R. Castro

Tniins ntt snmhii s, cnnçfips e marchas de maior
suecesso. — Grande e retumbante Batucada de
Caixas, na Avenida, em despedida ao Deus ia
Folia.

7« Feira • — Constance Bennett, em HOLLYWOOD
Marv Noían em DOCAS DE SÃO FRANCISCOMary Nolan^^LTIMA 

VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN

POSTO QUATRO
Copacabana. Alusase lindo tmngnlm*»

recentemente construído cnm todo o con-
ierto. Rua Çd|iacaliaha 912. Tel 7*0777. (J 0817K)

Rapaz Portuguez
1 Precisa-M <le um de Ílí a 20 annos.

»»ara entrega e mais serviços, sério e
nuc dê abono da sua condueta. Kua
Jlntnos Aires AS.

(J 10807)

~Geladeiras""Duarte"

Pratica econômica e garantida em
prestações s| fiador, compram directa;
mente nn deposito 7 Setembro 77, 1° —
Ttiephoue 4-4015. .

(J 08889)

Rua Emerenciana 23
Aluga-se por 400SO0O « as taxas,

essa lioa casa, para grande familia. Está
aberta (las 8 ás 16 horas.

(52659)

SOCÍO 3Ó7Ó005000
Para negocio já iniciado que póA

deixar 30 °|" por mez, sobre o capital
em gyro, acceitam-se propostas á Caixa
1'ostal n. 2108.i (J 08860)

Mercadorias a dinheiro
Compra-íc qualquer quantidade. »,.a*

pamento contra entrega de mercadciai;
á rua de S. Iíento n. 10, sobrado.

(J 08493);

I ^mm rD ^ «o ak t m toda mt / wáÊi
l' fWI ( |iÔAS-NO\ÍA5 FA^A TOÍA A FAMÍLIA. / 

^^^1
I0ffc O SfU MfLttO«.flLM £í« OS MfLttORfS/ 

|M / I

!^I|X SEGUNDA-FESRA |||| ^Sl» I

LABORATÓRIO
Vende-se um moderno e bem menta-

di em prospera cidade do interior com
a'i sucções <Ic exames c produetos dantw
fiplima renda, alem dc ura Qontrra
que por si só garante a manutenção.
Informações na rua 7 Setembro 75, .V
andar, sala 5. Das 16 ás 18 lioras.^

SNRÃTD. ESTEPHANIA
DE ALMEIDA

Precisa-se falar com urgência a esla
Sura. na rua Vise. da Gávea. .10.

Cães Policiaes
Cergcr alsaciano — Puro sangue —

Coelho Netto 73. Tel. 5-3184.

PHARMACEUfíCÕ"
Para dar nome, na Capital, ou sublir-

liios. Cartas a Argemiro Pinto. Rua
Correia 0,,,-a, .52. ^^

TRASPASSA^SF"
Uma boa loia na Tijuca installação

moderna com f> mezes de uso toda dc
imbuya' serve para qualquer negocio 5
annos dc contraio sem luvas. Rua Cor.,
(ic Dom fini .190.

(J 110391

PREDIO
AIuRa-se o da Avenida Paulo Frontin

n. ,íí»5. com todo o conforto. Tóde v'
visto a qualquer liora. Trata-se cmri
Noé, á rua da Quitanda n. 47, 3"
andar. ^'-'i'»^"CORRESPONDENTE "

Precisa-se stcno-dactylopraplio 
'. (nu

moçn) cm portupuez e francez. Diricr-
sc á caixa postal 862 llállllrí referencias
•.- informações onde tem trabalhado.

(J 11005)

-ÍTM^t^l POCE
IRMADI

UT I
HOJE

HORÁRIO:
2-4-6-3 e 10 hs.

Torturava as
mulheres com

>i sua meons-
tancia !

Mas uma mulher
vingou as outras,
amando-o para des-
prcisiil-ò depois!

DETECTIVE — LIMA
.Investigações privadas. Patramintn,

j em prestações. Chame 2-0860. SR. I.I*' MA-rua da Carioca 50, 1", sala 5.
(08831)

eom
PAUL

LUKAS
>1 DOROTHY JORDAN

(CHARLEE RUGGLES

W ppoducçao x

PELA I* VEZ KO BPASIL O CARNAVAL GRAVADO BM
f ILM COM TODOS OS SELO RUÍDOS/

HOJE.
O primeiro fllm falado e cantado, pclo sustenta
Movietone, (o som gravado no próprio film),

feito sobre o Carnaval!

O espectaculo portentoso de uma cidade na febre
carnavalesca, em um fllm sensacional

A chegada do Rei Momo —¦
ps- ranchos — Cordões . _, — _
O corso — Batalhas de
conjctli — Banhos á fan-
tasia do Flamengo e Copa-
cabana — A festa dos py-
jamas — As vencedoras ^
agradecendo ao mlcrophone ^.— O desfile dos prestitos
filmados tí noite — Oa bailes

O delírio da multidão! Todos os sons, to-
das as melodias,'todos os explendores, to-
das as vibrações do Reinado de Momo!
Um trabalho primoroso da"CINE-SON-STUDIO"

ás 4 e ás 9 horas
ALDA GARRIDO

í(;vm

NO BMGO:

Companhia
(de sainetes e revuetos)

com o gozailissimo sainete -le Gastão Tojeiro

Quem beijou minha mulher?

POPULAR - Hoje j MASCOTTE • HOJE
CIIA1ÍU2S BICKFOltl) clll

HOMENS EM MINHA VIDA
ANNA Q. NILSON em

0 BLOQUEIO
RICHARD BARTHELMESS em
A P.VTIllMIA DA,MADRUGAI)A

 Sempre nlcrtn
Sabbado: O filli» ndopllvo, Mnn-
(lll quem liflile, Untrc ilun» miuns,
Soilini.ilii ilo Circo, 3" e 4" t'ii"s.

MONTE BLUE em

A .ENXURRADA
LLOYD HUGHES em

COMPROMETTIDA
Sciliicrfio do D reo

5" e Gn epn.s.
Sexta-feira! Homem de pesot
Kutre (luiu foKoii CAHNA-
VAI. ilc lim. Cantado c syn-

chronlsado.

primü;;i - Hoje :
¦¦ ¦ ' " •

RICHARD DIX em !: 0 FILHO ADOPTIVO !
RUTH CHATTERTON em S

ERROS DO CORAÇÃO j
Noiilco «e regenera *•

Sexta-feira: «nem foi inic Jmiiloii Í, O iljnnnilír, A vlll- •
(tem do "Grnff 7.c|i|H*lln" •

PARIS - Hoje 1
H1CHARD DIX cm

0 FILHOJDOPTIVO
RICHARD BARTHELMESS

em
0 ULTIMO VÔO

CAHXAVAl, OAUIOCAnu ura
Cantado e syiichroniHadn.

Ainiinhil: Unem foi que mh-
tim, O lerror ilon pninimii,CAHNAVAI. UE f01t3

EDIFÍCIO SEABRA
Praia do Flamengo, 88

Alugà-se ineste majestoso edificio o
unico apartamento vnyo, magnifico pcli
:iia situação e dividido em peças amplos
; bem ventilailás, cotii todos us requ-si-
ir.s modernos* e servido por quatro ele-
vadores.: Possue o edificio, flléni da ím-
puiciite entrada principal, mais tres uu-
trás comiilctameiite independentes, tendo
i unico dotatlo de um systema perfeito
Üé incineracão de lixo.

(.1 110H)

CONCORRENTES
Arthur Viann.i & Cia. I.tiln. Ciixi

2?1 — ücllo Ilnrizoiitc — avisam i|ur
¦-..* realizam na ItKDE MINEIRA 1)1».
VIAÇÃO concorrências de jsoladòíes 'Ie
[tjrcclana cm 3\2; locomotivas clectt,i-
cas em 23|5 e sub-estações transforma-
dr.ras cm 24J5, e dispõem dc qualquer
litmero de apólices de 5 °\", mineira';,
i.T.ra caução, ao melbor preço.

(J 110.1.11

SOBRADO
AIuga*8C um optimo c| elevador á

ru.*. Si*tc Setembro 1.19 independente
(J OmZi

Annulação de Casamento
O Dr. Solficri dc Albuquerque com*

n.unica aos seus clientes que regresiiiti
0._ São Paulo e oa attenderá todos ls
ui..s de iü ás l^t de 4 ás 7 horas
eir, seu escriptorio á rua do Rosário
lio. Phone 3-0373.

O 11006)

PHARMACIA
Vende-se por 10:000$ boa e sortida

ím lrajá. Tem casa para familia e
consultório independente. Est. Mopp.
Felix, 455.

(J 10787)

REPRESENTAÇÕES
Aceito dc produtos farmacêuticos,

igienicos, e conservas, ou outro qualquer.
A. Kicbcr. Av. Rio Branco, 137 —
Fone 3-,"073, sala 81.'. Kio de Jaii»*J**o.

(.1 103Ü3)

PREDIO
. Compra-se até 28 coutos, com 2 bons
rji.artüs, duas salas, cosinha cnm fogão
a paz, banheira esmaltada. W. C, i ir-
i*tm pequeno c bom fpiintal. Paganililto
a vista. Trata-se á rua Santo Amaro,
101, Catietc, das 13 ás 4 da tarde. loia.

(J 11028)

Sessões
continue?
das 15 horas i

em
deflnr?

A H"**!**}.'mmm
RUA PEDRO ls25-foiif,2í585

(PBACA TIBAOENies)

RigoroíanKnt«r
prohibído pdia

menores,

senhoritas
llii.ll.: — Kxlilhliõéi do fllm ilo gênero "nó pnra adultos"

SONHOS DE LUXURIA
Um pxtruonllnnrln Biiceessò, — I.IikIjir eseulptiirns om nú artístico 

Rlgorosiinleiite proliilildo imr.i menores o «i.nliurltns. — l're».'CB commúna.Kntndantf« _ nillitaros íiirdndoa 50 Vc lia abatimento,
(J 8898)

Haddock Lobo • Hoje
' 

POLA NEURI cm ~~
RAINHA E MARÜR

NE1L HAMILTON em
HOLLYWOOD

I a» fclrni NO PALCO:
; ESTRÉA A'S 21 I101I.AS n.\

! COMPANHIA ALDA
|, GARRIDO
! Com a peça em 2 actns de

J. Talm:
0 DOTE DE NHA JOSEPHA
com Aliln Gnrrliln, Américo
Gnrrlilo, Xnemiii SiiiiIiik, Jlli-
ria llnl», Jofto llc Deus, II-
ileliuiMi Niirut, Ciirdoiio <inl-

vflo* e G. Siietiurentii.
4" feira:

CIA. ALDA GARRIDO em

QUEM BEIJOU MINHA
MULHER ?

2 actos de Canino Tojeiro
¦ 5» feira: NA TELA:

O CAHX.VVAI, DB 1(133
Cantado e synchronisado.

6" feira:
CIA. ALDA GARRIDO em
A LOLO. FUGIU DA CASA

FLAMENGO
Front roam, very large, well funtished

to let, córifõrtable Itause, gòod board
Itus on» the Door en near Bcnch: Rin
['aysàndu' 1*17. Tcl, 5-2750.

(.1 0855S1

FLAMENGO
Em casa dc familia estrangeira, Alu-

qp-«e uma sala dc frtníc c um aparta-
mento com Pensão de primeira ordem,
para casal ou solteiro. Rua Paysandú'
147. Tel. 5*2750. .

ít nirnssi

Machina Escrever
Royal typo 10, nova, completamente

sem uso Ourives 42, lü vende-se.
ü 1077J)

Botafogo — Copacabana
Familia recem-checatla do interior for

nece pensão a domicilio a poucas p"S-
SfMs". Máximo escrúpulo e entrega n
pida. Rua Fernandes Guimarães n, 9.

(J: 107701

Cadella Policial
Pçsappnrrrrn domicffS tiítlíiiti utiiã^

c»m 11 niczcs, tamanho prande, tiniu
nma colleira com botSes x\c metal, está
devidamente matriculada. Pedc-sc infor-
inações pelos, telephones 8-3842 ou 4-5535
uue k ^ratificará. (J 107851

Officiaes do Exercito e
Empregados Públicos

Veniic-se linda casa, e esplendido*terrenos, por preço de «eSsiáo, cm lo-cal dc clima admirável. Omnibus iporta e bonde próximo. FãcIlita-sc o pa-namento. Inf. pdo tel. 9-1109, ou AvRio llranco, 111, „al.*i 408), romMoacyr.
(J 10816)

! CINE FLUMINENSE
! Campo «lc S. OlirUtovfio, 105»

AMA SECCA
Trerisa-sc de tima que' seja branca,moça e dc boa apparencia. Tratar narua Bulhões de Carvalho n. 124 -
Copacabana,

ü 107S8)

i HOJE — Soirée — HOJE

j QUANDO A MULHER QUER
f (lrninu, entu ÜII.I.Ii: UOVK

LOUCURAS~DA NOITE
(Irnmn, rnm HUN LVON

í Aiminltfl — "Um yankee na
J fOrtc ilo Ilcl Arthur", e "A'-
1 nlm udo n« honiens^i

.-.


